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Uma Junta MUltor osanttdu o govamo do pois «n foc* da d*podçâo do ,dllodor— 
Reina calma e ordem em Bogotá ■ Call — Nofldo*» quo ««ria organlsodo nm 
gabinota mWo dvU-mflllar — Prodamação do cardeal OriMono Lnqa* —Teria 

_^^^_^___ o ex-preeldenta colombiano Beguldo para o Pdnamá ■ i.,..—— 

10 (AFP)   — O  pnúdanta  d>  Colombia,  geaenü  Rojai PlnllU, foi  dspoito. 

ODWm & noite, olroulavkin mmu'ei de qua a 
Krs. Bo)u PlnlUit, IUK fllha e o marido deata ul. 
tima, o advogado Samual Moreno DIai, deputado 
e diretor do Joraol "Dlarlo da Ctdombla". ha- 
viam geguldo para o exterior. 

BOGOTA', 

BOJAS PINILLA TEBIA SEQDIDO 
FARÁ  O  PANAMA- 

BOGOTA', 10 (APP) — ROJM Pinllla, que 
ncabn de aer deposto, seguiu esta miinli&, às 10 
hoini (GMTl. de ávido, porá O Panami. 

UMA   JUNTA   MILITAR   ASSU- 
ME O PODER 

BOQOTA', 10 lOPi — A Jun- 
ta Mllttnr asbumlu o poder na 
ColombiB. RH-amnnheqcr de ho- 
je, depois de vários dias de pro- 
lestoj populares e incldcnles de 
ruas. 

Itfnorn-se o paradeiro do gene- 
ral Gustavo Rojas Pinllla. 

A Junta Mllltnr estii Inieyrada 
pelo major-general Alfredo Duar- 
te Blum, comandante do Exerci' 
to: general de brlxada Deogra- 
ilas Fonseca, diretor da Policia 
Nacional, e o major-general Ga- 
briel  Parla, inlnlstro da Guerra. 

Dm anuncio divulgado pela ra- 
dio odolal. às 7 horas da manhã 
de lioje dizia que Rojas Pinllla 
ralaria hoje íi naííio, pelo radio, 
mas nBo s* sabe onde ele se en- 
contra. 
CONTENTAMENTO DO POVO 

ras tricolores e erguendo no» 
ombros os sacerdotes qiM encon- 
travam no caminho. 

Em Calll lià um Indescritível 
ambiente de Júbilo. 

A polida t o exercito toram 
aquarlelados. deixando assim a 
cidade desimpedida de tropas. As 
primeiras horas da manhã, quan- 
do ainda haviam soldados nas 
ruas, estes sorriam ao contemplar 
ns mnnirestecòes de Júbilo do 
povo, 

A radio Nacional de Bogotá, 
em cadela com outras emissoras, 
divulgou uma proclamaçSo doa 
comandantes de todas as tortas 
armadas, na qual se anunciava 
que Rojas Pinllla havia deixado 
o poder, entregando-o a uma 
Junta Militar. 

* * * 
BOGOTA, 10 (a.P.) — O po- 

vo desta cidade saiu &s ruas desta 
CALI. ID <UP) — Desde as aels capital para comemorar a queda 

horas da manha de hoje. quaodo do presidente Rojas PlnlUa, que 
Efl soube pelo radio que O general 
Gustavo Rojas PlnUta havia en. 
uegado o poder a uma Junta 
Militar, o povo se lançou às mas 
em toda classe de veículos, para 
celebrar o acontecimento. 

AB muUldbcs. a pé e em caml' 
nliões. percorrem a cidade em Co- 
das Ba dlreçbea, levando bandel- 

proelameva que exercia a Presi- 
dência da Colombia por desígnio 
da Divina Providencia. 

Desde antes do amanhecer o 
povo começou a sair M ruas. em 
manifestações de alegria. 

As agiomeraç&es aumentam de 
minuto a minuto no centro da ci- 
dade. Por iodos O: lados vem 
ger.te à prata principal da cida- 
de. Marcham em direção ao Ca- 
pllollo gritando "Viva a Colombia 
Livre", "abelxo a dltaduia" e vi- 
va o clero. 

DeEaparcceram das ruas ns pa- 
trulhas e os veículos daa íovtas 
armadas que at «mtem à r.olto 
guardavam a cidade; os aces-os ao 
Palácio Presidencial, situado a 
duas quadras da praça Bolívar, 
onde se concentra a mulüd&o, so- 
mente eslÃo protegidos por cor- 
dúes de soldados sem Ianques nem 
outros veículos como se acostu- 
mava em circunstancias similares. 

(Oatroa teleirama* Da pag. 4) 

•'TA N D EIH A H T E 

DIRETOR-   lOAO DE SCANTIMBURGO   -   SAO PAULO.   SÁBADO, 11 DE MAIO DE 1957 ■ ANO 103 ■ %Í31.0Í4    , 

AMADOR   AGUIAR   AO   PREFEITO: '^Mm^ 

SUPERIOR  A 
O   'DEFICIT t5 9 

DOIS  BILHÕES 
MUNICIPAL DO 

DE 
ANO 

CRUZEIROS 
EM CURSO 

A receila não cobrirá mais do que dois terços da despesa — AB origens da calamitosa situação, e oa remédios propoalos — O povo 
 deverá pagar tudo, em 1958. sob a forma de impostos e taxas  

O BCcreUrlo das Finanças do 
município, sr. Amador Aguiar, re- 
meteu, dias atrSi, ao sr. Ademar 
de Bnrros. sob n. 80-57, um rela- 
tório no qual analisava, a grosso 
modo, o que o Município devega 

FRUSTR&DO O PLANO DE 
FUGA DO PRESIDIO 
DA RUA ALEGRIA 

Cei tii das 23 horas de on- 
tpiii iiuirterosos policiais da 
lleluí»cia de Vlgilanda e 
Cji|:lui".s dlilglram-«o ao 
lirc-idio de rua Alegrta, on- 
(it, .si'Kundo informações, es- 
uivu .sendo ultimado um pla- 
no de fuga coletiva. 

AO chegar ao local, o» po- 
lIclBís constataram a de- 
nuncia: numa das cela^ da ^ 
secçfto Oo adultos, vários g 
Instrumentos (serras pedaço* g 
de aço. (acas, etc.) estavam g 
à dlspoGlçfio dos organizado- S 
res do plano. Após recolher g 
etsB material ss BiitorldadH 
Iniciaram as Investlga^Set 
para apurar as respotlsabi- 
iidados.,4 tmf>w# 

■be'WjieiitiSWiL,,.,,, , 
OEorró à» prlmelrSS'hciMi d» | 
hoje. 

-A RENUNCIA DB PINILLA" — BOQOTA', Colombia — ffunu ife sua* attíiriat totot eomo 
pcBsrdeMa, vmntm i asqnanfa o (anenta-tanerai Gustaro Rojas PInilla «uando «nunoiara a nm 
impo da politicoM conwrrsdoraa nu», CMO ÍOMO e/oiVo para novo mandaío pmnd«rKÍal, não 
aaitarÍB a deíiSnsção. Poucoa dia» dapoia a Câmara o naltíoría, /a»ndo afrafar a aite 
pol'lica calombiaim, qa» culaãnou oo sau padido de renuncia, t/ma íunía mllilar aatá hoje 
dirigindo o gorarno eolombiano.— (Foto United Pisii) 

pasar. e o que tem a receber. Es- 
se relatório foi encaminhado ao 
prefeito oelo oficio n. IH-í-l dí> 
Secretaria das Flnni"'i ■ 
consta um resumo dos dadoe no 
próprio relatório. 

"DIFICIT"   DE  MAIS   DE 
DOIS BILHÕES 

Multo se tem falado sobie o 
"deficit" de quinhentos milhões, 
na verba do pessoal. Mas. o Re- 
latOTlo do ar. Amador Aguiar re- 
vela Que, no presente e»;ert;cn, 
tal "Ceflclt" é apenaa uma pe- 
quena porte do total, que é .lU.i- 
le cinco veses malorl De tato. 
a rlí. 7 do Kalatorlo. há esta de- 
moiuitraç&o: 

previsão de pasomenioí, Cis .. 
B.844.319.000,00; FrevlSÍLo da re- 
ooit*:  Cri 4.4n.B6a.000.üiJ   l'i.- 
visâo do "deficit":     
2.3 32 JB7.000,00. 

Como se vi, o "deficit" é su- 
perior • 60% da receita pi'evista. 
multo embora tenham sido, nc 
oorreate exorctclo, elevadas, e ile 
multo, vários tributos municipais. 
Do Boonla cem o oficio 61-51 da 
aeoret*Ka das Finanças- mere- 
com a£«nç&o especial os seguintes 
aspectos da Bltuac&o financeira 
Ofí município: 

a) o elevado montante de "Res- 
toa ft Pagar" de Cr$  
l.OOB.OOO.OOO.OO que passou do 
ano de 19SI- para o de ISRT e que, 
nesta data, representa compro- 
missos de Caixa desta exercício; 
b) o "deflolt" aprceentado no or- 
gamento de 19S7. da Crt  

gÜO.OUU.ÜOO.OO, que Iciou o Ca- 
inarii a congelar ns dolnçóe.'; con- 
cedidas piincipalmenlc â Secií- 
l:Hrin de Obras, com o sncrilicm 
lio» entflo nuNic.iloB serviços de 
üliva.i piogramados para o |'r," 
sente exercício; cl o "deficit" 
ralculiido na dotaçüo "Pessoal", 
üuiunte este exercício, de Cií .. 
5:i5.000,000.00, Já hoje biiblnn'.e 
reduzido pelas pi-ovldenelBb louui- 
da.s; dl o montanl« oos íeiupio- 
ml-ssos B paBBi no valor .IOIOHI- 
mado de Crs 2,000.000.000.Uu. o,-.- 
poiKio. r.piuüs. parn Blend-r 
;ii;uelB cifra. <íO escasso rttur/,o 
du [ttido da receita deste ano. no 
\alor :i|)roximiido de Cr»  
3.300.000,000,00. do qual, auio-i. 
deve a Prefeitura fazer face aos 
pagnnientos da,i dehp;:sn.s previs- 
tas no orçamento api'ovndo e que 
montam a igual Importância, 

PROVIDENCIAS SUBClDAj 
Depois de — no me,smo ollcio 

— Informar que a Secretaria das 
PInunçBS nfio poderá, no ano em 
cur,'iO. al,':rnr a leceila. "porque 
os lançoT.entos feitos não cdml- 
lem a esta altura revisfio". o sr. 
Amador Aguiar sugeie aa seguin- 
tes providencias: 

a) centr^lIzagAo de todo o mo- 
vimento ac numerários no Ban- 
ca do Estailo de Sfio Paulo e Ban- 
co do Brasil e a llquldacio. sem- 
pre que possível, das contas de 
praao fixo mantidas — em bancos 
particulares para fazer face, em 
compensaçfto, a descontos de tí- 
tulos da C,M.T,C,  e outros: b> 

rr-p.irpi) b :ieuto rio setor Ja re- 
(Cila.      juii.ecciido-lliv   us   ivcl')! 
[IClVsvMlUS    PUSH    Uin:i     llÜlUlifBO 
Ju.^lii. s"tn oiiiissfios. .'cm Uaudcí 
e nu iie\ido lemjio; c ievun.i' 
nipiiio e ntunliwivío rio vaior tn- 
butuie! lerrilB-lal da lOJia uruJ- 
iia e suburbiina, pnrn o liiiicn- 
mciito de miposlaí (utiir<j,>. oin 
l;Bses mui.'i Justus; dl nimioi>to lie 
r.scall/.a^rio, p'jla AudltoiUi í\A 
Pa/çndB; QIIP scrii converiioni-- 
i,iepte Bní|>l.,n*a píirn que 'in^-' 
r.irleuti'nifnl» evcrcer B.s íun^,'p^ 
quo lhe .'«■! atnbuidns i>rlo Hc- 
Ki'Iiimcni'i c(a .^ecrclarla liiix i'"(- 
. i,i:fi'i,í, iio c'i;nbii(f' i friiinic, .-" 
cievi>crdlci.. a laitn n<i i;iiii:i",- 
jjicnto ,1o iie\er. e^poriiiliiuiiíc a 
iiut se rel,ii iiiííBr cuiii sciikiuie.i 
'■nmlclp'is; ci teeliin' de urcii- 
111 oji.i ii,do o procCJJi em 'i'li- 
,s",i:i fl I iTfeUurn crc<'.0l"ii u'. I\IAP 
lhe resulte rcceblmenlo de niiiU!- 

railo-,; li provldencUis para B 
vmid:i, por meioi legais, das treai 
reiiiniipsccutes doí terrenos de.ia- 
lir(ipri;ul(w pela Prefeiluiii; R» 
ciil>riinoii n nu gave i ou Judicial da 
riiMda nllva; li) sugestões liara 
n,i niíiiidua constantes dos decrc- 
Wa i|ue vlsaiTim a rertuçfio do 
"deficit" dn dotaçio "Pessoaol". 

■ KSTADO CALAMITOSO" 
Coiirliü o ollclo do secretario 

mm imiii lelerenclB ao "csUido 
caliiniUa'-n Pm que se eneontr.i- 
vam as fbinncivs da Prefeitura'', 
e ao mesmo l*mpo n "capacida- 
de rrciiiwrariora que a rlqu<'7a 
s''iii|>re crc.iccnte da Capital no,s 
ülirccp", I>e tudo iíto se pfíl» 
concluir quo os erros rias nrtml- 
ni.smicòp.s anteriores poclníi" ser 
ciinlciílos em 1958. com um no- 
vo e i>es"do aumento <ii>s imixyi- 
tn.í, iKiLs S'> o poll) -- p niniiuem 
mais — piigaril UJs erros. 

Pedirá llbsdõü 
».,.  ■ ■   • ■- ■ ; :—--^ ■■ ;—i-J  — , 

KD MlnilleríO da  AerOnaulica ]   R..O1„U ;,So*l.t Suptamo íÍ»T «m p.dido di«wm«i^a<» pó^án^la». nori..a».rl«»». . bnioBlea.. w sanHdo da saiam p.olbldas d«d. tá cs «partei^Ja. nudaq,..  | 

OS Planos de Pavlmentadio 

a Das.-Explosões  Atômicas 

de Vlracopos 
A diretorlB de Aeronáutica da S(- 

cririatUi da Vlacío cncamlnlJOU ao 
Mliilsic7lo da AcroiiHUtlíB. o pla- 
no rclBtlvo à pavImentaeSo «Ia Pl'" 
in do aeroporio de Vlraoopo», em 
Campinas, que será tranalormado 
ern c:impo de pouBO IntemaclonBl 

MOSCOU    1*   lU.P.I ' — O Soviu lí clicgit ■ um muordo lobii o rte- pltno de rtiir[tnlia(ie Industrial »!■- 
Buptraio  rM01.eu hoje pedir dlr«.- E.rn»iB.íBto-, wraflo  l*''" ■"•^'"'"°:'f,"' *;,f"' 
mente  ao>  pmrUmeuloi dot Eitidoi       Reiterou,   * lesulr,  i  Intemão  di tido copiutilstu, jt. NrtUm Knuenev, 
UDldoi   e   acá-Brelsotiii   a   ctasocio RLIILB de ■■omlnuar raürlcíudo * ei- '. ■■! uiou d» iimlavra paia ■•elarecic       ^^^ ullliaoii meses • DiUío Bovle- 
linedlata   dai  eiplDjOei nudeírej  de jierlmenIando   arinai    nncletrt!    en- seu iiiiiio de ■llin1ni|r " ™" '' ™,   lie» detnaou «rlmi bamliti nucleires 

part trocar aplnlúte iiaIjrB fl* meto-   co oradores, t|U4 dcnunolalain a "po- 
dos   lendeatet   a   prollilr  oi»  pto-   iiilci ■■tuslvs"  di» Eatadoi Unidos, 

APROVAÇÃO  VNANIME 
MOSCOU.  10   IPOr Henry  sniílio, 

dB   U,   F.l   —  As   dual   CBjnajss   ilo 

de dividir D pBls sm «I 
econômicas aulonoDies- 

n i-imnn tig ifuu», .,.~.—  Patlamínto   soviético    (Buprtino  So-   ^;i„,nd. am »u» coníetsnclB das Ber- 
Esiamofl intonnado. de que esses vleti aproniam. Hoje. uBwataemsote,    „„jjj   ,„ „,r(, uUltno.  d. avl.ar 
Esiamoa miormono. uo 1 „„, „ «liou, .o cnnire.so doi Bt-    „„   anwelpaíRo   Bs   ptovas   «ipcti- 

planoB  «1 ™«"'^ "V. *^^' tados  Unida.  . .o  P.rlamento   Ml-   ^^„^^^,^   „^,%„  ,nr estas   podem 
cie Engenbart», a tlm de eerem SUB- ,,„|^ , proiblcío  Imidl.i» das «-           teUlitdss  lem   chamar  a  aten- 
tiiíildoa & consideração do mlnltlro pioj^t, nucleares siperlmsatale,            ^j,   dlsie: 
da   Vlaíio, Crlar-so-ls,   a   prapoilM.   um*   eo-       .J,(, «intradla o« fitot. NSo ococ- 

A necesildad* do envio dos pia- miisso mlsla par* liooar aplnldss a    ^^^ ainda neniiuma explosto qus aio 
nos  ao Ministério  da  AatODOUClca rtipaiio.                 '                                   poisa ler detectada", 
lem como JUBtUlostlva o oonT«Bto A  iproragJLO  pelas  l,ai7  mmnMos       AS duas CamarBS sovlillcas  apro- 
qua devori ser ílrmado entia o a- d« smbu ■> Oamaru Leglalallvai —   .aram,    por unanltnldad*,    o amplo 
lado e a Ünl&o. vlaaQdo a constru- o  conailho  d»  UQlto ,   o  ConieUio 
í.ir, rt.n.,.i. «u„™ do oouao da Maolonalidada* — ss vaiUlcon d«- 

plano é que aeri aberta, conoranen- ^^,^„g „ Ba^Kt Buprerao. cHllcou 
tis publica paia a paTlmentaçao da ,^ propostas nddsnt^ls solirs snergla 
pista,  que terá 3 mil matiOB. ax- nuclear,     Aiirmoa  HUB as polmcUs 
lenetLO exigida pelos aTlOes oomar- do ocidenta "se opAem soatlnuaiiunle 
ciais a Jseto. • desbaratam todos «s «lercu pua 

(innnlo nAo CXIBOT um acordo inter-    DI^ - 
nacional nus «i proíba, «luiisile- 

Ao aludir a piopoita concebida pelo       seoundo a mojío aiirovoda pelo Coo- 
liipíldcnle   ElBenhoRCT   s   o   piimeiio   ,.,,,^ ^^ uniao t pelo CoiueUio das 
i:ul)tro  britânico,   er,   Harold   Mac   ^6clon si Idades  lobie  Bi  provas  nii- 

clearei,   lormar-ie-4     uma comlsaCo 

riIiBtlmentals, A Orft-Bretantia tem 
ia Iluda pera Mni deila pilniavtn 
a experiência com uma bomba do 
hidrogênio, nas 11 li a 9 Cbrlslmas, no 
PacIlJcD - 

i Outros  I eles ramas   ea  pagina  II 

Novo Delegado Regional 
do Trabalho Para São Paulo 
mo,   10   lAsapieas)   —  O   preal- 

O CEAIIENSE IMIGR& AGORA 
PARA BRASILIA 

FORTALEZA, !0 (AsftprSíSl — O 
aaplrllo emlgratorlo cearense «n na- 
da BTTBfaoou, apeaar do oícalanta 
iayemo desta ano. qua dolj» anla- 
TBr um partodo da grandi produçlo 
HBBU EsWdo, abrindo novae possl- 
tjilldadíB. prlnolpalmenta ao homem 
do campo- 

Apeiar dluo. dlarlamsale. fami- 
lial Inteiras continuam delsaado o 
tcteriar do Estalo, rumando para 
esta Capita! ou para o tul do pala, 
bem como para Braalll», Qua pas- 
sou a cnuBtltulr um doa objativos 
úa eorrontfl omigiatorio do Ceará. 
E' grande o Ji^unero de pessoas, na 
"HDBpedana Oetulio Vargas", do- 
ta Capital, qua pracutam pasaa- 
gans, a nm da sagulr para * futu- 
ra Oaplua do pala, am buaoa da 
progreaio. 

SMWil 

Alem do ir, Otomyto lalacam cln-   ^gu jj, Republloa   aaalnou  hoje, 
na pasta do Trabslbo, decreto qua 
nomeia o novo delegado regional do 
TraUílho de sao Paulo, o or. Ma- 
rio Pitnontu de Moura, O no- 
meado * Integrant* do quadro do 
pessoal da Juatlga do Trabalho des- 
se Gatado. onde eiercla as [uncOas 
de Bacratarto do Tribunal Regional 
do Trabalht), também JA desempe- 
nhou o cargo que agora volta a 
ocupar, O ato JÃ rafarendado pelo 
titular da pasta do Trabalho, foi 
encaminhado psni publleafl&o DO 
"Mario Oficial". 

V\I TRANSPORTAR O GAL. CRAVEIRO LOPES — O 
"Croiadof flarroao", qua as anoonlra recebendo ligeitoí tapa- 
roa no dique da Rio da Janeiro, prapara-sa paia  Iraaaporlae 
o jeiTora' Craveiro Lopeê a comitiva, da Salvador ao Diatrilo 

Fadaial, por ocasião da tun   viiàla olicial ao Braail 

"ROSINA RIBEiRO CONVALESCE DA OPERAÇÃO" — 
MINNEAPOLIS — Convaíoscondo ifa operação a mijue os 
médicos corrigiram uma anomalia om aau curação, iíosina He- 
lana Ribairo, de Pitai, Braâl, diaírai-io vando Ulevisão no 
Variofy Club Heart Hospiíal, desta cidade. Rosina, que Iam 
13 anos, vaio aoa Batadoa ürtidoi com lundoa ariacadadai 
pela euaãdade natal, am Sio Paulo. — (Foto United Presa) 

—i— #:  

A SUSTENTAÇÃO 00 PÜIIIPIO DE UNIOM 
JOÃO  PE  SCANTIMBURGO 

Cansam Sensação nas Meios Parlamentares 
Deiiioraiios Encontros Vieira de Melo-Aríiiis 

Tialai-aa4a <U anlandlmeoloi na saalldo da anconlrar aolu^õo ao*a pato o ctno toceida — Vlslm 
da Mala daamenlai cogilou-sa da veliiçóo do orçananlo — loeldanla anlta Prado Kally a o Udet da 
D. D. n. estaria ameaçando a conllnuaçõo dasia naquela. posto — Dau enltada na Comaia anlso 
 „ da Comissão da lusUio sobra a Ucen;a paia processar Lacerda —,  

RIO 10 (Sucursal) — Os BTS. a quem quis tompelir. sem entre- mana, ou seja, na seíuDda-telra, 
Alonso AHDOS e Vieira de Melo tanto conseguir-, & declarar da tpie veniia o documento figurar 
tlvei-om fleniorado encontro quar-   Tribuna qua o Itamaratl, talsifi-  na Ordem do Dia da Câmara. 

FEDBO  ALEIXO     ADIOU   6tlA 
POSSE 

mo, 10 (A.) — o ar. Padro 
Alei^fo, que foi encarregado d« 
lazer a defesa do ar. Carlos La- 
cerda. quaDdo da aprecleç&o, em 

BOHDO DO PPVDC. DA VAEIG, lENTHE     _  „...„.,- 
BID e BELEH, i — EmlMC* Mláin arfoM "    nniltoa aipaefa», da primeira qualidade.    O de s 
n" IDUS, duras, dlBêds, como nm dMbrara-   qoe preelMinot — í « problema do Bradt, — | 
BWDto, • aTlavto ebõerelal brMDetta'.nm le   é de lecnnos, e, taubem, de realHi^o de qual- | 

'-«••ninafendo, ntuniltno qoe ■• eonratad am   quer imdeaela dlsperrira.  A Inlntatlva da Real, g 
iJõSíòr. ia «Búi- MjpwwWWtoWfc    A .V«clf, qoe   or«wiliMidn eonsoidoa, a da Va^, faiendo nm 
?BUtrà'cèáilIiibia wr*'eáBiUdaaII|i|iSa«,«fi-   aoocdo operativo com a VariE a&o dob exem. 
^Mw.tó-áêníçó de ,prlin*»'«rd*m,,i«m^        ia» pêri» aeMm teiittdo».   Embo» ■ iio«i po- 
da Pan-AmerteaB; qnb'-iB(*BO'-H«am   pela    brm, ■ Mto-d^ Uenleot no BnsU, a detlniEH- 

^IclaneoTreMiá; ,BÍo'^B>rawinU õ iwU; At nu-    ols taott^KbOM fla pMflsdoiwli, aptos, «m nn- 
•im^í-là^àti»i%.--h*ttíü^{mÍáO:\iplèu^ tm.   niero..pitt» M «rio» «erílíoi ^ nomgwa adml- 
ÍíS^CíÍM*<i»Mí^ «^oírtítí^tM^^iá-rt^oí   nbftetia.MiOvlÉri*, *, portonlo, a« dUlonldatles 
iatBiiiHLMÍill ■'WM''.rírtrf' ■.l^B'IXwnlitiii   SB dlil|lr.« «anter em «It» nlid (eonleo mna 

•nireM i» 'à*biqí«> aoonielliam^e.qi Bonapr. 
(*>* »;OM,<|t.iqo«..B^«?«>«lMo- elteUnetn^se 
ea»6«ciwdH>ãDL Ibduw.OMtmas, e nlo se des-, 
ffÍJtá: mttiâld; da' üiMHUfiD dlHeO, ou. pelo 

i,.:0 ^«■^:'W9>)nB aulúUr, ^océm, .é qne • 

ta-felra,  o nual foi repelido on- cara o original do telegrama 383, 
tem 00 plenário da Cajuara, In- apagando o nome     do sr. Jo6o 
cldentBlroEDÍB, o líder  da oposl- Goulart. 
gâo indagou se a disposição  das A conseqüência    dos dois Inci- 
forgas que apoiam o governo eram, dentes seria uma ameaça do ar. 
realmente,  de  conceder     Uoença Lacerda  ao  ar,  Koliy  e  ao ar. 
nara o líder da ÜDN ser proces- Atino», no sentido de contai   da           _. -   ,,        j„       ^    ,, 
™do   aespondeu-lhs o ar. Vieira tribuna da Câmara todos o« (atos  plenário,  do pedido    de licença 
de Melo que o ponto da vlata da ocorridos dentro .Ia DDN em tor-   para prooesasr o lider   udenlsta. 
nilorla jl estara firmado e que tio dos telegramas cifrados. Diria   adiou por mata alguns £as a aua 
o resultado da Comiwao de Jus- mesmo o ar. Lacerda que foi por   posas na Câmara doí DepuWdoa, 

^   tica  16 a B era uma antodpaçfio intermédio do st. Afonso    Arlnoa   na cadeira    do sr,  Bllac Pinto. 
soai de Irabalho BSO (odcui de boa, «nio. m |   ^J '^^g y^l ser deoldldo DU pro- qua (ornou cimheolnieDlo do We-   1V*_Ç*^.„vf^5^;„° j™ F,^^ 

'^~   Klmos dias pelo plenário. "                                                                                        """^ 
O sr. Vieira de Melo pediu ao 

sr. Afonso Arlnoa a colaboracfio 
para a yntacSo,    sob regime da 
urgência, de uma lei de elabora- 

grama SB3 Aleixo, entretanto, mandou comu-- 

AVUtSo'DEU   ENTEADA NA S^Vod" «ti'"q^r/^n?rí 
CABIABA   DOS   DEPUTADOS ^"^Tqualque?     momento. 
RIO, 10 {A.>  — Deu entrada ,degde que sua presença seja con- 

"ir^^to^'iT n'ii;Sr"rtã"õt>D-  na Mesa da Câmara dos Depu- siderada indbipensavol aos debate» çÍLOorçaniMitarla. Ollderdaopo-   ^^^^ ^^^    ^^    cimüssito da parlamentares 

ConatlUilçílo e Juatlça, nOatlTO " 8X-PETEB1STA  VOTAHA- A   ' 
Bíç&O prometeu colaborar. 

AMEAÇADA   A UNIDADE  DA 
V.  D. N. 

:4Éü^áa\ <ta;-Mtti\«l|riU-; 

RIO 10 fSucmwD-T- Segimdo por ã«vtt'«rte'lido. d» [iMbima BID, 10  (A.) — O deputado 
o "fflaílo S^"  7SZ  dToamaí.. tt]*g»j»a;e«reto do federal  6»elr  Pei^lra Ltoa. «- 
entra os BTS  Prado kellyre Oai-   Itimarâü. n,o 396. O documento centemenle  eliminado  daa  filei- 
I^ La^' »t^ fiSSç^âo a  tem' Iflfr pagtaaa..  Wuoq o ,Uder TM do^pTO, «"«""^"fc, "fiir!"» 
lirmanrerda do "«tual ■■ Udcr da  Afonso Aripoa requerido. Juntada que Totará contra.a oonceasio da 
ü^SS^ili ^tTSníq^.peio de   dlstmraí quo^prtmunoUm hé llcen» pay o procea«amm.to do 

■■nlnttaeBí8,dabaticad«eBiUi«.d»r dlta.'.A?UBrúarBO_na pwwlina le- sr. C«riof Uoen». 
empitfõ nua'BUMetual» apwW"           .:      ' ,         .   , 

, iW:.-'0-táald«Qte.<nlglnou-«a_de     ■        ■        _    '        \ ^.yX,^M^^^-:átí^:.... 
iiíma' UifoRivítto'.-falBa:.dQ'B. LA- 

;Loefíi eò KjKéllJí^íWoítóowr 
■''™---da-a«*sr-ía;í(*ipiwiíi.<ií 

-;; Inliirmimvttàa^-leÍDn'-'□-<,, 

itft'^S'.uintt'EnuiieoininAo'íaõ' Ita^ i; \m 
pü^^^*WlflMj',:óíí *l^nát" ■ "fH^I^I^^^ 
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A CM.T. C. DE|^ A IJMA.CAÍ^ 
DE APOSENTAD&mA 200 MILHG^^ 

o si*. Mario Caraara afirma que ocaso lhe parece de apropria$ão 
indébita  —   Outros   asmhtos   da  sessão  de  ontem 

CMflRACIMm»!: 
Sob a presldoncla do HT. SlUe 

Shaininau, a MUAO úd ontem, da 
Câmara Municipal, teve Inicio àa 
Ifi horas. No iDlOlo do expe<lleD-- 
t«, o vereador Mario Camnrn cri- 
ticou "íalhar do ílslema prevlden- 
clarlo, afirmando giie, entre oe 
latore's que contribuem para o en. 
íraqueolirento do plnno de bene- 
flclot. aos irabaihadores. deata- 
Oa-so,J como tator principal, a di- 
vida »los cmprepadorm compreen- 
dida na iitilia dug autarql;iaa e so- 
ciedades de economia mista. Fa- 
lou especifica mente sobre a altua. 
ç&o da Companhia Muolclpal Oe 
Trançportea CoietltDo. que Está 
em debito com a CaUa da Apo- 
oenlAdoiia» e P^tüJIea doii Vato- 
vlarios e Empregados dé SCrvtços 
Publtoca. desde ltlS3. Acreacen- 
tou que aqu<"iíi pmpiESfl de\'e ft 
Cnlxá cerca de SOO mllhSea de 
erungtroí, dos quain 22 mllhaea de 
cruiàroe refarein-se a consigna- 
Còen em lolhoü de piiaamento, Lslo 
é, forem desconladaR dos emprp- 
tiados, o que. na opinlfto do ar. 
Mario Camarn. conri^ura um cri- 
me d i^ apropriação Uidebltn 

COMPR.A CONSIDERADA 
F BUINOSA 

O ST. Paulo de Taiao voltou a 
tj-alur da compra leitn na adml- 
ninttiwAo do SI. Toledo Plia de 
300 onlbiu movWoa a. oi eiKl lesei 
para.» C.M.T.C, aJlrmuJido que 
«HA transação é corjilderadii nil- 
nosa^poU cudn ônibus custaria. 260 
mil cfutelroí B mala em reiaçllo ao 
preço, apresentado por outra rir- 
ma oçncorrenle e que nSo venceu 
a concorrência pulillca. O ir. 
Monteiro de CarvoUio declmrou 
que a. trinsapão sú ne efeQviurla 
se fo^ concedi<3n licença para 
a Im^rtaçfto P que elementos li- 
Rados. ao ex-preteilo Toledo Pi- 
sa desenvolvem CNÍorcos no Rio, 
para conieeuir fls cambiais para 
que a compra se efeUve, acreíicei^ 
tando que uiis esforço' suo du- 
vidosos. Concluiu, declarando que 
o Blunl prefeito deve usar dp sim 
influencln na Capital dn Republi- 
ca, para que sela su«l«da « licen- 
ça de importaçlio. 

O ar. sebaiUAo MAüooadea d* 
Iva talou sobre oc preços que a 
etelCuca oobrs para » eoIocagOo 

de guiM » íitítUS, aflimando 
que ha multa tíUã e tem provo- 
cados protestos de numerosos mu- 
niclpes. 

OONOBESIO DOB 
MUNICíPIOS 

O sr. Jacd Zvelbll lamentou qiie 
o governo federal nflo tenha des- 
tinado ati hoje fto Município a 
verba de SO milhOti de enieelras, 
votada pelo Congresso ITodocal e 
dextinndii H construçfio de casas 
populares, para o combate (W fa- 
velns. Reclamou O ir. Taroilio 
Bernardo rneÜiOT' policiamento 
para o*; bairros perUerlCOs, esp^ 
einlmeiiií SAo Miguel Paulista, 
onde os o.^^snlt^A n residências e 
casas comerciai! repelem-.ie com 
freqüência. O sr. JoAo Lousada 
presiou conLüs de sua atividade 
BD Congrcwo Nacional dos Muni- 
cípios, lendo a respeito um relató- 
rio. O HT- Jnsí Aranha Informou 
que aprcKcntnríi oportunamente 
rela 10rio con: o mesmo sentido, 
tmia vez que tombem ptirtlcipou 
daquele ronelavc, 

PROJETOS  APROVADOS 
Na ordem do dia, foram apro- 

Vadus em segunda dlBcueaão. aein 
emendas, o que eqüivale à redaçíio 
tijiai, os seguinte projetos de lei: 
do Executivo, que dlíipOe sobre a 
orlaçAo, no Hospluii Municipal, do 
Serviço de Transfus&o de Sangue; 
do V. Mario Câmara, que dâ o 
nome do professor Romeu Pele- 
grinl a atuai rua Americana, no 
Ipiranga: do ar. ParabuUnl Ju- 
nior, que dá o come de Rafael 
Fl condo ã aluai rua dn Pai. no 
dLítrlto da Saúde; do sr. Agenor 
Monaco, quo denomina Julio Ce- 
aar & praça sem nome entre as 
ruas Calfio e Apody e do Exe- 
cutivo, que resulamenta o direito 
de construir nos bairros do Pa- 
oaembu • Pacaembuzlnlio. 

Em segunda dlícufisno. com 
emenda, foi aprovado o projeto 
do sr. Elias Shammass. que dá 
o iiome de Ana Jaivls i. aluai rua 
Manuel da Nobrega, em Santo 
Amaro. Em primeira dlscuasio, 
foram aprovados dois projetos de 
lei do sr. Mario Teles: o que dá 
o nome de CarloM Pseta, * atuai 
rua do Tanque, no Ipiranga • o 

que dMunlna vitorio nofiro, fe 
rua 37 e» Outubro, no Ipiranga. 

VIHTA 
'^niltou a Camua Mnnlslpal o 

deputado federal Rogl IMnln, 
que bomunlcou     «M TtnwtonB, 
em atanglo ao pedida iins Qw lo- 
ca falto, ato exUUi em andamen- 
to no Otaigieeao Nacional ne- 
nhum projeto de lei relativo íi 
oonversfio da moeda estrangeira 
em nacional, para efeito da flxa- 
çEo do capital das oompanhlaa es- 
trangeiras. E HUgeriu quB a Edl- 
lldode slaboru-se projeto de lei 
com eíse objetivo, que seria apre- 
sentado fc Oamara rederal pela 
bancada paulista 

AUXILIO 
Provocou longos debates o iiro- 

jeto de lei do sr. Corinto Biildoi- 
no, que concede o auxilio de 200 
mU cruzeiros ao Centro Acadêmi- 
co XI de Agosio. para a manuten- 
çío de seu Departamento Jurídi- 
co. O projeto teve a manlfenlaçflo 
favorável dos srs. Elias 6hiim- 
mas e Josí Aranha. 

Contra a propo;lçíio e defen- 
dendo o parecer contrario da Co- 
nilssío de Finanças, falou o .sr, 
Monteiro de Carvalho. A sCffíio 
encerrnu-se iis 19 horuB. de\?n- 
do continuar Talando, na proxlms 
seísáo, O ar.  José Aranlin. 

-DIA   DAS  MÃES" 
Nu ordem do dia. logruu jp;o- 

RaORESfeíjü' A SRA. lOLANDA PENTEADO MATA- 
RAZZO — PBIO DC-6-8 <f« Alilalim nínsrou rfa Europa s »ra. 
lolanda Ptnieado Metatatio, que ao desembnrcar íoi recebida 
por grand» numero de amigos. No llaíranie, atpeclo da chegada. 
tm Congonha!, quando uma "hoífHíi" da Aiílalis oferecia n viajanle 
um ramo de ilorcs, como boat vindas. 

'GOVERNO^ Dt) INSTADO 
o   governador   Jânio   QuudruJ. 

eruiou  ao  titular      da   pasUi   ila 
Snude O aeguliite telcgruma: 

■■prof.   Gama. 
Chame  o seerelarlo do TTaba- 

, Iho. que Já pertorreu üB bairros. 
vacão roquerlmerto do sr.   Mario    E..,col!ier quatro terrenos em quu- 
Camara. sohclu-inrto a inscriío em 
ala de um voto de coníratuliicòcs 
com todas as iníe.s paulL'tas. pela 
comemoraçlío do '"Dia dn.s Mill's". 

COM A Fl'NU.*CAO DA CASA 
POPUL.^R 

Também na ordem do dia, rol 
aprovado requerlnicnio dii fr, 
Mario Camnra, BOiicilando Intor- 
maçfles do Executivo estaoiiai so- 
brre o montante da anecadaçiVo 
du taxa de um por cento que In- 
cide nas operações imobillariat.. a 
favor da Fundaçfto da Caía Po- 
pular. O sr. Mario Câmara Infor- 
mou a reportagem que está rlalio- 
rnndo estudos para forçar o go- 
verno federal a aplicar no Estado 
de 3Ó0 Paulo pelo mcnoi 70 )>or 
cer.to do monunte daquela arre- 
cadaçío. 

DE   O/VfCiff   IMW/l   HOJL   /^7l   JPOLfTfC 

À MAIORIA DA EXECUTIVA DO PSB 
É SIMPÁTICA AO SITUACIONISMO 

Acreditam os socialistas que o governador ainda poderá respeitar os compromissos assumidos 
no chamado movimento de 22 de março -r--Executiva do PSB — Fulvio renunciará -^ Regres- 
sou o presidente — Prorrogação de inaüdátos — Entendimentos situacionistas — O PR e o si- 

,(;. tuBcioiüãi^ — Ctíiíeentraçãõ da TJDN — Comicio udenista 
Ha ultima convenção do Partido Socialista, quando tot esco- 

Ihldo o novo diretório regional da agremiação, verlllcou-ae a dls- 
c^uwlllu de um munlfesW, posteriormente aprovado, qiis coosubstan- 

CENTROS ESTAiJUAIS DE ASSISTÊNCIA 
VÃO SER CONSTRUíDOS NOS BAIRROS 

i    Praeo    para    devoiuçáo;     dei 
dias", 

H.Vi'UKTACAO   DE   FKVTAS 
CITRKAS 

O  KOiernador     Jânio  yuadiUB 
enviou   110   presidente     Juscelliio 
Kubllsdick o augulnte tclcarama; 

''Endereço a v.   cxciii. ü    iiito 
inlcicisc   do   governo   do   Estudo 
nu   continuidade   da   exportação 

] de frutas dlricus para a França 
1 eni obscrvaucla ao acordo coincr- 
i dal   franco-brasileiro.   Oa   eipur- 
1 ladures  desle  Estado,  temerosos 
i pela   ijilerruçBo  dease   Inlcrtaiii- 

blo, solicitam meu empenho jun- 
to a  essa  exportação,  sobretudo 
porque estão negociadas e    com 
praça    marítima    comprometida 
para aquele pais, frutae cllrlcas, 
num total de treientos mil cai- 
xas por força do citado  acordo. 
A referida oiortaçüo * Indlapcn. 
.savel ao eBcoamanto da aalru ci- 
trica paulista.    Atenciosos  cum- 
primento»". 

NO menno sentido, o governa- 
dor endereçou telegrama ao enw 
balxador Maoedo soares, minis- 
tro dai BelaçOei ExteilorcE. 
DEFESA DA COXONICKLTllBA 

O govsmador, após a leunl&o 
oom OI teoniooB de algodão da 
SBcietarla da Agricultura e os 
tepraientMitea das entidades 
agrloola* do Ettadc, expediu ao 
titular da pasta da Agricultura o 
BOgulnle despacho: 

"Exclu. 
1) CoitstlliUlr oonilflsãü perma- 

nente de defeiia • promot&o da 
ootonicuitura sm Sáo Paulo, di. 
rrtaiiionto subordinada ao gabl- 
nutc da Secretaria da AgilcuI' 
tura. o a ser Integrada; 

a) pelo president» da Bolsa de 
MereadorlíV! do Estado d* Sfio 
Paulo; 

b» por um representante do 
Sindicato das FlacMs • Tecela. 

tro baüios diteieiucs operários, 
da ijettleriu. Ucvcm sçr planos 
e leguliires, cOm 2.ül)0in2 i4ü de 
Irenle por 50 de tuiidoEi. Pro- 
cura-los com o menor preço pos- 
sível; laier um cioquis; indicar 
o nome do proprietário. 

Ircnios construir quatro Ceu- 
tros E.stn duals de Assistência, 
com; ai Posto de Puericultura; 
bi Posto de Saúde; c) Assistên- 
cia Odonlologlca: d) Berçário; 
Cl Creche; f) Auditório, o Outras 
dependeu d ai> destinadas ao aten- 
duiiunto aJitilBtenclai do operaria- 
do. 

Convém v. BIíC. indicar seta ter- 
renuo, pura hipótese de difloul- 
<iades com a escolha. 

Conceda absoluta prioridade a 
esta papeleta. 

(luva a Uiilm política do P. S. B. Nessa oportunidade, resolveram 
w Eociallsias afaetar-ss de vez da ilnha politics governamental, 
pois entendiam estar o chefe do eieoutlvo bandeirante Intelraman- 
tf dcivlaüo daquelas dlretrlnee que (oram traçadas quando do 
movlmeiiui  chamado de 22 de Março 

Allies o partido iiavia-sa afastado do governo através de uma 
di-llberaçho de seu diretório, atlluda que, dias Bpds. foi modltl- 
lada diante do apelo feito k agremiação. Voltou á situação ante- 
rior em face das promessas formulada* pelo chefe du forças B1- 
luac ion latas. 

Acontece, porem, que os atos do governador n&o corresponde- 
ram aos compromissos entüo assumidos, segundo uma forte corrente 
lio P,83., e dai o problema ter sido submetido i. consideração dos 
convencionais, à base partidária, a força capai para fixar um 
piinclplo. 

Esperava,-se. eleito o dlcetcdo regional, que fosse escolhida a 
ComlGs&o Executiva, que é o orgfio da açlLo partidária, em parti- 
cular em sua acfto política. 

A escollia, da Executiva verificou-se anteontem, a noite, quan- 
do se rcimlu o diretório regional e. segundo proceres do próprio 
p,9.B.. a maioria daquele oígio. que acaba de ser eleito, é for- 
mada por elementos slmpattoos ao governo, a começar pelo pre- 
sidente. 

Apreciando o rasiUtado, Inclusive cOm a denote do grupo ex- 
tremista, que conseguiu apenas um lugar na Executiva, fomos in- 
formadou que o sentido da eleição é criar, desde Já, condlç&es fa- 
voráveis a uma nova alteração na atitude do P.S.B.. que poderá 
perfeitamente caminhar para o poverno. 

ExacuUva 

do P. S. B. 
Ma reunião do dlretArlo t«elo- 

nal do P.S.B., reallaada anteon- 
tem à DOlt«, foi eleita a cotnls- 
sILo sxeonUva põrtidana, que fi- 
cou Usim COtiMltulIla; presidente, 
AUpto Ccgret IMo: vice: Boge 
VfhiSn.; aecretarlo geral, Wilson 
Babai: Io Mcnetarlo, Eatnal 
OlMim; teunMto, Bsnxa litoyz 
amtaUTt, « aMntartaa de fKr 
PWÜMla, Oulbm. Sindloü • Ot- 
gmnlMÇiOk   naOwattTMiunte,   oa 

com declarações felCíis. ontem. 
Irá renunciar ao posto para o 
qual foi escoltiiuu. 

Ao que se nfirnia. e:>sii (ivlliic- 
raçBO se presiue A dcri'aui a-iii- 
da pelo £1'. Moyacs GiKuvits. t|Ut 
não Contou com a pi-cicrciKj.» d» 
(uretorio regional para utupa; o 
cargo de l.o siciLijir.o. u ar. 
GUtovato é o lidcr Un uoiicuic 
partidária na qu.il i .i. uiitti.,(io 
o sr.  Puivio Abramo. 

siB. iracl Oameiro de Poria, Ful- 
vio Airamo. Plínio Oomes de Me- 
lo I Maro^lno serrano. 

Segundo um procer soclallata, 
na, execuUva ora cacoUüda, man- 
lem-so ciffltra qualquer tentativa 
de acordo oom o governo os sra. 
Kamal Oh"''", MarceUno Serra- 
no, Hjrram Cerquelia e FWTlO 
Atoam o. 
RvBUBdoiá 

o sr. FulTlo AlCfiBwi, eleito »»• 
ontalto da OulCora d* UeouUva 
estadual do    P.S.B., d« aurio 

.«Xlffl S. PAULO - PàMii''>*?«*«r*r>í?!3?ÈS?. 
ífhfliafa Panio, o e^naal do fritidpaão é»Henãco.éíãarjiMWJali* 

Cf» Atendo Piíbe, Mrftftnfa conat^ar ■ CI«n|toaer:;MM«É», 

mMwaéÍBr do aámdado. -..Itetta:yidi*:d: '^«"•'í^á^iSíffííí?^ 

'''''té'Í-ÍòMãl'CeHi;è'-aUraiamdhtti>aí,ti^»f^^ 

ReqicatDu O 
piesLdentfl 

o ar. Kui de Almeida Baiüo- 
EU, presidente da Aiai.iiiul.'.i, que 
esteve varias dlaa no Hio. IEüICS- 
Süu ontem a esta capital e in- 
terpelado a respollo de sua via- 
gem, disse que a mesma teve por 
Objetivo tratar do rotobimeiilo 
da verba do governo federal üos- 
tlaada a auiílllar as despesas com 
a realização do I ConarftjW das 
Assemlilílas, ha tempos renlie?.do 
eni S60 Paulo, Disse, também, 
quB tomou conliBcnnento do an- 
damento do mandato de seguran- 
ço Impetrado paro detentier o 
pronunciamento do Plenário 
quanto ã reestruturação doa ven- 
cimentos doi lunclonarlos do Pa- 
lácio S da Julho. 

A respeito do problema em lo- 
co na Cnmara, relativo a conces- 
s&o da, licença para pruco.'sor o 
gr. Carlos Laceida. ntlnnuu. de- 
pois de oucraa considerações; "De 
minha parte, miiili.i liupre.s''J 
pessoal é de que M ini- 
ciou um prooedlmonto do qual 
nio Se pode mais recuar. Deve 
Ir até o final, agora que O povo 
brasileiro «tA com os olhos vol- 
tado» para ele, para que se ouça 
a sentença que traduzira. Indu- 
bitavelmente, a verdade". 

PfOnOQOfJ&O 

doi tnandotot 
A respeito da coincidência de 

mandatos, aoentuou o presidente 
da ABseiDbtíla: 

"Tive ocBiüo de verificar o In- 
teresse oom que se estão cncaml- 
nUando aa conversaçòes In ter- 
partidárias, no aentido de se en- 
contrar uDUt solucAo paia o caso 
da oolnoldenola dos mandatos, 
com o Uto d« se realizar, no Bra- 

'BU. eteiçflw EBrala. para ftscoma 
de representantes . nçs Podereo 
LcglslaUvo » E^doutivo num lõ 
'dia, ootno n faz mister, 

A chamada "formula Capaoe- 
ma", qoe prevê a prorrogação dos 
'aundatOB pcc «eis anos, mas a 
.;']nitlr (ü próxima legislatura, es- 
itt^enoantnado eco nas diversas 
Í«grtimiaç8í« e correntes polltloo- 

.i ;'.púÜdalÍBB. Com essa sotucSo. 
itaSBMa'To» ponbo de InteUro a- 
'■.Üàriói-past entendo que os atoais 
%U0dlitM' ftMm' ddegsdoi pelo 
'.páT4'1K»'.tiinipraK>, wto, de qua- 
■tn-aaMi^é ttõ podem ser dlla- 
^tMiiiíiRife «ÉlnnMt dtMOlpa, m- 
'■■«iát'rmÈÉItíse\vBtã aaluvto,M- 
■.•ãii^tftàUãVíítim .o-iMp«lo-,dft 

I aprw ai So rto Sfcreinrindo, es- 
tudando a Secri'laria da Justiça. 
O iispccio con.siltuclonal e dan- 
do i- :ilieciuicijio. pustcrlornieinc. 
ms líderes d;is baníiul».'; .sllua- 
fioiilsui.v Alem rii.-íio. aeresccnla- 
se, os -pcrciarlos de P.ilado res- 
pnii'er.lo i>clo proiiunt In monto de 
:\: s liancart:is partidárias. 

Ho'e. a tini de esluiliir dctii- 
llifs a respeito do B.«unlo. reall- 
'-ar-se-á unia I'eUJiiAo. na .^CCTí'- 
turia da Ju.tliça. com seu titular 
e 06 liderei das ij^irjud^iv KITü 
uniu rcun'iio preliminar, sem 
c.rtiiquer dellbern''ãn. ntjniiiis para 
unia troca de idéiíis enlrc as in- 
í-r^Bündos. 

O P. R. B O 
BÍtuacIoniBtno 

Segundo nos Intorniou um pro- 
cer lio P.R., o6 ente mil men tos 
entre a agremiação e o (iO\flrua- 
dor continuam e ainda nada foi 
eíetivado a respeito em virtude 
da moléstia do chefe do Execu- 
tivo locai. 

T.lo logo o ar. Jânio Quartios 
possa voltar ãa suas atividades, 
as converaaçfles prosseitulrão, ad- 
mltlndo-se. desde ja. a possibili- 
dade de uin acordo. 

Fol-nofi ponderado, ainda, que 
ao Exocullvo InterefiBU multo o 
apnio da bancada do P.R, e dal 
a poíElbllidnde do partido voltar 
a Jc fnwr repre.scnlar no gover- 
n". p?3.sando um de seus proce- 
iT' a titular de uma das Secre- 
tarias. 

como se sabe. o partido atual- 
n'pnte eslft som representação na 
adlnlnl.stração, uma vei qup o -tr. 
Derville AUegrettl foi substituído 
pelo sr, Coatro fíevea. 

Concanlração 
da U. D. H. 

o diretório regional da U.D.N. 
promove, amanhã ,uma concen- 
tração em Marlli». quando serão 
liebatldos os problemas políticos 
do momento. Hslarão presentes 
dlversoí deputados federai.i e ea- 
tíiduais alem do president" nit- 
cional do partido, «nador JuracI 
Mp-alhíes 

Comido 
udêtdsta 

Terá lugar. hojs. às 30 horas, 
na rua Voluntários da Pátria, es- 
quina da rua Dr. Casar, um co- 
mício promovido pela V. D. K. 
contra a tentatvla da Câmara 
Federal em cassar a mandato do 
sr.  Carlos Lacerda. 

TomarSo parte no comício 
deputados estaduaiE de diversos 
PMtldos alem de representantes 
do diretório nacional da agremia- 
ção. Falar*, também, o sr. Car- 
los Locada que antes, ãs 16 ho- 
rai, no Ãuttlénto de Engenharia, 
nó Palácio Maui. prolertrã uma 
eonteteneta Wtare os problsmaR 
peUtléU «m detate na Câmara 
mamai-'   . 

São   Poulo Será  a  Cidade-Sede  dos 
Jogos   Pan-Americanos  de   1959 

Trinta mllh5«« de cnuoIroB para o realliasão daquela olimpíada — Plano quodriraal 
do obrai — "Hão )iúgo paia noo eer Julgado, aào condeno pena não aor condenado 
— O funcionamonlo da Biblioteca Municipal aoa Bobados e donüngoa — Leio promul- 
gada» pelo prefeito — Novo velo a lei decretada  pela  Câmara  ~ Foi ao Hio de 
Janeiro o «r. Ademar de Barro» — A criação da Secretaria de Abastecimento — Reunião 

do secielaiiado municipal 

i OiUIDÍlDE 

^i^i&i'-.iiSv 

^m 

geidj^a, Ektado d* SCo Paulo; 
cy'^or'um representante do 

Sindicato de Maquinas de Algo- 
dão; 

d ► por Um representante do 
Sindicato de Óleos Alimentícios 
do Estado de sao Paulo; 

0) por um representante tia 
Comlssfio !!speclal do Algodfio; 

g> por dois representantes da 
P.A R.B.S.P.; 

g I por dois representantes da 
Rural; 

hi por três representantes ün 
Secretaria da Agricultura, do Ina* 
tltuto Agronômico, Instituto Bio- 
lógico e Departamento da Pro. 
duçlio Vegetal, respectivamente; 

1) por imi representante do 
Sindicato do Comercio Atncadl»- 
ta do Algodfio. 

21 Sugerir os nomes dos inte- 
grantes da eomlEsfto. 

2) Estabelecer, na minuta de 
decreto, que o presidente será o 
secretario da Agricultura, substi- 
tuído nos seus Impedimentos pelo 
vice-presidente, a ser eleito este 
pelos Integrantes da  comissão. 

Estabelecer, ainda, que a Co. 
mlasSo sugerirá ao governo tudo 
que seja conveniente aOs Interes- 
ses da lavoura do algodSo, de- 
vendo a coralBaRo reunlrae. obri- 
gatoriamente, todoo 08 meses e 
podendo requisitar, para o bom 
desempenho dos seus deveres, 
funcionários e elemontoa Julga- 
dos necessários, em quaisquer 
repartições do governo do Estado. 

Peço a v, exc, ainda, exami- 
nar bem os nomes da» diversas 
entidades mencionadas nesta pa- 
peleta. 

Desejo a minuta para a pró- 
xima S.B íelra". 
BEIVtNDICAQOEB   DE   DBLG- 

OADOB 
O gavemadar do Estado, à vis- 

ta de memorial que lhe foi apse- 
scntado liela Assoclacfto dos De- 
legados de Policia do EMado 
contendo varias reivindicações da 
classe, como sejam, "o seu desa- 
justamento atual, hipertrofia de 
funções, suB tlplcldade, confron- 
to com outros cargos de nível 
universitário, necessidade de uma 
reclassificação", determinou ao 
D.El.A, fosee D assunto estudado 
e preparada Mensagem ao Legis- 
lativo "melhorando a retribuição, 
a partir de 1.0 de Janeiro de 
1958, com praio de 30 dlaa". 

AFOBAÇÃO DE DENllNCIA 
A propadto de noUolaa' «obre 

vlDlendas policiais que eetarlam 
aendo praticadas contra menores 
por parte da seoretarla (te segu- 
rança Publica, o governador dn 
Eatado encaminhou ao titular da- 
quela pBSta o seguinte despacho: 

"Abrir Inquérito pollolal, hoje, 
• tntlinaí Carlos Pedregai do Jor- 
nal "PolliB d» 'nude". 

Deseja.M ÈábK: 
•) qual o menor que Tal viti- 

ma du HVlclta deserltas no ]<V- 
nai! W çuandore) onde; d) trual 
0-crtmtiioao ou ei^inlnoMii.''' 
.'- Boticltar süresencs do Joli de 
li[tna(tii''1sttKJ(eoinpaBbai' o'-.to- 
"floeiltõVdoí-éVtnilillco.' Jimtar o 
■tebiiliii'.ttéOBtfljndk -raiiana 
^T»KW";íeidé "uoje. ■'■; Hlo'-iwtal-: 

m^Stutmo^^W&i é; ■d(nnDiHA>«».' 
pwlituár^AetrMnqaeli^é.Que^liil' 
t(níiíá}v'déée)à4M'ãiiwr M.'f.'va^' 
dááaliii'-éti ■*■)••"■■-■■•=■"•"■■"'■ "" 

Na muohfi do onlem, no gabi- 
nete do prefeito, houve uma reu- 
nlSo com a participação doa srs, 
j Ferreira Santos, presidente dO 
Comitê Olímpico Brasileiro, Car- 
los Joel Nery. db-eior de A Oa- 
zela EBporllva", o Tomut de 
Aquino Maciel Nelo, na qual fi- 
cou assentado que Sio P.iulo ,si-ra 
n eldade-iedo dOJ> Jogo;. Pan- 
americanos de  lB5a. 

O Brasil deveria ilur, ale Ju 
de maio vindouro, 6 Organl/n- 
gfto DMportlva Fan-aiiicrlruna, 
resposta SC aceitava ou não pro- 
mover aqueles jogos cm seu tvr- 
ritorio. A comlssIVo que .se encar- 
legüu desses cstudoH, procurou o 
clietc do EKecullvo Municipal e 
cspOs a sltUBÇÍiO. mosuaiidu '(Ue 
.s,>m aunillo olkial aqucis olliii- 
plBda de P»1>J- aiuerieaiios nao 
iHidcria ser i™iix:.^a ;iqul, E .so- 
licitou da uüinlulslrainü um n- 
cipai uma aluda de 30 •>-M<"->- 
llP cruíí-irov para cu.siear ,i,-. iln^- 
pcsos de Insml.ii.íio das cii'li-'.:i- 
lõca e prcpaiiiçáo de i«ae;is de?- 
porllVHs. O sr, Ademar (ie B:"- 
ros se priiiitltuou a .-nvliir. a 
GimaiB, depu.s de anianlu, luf"- 
.ijiucm pedindo a ab-ituia i\" 'if- 
(1110 na   imporia iul:i  em  iiprn o. 

Hoje ineMUU. o M J Inn-n" 
dos Siinlos drM-r;. irlPL;ral;ir a 
OrKaiiiíjiçfto IV'^porliva Pun- . 
nm-riciiiia coinuincniKlo n ;"ei- ; 
laçíü. A Vila Olímpica scra ins- 
talada no Parqiii- Ibiraputni, on- 
de dewrão alojar-se as delVKn- 
(ões Cerca de 3.000 atMiis es- 
iraneelros deverilo pariIcipar rios 
JonoB Pan-americanos de IfloS 
KESTlVIItADE.'i llK S l>E JtUlO 

Os srs. Gnsli..! "ICKO Casiro 
Amorlm e Jcié Uonu'6 foram de- 
signados pelo piclclto, para ser- 
virem cmno representantes do 
■Município de SHo Paulo, junto a 
comlssíio encariegada de promo- 
ver as fesUvldBÜCK comemorativas 
do transcurso da dal* de 8 do 
Julho, em nossa Capital. 

PLANO qU.ADRIENAI. 
O secretario de Obras. enií. 

José Carlos de Figueiredo Ferrai, 
at* o fim da próxima semana, 
deverá apresentar à dellberaçüo 
do prefeito o plano quadrienal de 
obras da atual administração. 
Sse plano esu: dividido em obras 
de curto pra!« de eiecucfio e 
obras de longo pvaro. incluindo- 
se na» uitlma.í a abertura de ra- 
diais construção de viadutos etc. 

"AQl   CRISTASIENTE" 
O sr. Ademar de Barros co- 

mentou, ontem, com os Jornalis- 
tas, o caso da tentativa de subor- 
no que declarou hi dias haver 
recebido de um dos looaterloe de 
ImtiíBlB da PiefeKuía, no vaíor de 
200 mü oTUBelroí, 4eeeni)o consl- 
deraçíes em tomo dn critica que 
lhe fliera o vereador Freitas No- 
bre, por n6o haver pedido a aber- 
tura de Inquérito policial e ape- 
nas determinando a Instauraçfto 
de Inquérito administrativo, 

— "E'  uma  queatha minha  e 

OenomliuiçAo de "Heitor Maurs- 
no" à alunl rua do Taluapí no 
Bclem. 

Nil cxposiçlio de motlvqii do ve- 
lo, o sr. Ademar de Barros. apoa 
observar que a mudança d» nome 
erii apreço viria ocasiotuu' l^iia 
jeric de transtornos, adianta que 
determinara aos orglioi competen- 
tes o urgente preparo de projeto 
de lei, a ser enviado Â Câmara, 
dando' o nome da citada pessoa 
11 outro via publica do municí- 
pio, dentro, porém, do critério de 
evitarem-se aO máximo mudanças 
de denominnçftes lie logradouros 
tradicionalmente  conhecidos. 

VIAGENS   no   PBKFEITO 
Ontem. /í  larde. o sr.   Ademar 

mantenho meu ponto de vista, O 
Estado nfto 6 carcereiro, sua lun- 
çfto ndo fl punir, mas siuivl/jir 
uma grave sltuaçío social, Este 
homem, pa! de sete fUhoa, niw 
aprescnln em sua vida nenhum 
deslize. Agi crlstfimontc; ao Invés 
de seguir o espirito da lei. segui 
o EvanHclho. Nilo Julgo para não 
ucr julgado, nío condeno para 
nílo Bcr condenado. Nilo apreiicn- 
t,irei quelia. O Inquérito admlnis- 
Kalivo esta sondo íelto em segre- 
IUJ. oiji Ix'ueticio desse sentlmen- 
líi crl.iiAo. Vamos, através de 
■ ■-'■iiipli». melhorando o nlvol 
iniinil d[]s quadros públicos. Enta 
pr.'liiii, de ódios, sem eoraçlo, 
iiiio jnn\f ]>n"vnlccer. O povo a 
i'cpu<lliiu com tíjtlas as Ruas fer- 
ias niJ dia 'Jl de marco. VaiiiOí, de Barros viajou para ■ cidade 
rnrilgir. Sei que sou passível rle llumlnense lie Iiapcrun». a llrn 
uiim .içáD penal as.iumindo píi:t!rie prfüldlr n unia concentração 
i.iliiiilc. Vou enírcnlft-lB poi:,; pciseplala. l>e ií icRUlrá viagem, 
liiíílto nioircr « dcl.-iar de agíi' de li'Jje. para o Disirlio Federal, on- 
."■indo ™ni oí .sfnliiiientm I'ris- I de. no que ■.!■ Intoniia, manlerft 
i:-w de sc.liriarl«l;ide liumiin.i" — '.' milatos pollucos. 
;.fTiiii'ii o -r. Adfinar lie Biuro.s. | Amanhã, o prefvim da capital 

HIlll.lOTíitA .illNIcriMI, ; na s Poço." Qc C,>;it.is. regreraan- 
Infcirmou o piTlnlo, a rei;ur- ^ du no dia (cuuinir a Sáo Paulo, 

i.iuc-iii. que i-sia rsiudamio '""" ct-lRKTlRI % OK ABASTECI- 
liMinula pnr.i Jii.iiiicr. iioianicnlc. | ' ■'-"■■ ' jffSTO 
iilB-rlii a Hitilio:era Milliliipai. i.^i.- 
>.'li:idü.^ r tlimiluicoi. jicriiilUiiriü , ^'i|^ jíroíjniiu^ jy-iu.uiii.''. o prp- 
;< UT11 iiiinieio rf-dii/.lilo d'- ^ci - fmio da raplTal devera enviar 
iiiiotes i> iiir.siaçAu di' .sctviç.is [ t^ieiiMinem a C.uiiíira. propondo ■ 
i'\'ri.i^rtliii.inü,'. ■ -Tlafiio da iSf*JTCL.irla do Aba.-.ie- 

I     Na    -eniaiia   paM.v.i>i.i.   .SíIIIL.ííI   ■  ■ iimviim,    O luiuro [Jiulnr da iio- 
; tliiiiuíKO,  nqiirla  unitliiílv  inumi J-    ^-.^   pasie.   ao   que   miorma   ofi- 

pal   pi-1'tiuiiK'ci'u   ici'haiki.   dtviú i ' ,.L,j|||.i|t(|x o lí^ibliipie do pref'*iro, 
;i  ilei'ri'10 :is.-,lnaiio }íf-lo sr.   Adi'- I M*rá   o   sr.   l>riin"p.*ii'nes   Mariino, 

■v-secreiario ric liir^p-n', na adnn- 
rll'^irariln pa-s^jiif.' O ^r. Demoa- 
Ti-ti-i Marlinn fni iiidLC.ido pi'io 
P    S.   P 

iiii.r Jp Diirms. siisjiendi'iido H 
lomudiÇáu lio wrvkltiiT.S, p,iia 
pri'sliir .serviCü-í l"ru du hüriln; 
iiuriidiiilco, c'XCclo o pessoal do 
V:-.!::!!!!! Miiini'Ipiil do Pacucniliii e 
do IV.iiro Municipal. 

[.KIS   PROMILtiADAS 
t'ljiain   proinulMailiiK.   iielo   pie- 

fi-lio. lis ^eiíulnles lets: 
a' - isenuiiiüo de '"'P"""'- , .,roi'n-;^lM:i.s. W.r:. "■■"par aquela 

mtinlcipals as eiiipreau,^ de segu- I ' , ^ procur.-u, niii.-m o sr. ftfle- 
ros aKrojwcuarlO'.; ^^ Q.^„„^   ,  ,„„ ,[,. comuiu- 

b' - auLorl«iiulO a Prerehiua ' .^^_„ ^y, ^ „,„|,, ,i,mnninite 
a ccücr, em comodato, até o prato | ,,onrado com a   boa   n.- .inlrta que 

A inesníí loií lufüima quf o 
[ n.iiuuidü e.siiirtual fno de AlBii- 
, iiuert|iie. rllniVe ri;' ofllrls vpl- 
. lul.ida jior uni jini.il de que 
, haMH  sido Indicado pelos soclals- 

(le 30 anos renováveis, ao Circulo 
Militar fle B&o Paulo, o terren:. 
de propriedade municipal, sltuaur. 
ii riui Abílio soares, a íim de qi:e 
a entidade construa nenee Imóvel 
a sua sede própria; 

Cl — declarando de utilidade 
publica, para posterior desapro- 
prlaçSo. os imóveis atingidoa pelo 
piIInu üe alargamento das ru::» 
Lusiiiinia. no Ireclio compreitidi- 
ílo eiure a avenida Rudge c s 
avenida ao longo do emissário de 
esRotos. IA  eulstentc; 

dl -- denominando "Sciiariw 
JoAo Lira" a atual rua Quatro, 
no  PacaemOu: 

Cl — denominando "Ricardo 
Severo" a atual rua Projetada, 
com Inicio na rua Calubl. no Alto 
das PsrdUe*:  e 

fí — deoamlnanda "Conda Sil- 
vio Alvares Penteado" a atual rua 
"A", entre as ruas Ferreira ile 
Araújo e Padre Carvalho, «n Pi- 
nheiros. 

VETO DO PREFEITO 
O prefeito da capitaJ vetou, on- 

tem, totalmente, a lei úeoretada 
pela  Oamara.  dispondo  «oim  a 

leve o »eu nome. '■■niretonto. 
como é deputado. n.>" poderA 
I'^reroer o cargo de wru'Miio mu- 
nicipal. Bob pena de piTder n 
mandato. Por taif nioilvo de- 
clinava da indicado do MU iam» 
para  ocupar aquHs   terreiarli 

KEi'NiAo no SP<RI:TARHDO 

Oniom. í turdc. no aablnele de 
prefeito a sob gua proldengla. ri-n- 
Tlaou-ie mau uma reunl.^o dn 
secretariado munlclpa.1. A rni- 
nlAo foi levada > etelto a portes 
fechadas. Todavia, tomes infor- 
mad os que os assuntos tratados 
giraram, principalmente, em tor- 
no dos planos de acHo aftmtnk- 
Crstlva a ser seguida UM pnndmos 
meses. 

ATKlnDA-«BUO OABOIA 

FOI entregue ao uso pnbUoe. 
ontem, totalmente repavlnwnta- 
da. a ala asqusrda do tiwtio da 
avenida Celso Oarcla. eompreen- 
dlda «nlia as ima Bi «nu ■ Oa- 
tnnM. 

Aspecto» rfn iu7a inattíulid do Curso de Raiaç5»ê   Hxaaanm pmt*   matetírfa,   renào-m   ao   alio   a 
mesa, voando /alara o pmf. ÁJÒartíi» Piason 

Curso ile IteladõES Humanas Para Motoristas 
Instalado pelo SESl na Empresa de Ônibus Alto da Mooca Ltda. o pri- 
meiro curso desse gênero ministrado no Brasil — A cerimonia inaugural 

Numa das dependências da or- 
ganliaçfto, h rua Natal n.o 3Si. 
foi Instalado na terça-feira, o l.o 
Curto de Relações Humanas pura 
Motoristas, destinado ao pessoal 
da Empresa de Ônibus Alto da 
Moioa Ltda., promovido pelo 
SESI, através de sue Divls&o oe 
Orientação Social em colabora- 
çSo com a Secretaria do Traba- 
lho, Industria e Comercio, Dire- 
toria de Transito B Escola Ofi- 
cial de Transito. 

Trata-se de uma Iniciativa "sui- 
goneris" no pais, pois é a pri- 
meira ves que, entre nOs, se pro- 
move no recinto de uma empresa 
da transportes coletivos curso des- 
se gênero. 

A SOLENIDADE 
Compareceram i aula Inaugu- 

ral que íol ministrada pelo edu- 
cador social Albertlno Pleson. os 
srs CapItAo Álvaro Nascimento 
Carvalhaes. dlietor da Eflcola Ofi- 
cial de Ttanilto e repteeeniante 
do ST. Slcolau Tuma, diretor da 
D 8 T.': Rui Pimenta, tunolo- 
nario da reietUa XKOla: Eng.o 
fteind-Lòdl! Fninolico Ortali e 
FéOn OrtoltiUiAtomda BnpK- 
sa; 3oí*--iaiíetfo. tejwMDtaiite 
dos DHétónW 'do' JMpMtammto 
HeglÔõALíto' D.'iOl 8. rfto Biib- 
idmsSo'iiWvOtlentiH» Hp^^" 
«RSI'e'ki'iRatll Df TtMa, CBete 
■da>íJi#»rt«iieBto.í--«>,*1!«w«I A" 
SBlpwia^'-Mtoiah ■Moó«rív.-7-.- ■ 

pltao Álvaro Nascimento Carva- 
lhaes a presidir os trabalhoa, ten- 
do, a seguir, dado a palavra ao 
educador eoclai Albertlno Plaaon, 
que proferiu a alUa Inaugural, dis- 
correndo sobre os vários pontos 
que vtTsarfio o ourso a ser reali- 
zado em des aulas. 

H«B£Bliou o orador as vanta- 
gens do curso no eentldo de pro- 
porcionar a seus freqüentadores 
conhecimentos uleis n&o sã às 
suas atividades profissionais, co- 
mo á formação de suas persona- 
lidades. Agradeceu, em nome do 
8E8I, O aiKÕo recebido da Dire- 
toria do Serviço de Transito e da 
Secretaria do Trabalho, Industria 
e Comercio bem como dos dire- 
tores da empresa de Ônibus Alto 
da MoAoa. que revelaram especial 
Interesse peta realluçlo do curso 

OBAC&O DO SIBETOB DA 
BBOOLA OncUL DE 

TBAKBITO 
A seguir, o Oa^tfto Álvaro Nas- 

cimento CarviUiftO, diretor da 
Escola Oflolal de Tranalto e T«- 
pMHQtant* do diretor do Serviço 
do Tfamltor t*0«n encomlos ao 
SSBta à Beoretarla do Trabalho, 
Induitrla :e COmerdo pelo utills- 
sUna-. tnlelaUrâ/dcsUDada,'. *em 
duvida alguma,'a lervlr- da rotei- 
ro para cometlmenios idênticos, 
dlgnoade ser. Imitados po^ outras 
enlpnMS.';9nsqii,.slnda, que oi 
maiores beaaUeladM'com.o curso 
seriam MpKqjrU*'motoristas, que 
.tòtaitt'opartaddade 4a aperfei- 
■ ■■.S - --■■. "i.^■i-?"..7^■■■í^ 

çoamento técnico « profissional 
refletindo-se as vantagens propor- 
cionadas no Inltressc da própria 
comunidade. Lembrou que os 
profiseionals do volante dos veí- 
culos ooletlvos realizam trabalho 
d* Indiscutível utlllúads publica, 
o que lhes atribui maiores reepnn- 
sablildade* e plena necessidade do 
conheolmento dos deveres quer 
como protiisionals. quer como ci- 
dadüos. Acentuou que o curso 
proporoloDarà a seus conelulntes 
direito fc oarta de motorista e oo- 
braúm', eTilgIda pelo Serviço da 
Transito, bem como constará do 
prontuário os nomes doe que o 
freqüentarem com aproveitamento. 

Conolulndo, apelou ao BESI pa- 
ra que inclua no programa do cur- 
so uma aula sobre regras de t^n- 
elto e sinalização. 

ODTBOB ORADORES 
Falaram ainda o sr. Josfl Lo- 

fredo, ptíoa diretores do Departa- 
mento Regional e da Dlvls&o da 
Orientação Social do BEBI, con- 
gratulando-se com a empresa pela 
bom tzlto dos trabalhos e agra- 
decendo a presen;a das autorida- 
des c dos iúunoB. G, em nome doa 
diretores da Empresa de OnlbUi 
Alto da Moõca, o sr. Raul de Fe- 
llolOi que expressou entusianno 
pelo curso a ser ministrado e os 
agradecimentos da organlia(te 
pela Iniciativa do BEBI. 

Aos presentes foi, em tsgvlds, 
oferecida uma taça de ehani- 
paslia. 

..-_-"i>-..-r 
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ANO U 

MAUCHETIE'    Mais um ditador sacudido no  olho da 
rua: Gustavo Bojas Plidlla. 

inTIUft nc EllUnn . Contn  um jamalíBla, em  termos paU' 
AKMUU UtrUHUU. ,icos, coma /oi mie o ditador Oustavo 
ííoTOs Pintlla. da Coloiiíbía. huiiiíUiou o povo colrninitano, fiw 
vihmij! dias do sen governo, ou melhor, do neu deinotiemo. 
-LrioíKinín caiam a.< sombras da noite e a escuridão tmtaea 
i.pntá (Ia capital coioijtbiana. is mlí homens, armailos • até oi 
dentes, apelados por earros de assalto, avançavam petas rtuu iw 
E-BOta. Como nia7iça lím exercito Inimigo em pais ocupado, 
e-;n plena guerra. 

Dr sen pniücio, terçado por mn grupo de venerais e coro- 
"eis. o tíiladnr seguia cada mavlmenlo, controlava cada lata da 
i.ficraqãu, enquanto os c\dad6o>:. obedecendo is ordens 'Aivuiga- 
í/m utla Radio Nacional. Jechavam-se en<r suai residerioias, lo- 
1'iodus ilr pânico. DBuarilando a raarc/ia dos aconícflinentoj. 
,Vo i-i-i'ide siliada pdai, tropas do dítüdor, a uidn pnrou repen- 
liiiumeiil': cs cj/niieiPtiwe'iioT co'i'-'rciaii Iccharam m portoa; 
os poucos loniais i;ine;!CJKÍe'!(e> deiíaram de clrculn-. Bogota 
fuoa compielamnn'e isolada, rm silencio, escutando-se. apenas a 
pciraaein dos Ianques f das tropas, c os permanenle.-i apeíos da 
lladiô Nncioniil. tiiii: repeliu, jfm iioriir. um so apel,.. riigindo 
(;iif 1 jiotJO peiiiKinecc.sse em sfi.' lares. 

Tudo is/o por que' 
Porque- seqiiind-i o rtcmpto de Frraii. Truíilo. .lííufds Pere; 

.1 ir.enei a oídryj riiludurei o general Gii.^'irii Ro!ii' I'n.illn, apoiii- 
riii peliís batonelns e pelos Ianques, dendira gne, ]>arii o bem do 
yiiri'o p lelicidaile da Putriii. deveria se eiindidaliir rii'Ki'iien!< d 
.^1'pi eiti'1  indijistioliiia". 

Houve, etn seí;nid<J. a lar.sa. a putitortiima ridiciiia dd "etei^ 
tão' do ealliíirda. O seiilriienli- de rerolla. porem, /oj mais 
irrite tiue '.s Ianques e a soíriariCMu. O senlimenia '/'■ Uberduilc 
/OJ mais liirle que a opressivo, K Oniem. tinnlmriile. o ditador 

pusiinnniye eomn quii.ie MIo' ns riil-idores — Iralcn de lugir. 
/ínndo o» íf'  Vila Diogo 

A Colomtita ^e liticiíi/u de um liiano e ruiu em podei de 
i mo d'laduru mil:lai. que prOmele elen;Ae.' lirres Lines' /■-" 
I iriso. aiile~. prepnriiy o poro pBra o eiereno do t.ibeidade 
I iiK íín eonlinriii o diliidor ora xaeud-do iin oltio dn nia ninbaiii 
i-illiiiid'j ao poder. »«.■ ()MHO( do poro, per olira e oriiea do íH- 
/JOCTÍO  universal  t   secrelo  .. 

Kêgüla 
Diminuída para trinta anos a idade minima dos adotantes — A diferença mínima entre ado- 
tantes e adotados passa a «er de dezesseis anos _ Poderão adotar os casais que tenham filhos 
— Os filhos adotivos não terão direito à herança legitima, quando houyer herdeiros necessários 

AnlerlcrmenM,   o   Inclio  alterado 
esUbeleolk. "quiindo ^datado co- RIO, 10 (Buouroal) — Olaco 

artdgOB do Código ClvU, enleUa- 
doa no (uwltulo da Adot&o, fo- 
ram atendas por lei do Con- 
ETBsao, hoje lonclonado pelo pre- 
ald«ita Juicellno Ktibltachelc. 

O primeiro delei * o art, 388, 
que aú permltiB. a, adoç&o a pes- 
soas malorea de SO anos, sem 
prole legltlniti, ou IfigitimadEi, 
Pela nova redação, a Idade míni- 
ma pa&aou a ser de 30 Hnce. E 
um pamffrelo unlco acrescido ao | rotuípnllmenU) do «dotado ou d» 

nrtlío éstabelioo: "Nlnjuetn po- 
de adotAT, «ando oaMdo, Mnto 
decorrido* S anos apét o ca«a- 
menM", 

O art, 369 lol tombem allfra, 
do pura dlmliitür, do 18 par» 10 
anos, a dlrei«o,5» dt ídftd* mí- 
nima «ICTB O adotante o o ato- 
Udo. 

O iijl. 313 eHtftWlace, uRoríu. 
r)\ie  -nífi MB pods «lotar sem o 

lau répr«Mntant« lega), «e lor In- 
capaE ou cBBdtura", 

A redaç&o uiMrlor exigU apo- 
□u o cooMcUmeiiD da pessoft., 
debaixo da cuji^ guarda eatlvtaseo 
adotado. »í menor ou Interdito. 

O orl, Í74, ijiie. tratt^ .da dlsr 
aolucao do Tlnculo d» adoçío, M 
alterada apeiuu no sou inelao se- 
gmido AÜlm, o Tineulo pode ae 
dlWDlVBr; (I) quando a* duas 
parte» coaTlOrem; (I) mm casos 
em que t admitida a deaertaçSo. 

Co 

meter  Ingratldflo  contra  o 
UDt«, 

Por ultimo, o art. 3Tl. que pafr 
BÒu a vigorar com a tegulriEe re- 
dação: "tjuando a dotante tiver 
(llhoa legllimofi, lealtlmadoe ou re- 
conhecidos, a relaçfio da adoijSo 
n&o envolverá o da ■(Uceisâo he- 
reditária". 

O novo dlplDin.i convertido eiii 
iel pelo prcsiaente Juseellno 
KubltBChek: eitebelecc. ainds. que 
no ato ad adoção seríio declaru- 
don quais Of apelido? dn famlEI^ 
que pas,sarfto fl usnr o adotado. 
Eiilo poderá tnrmnr o.-, SOILS ape- 
lidos constrvandD QJ dos pals de 
siiTi^uc, acreflcentando ofi fSo ado- 
t£Ooa ou ,'JOincnlí' os úos adoinin 
161, f\cluln<lo os apelidos dos 
pais ilp ,i!inEije. 

m a Mesa o Relatorio Favorável à 
Licence   Paro   Processar   Locerda 

ITovavel dcljate da matéria iia Ordem   do   Dia   da   próxima   seguiiria- 
;ira - ricscrvaçào do monopuHo estatal - Restrição ao emprego do;                                ^ ,              K y\ ^ 1-f« 1 4-^ rac 
iMlieiro   dos   Institutos   e   Caixas   -    CnlJca    a    política    financeuaj ^Q p fOS       O MeTCG       GOS      M Q I 16 I TO rCS 

Kstranha  apalia   do poÜciameiiln  — Sucedem-se os ataques às pcs- 

I       _ Preciso sail- desta, de qualquer jeito. 
toUii;iHii\iiimiiii"muiiiii™niiiiuí"inw™ni«""imwiiini"niniiiiumiaiiiiiranimi*iimiim«isiiiii^^ 

fei 
d 

do 
üuycii"   o 

k CHARGE 
DO DIA: ■;   CDÍl      n   W-Uítlro 

iniidHra   ílr  nnm*. 

EXTERIOR: BOGOTA', II 1111- 
priuei Os uiii- 

> ni-itiuios deiemprnhiirniii iHipi-l 
-.ilioiílp   no^   nvüniírmicniOfr   quo 
h'..ir;<[n 1^ * ine.sKleiiii'" RUJP.í 
Piiiill.i ;i luRir. abandon»udo o 
':(y criin iiar, niJVoi de iim fti'Upo 
i> "üciais. Os pstiidnnii'» acietll- 
i.Hiu quo unia ei*ipa inipOT-tftnl+?, 
11,1 i-.iiunil;o riu ipdemotraiJiaçãu, 
li^i iiiMtK'jd.1 "Mns nAn bB,stn 
i-íi. I'liri.-uiinii';, agor». Hbei'iar 
,1 Cii!..nil)ln lU, iiillUHri.Mno retro- 
"r:iili' e <;;ir'llii- uma lúcida, Uma 
í I'H'- 1 ;iPii[t'   pfjii^rieni^m   cIvLllsta 

LIVROS & 
AUTORES: 

cU      liaiir!4il]i   fsla- 

aludinüo j^ crise 
pdiJÜca, filavA untcm ura pnncH- 
lo dpi ]M^rli^tin Hn \%'ii\ (colhidn 
cm ■'^^l4^^'[lcaJlt"■■|: "Vjii» nr lo- 
ca   Jm|iiiTjprYii'nle   nu   3ffin". 

R!0, 1 ÍDa Sucur>ah — O 
Br, \"ip]rn dp Mela 

vulluu a ili/er qoti não tpm duvl- 
ila: i> Cnnirrpsso THí punir o dcp, 
< Liilus T.iicurüa, — Sal!t"ta o cel, 
«.Irary Mncnllinps. prosidentfi da 
i: l>, N,; " Uei^e o nm-rtrao de 
aqUar u pai.', [(uo a confiança ao 
rc-tabclpfcra", — Invalidam-ac. 
o.> íiimorcs aljirniHiite«r-™i*olon»- 
ilas com os refllioj d» oriw n» 
ãrci militar, >!5o hi aphraiYiw 
nus quarlpls —. Entrejtne a» pi«- 
MCIPOü- dx RcpuWICH o maolfea- 
lu-aiipln dp nllo e"vHmad(i«*a em 
fiiiui- [li uma pülltioa de BOTW*1í*- 
i;àct. 

POUTICA & 
POLÍTICOS: 

CastElo Blanco 
.ifmivfl. que o aí- 
Afonso ArlnOí te- 
ria dito ao ar, 

f.nfloa LBCciiln quo sua pnflençtt, 
K.I liderança d'-^U. D. N., mnlto 
11 (em íeito leoordaí mu verri- 
i-illo do SÊlo Lucas: '*W& wat&de, 
ru nao rim para voa tniwr r«- 
poiiKO", - A parUr do dtn 15 O 
...1-. Jauin Qu.idroí vai lntfimar-«B 
UIU1T liospiLnl, de code oonUmlA' 
!;i ;ovpniíiudi) n Hstado, Indag»- 
.e - M'K"' liHBleadas aí bM>£M- 
1,11  ii.icioii '   e iiatiIlstA,  oO lioa- 

ENOUETE: Pei^uiit^irain   a   um 
intelpcluiil   paulia- 

Ln Qual."' a^ 10 pa]avj"ii,s iiiiil.^ fOIns 
da liueutt poruigue.'.n nc;,pn3Ui: 
1. No.íDcoEiilo. 2 Obvin: ^. Pro- 
KeimorB, 4 AmpleNo; S. Ppiemp- 
lo; fl o ^çrbn pi'OiTaMninj, 7. 
Serodio. 8 Priillaça: B. Talul; 
10,   Paríalço. 

ESPORTE: —   Que   *   aue   dou 
no  SanlOK     l\    C7 

ItlroD armtvm de pancadsal. 

RADIO 

&T.V.: 

o    programa     '"O 
dobro ou nada" 
Rià que esla bem 
organizado, O 

Blola Junioi' fai um eslorço ioau- 
dlto, Mas a verdade e que "O 
céu é o limlle" contmua seudo 
campeão de audlsnola. — O prot, 
Medeiros continua conquistando a 
cidade, Jã virou Ídolo, — Suges- 
tüD para titulo de um programa 
desH dpo destinado a, uma llr- 
ma huiiiUde:/'0 BUt.d o Jlinltc" 
~ Quem77!F LaoerdaTtê? Xiaear- 
da na te£evlEao???T?7r CFola dml 
K...   vivoJii liberte!) 

INTERIOR: 

CHAHPANHOTA: 

Bom   dia,   Tatyi; 

IvIO,       li>       ibilc.ir. iiii O 
ii.'|iiiiüdu UiCUi- Coirv.i, (ia Vi 
U, N, miin.iia, lal.uiiiu im 
(;n.iidc expoilieiilc <l« íI-,-,;.üO 
gB liojc. uuailsuu a pL.i.; ^-i 
i.i;uiiuiiiu;o-iiU.i.'cuu'ii    (lu   .lUiíi 
IIOVLTIIO,     A     IClpOílO,     U'."l ,      — 
■"U Bovtniu e iiicap.i/. de sulu- 
cioiiur o problema c Ctui a in- 
iramiuilidaüc ycral, t-i^ a re- 
(urniiv cuiistitucionnl jiuiiniu. a 
k-i dc imprcii:.», a lei Of '-íi^e- , 
rio Dciijs" f os iiicKioiiics pu- hv-s de 
laioot, que tem provocado tom 
a liimllüade de la/j.r com que 
O povo esqueça o aiimci'to a-- 
,i\uta(lor do cliMo t\t nõ,i O 
caho Lacei-du õ inab mi'" piova 
disí-o e as tviiscquuica,. que 
dele podem advir, o propro i:o- 
vcriio HEiD piTVÉ iicm controla ■'. 
Míis adiante, alinnoii o M" Os- 
car Corrêa -Mcllior iõia que 
O Rovenio procurasse cumprir H 
difícil tarela de pór fim A cri- 
se economico-nnoncíira do que 
seu ministro da Fazenda buscar 
Iludir a opuiiRo publica com 
discurso.'. falsos Crilicou as 
coii Ir adições c litre os documen- 
los oficiais c a palavra do ini- 
nistro ria Fa/eiida e terminou 
dteendo que o governo tem pra- 
ticado o que Sauvey clisina de 
"Hipocrisia .socia!", rpreíoando 
o combate a inflaç&o enquanto 
an coiidlijfles se agravam cada 
vei  raais. 

GERADORES CONTRA 
NEBLINA 

O ar-, OatoJft'Hogue^ dlBOor-, 
reu aobra.a,laTOüí» caledrB.,do 
peraud, lembrando Que a mcama 
neeeaBlta, no.nünlmo, de +0 ou 
60 mil ReradoTBB da neblina pa- 
ra por-Jte a ealvo daa ceadas, 
e  nflo + mil.  como H pensou. 

governo 
luiuiii;..iuii:iiui du- 

i„(;ip lies anoi PJI'- " aqUiSi- 
1 j i..,ivuttf> ^tiauoru, que .^c■ 
i„iiii uiipuuaüOí dos Estados 
üiiiJü,-  p (lii  Aloinunlüi. 

O Si- Seigio MaBí-liiaea, fO- 
Uiiiuuiidü o uiiiiiiieMO Uü Siii- 
u.ciilii cios Pilotos rtei-ovianoa, 
oir.-e q.ie a cdie da uviHi,ãu Co- 
mticii.l Huvtni diis piupiesas e 
11..o do pessoal. Denunciou iiue 
u iiYiiii,-iro da Aciomiuiica inoa- 
tra->c uitiiierciite à questão da 
sCoUiaina úo vôo, aalientando 
que u aeioiiüi-tü Santos Uuínont 
pu-,-iii ai»-iias 080 inclr0,s ao in- 

I. J jU f ^iKldo.s, Mencio- 
iio.i oim*aii irregularidades re- 
lacionada-, ooiii o nssimto e 
coiiCluui por ciuima;- a atenção 
do Di-c-iiienie da Republica, do 
,M]ii >t(:iio da Aeronáutica F do 
U-ii.^lanvo paiH o importante 
prolílpina. 

I-KTROLEO 
O ,.i Nena Moreira leu uma 

decliui.. .10 BasiLiada por 166 
dcpuiiioüs de looaj as coricnte^. 

"Elntj-e mim, 
TocíA e a BO- 

riedadf Jango Qoulnrt, depois d« 
te alKHTecBT com oa "leflfKrs" 
3indloais, eetflvti na, "boit^" Onaia, 
Em ,TOoiedadB tudo se sabe.., (X) 

viiin cm casas de jogo 

a imi de preservar o monopólio 
estalai relativo ao peu-oleo, 
opondü-bc a ioda mlciaiiva par- 
lajiiífníu! que tente nivallda-lc 
Dia O Omuiiienio que: ■■ Elate pro- 
iiunciamemo tornou-se necena- 
no lace ao retiude.ícimcuio Jr 
campiiuiiii conlrn a Petrobra- 
Da.s Biiieai;as de inieiativas iinr- 
lameniarcs que abririam can;i'ili0 
para a derrogação pailauieiHar 
na puliLica nacionalista i-oladn 
pelo Congre(.sO". Destacam-se, 
eniie os asslnantus, os lidoret 
Vieira de Melo, Afoiuo Arinos e 
Ba liste  Ramos. 

^C£BOA 
' Deu entrada na Mea^ <la Câ- 
mara D relatório dft Comlasfio de 
Consütulçao e Justiça relativo ao 
pedido lie licença para proces- 
sar o ilEpuiado Carlos Lacerda, 
relerenle ao telegrama. 2B5.    O 

POLICIA: 

pilai   — 
clr,:'iiatii-' 
Tii   dfii        ! 
iidvritoni' 
PI','iS','H <l.i   ' 

liia.   que   •■ 
iio.'ua ev'iiiii ' 
bai'^m de.'^i: 
Miliieiniiaii; 

Odilon Biiaga m 
cureo. DO PalBiSa 
istlm ooncluln lua 
[^mteomoa doa ox- 
ida Rapublioa Ve- 

I lumultoaram a 
1 (Icmooraiica e aca- 

i ludo a eiploEfio ro- 
(jiis mola oaTBOterl 

Está provado quo 
nio hã crime per- 

feito, Todo » descobre, neste 
mundo,,. — For falar oro crime, 
logo mala oe reAponsavels pela 
morte do ^uarda-rodcnlarlo eeta- 
rão ajustando oentaa cora a Jm- 
Uça,  São Paula uno t Ciutías, 

PREVISÃO 
DO TEMPO: 

:iqiia1e^ -<l>u.soe • «KOOSSO*? AH 
riPcòM pi'l iicas, An íoclBfiei a 
IWsn dfi i"lt>, sein atentar para 
0,1 ;i.s^H?í:los uioral o confitltucio- 
iiai das quesfóca, Sonhorea depu- 
lad's. dls-so o ex-mliüebo da 
Agi'i cultura: defeodainoa ou noe- 
íos mandi'liis. resguardando, em 
lo£,i a sua pelnitude, o Império 
da mvlolabllidado com que noa 
orotj;go e loraleoe a Constituição, 
K' o que VOE pede, analoso, com a 
melancolia, o cansaço e as de- 
cepções do quaae melo século de 
Hniierns e influtJteras pelejas, um 
veterano das c^unpMiTiaa de Huy, 
da Aliança Liberai, da revoluçfio 
d» 30 e da rp-OemocratlüacSo da 
Republica", — Revela-se que k 
maioria cia, niaioi'ia jà ba utill- 
Tou do privilegio odioso e enco- 
mendou Cndillnos, nos Eatafloa 
Unidos, — Esperado lioje nesta 
eapllal O dcp, Carlos Laoerda, Fa- 
lará num r.omlcio promovido pe- 
la U, D, N, ; 00 bairro Se San- 
tana. 

Tempo lostavel, 
sujeito a mudan- 
ças teiueaa. Hil 
muita prontidão 

por CNso Braâll afora, — Prome- 
ta o governo brasileiro agir con- 
ti» oa peronistaa qt» aqui se en- 
coiilram. Vamos ver, — Fax quin- 
7« dias que nÍo hã nenhum cri- 
me politico, em Alagoas, — De- 
sarmamento Nuclear, Apesar da 
reJelçÉo rusaa. ainda bá esperan- 
ça de quo se chegue a um acordo 
na  BubcomisBfio da  ONO. —  Ko 

SENADO 
INDENIZ&CAO  ÀS POPULAÇÕES RIBEIRINHAS 

DO SAO FRANCISCO 
Apalo 00 ninlabo da Foaaada, pata qua oídena D lunipiiniaalo do 
1.1 nos» «nlldo - Crllicaa à aliludi da Embab-oda oroBtleowi, qi» 

Tialo   no   poll aporia    do    dapuloda   mioalro 

SANIOS, 10 lUa sui-uispli — 
òuniiJs piiconlru-se niiiiui siiiui- 
tào veriiadpiramtnie i;ul;.milu,-!i 
no que dU respeito a srK'"í'nçj 
pcsfOiil e da pn.pricdade. Assal- 
tos e. iP.iidencÍH, louijos a iiiãi; 
armnda em plena lia piiblica de- 
sorociw, priiiiPs de Ioda a esijc- 
cla .são farto,! elementos de iioli- 
ciarii. da tvunlCH policial dos jor- 
naii Não liH eaiaiiiiB de p^ilpplp 
alíiima pura aqueles que léra rtc 
iranFitnr üurani* a iioitt pelas 
tuau Ainda hoje 05 jornais locais 
noticiam o caso do um pobie ver- 
dureiro, aa,viliado durante a ma- 
driitada, i>or Indrúps ique ,"C ser- 
viam de um p,uto]]iüveli e levado 
pura lugar ermo, onde íoi mal- 
tratado e despojadj do que leva- 
va cunalEü, atiãs potica coisa, em 
visin da sua liuinilde profis.íão 

E npesar dessa sltUBt;ão dp ca- 
liiinidBde pulilicK, a policia pou- 
co ou nada fae, alegando falta 
de elementos materiai,s e huma- 
nos. Pode-se afirmar lein receio 
de que o unico policiamonlo exis- 
tente durante a noite e o efetua- 
do peia guarda Noturna corpo- 
rncAo que esercr uina atividade 
realmente lou^'avel, mas que nfio 
dispõe rie meios para uma cober- 
tura tolal de toda a cidade 

DESKQUIUBKIO 
O unico setor em que a i»oli- 

ciB Bflsinala íua presença sllás 
da maneira reprovável, <■ no que 
se refere no pretenso combate ao 
lo^J de bicho, tíísae pilrtloulBt 
iga   cametlda^i   verdadeIraa   arbl- 

dadetrampiiU- tnnderuiíew qi» 
atentam contm iodos oa prind- 
pioí de liberdade e dot dlreltoa 
do  liouiem, 

Cita lituaCHO. de abamloi» HA 

dp  ser  acu.iiulo de   at-res-1 parli.  da  carantiíi   da vld» • da. 
1   iiriiiii   iitanta,   Inviolabiii-i ijroprlMade     dcn  eidadioe, e d« 
de donnoiilo é coisa que iiíio ' 

i]-,.' ,ii]ii(li.",'í, violencia.í iin^inlnn- 
\i I 11 I:il pomo qiip a opliilho 
puu.icii eni.i jusUmeiiic revolta- 
da iniiUa dois auxiiiares do de- 
;p-;,ii I de jrigu.^. um rio' qiiBis 
:ic ,.i,a 

u, il< 
CM u píia in itivestiaadore.s eui 
Uu'' i.iu. com a aprovação rio re*- 
prriivo [hPfp, piidenienienlP Para 
iiru'tiiar preif.vlo pura uioatrar 
irabalho. a .secfSo de lOgoa não 
rrri.H dinnle d" níiohuni eípcdi- 
eiilp   lança Jnío de recurso» ver- 

ahuso e arbitrarledado polloJM 
em outrní setorai, ivelajn» a, 
af nçfl,0 tío-^ srs. sea*t*Tio da Sa-- 
Biirsnça n o itovemador do lista- 
do, DO trntldn rie que »«)•. poli- 
te um paradpirít n eesrt matiTQgi 
]listln^lmo(* rta rravnlta do povo fla 
Santos. 

So^"^oZ.ml.T;TdV'd;'|soase às propriedades-IV^^^^ sistemática   aos   que   trabalha- 
Opasicão. sr. Afoii.so Armo.'. 
Aguaida-se que na pro.iiuia se- 
gunda-feira tsfa inaleiio enire 
na Ordem do Dia. 

COM  OS  INSTITLTOS 
E CAIXAS 

O w. José Talarico apresen- 
tou projeto dispondo que as re- 
lervQa i>erteneéntcs a entidades 
lie Bssl.stencia social, inslilulos e 
raiíifls. somente poderflo ter noli- 
cação em aposentadoria, oen- 
sõe.s, Biuilio-doent;a, assistoiiCia 
medica, houpitaiar, dentaria r 
farmacêutica p de.itinadas a 
conhlruífieí de case» para a,''.í0- 
ciailos. medianto venda ou aUi- 
(uel, instttlaç&o de refitauranle.'. 
creches, CTcoIas e empròstir/os 

O presidente da Mesa leu men- 
.-agem presidencial encaminhando 
projeto quo autoriza a aberture 
do crédito de-13 milhfics de cru- 
relro' pejo Ministério das Rala- 
rSes JCxtiriores, a fim de faier 
taco Hs d(«pe«a« com a risit.T do 
general Craveiro Lope? ao Bra- 
sil. _^ 

OBDHH DO DIA 
Durante a Ordem do Dia n 

Plenário encerrou a dlsouFsío de 
projeto de rB.íDluçlo que revigora 
as normas estabelecidas para os 
oicnmenlos dos eierclriOi de Sfl 
aié  IDS'! 

O sr. Ultima de Carvalho .ips ■ 
llflcou projelo dispondo ,>obre i 
registro de diplomas c\petiidOB 
pela e-fdnta Escola rie Eletrici- 
dade de Belo HorivnnlF, nnte- 
1 iormenie rienomlnada Escola Je 
Eletncidaiie e Radia-Teiei;rafi- 
ca de Bela Horlfont*, 

A seguir, bs trabalhos toran'i 
,encerrados, .        . 

DEMITIU-SE BATISTA TEIXEIRA 
DO CARGO DE CHEFE DE POLICIA 

Aponfa-se o gel Amaury Krue! como o mais pmavei 
ocupanie do cargü 

RIO. 10 iSucurnali — O cheíB 
da PolicLB general Batista. Tel- 
leira, tendo comparecido a. uma 
homenagem que lhe foi prestada, 
no 51,0 Distrito Policiai, confir- 
mou íion repor [três pnisentes 
que realmenlB estil demi.ialona- 
riD, nfo t«nrio prestado malore.' 
informações, 

O genera! Batlsui Taiieira 
permanecerít no oargo at* a no- 
meação do novo titular. 

RIO,   in   fBuPursBli   —   ri  T«) 
cbpfe il" Policia, que on'fni pe- 
diu dPmL-ísãa do cargo, será .'Ubí- 
tttuiclo dentro rias próximas ho- 
ras, O» nomes mau falados "ara 
o   powto  sAo   0,4  do gal,   Amii'trv 

Kriiel, atuiil comandania da Pl- 

vlsio Rlinriada, sediada no Rio. 
o cjil. Himilierto Melo, atual i-iiP- 
fo do serviço ria Informações da 
prealdencia do Republica, 

1^ ,1 

PAU2A 
PARAOCAFE' 

aagou 
KIO, 10 (aucursall — O pri- 

meiro orador inscrito na sessSo 
ordinária de hoje, do Senado Fe- 
deral, lot o sr, Freitas Cavaban- 
tl, que fei ura apelo ao Ministro 
da Fazenda, sr. José Maria Alki- 
mlm, para que d* oxecuçto i Lei 
que manda Indenlear populações 
ribeirinhas do rio B&o Francisco, 
por danos causados pelas obras 
do próprio governo. 

Eiii Eeguida ocupou ■ tribuna 
o sr. E/equlaa da Rocha, para alu- 
dir ao veto parcial aposto pelo 
pTBMdento da Republica, a dis- 
positivos que asseguravam direi- 
to» « Tantagena dos aervidores da 
Rede  Ferroviária  Federai. 

O orador BOglllnto lol o sr. K.er- 
malB, sem novidades no front,   p^inaido Cavalcanti, que teoeu con- 

POSIÇÃO DA ASSOCIAÇÃO COMERCIAL DE SANTOS 
ANTE AS DECURACOES DO PRESIDENTE DO IBC 

SECÇAO 
ÜVRE: 

o lal. Batista Teixei- 
ra, chefe de Policia 
do Distrito Federal, 
demj(lu-ae, em cará- 

ter irrevogável. Fala-se que aerã 
nomeado para o cargo o [oneral 
Amauri Krucl, Há qnem pronun- 
cie ern^o a ntnna deaa* lenersl, 
chamando-o de General Kinél, 
Errado. A promiqcia oorreU é 
Krúel. Foi o primeiro signatário 
do -manifesto doa oorçnttt", 
qoe derrabon o tr. JiAo. Gonlut 
do Ministério da XrsbaUio,' no 
govamo Vatiaa. " PostCrluiIiHnta, 
«einiido (risa o "Comia iX-W^: 
nhá", Ja promovido à '(f^nu 
ofereceu em ana resideiicltt .itmt 
«honasco ao sr.-Octolfá Vai-fM. 

KÁIICHrit - ,Anunciou' o Jumal 
■■'*S'Js^'-:;.-"P"Sat^Soi,iií-Mo. 

BANT08, 10 {Da sUGuraal) — 
A diretoria da AESooioção Co- 
meroial de Santos reunlu-sa 
linje para apredar SE declara- 
ções do ET. Paulo OtuBO, presi- 
dente do I. B. O-, tendo dlA- 
trlbuldo, ao final da retmláo, o 
seguinte comunicado: 

"1.01 — Em retmiao extra- 
ordinária, B Diretoria apreoíoii 
devidamente aa declaragCes pres- 
tadas à improusa pelo Ilustre 
presidente do Instituto Brasilei- 
ra,do Café. sr. Paulo Otuco, k 
propósito do Regulamento d*, 
Smbaiqus para a aafra 1S9T-SB,, 
votada pela Junta Admlnlstra- 
asa do I. B, C. s que * contra- 
rio, em seus pontos basiaos. ao 
orlterlo Tanoedor na Ccanlasfio 
espeolaUiiada da releiida Junta, 
que é a ds COmflnUliMWao. , 

3.0) — TaU esciBteelmentoi 
tradiuem o pensamento dadíg- 
na Diretoria do I. B.C, intei- 
ramente da «corto-,'.oom .0,, 4*- 
mfllütià^da Janta,'nEo, septan-, 
do.ú.reütnçtai feitas'.ft- alguns 
dlf^KÚitlTosvr.cimsldasdorj.tHzl-;: 
'so»B,^A'''eEtablUdádã':ijDs vtKm 
sDl)retuaó>''leVaiiilo-;ie '.àa- conte 
as'- per^»ctivw>oaií -niercadQ",-*' 
■BS-"detígiiãiá-,'()(m<ll5líes' de", estOr 
CBSémf-:agráVB(Us"iia','atuiil' con-' àatr'-- -■■■-•--^-----^- -^  

os argumentos agora divulgador; 
naa  declarações  do  sr      Paulo 
OUITO. 

4a.) — AH declarações do ope- 
roeo president* do org&o exe- 
cutor da política cafeeira, con- 
frontadas com 08 antecedentes 
citados, demonstram a Inabalá- 
vel confiança de a. excia. no 
eiúto dae InovaçOea que, a des- 
peito de notórias otrounttancias, 
ÍDram intiwltiildas no Regula- 
mento de Embarques da safra 
nova e devem estar também 
ocmpreendldas (as declarações) 
nas TespansablIldBdes, para com 
a situação econômica geral do 
país, tfio dependente da sorte 
do café, assim como dos lãvra,- 
dore», cujos interesse.';, mais do 
tlUB 01 do cometdo csfeeiro, se- 
rSo postoe a prova". 

sideiaçücs em torno da deciíSo da 
embaixada americana, que negou 
visto no passaporte do deputado 
estacual mineiro, "saulo Dlntó. Fsa 
o rcfnrldo orador, varias orltica» 
H fi.sn atitude da mlssfio fllplo- 
matlca dos Estodos Unidos, 

O ar. Fausto Cabral enviou à 
Meha. discurso para ser publicado 
a pruposilo da conslmçSo do por- 
to de Macuripe. no Ceará, cujas 
obrti- estSo etemiíando-se 

Asaoclou-SB D sr. Neves da Ro- 
chB, as homenagens que toram 
presladBx pelB Câmara, à memó- 
ria do .sr Carlos Mangabelra, do 
Rio Grande do Sul, irmÉo do 
depuUdo  Otávio  Mangabelra, 

Poi sua víK, ocupando a trl- 
bunu, o Rt. AtlUo Vlvacqua refe- 
riu-se ít situação dos «iportado- 
ras Oe cristal de rocha, que estfio 
lutüjido com maiores dltictlldadea, 
laTffila um apelo ao governo, 
para que seja adotadaa provi- 
dencias para a soluçfio do pro- 
blema. 

Na Ordem do Dia a uníca ma- 
leriü aprovada foi o projeto que 
cnn<ade pensão especial da 3 mil 
cruzpii-oa mensais a Baatílí Fer. 
relra Lucas e Armlnda Ferreira 
Lucas, Irmfis solteiras do ejt-ma- 
quinista do Lolde Brasileiro, Ál- 
varo Ferreira Luoaa. Eln seguida 
os  trabalhos  foram  encerrados. 

COBBGIO   PAULISTANO 

SUCURSAL NO 
RIO DE JANEIRO 
Rua Santa Luzia, ITS — 
B,o andar — ConJ, MJi — 
Tels.   43-1B37   e  33-71» 

HIO  APLICARA:A  LEIfpHfifS 
i|p(ÍRí:É|E^||p!0 ;M;|P^ 

Duranto o trabalho, nSo peros aunea • oportunidadt de faasr 

a Kl*' pBDM  pars   tomar mn oaf& Royifora a fai bam. «fc 

todos os aspectos:   desintoxioB a rafaf as (Ã(^:.tIiBdo nova 

dia'posicao pva  cóntiiiTiar Mas  «tívidadèii  atin da propotcioDW 

iqu4le   iiiato', tio', iiecessfirio   M   deioanco.   pnra   dqioia 

'"    !ruDÍ(^aii;Ji ,téri)^, ca,m   dobntd*   eaer^ 
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o GEN. GUSf*¥G ROJAS PINILLA 
Uma Junta Militar assumiu o governo do pa^ em fac« 4a deposlçãg do ditador ^ Reina calma e ordem em Bogotá e Cali — Noticia-se que 
teria organizado gabinete misto civil-mílitar 
BOOOTA, 10 (AFP) — O -Jor-1 NovBS   Pwio,      comaaüflDte   do 

UBI Oflotal" advertiu oa cornar 
olintes de que deverAo nbrlr nmB- 
nhl ceu> estabeleci men tos, pois do 
flDt^trnrlo podem sofret aar'caes 
sigurdo o Código Panai, 

As Qiitorldadsa anunclumin que 
WseRurorn a protcgfto tWí poctna 
ds gusoJina. ruíií pubUoaa e f»- 
tt»dBs, convidando ts oompaniiiis 
tniiEporlqdDrai s DDlabnrnicni 
BAU n norm^ldAde, 
4   CONSTITUIÇÃO   DA   JUNTA 

MIWTAB 
BOOOTA, lOtÜ.P.I — O grlii'- 

fll OuiUvo Rojas Pliilllu lii: 
Obrigado a renuniilix a piEClden- 
olÃ da Republica. Cuii!>Utuiii-i>ü 
uma Junta militar de um gover- 
no de cinco membro» que prcsl- 
dM ne elelçnBG nga quais o povo 
elsgsr& B«u prtmulro mandatário 
para o período constluicloiinl de 
IMlI-aa. Isto é. para o meumo pe- 
r(«io para o qua] Ro]n.i Plr.Üin 
se havia feito eacollier; 

■K Junta é-a seniinlt: — major 
gérieral Gabriel Paris, ministro da 
Olieir» no governo de Rojas Pl- 
BÜla. Major E^nf'ral Deorgrnolas 
HtiMCB. diretor da Policia Haslo- 
nfll.  Brigadeiro     seneral  Rafael 

Ruerelio, Brigadeiro general Lull 
EiPnaz, chefe do Serviço <Je In. 
IcligcnclE iPoJIcla Secreta). Con- 
tra-almlríiile Ruben Pldrahlto, 
nilnlslro de Obras Publloaa do gi>- 
verr.c de Ro]aa Plnlllo. 

Au dar-io V. noticia de que ha- 
via   reniiiiclfiriü    Rojas   Pin 111a   g 
loriiiGdo   uma   Juntti    mllltir   de 
nij\'rno,  o pre-Jdente  decln, ge. 
iiiTi,'.   PnilB.   dirigiu   pela   Radio 
Nacional, a palavrj> ao povo para 
|-nd:'-llifi   ciilma  e  modern(.fio   e 

j ffip'iw niic a  Junta   "promete, 
I so'j !-un palavra d? honra", fazer 
' rleiiôra presidenciais iio proximo 
ano 

Ptjt um npplo pfip-'clnl aos che- 
r-ís (.O'i parlldo,s pollllcos e aos dl- 
rlKe;.[fs da econoiiiLa nacional 
liar-, que p;eitas^eip sua genero- 
sa ci.liiboraríio. 

DrpDfs (ülou o lecretarlo do 
rnri'cal Cilsanto Luque, que leu 
uma menunEem do prelado na 
qual pedia aos tacatdotc* e fleU 
aglsfem com modernçfio e calma. 
Pediu ao povo que compreendesaa 
lue 03 problemas que lem o go- 
verno n&o u podem aoluclanar 
em um só dia. 

Cessação    Imedioto    das    Explosões    Atômicas 
Pedira   Moscou  açs   EE. UU. e   à   Grã-Bretanha 

Resolveu o Soviet Supremo.fazer um pedido diretamente aos parlamentares norte-americanos 
e brtt&nic09, no sentido de serem proibidas desde já as experiências nucleares 

WASHINGTON, 10 tu. p.l 
Uni iMrIUi «m arni^ «tomlcat de- 
elitrou,:&o Congre^M) que os ata- 
dos Onldga podem continuar ele- 
toando e;(plo£EM nucJeorça de 
prova durante 40 ou ÍD &nos, B:m 
qua a prerlpUaçfio radioativa caii- 
Es dano algum íL papula;fio. 

O ST, Pranfc H, Bhelton. dire- 
tor da Becç5o "Armo* Especlalí" 
daa Forças Armadirs, fez essa de- 
claração à Suticomlssáo de Con- 
sJitnacfles dn Camnra doi Hepr?- 
lentcnlcB. a 21  de março. 

O dopolmento foi dado a pu- 
blicidade pnlem. 24 horas depois 
de t<r aparecido um [>.rt!go na 
revlita "Reporter", segundo o 
milhares de norle-amerlcanns 
"portem ser vitimas, ainda, dss 
explosões nucleares de prova", 
efetuadas em Nevada, 

A Comlsso de Energia Aloralca 
manííestoü Imediatamente que Is- 

Acolheram os Países do Oriente Médio 
Favoravelmente a Doutrina de Eisenhower 

WASHINGTON. 10 lAP) — 
"Cu wvos e os Bovornos da re- 
gião do Oriente Mtdlo que têm con- 
IlRnga nas ln(cni;Oe.% do« Estados 
Unidos, calAo decididos a. se pro- 
tígor contra o oornuniamo Inter- 
nacional c acolheram, do um mo- 
do geral, favoravelmente, » dou- 
trina americana", deolarou on- 
tem o embaixador Jamss RI- 
chard'i, num relatório radlotcle- 
vlslonado i. nação sobra B misa&o 
que ele vem de cumprir em quin- 
ze países da Africa du Norte, do 
Oriente Médio e da Aslik Merl- 
dloQal. 

O ar, JamCfl Rlchardi aorescen- 
tou que n^D se tinha dirigido ao 
Bglto. à Sirla a A Jordânia, Es- 
■u omlsiõM, precisou ele, refle- 
tem, saja a ausência de convite 
formal, seja a atitude de um go- 
verno Indleando claramente que 
ele não tAin nenhum desejo da 
proceder a dlacussfies frajicas e 
Blnceraa eobre a "Doutrina Elee- 
Bhowsr" seja uma alluaf&D que 
I'toma Dt«(«lv«l »<caaowAO'd* 
Muda econômica dm.,. Jbtoons 
tmldoa" a um^pata niml iJtÜUlro 
dlferenl« do da, doutrina. 

O sr. Richards sublinhou, de 
outro lado, qUe se dirigiu a cer- 
tos países visitados h& pouco tem- 
po pelos srs. Krusehev a BulgR- 
nln e que eetave capacitado, nes- 
ees palÊes, de convencer seu» In- 
terlocutores da alncerldadt das 
lnten;9<% amerlcanaB. 

A esEO respeito, o ar. Richards 
precisou: — "A atitude que o 
governo dos Estados Dnldos ado- 
tou 00 outono passado, na 6paca 
do ataque contra o Egito, per- 
mitiu uma demonstiBClio daa mais 
convincentes de que o povo ame- 
tloino 6 contra toda agress&o e 
a lavoT doa princípios da Carta 
dae Nações Unidas. Esse respei- 
to pela liderança aos Estadoi 
Unidos e a confiança manlfeiU- 
da • respeito de nossas IntM^I 

EÍo. Inlvei, os dois maiores irun- 
íos que possuímos". 

O ,sr, James Richards revelou 
que seus Inlerlonulores tinham, 
ÜJvoe, ficado um pouco decep- 
cionados no quadro da "Doutilna 
Elsenhower". A esse respeito, 
ele declarou que tinha concluído 
numerosos soordos üo principie* 
prevendo a outorga de uma aju- 
da, econômica ou militar, a cer- 
tos palgas. para enfrentarem as 
suas necessidades mala prerren- 
tes. 

O ar. RiDharda citou alguns 
exemplos üCSSEQ acordos, decla- 
ra odo que tlnhft consentido em 
principio Duma ajuda soa países 
do pacto de Sagdá para desr.n- 
volver suas redes rodoviárias ü de 
telscomunlcaçSeB e quo se ilnh» 
pronunciado a favor de uma ajii. 
da a certos países para lhe* per- 
mitir deisenvol«r seus- sistemas 
de radio-difusão de modo a po- 
detem «omer enlrentar « pro- 
Juganda-MtiaBg^ln. '' 
v'in   ; , — ■/-■■[-    , ■ - 

O enviado especial do presi- 
dente Eisenhower lembrou ainda 
que a "Doutrina Elsenliuwer" nflo 
Unha por objetivo regulamentar 
Ois proble.nss que se colooam en- 
tre Os pal.'.CE da.í regiões que ele 
visitou, r.as de eviltir que esses 
calam ao» a Influanola comunis- 
ta, Ele acrescentou, todavia, que 
a "parallzação' do comunismo In-' 
ternuclonnl nessas rpglftea permi- 
tirá mais facilmente encontrar 
uma solução para esses problo. 
mas. 

"Enunciando  a  Doutrina  para 

po n&o era exato. Afirmou que 
as exploíSes afio levadjis a cabo 
ci||dnoo«^niente g que não tlnhn 
conlicclraenlo de um sã caso de 
entfrmidade ou !ea6o por cau- 
se, deles. 

She 1 ton declarou que a quanti- 
dade maior de Cstronclo-OO que 
pe ancontrou ati agora nos os- 
sos humanos é l.OOO vezes me- 
nor que o máximo fixado para os 
opernrltw  da  industria  alomlra 

O ?jitronnlo-DO é um subprodu- 
to das explosões nucleares, que o 
homem InEcrp nas plantas, P m 
leite e na carne dos animais que 
-■'• "llmentom df plantas. Pode 
prMiizlr ra.n'er no» osso'i 

DECLAR.tOOER DE ANDREI 
GROMYKO 

PARIS, 10 íAPPi — No dla- 
curso que pronuncWu lioje pe- 
rante o Soviet Supremo da URSa 
e divulgado pela Agencia "Tnss", 
o sr, Andrei Oromyko. ministro 
do Exterior soviético, declarou que 
a ünlBo Sovleilça nflo cessaria 
suas experiências atômicas e '«■- 
monucleares enquanto as potên- 
cias ocidentais nSo tiverem feito 
o mesmo, 

O sr, Oromylto tomou a pala- 
vra para responder a Interpela- 
ção de um (rupo de deputados 
que perguctsram em que pé es- 
tavam as negoelaçAei entre s 
UnlUo Soviética e as potências 
ocidentais a propósito do proble- 
ma da Interdlctto das armas atô- 
micas e da cessfio das experiên- 
cias nucleares. 

"Aqueles que pedem que a 
Unl&o Eovletlca abandone unila- 
teral men to suas experlenela» de 
nrmas atômicas e termonuclea- 
res exigem multas oolMt de n6E", 
declarou o ministro soviético do 
Exterior, o qual acrcacentcu: — 
"Desejamos um Jogo leal. C^J- 
wremoe   nouaa   experiências   se 

o Orienta Medlo. nós assumimos i nossos astoclados a cessarem tam- 
uma pescida responsabilidade mo-1 bem". O orador frisou que os 
ral. Flxamos-no! uma linha de, oídeuuls continuavam suas e*pe- 
conduta audaciosa que, no mun- | rlonolas nucleares, e que, as.ilm. 
do de ho]e, oomporta constantes j o URSS faria o meamo. "Oa ou- 
perlgos. Mas, concluiu o sr. RI-[ tros EBtadot devem estar Inleres- 
ohards, é uma Unha do conduta j sadCB na mesma medida que nós 
que nossas resporu abi lidadas n&o pela CBasaçáo das experiências nu- 
nos permitam de abandonar. Es-I olesrea", precisou cia, 
pero e creio firmemente que as i O ar, aromy(to prosseguiu: — 
naçAss do Oriente Medlo failio "O governo.QOvleUeo atribui uma 
«auia oomum conoeno"..  i. -        Ijran4e i^qtt^ni;la.^i^.a«wyii( flc. 

Romperia 
Plane   de 

a   Tradição   Soviética   o 
Reorganização    I ndustria 

A Idsia da NUilla KhnuchsT ealó lendo Inteaiamsnts debatida pelo Eovlsi Supremo — Abolição de  31 
míDlalBiiOB   industriais   ealabelacldoi   «m   Moscou   —  Crlotão   dn   S2   dlatiltos   econonilcos   tenllorlals   — 
Visa  o   ploao  reduilr   ca   Impoiloacla   da   Capital   comunlsto   ccma csniro  admlnlBlroIivo — Translsrenclri 

da eeattDas de milhares 4a funcLoaorloa paio aa provfncloa 

MOSCOU, 10 tu. P,) ~ De 
Whitman Bassffw — a Voorganl- 
zoção da Industria da Russia ao- 
vletlca, que foi proposta paio le- 
eretarlo gera! do Partido Comu- 
nista, Nlktta KruAchev, está des- 
tinada a provocar uma comof&o 
tâo grande entro a povo sovié- 
tico Domo a <)u>    produfiu em 

MONARCAS CONTRA TRIBUNOS 
J. K. MATHIAS 

o aspecto ■uperflelal da fermantatlo poUUet no Orleote 
Medlo é capax de Iludir o observador. Sab leaM rnldosoa. 
ooDlliiiia o Egito a relvlndtear-H o P>P«1 de Uderanga dentre 
OI palsei árabes, e o ditador irrlqalato d* OBITO, O eoTonel Kai- 
ur conridera-se ainda o "IniUniBtnlo dA rrevldanola". Incum- 
bido da mlssáo de reallur o velho lenbo Wudoo; o Grande 
Imperto doa FleJs do Prafeta. BtQ coUboratla eom « poliUea 
ctlpclÃ, entre tinir de sabre», ê a Strl* qite Oeupa o segundo 
lugar naa paginas da Imprensa mundial, En procura de sa- 
nhar pela e slgnlflMdo. Damasco upola-ita cada vez mais, sobra 
o anttilp àa, UD|IO Soviética, oletecendo seu território eomo 
trampolim ã poUUea expansiva de Moscou.. Tudo Inãlo, pois, 
qoe «• dois paliei mali Impoitanieí da enter» liOamlea sãjam 
o Egito, (raçBB a aeuB pendores anU-ooldenUiia, • a Siri", dovl- 
do & 10» poiitlon pro-sovletieii. 

>K 
Na reaU&Bde, a aHaavSo < aibétnnolalmente dllerente. Na 

grande oomimldade doe povoe ülamloei, as extravafsnolM do 
Oalro e de Damasco v&o se tornando eontraproductntea, O co- 
ronel Tlimoi, animado peta, amblçio de forjar a onUa árabe 
Eofa a orleitbícAf de Pilto, vai da (ala «onlrlttOlado a UM "«^ 
■glanietatfto-UlMnMi inai nmn sentido alanetnUirat* oposto, 
Cnu lerie de feo^MMl tndlea que a Jprdénbl,» AnU» B>«- 
dita, o Iraqne VoUb^ eitEõ am vlif !■ eMW.ínMn*. — 
oontiaaaamblefl«ti|^'HiMr(>e"D^<>*«n«e'd»'BlrU. Aqno- 
lee dei» paiaea, de vA imiU^UflM'etitmM^ *lMÍimi^ eec 
len «lent o rlaeo dt', ^^pfn^ffWW poinielil t«riM»f 

-  LewBtam-ee oa nwniUM.tWffTHI WfcCTWfc   Oa reis Hns- 
■cta da-Joidaiita, Rn 8aad'>4ft'^ttte:,1hnÍH»j Felfal do Ira- 
gna,'l^9ãoa entre e! V>r I<>«a«:-tlWHle9«'l:'|HMUfM«.^twe»di>e 
Mbi«VBiúi'.niisUo M^tniKVfiimu Étm'''0M*lÁiMi^v^.■ 

,■fyM■;»èà^o deêapKVBra mentatIíhdé-.fmiwpM|!^,'jrtt(4wdar.. 
.n^riá;-pn-cDmnnlsta daaBepnbUeag'ofim slKili^ ràilllrití-l^^ 
podem, àento' c(indtiiaT''a«ielee;<peitdDra'\|>TÓ-'ittoiáint^^ 
rièsãtíamea rfotitrlnBt'do':Práfeta.'',,'.Adémi^?iitotlvM':'èeim6(Bl^-. 
õoa v£a .prevalecendo no ndodnls^.da'^maiarla^'des^VDnie'uia^ .' 

ÍBloú«;-wbrétnao.déide a'p>«ttaiit«bs*i<'<^«eiriirfM(^ElÍr*'''' 
t     wer"^; SeK^ooiaii'for,-■ .lecç^vítr^tlra.ío-.aete/í-iilnaa. ,     , 

.ilíá)ü<«dogae>^«^nl>I>^f'^'!n^^ 
fa\,iBakB*i::T»nt)wiw:imeaMbfaU."d*:4w!|^^^ 
nvletlca&'.yVeata t(ãnáda''<Ié:ÍipãA£''MaiâÍ^^^ 
ela.B.'antl-'slria; de«enipraIu>.plpe|ydeeU*iv'K'tBleniíte(C^W^ 

íjw-l,dta-o.i«vólnaón«rU'íe.E|lto:»9l<.:*'^ítí('SÍ6^5^ 
r;'     .:pf.lMs.^*>^onl<<n<><™-^°>»^>'.)ágac7>^ 

'' deX'dMmiueanr ^iru(à^ conqtlritiile! 1^)» 1-!^ 
sltiis:: daátnVi^^ JndaBlit'Ak 

princípios do ano a desglorillca' 
çflo de StoUn. 

O plano de Kruschev eslá sen- 
do debatido intensamente agora 
pelo Soviet Supremo que é o 
Parlamento da Russia soviética e 
qua se ache reunido atualmente 
na capital. Ainda que go trata 
de uma medida eetrltemente de 
caráter econômico, sua adoçào 
romperia em forma violenta com 
a tradlcSo estabelecida na Rus- 
aia, B exerceria um eleito tremen- 
do em toda a vldn política e so- 
cial do Império comunista soviéti- 
co, O plano í, em outras palavras, 
uma ousada tentativa para ar- 
ranoar da verdadeira camisa de 
forca em que eetá metido, desde 
que se estal>eleceu o sistema co- 
munista, a Industria do pais, tan- 

to do ponto üe vista de sua oiga- 
nl7jLçAo como de ,sua adníintstra- 
çno. impedindo-lhe com isso que 
se amplie e se aperreiçoc, mas, 
nclina de tudo, lhe Impede que 
produíB o que o pais necejwiia 
em qualidade e quantidade para 
suas necessidades, 

Ue acordo com esto ousado 
plano, serlnm abolidos li'mio e 
lim ministérios Indu.strtals que 
ae acliani estabelecidos em Mos- 
cou, O controle que esses oi-ga- 
n bin os exercem sobre a Indus- 
tria e a construção passaria pa- 
ra es milos de conselhos rcglo- 
nab, que no futuro regeriam ae 
íunçfies dC tais atividades. Ade- 
mais, seriam orlados S2 distritos 
econômicos territoriais inteira- 
mente autônomos. 

NECROLOGIA 

i\ VJ  /■JÍTÓs»Ító':bl»rldèrfín«":donti»y"iiíí"'d»"»l 
BM --''M'^cititrbel Falses':RobãuM.:iilvnM<^ 

JOSE SOARES DA .BILVA — 
Fnlfceu ontem nostu uiipli^l UO:í 

60 anos de Idade, u sr. Jiisé Soa- 
res da Silvo, tllhu de Manoel Sca- 
res üa silva e d. Caroline plnn. 
falecida, era vluvo de d Alelra 
Oonçalves da eilva soares, Del- 
xa os eegulntes filhos: Alzira co. 
lada eom Darcy 61ml e CaroUna, 
solteira. 

O enterro reallut-se hoje, àe 9 
horac. »lndo p (eretro da rua 
Thleréj n. TflO, p»ra o cemitério 
do Araçi. 

OOBEaTO DE PAULA AVEL- 
LAR — Faleceu ontem, ne«(a ca- 
pital,  aos   51  anos de  Idade, o 
ar. Coberto de Paula Avellar  fi- 
lho do sr. Irineu de Paula Avel- 
lar, falecido e d, Isabel Avellar, 
deixando viuva a .sr», ErniBUwla 
Av«ll»r e «reegulhteUííjllioe: irl- 
neu, ca^Mo om.'.d. ttómiida de 

. Í4UDca.Aven«r;"Mírla Isabel   ca- 
■ «ad», com Raul  Carlos  Almeida 
, Níéreiros,     Góberto casado com 
.'Iila,  Fontoura  Aveller  e Nllton, 
,"wlteip).,'>> ,-,-,;;'v; '- ■    , . 
; .'O sepultunento leaUEou-ae on- 
\:^, fwj^ffljtírii) aj'^cjuiipo or^i 

;;;::ÍÍfAÍu»-j)A QLOHM^WKlTÀÍ 
ii^ontem: iit$tá-'qvatàL :£ 

i,^:«r;vjJOraio;;'AntOiilo'.idB 

d<^ lilude, u sr. Nkulau Aum fi- 
lho do .sr. Bliss Aiim e de d, 
MaitliE, Aum. O extinto era ca- 
sado com d, Yvcte AlbliTl e dei- 
xa Oí. Irnifioa: Ortete, casada com 
o sr- Emir; Naima, casada com o 
sr. Josá Sofroche; Nalmo, casado 
oom d, NUcE Almeida pinto Aura; 
Munir e Hello Aum, solteiros. Dei- 
xa Elnda vários sobrinhos, 

O en torro realiza-se hoje, as 
9 hcraa, saindo o feretro da rua 
SAo Domingo*, 104. apt. 31, para 
o cemitério Araçã. 

BENEDITA QÜATELLA DB BB- 
NEDJTO — Faleceu ontem, ne»- 
ta capital, aos 15 anos de Idade, 
a na, Benedita Quatella de Be- 
nedito, A extinta era casada com 
o tr. Miguel de Benedito e dei- 
xa os filhos; Palmlra, casada eom 
o ar, Francisco Pizaplo: Rosa. ca- 
sada com o sr, Amadeu Vldlnt; 
Antônio, casado com d, Maria 
Gaspar Bene^to; Angelina, casa- 
da com o sr. Maxlmlllano Tui- 
runl; Luofa, casada com o ^, 

.Paulo','româElnl':.''A1ülbo, caaado 
com d; Wálr,?oatih: Vltórino, ca- 

■«Mjõ"com..d..Anlta de BenedítJ; 
'Álvaro;' -.casado .'com ■ d.-. Eiisa'. de 
Maedlto;. aiigtiel, caãsdò ctÓD^ d, 
'Ajorõra-d(f.^BeBedlb)rlaldrao c»'- 

«.■^«»d6/caãadó-cõra'a.'Aié3niB- 

cessaçúo dos ensaios nucleares e 
termonucleares, c cspíra qup o.s 
governos rios Estados Unldoi e 
da Orll-Bretanha mcdlflqucm sua 
atitude aluai e ae comprompírini 
no caminho de uma solucAo n^-ise 
domínio". 

"A URSS. como nu pa.^i.uli^ 
continuara a encetar uma lut-^ in- 
flexível pela Intcrdlqfio da arma 
atomlcn e pela aplicação de to- 
da mctilda que ínclUte a ■iol^ifío 
de lodo probknin que cnn'.rlbuii 
para a ellmlnaçíio do pci-igc- de 
guerra atomlcu com suas ;!t'^V{S 
conseqüências para todos os -lo- 
voa". afirmou o ministro do E>i- 
lerlor. 

Evocando os trabalhos da Sul)- 
comiEsSo do Desarmamento da 
ONU em Londres, o et. Oromykii 
Indicou que,  na sua  oplnlfio,   era 

ele, SC essa conferência st-ra uma 
repetiçáo do que jA foi feito, ou 
se as jKjtencikU] ooldentala se m's- 
Iram realmente prontas para en- 
trar pm negoctaçúcs serias, a fim 
de chegar u acordos, nos ^^lklls 
pias estariam 1 interessa d as na 
me-^nia medida que a UnlAo So- 
viética" , 

ACUSAÇAU I>b GROMVKO 

MOSCOU. 10 lU. P,l — O 
chanceler Andrei Oromyko decla- 
rou hoje peruEitc o Soviet Supre- 
mo que os p'ilses ocidentais "se 
opõem constantemente e socavain 
os esforços pars chegar a um 
acordo sobre o dejarmamcnto". 

Num Informe solire provas atô- 
micas, Oromylto reiterou tiue a 
Rus.íla continuara fabricando ar- 

"DECOLAGEM E POUSO VERTICAIS" — BASE DA 
FORÇA AÉREA EM EDWARDS. Caliíornia — O -Vcrliiel X- 
13", da Força Aõroa doa EE. UU., decola e poti^s em pasii^iio votíi- 
ca/, O Jf-13 foi aubrnat'do n tim pvoifartta de pvovns ífe viio da 
18   íTJescv.  qião ciilniinnti corTi  lima  dacülafíoiii  em /leníidii  Vf^iíicuí, 

ainda mtilto cedo nara prever os   mas   luclearcs   e   projeteis   tele- 
rSBUltado,!  dessa  oontcrencla. | puladOí    enquanto nflo haja    um í Bco,upo„h>,da do  Ira^ç-m paro o voo no.mul.  ,eio,m. ,.o v.m  .-er- 

"O  futuro  noa  mostrari,   d'ssc   acordo para proIbl-los. ' f'=a/ e volta ao  voiculo do (erro HUB O compnrfu. —   iVtito U,  P.) 

VIDA   JUDICIARIA 
TBIBUNAL    DE     JUSTIÇA 

BS.aat — B- HOQUE — JUbllcf ^"s 
Ppilro  QoldLalTledtr   —  HsgBTiiin  ijio- 

5í.4e& -^ CAPlVARl -^ JUJ^Uça *t 
AiUonlo úo C»tmo Dl ai FEirnz. — 
Ncsaraiii   ^irovIirLeiilu. 

A3.3S3 — JuMIçft VK. MiinocL C&r- 
rciro Qul|e£, —' DclernLknaram t, n- 
mtEBí   aoM   «utcit   ao   TilEiunut   de  AE- 

fi^.lQB — 8. SSBABTUO — JuaU- 
Qb yt. Marja CQrrSEL dos SaiUon. — 
Deram   iirovlniFnto. 

&Í.&73 ^ AVARE' — JU&UÇ& \b. Al- 
Iredo FBhrLelfl Nunc». — CODVflrlo- 
ram   cm   dUtBBl^olBr 

5I.D16 — CAPBLiANJJIA — JuaUís 
va apbuaUíio Paulo Sobrinho- — De- 
ram   prúviin&iiio- 

5l,24e — CATANDUVA — Jüfll^Çt 
Vü. AiiQSlacJo Araújo, — D*rfljn pro- 
vlmcnio, 

BJ 055 — SANTOS — ApeUnU» e 
Hpclfi^oa: Ju&tLçn e MdnoQl de QOLjap. 
rrellíB.   —   DOíWm   provimnnlo 

W.15B — TAUBATE' — Seba&tJÉo 
Mfiiioel dft Coala va. Juallça, — Nç- 
gmam   prcvlmcúto- 

fa.aTB   —   SOTUCATy   ~   C^rmoiD 
-Vili]tk.'¥at  JUBUCBJ rr- AdiAdD... 

qUlNTA CAMAai CIVElx 

S3.D8a — U^TBIRA — Manuel FfT- 
raj dc CumuriD Juulor r DüMOH vt. 
AUrvüo Ferrai de Abreu. — Con- 
SprLer&Di D Jülgamvnto ani dDigiencliL- 

B0.2ÍI — aAÍÍTOa — Da. Wllhçl- 
mine Durnbcraír TS. Svald íTnnv. — 
De rum   provi mcniu   [lArclal, 

Bl.Stfl — BTA. CRUE DO RlO PAR- 
DO — Lula Bem» »3. pagorflr íe Cia, 
Uda-   '—  Negarnn   pravl"ne[it&. 

Arravoa  de  FflLçocia: 
Bi.300 — JABOTICABAL — Uilnfl 

At^ucarplra de JaboUcabal VB, Fa^en- 
iJji ÜQ Eatiido de 6AQ PAUJO, — Nfto 
cont^ecFtam   ào   zeQüfva. 

BEJiTA CAMAEIA  çiVEL 
Anrlcvfâr*; 
77.flia — 8ANT03 — Condomlula 

Ediíírio Oralmi vt. ContLrulora Ju- 
lio  FJorlaní.   —  Naeuram   provlmonto. 

10.9B4 — PIRACICABA — Elore 
Bouvfi va. auLLirnLno Perras Coelho, 
■-   Dei^um   provLmonio. 

7i,e0B -- eANTOa — PrcteUun 
Muiilctk>ul de OuiiruJ/k va Condomí- 
nio SUlo Pau CéTè. — Rpilrado pu- 
1'a   conii>laLar-be   a   revl^uu, 

aD,BEP7 — PEREIRA BARRETO — 
AntOMlQ Marllni v^. KllODhk Voehl- 
nian   —   Negaram   pro^lmtmOr 

fll.TSl — fHANCA — juIzo ex-oíl- 
clo vfl. Arnaldo Pranolico Lopaa t 
CJaUJtíe l^unrtc Lopea. — Nesuram 
pTOViTnenlo. 

Ação   RrHlhDrta; 
77.006 — Ür JOaE' DO RXO PARDO 

Calirkl dB ATLÚrade OL]vclra vs, BQq- 
cu  dcj  Brasil  B,A.   —   Adiado. 

TRIBUNAL  DE  ALÇADA 
1.1  CAMAKA  OKIMINAI. 

1U.0Ü5 - - SAW'1'OÜ -- l^l-ailQlilcu floa 
Í^ILLOü VH. Junti^b 1'u^ilDp, -- Ncsd- 
r^Lin piovinLtiiUu. 

lU.UlS - BflNTO ANtllíTI' — Ctlio 
aultir-q ü.i Silva Vü, JusMçii, ^ Ne- 
liarJilil   pravlirlrnlo, 

JO.lll — RIO CLARO — JuHlIça 
V6. J;>fí 3oli]erlutc, — NFSar«ui pco- 
vlrnei^CD. 

10.735 — CAMPINAS - Pranclíco 
Doiinpf VB, JUflllca, — Nflgarani pro- 
vtrnonta. 

lO.eSfl — CATANOtlV* — Burito 
VíOanclo MsrilDi n. Juítls». — Jal- 
fflrDiP pAtlnta, ptta pToacrlçúD, B pu. 
sliilUitsite  i|o apelante. 

lO.tn — PIRACICABA -— JQit de 
PieitBs VI, JutlltB, — HDíacBin pio- 
vim ama. 

íO,e3S — CAliPINAa — BeneflitQ 
BUv* ve. Juitlca. — Deram provi-- 
nisato, cs) Eirte, 

10.911 — UOai DAS CROZIS — 
tfStnia Hoada TS, Juitiçt FMbUcB, — 
Denm provlntolo, 

iq,Ste — «AHToe — Agoitlalia 
Turltn<<t Tslflto vs. JuatlQB. — De- 
ram provlniepto, 

!0, í^^ — ITARARS' — Píllclo Ro- 

CHEGAM A ACORDO 
vfljMiJttS MICAItAfiUA 

pàVÁlíA'J  lÓ   {APPJ  —  Òs' sete' 
gülin))^ dt.covMMb) Of fqiioarlto 
âa:B(i'.B..,*:tquf ebWWKS'.a' •»*•" 
Capital prooedeittes >,dtl'-', Managua, 
á Ufídft'4*'«>>Tt|o;niiltMr'«ti' 
irlculo^/deolairaiahi^.quéXi^^oanêa'.' 
'güni .o- Bootdii' 4f :BonaBr»i.tTOT 
oalãguft-pata ã;-t8Uf»í!*í(li*3t*tp«iÉ 
.di;iiB)w?'»;p»i»e»"aíi.«ii"-'utlíio-' 
iiai-v i«^B«a$HÍti:o«, ^'niíMe^oMid»»: 

:fQ>BP|i^tiaiWií.V>a|ittrttfi6.^>U»^^ 

dtlEUPi   Oi 30U~«   VI.   JU-Ulçí   Pullllco. 
— Det»:ii ,*[Di iii-Tito.   riiL   L>*I'''' 

10 SH SANI'03    --    Tlaf^lçtk    (n|. 
Ipi-i-^n   vs. JliitKa.   —   Dímni   pfri\l- 

nt.-ijrbai   erlmlMiLli: 
in 654 - nu - JunHt» VJ. Htl- 

dce úp Almeida ArrudB blOTilfEro. — 
Deruiii   vj]-yMJncJ]lo. 

10."26    —    AOUIX>B    --    JuMltB 
Fr&iiclMTQ    Moreto    Leltf-    —   Dorom 
^irovIiiieiilD 

10 IBS — ITUVERAVA — Joítiulin 
Bnlltln de Asslí vs. JllEll(l, — Do- 
ríini  priivlnveiila. 

IO S(a — SANTA ADEUA ~- l.ou- 
renço BnicBrnBíno crsfpo va   JLiillçB. 
— CoTivenernni   Bin   dlhffcncli. 

10 SM — SAHTOp — CUíloBIO Al- 
veB Regaclru va. JUBllça. — Nega- 
rum (ird^vlineaiu 

AlfBTB   de   Imlruiutnta; 
10.S35 — MONTE ALTO — snlJ- 

uio OuB'-nlerl vs. JuilD RipoHO Ao 
Amíirnl  — Nejnram  provlmtnio. 

HeaariL»  CrlmtnBU 
15.713 ~ PIRATININOA — Juttl(B 

vs. Pídrn AlfíflTidre BDBrCB. — Ne- 
Snracn   provimento. 

ApelBC^ea: 
10,471 — SANTOS — Alberto Benil 

PUbo B Dln dor) Binii vt, 4UIU|IB, 
— DBrstn prnvliBBBlo BB"UI i «B»' 
lai;to de AlbgrU Bgn>' ^Ibo. ntifin- 
(iD-íe provImeblD ), de Diva Gari 
BnrzI. 

10 iti — BANT03 — Avelino Oon- 
salvc Filho ví. Juillça PUIIIIOB. — 
Deram   provLmenle 

10,SSa — BANTOS — fTonli Lona 
vs    Juetl^u,   —   Deram   provimento. 

10.611 — AMERICAN* — Ouarlno 
Masoail va. JuEtlçs. — DBram pro-. 
vlmenLo  psrclBl. 

10 tiOs — JAC — Roberto Dorna. 
|B3 c Justiça vn. JUBtlçB, orlindo Le- 
mos e Ainerloo Bertaclnl. — Nega- 
ram   |>rovlmflnto 

iD.eaa — MARTINOPOLIS — Jiu- 
tliJB vs. Manoel Banadllo dl) Nsicl- 
ir.ento D Tllore  RdaHBlo. — Adiado. 

10 933 — PflANCA — JD>* í*rn»n- 
des da costa ve. Justiça, — Derani 
prnvimento. 

10.SOS — aDARATWOUBTA' — 
Agenor. JuEUnD  Oabrlal   na.   Jiiallcs 
— He^ar^ut  provlmanto. 

10.670 — QUARATINOUETA- — 
ATlBq Muratn VB. JUBllca, ^ NsB^raio 
provimento, 

10.672 — OUAHATINQdETA' — 
Waldtr José Antônio ve,  Jiistiçi, —■ 
— Negaram provtrnBnto, 

10.67Í — OUARATltííiUBTA' — 
Oscar dos asntoi. aerslflo Corn Ia 
do^ 3 a 11 tos t LBBBro de BOUSB FS. 

Justiça PubllíB. — ((egaiam provi- 
mento, 

lO.BÍI — OUARATlMaUHTA' — 
W&ldli ü&t Antônio va. Juitlca. — 
Negaram   provimento. 

lO.ÍBO — OUARATINODBTA' — 
JOEÍ BenedltD Caraelro va.   Juattça- 
— converteram ara dlll^enclB. 

lo.osg   —   onAftATiMQUBrA-   — 
PeUro OamatBo »a. juítitu. — Con- 
verLernni   em   diligencia. 

1D.1D3 — TATtlI'   — BalanlalBU  RO- 
LlrlgLiE^ dB Meta vd. Jkiütlvfl. — Dr- 
ram iirüvlmenlo parcial. 

10.10]   —   ARA(7ATnBA   —   Anloille 
MBidonado Loureiro va. JUBIICB. — 
Deram provimento. 

10.768 — SANTOS — Altredo Do- 
mlngoa Aguiar va. Justiça. — rjeeii- 
raiu provimento. 

10.710 —   ARARAQITARA   —   Darci 
Moralra va. Juatlça, — Doram pro- 
vlmanto. 

10,730 — OBUNDIA — Joio BU- 
Hoarea vi, Juitlça, — Derani provi- 
mento, 

10.711 — SAtíTOa — alienando 
Soares YS, ustlga, — uartiD provi- 
mento. 

10,133 — PIRACICABA — JDíD doi 
Bantoq. « Vlsenl* Jp44 doa Bantoi vs, 
JosUc».   --  N«í»i»Di   provlnienlo 

fOltUM CNIiaHAL 
ASSAÍ/rPD o SEXAOENARIO — 

Valdtiiur I<|l« Kl JaJJiado par arlme 
de aasalto. Bp dlt ia da outubro de 
IBM, nx aaírada <* T£u, DUnicjpto 
de BjirueH. a reu asfaitdu o o;:ar^- 
rlo Padro Bogli», d* aiesaat» e aet» 
■104 de lilia«< lnP°MtUltasili}-« 4* 
roíjiti, IIqmlo»[Ia a vitima, o acu- 
sado roubai} a luportanela da aeti 
cruielros a um oaatveta. Pauoa de. 
ppJa, ]k rllima, auxiliada por pollclali 
prendeu o asialtante at. Z^Uçko fia 
forneci. rttuTendo p 'prodUW do 
nuba. o juis da 3,0 »t( cilmlnsl, 
>r. Nell Qaidros, (foadnnou'o erlml- 
BSM,»,Bel|,v>i».dt nfS'iP • miHM 
>lt,l,wii*n»»'iai. ■'.->.-?■■ 

—^ BUTlq'-latava, JosA-Armando LM 

idM..^n«itif o jDlso da -U.a «*rt 
'nlffiipal,' parâiie -tuiham malgtUU 
'ptr»- ■.■íaHtHtSo do eilamplilia» dg 
.TcadBa..í:,coDiIfnsc(lei.^     Caneta fa 

'n:*irnnditM -<:?MHt«fMe(.'.iilf«. 

Jn,lhki1l1n-H(Lnr d.i flTrilK KlPlrO |U<lli>- 
biM' (> ju>/ iiiE O.ti vara <rJrii|ii"i, 
Ar A^-^t.^ .Mcpiirn lundciiou D rru 0 
lii^iMa   <\r   âl^O   LTurHlrOv 

í lilMJÍH Í)K FUfíTO — Kiiilijrüc^ 
Be^hanu ilr Amlraclr. rin ríJli|lm> rlc 
IV-il, A riJii Bom 1'itâLur, Míj, liiclru 
lllllí* J.llftH iJc Ll^tUC- O iu\f iip IH- 
rílLo 0" iHu vurn ii]iEilii«k, CDiiOr- 
noii o rrii H um IIMU flp rrcIlLAnO t 
muLEii   lU'   :vmt csiirfiitj:i 
 Ruri'o  Co.-^Lii,   nn  dia 4  d*'   Jn- 

nrLro ilf'-if aiicj, ria Kniliikl') PiHL[L,ir- 
Cd, I'HL VklEi Hn. lejjiuu furitir a tur- 
iplriL de AnlouLo Alvcr^ da SDva, O 
Juli c^a 14 D vara frkmlriat. ^^ Bs- 
levam 3Lt;iirlTii Junior condenou o 
ri-u a uni ftim a nlio mr.^iüi de re- 
üLUêAD e  mulla de  doi^  mil aru»lrDi. 

DEUTOfi DB FERlMENTOa — 
Agoiilnho COhla. no dia |0 de innrfo 
dl* I9âe, praiicuLi um crlm^ úe TsrL- 
niifiiloa, dendo cDtidvnPdo \H-[ü luii Ui^ 
i-H vnni crlmmaL m clnro meoe<i de 
dtleucbo 
  JOB*  Chauas,  no dln  1 o do |a- 

llelro do c^orcanla ano, cocnfileu uin 
fr!me üt fcrlmeniob, sendo condena- 
do pelo Juli da i.a vni-a, a um »]io 
de   reclüsUo, 

FALÊNCIAS C CON* 
CORDATAS 

CONPECÇOEÔ THXOtíRO I/TDA , — 
Indus trU Text II Canublan» Uda.. 
rpquereu a dacreiavâo da falenrla úa 
íirma supra, í^tnbeteclda ntíli. m- 
{dial, i. ru« Jo&ã pouhho. ?lt. — \e o 
OílclD 

JOAQUIM LIMA DS SOaSA — Jor- 
AB  KCourl,   fequervu   a   decreiaciXO  da 

iriJii, in   f'n   lirniH   IUINH,   r»iHi<''li lua 
7ltd. run   Durn  BiK.<ti 

li      ■• Oils    IlH 
TUAS    kV    Vlini Inuu^irj.s .    Sjii- 

thllH   S      A   .    K'l^H^r'U    h   dtlTk^l Mi dsip   ill 
lillrni'lii   <l I    IN luH   >U[>I A    r' J jijH'ls Li4|„ 
Ill-Ill  iMpLi-:    a   riM  AEiioruir  hi-    uâ 

IJ .■ OiJ^iii 
1-i.Kii\\f.\-:   vTiJiM'i   y   11 JN>i,i■' 

(^61-H    l.l'[iA tu    iiijutíxl r 
VbiT« <■■- ri"lil -MH^ ■■-- .-:i'Mi> .MiiFiif 
^ A Ji clri lrl.ii,-i\ir 11» [HI<^]JIL,I ''e 
?:]riiai'i r ^[(ILIILE, r f ^'>Eilr-k a ihfs l.i.r.t , 
t(Jl|| "tfi'J' llflSCtl 1'll|Pll-a|. ,1 TIIÍK i II- 

CUIM'H'.    H.. i.í I»    OlUi'p 
ALIIKRTO PK.Sí tiMA ■ fui T-ifiM- 

ridjL ]"Yr i'lin*- <U- IflhHri' ^Llv^i Ai 
Cia LEMn ii 'li'i-ir'n^d'to iia hti^'jsrm 
tie Albprio ív-, uii>ri^ cfiLakjpliTLd'i ncí- 
Ta fiitilEiLl, n iM. S;i|tiL|krrrili,i Wib. 
—   7.0  of>'lo. 

JOSK-    .^A^■^■HF7. P.»]    i'(j iJa 
l)in ]>'Hi- ti, Wi;.i,:m lJ,iiL!.iH' ,1 rli- 
rrflm-iiíh 1I k riiii-iia'tu d'- .lii^i- Siiiirhft. 
i'.'>1i,Ui'l'"'ld4i rn-Mii lupilial. H Tiik bioL 
Círiu''lrü    1-VJ 7 '•   tHn'Kf 

tOPkM NAÍ1C'IME»JI'0 1/IÍJA, " 
Por acjilncru tir 3 [1o i^'Trr'tHf r a 
CDEiCnr ilr tio ^llFl^ unieMorf-' h Tis . 
I":! drrr.'iHdiL u r:i|i-hria dp Catrp» 
Nii'iflnLcnLo I>[d.i., I'orii AOde EiestH 
ca;iRal. A rua do Coriuma, trav, :i. 
n. y. fe^I nomoado blndloo. OabrJel 
Andalift p TTiAi'cado o prmo fíf ío 
dia» [lAra hablIllaç^FA do crediloa. — 
1 <i   Oílch> 

AACCiH    í.UMKít rol    requerida 
jmr pãrig d» Jan^it ^Jluri a F:«vlnGão 
De buhü VlirltiQ^ocA. Kul mti tado o 
iTLifO dr JO diRA aii>i lni.rre,i^BdDj ri- 
CUirer^m o nur [or a bem de "nii 
direltüB.   —   y2.o   Oflilo, 

ENDOSCOPIA 
HXAMES no ESOFAOO, BKONQUIOS E PULMÕES,  ES- 

TÔMAGO    (EBOFAGOeCOPIA,    BRONCOBCOPIA, 
OA8TROSC0PIA1. 

Eslrcllanientos -~ Çorpoi tttrnnbom ~ BroniinlUi — IVIal da 
engasío — Cancer.  —   SEBVICO   EBFRCIALIZADO. 

HOSPITAL "CORAÇÃO DE JESUS" 
Diretor: DR. JOSÉ FINOCXnHARO — Dooento-Uvro do Pac. 

da Modlolnn Bia Paulo. 

RVA   MOKTB   ALEGHE N.o M9  —   FONE:   B2-ÍS4S 

LAROO  CENEttAf. OBOBIO N.o 11 

Excesso de 
velocidade 

rança dot Q^itroí, recobre suQ 
^iD<;ão • diminua sempre a 

El(fo<jt (in dios. da .chuva I 

4o ÇO^ft^lOPáVLiaTÀNO 

da'Uínii,o FineSTONB 
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^^m0s- 
FLAVIO v.DE" ■ CARV-AÍfH(*;;L^í^ 

AttUU di grande■ vIt»ll(Ude, Plivlo de^ R««ulB,CirT»lhQ''*^V 
irqultoto, eníMüMlro, eiouitor, pintor, dBKnhlatft' «. éioiltõr;'. ■;>"'-' 

Muoeu em Amparo, de Barra Manu t «ladft menino' dtUur'.' 
•ua cldBds pun eaUidftr tut R«ti^. Poldepoli puá-^a Itailatark-''- 
a fim de Inuretsar ni Durbam UclTíntít)- c» qual u forfllrm em'' 
çQgMiharia. -S 

lEcaniavel animador * plonolro dou movlmentoa de vanaua/- ' 
da no Braall foi denfaninrido por le Oorbiuler  "revoluUoonalri 
rom antique". 

Em lflS7 apre«cniou num ooncurio pára o Palácio do Oovemo 
do SstadO ds S&o Psulo, um oxtraordlnsrlo pra)e(o dotado de 
aijrlgo aoti-aéreo. 

Publloou Bm Mjulda lu» "Experiência n, 1", fundou em 
11133 o CAM (Clubs doe Artistas Modurnoe) e foi elelU preal- 
d«nt«. Junto ao clube, Fiavlo de Cai-vallio, montou o Teatro 
(U EtpeclenolB, que n polIUo» ncabou feehando, Realltou em 
ISli, au» primeira eipoalçSo Individual. 

Anot Kp6a foi para a Europa e partleipnu üf vários congressos 
^SttA B&O apeníi.i  nlgiini  Iito* da Imensa   biografia  de  Plavio 

d* Carralho. 

SUB Tltalldadi é ineagoUvel. 
Na IlalU. OQde eatcve no ano 

pauado, sua exposição foi mul- 
ta aplaudida pela udtlca da- 
quele p«U. 

Prescntemento ■ mostra, na 
Oalarlfl Ambiente, reaflrmii, 
com sua piOduçSo dos ultimo» 
don anos, O deaenhisla raniiu- 
mado Que 4 Flario da Carvallio. 

Sua gnila rtmla uma per- 
íonalidade fort*. Intensa, iire- 
qulet». 

Sobra soo desenho, Fiavlo a(- 
■Im explica. 

'*0 deaenTio é para mim uma 
fonte de BUgr»«Obllldade meamo 
ooma o á a pintora • a arqul- 
M«ura. 

Quando Mtou dHcnbando. o 
modelo A apimas nm ndcuio 
para ajudar a traiuiportar emo- 
çOee «obre o pf^ml. 

O» traçoa Áo oolDoadoa sobrt 
o p^pel por um pnocsao da ll- 
^re nenocla^ entre ai dlier- 
.^ai parte* do modela a o mvn- 
do em redor. 

A ntrix^ bíãaiíeira Madalena 
NIcol    cant ando    Debusty, 
carvão  lior  Flavio  da  Car- 

valha 

A contemplacfio do mundo 
niitorlíB uma fu.iSo enlii as 
diversas parLes do coilTuntn 
conwniplado, faneiiflo com que 
tudo quanto ae encontra em 
frente tantia Igual valor po- 
tencial. 

SnniülliauLe proccdlmonlo le- 
va a uma «gluílnaçlUi de lor- 
maa que é. em ai, um tenoifle- 
no do mundo do homem do co- 
ma;o. 

De ontemfto nfto conheço o 
re^LJllado do msu dsunho e eo- 
mente quBnífo o desenho se DP- 
oontTíL trôs quartos exetiutaSaos 
é que sei alguma colaa dQ ene 
vai cer. , 

Para mim o mou desenho é 
sempre uma siirpreüa e nfto le- 
nha a menor Idela de onde In^l 
parar com ele. Talvei sola Is- 
so uma lonle de rejuvenetcl- 

mento ". 

INá 13, hò Teatro; Leopoldo Frów.>~C^ 
nr^3f»tiódlMdo,ptí»':campáab«''^;--'' ■'■■■'''■'''H{'\"'^Í'(\^M^ 

UQ dia IS pnxluro/ág.ao^Q horu, 
'. QD.TMt^o Liratioldo-FEOls.'itia 0«- 
deral Jardim,- !A9't um festival ai> 
tUtiso organleado pel«' jinitesM- 
ra HetmlDla Busso'.e HU« .aluou. .'.' 
B cOm O oocòuno d».deolamador'a 
OlffB IlabacoW StelnbarE. 

OONTBIBDICOSS 
B&o as segulnt«B ea peauas t. .; 

entidades que oontilbulram para 
a   Campanha,   com   Importanola 
acima de Crt £.000,00: 

Hobecto AlvBi ia Lima, ocl ...\' 
HOO.oaDiOO:  Moinho Belml-Dfl fi. 
A.. aQO.DOO,oa: Reílaadora Fau- 
lisi« Q.A.,   3ão.OD,00: Abiaaivai 
Sani-Brll S.A. IBO.000,00; Sm. , 
J. Adfmar de AlnUilda Prado, ..'.^ 
115.00,00; OrgonlzagOca Almeida 
Prado, lOD.aOD.DO; Banco do BTB-' ' 
ali S.A,, 100.000,00; Banco Cã- • 
mercinl do Estado de a&o Paulo ' 
S.A., 100,000,00; Banco Comercio 
e Industria âe'BSo Paulo S- A., 
100.000,00; Banao MercBUtll de S,    _      ,     .    ~    ,     _  ' J .'."   _'   ou    •   T>   ^    ..      >.i      r, 
PaulD S.   A.   100.000,00;  Prlgorl-   <^"P»'' <'• ^■"'" Bfm»d*tlf, aa VUa I. V. O. d„ Vila, Rsunrda,, 

EXPOSIÇÕES - MUSEUS - GALERIAS 
****j^**j*j 

VENDAS 
Ilustrações de I*icasso 

As " Meta mu rf 0603 di> Ovldlo" 
tlilstrndiis por Pícnsso foram 
reroiilerfiente veodlda.H em Pa- 
11.' no Holel Drouot, por .... 
2 ?M (HW franooR. 

NOTICIAS   DO 
MUNDO 

Murais de VlUon 
' íJnr:ío brevementa biougura- 
[luH. doi* murais de ViUon, na 
ffrmidH .sala das oonferenoias 
lio C[nlro Tscnloo de Caotian, 
na França. Cada uma dessas 
(lítovactes moda qüarent* me- 
Iriv. tiuadradofl. Nfto podendo 
expcui-s-lilfl Inteiramente, o vs- 
llio inftTtre sollottou a colatiora- 
ifiii de três Jovens plntor«: 
pioiini.  Louttre ■  Dldleu. 

EXPOSIÇÃO DE MONET 
Durante o XI Feivlvni Inteinaciünal de Skllnliurgh será apiê- 

sentada este ano umn espoaiçâo de obrns de Monet. Patrocinada 
pela Sociedade do í^tlvBl de Edinburgh e organizada pelo Arts 
Council da OrR-Bretanha, a expnslçSo [erft lugai de ia de Ago.ilo 
a   7   da  Setembro. 

EXPOSIÇÃO DE MOSCOU 
Uma exposição de belas artes % arte» aplicadas será Inau- 

Biu'ada no dia 30 da Julho tm Moscou. Poderão enviar trabo- 
Ihoi oa artutes de todos os países, de todas as escolas e tenden- 
Dlaa com a imlca condfí&o de que antes do inicio da expoalçBo 
uSo tenham 35 anos. SSo admitidas obras sot-rc qualquer tema. 
A oomiaiUo da expOBl(;(LO manifesta o desejo de que, se possível, os 
pintorea enviem obras com moldura e passe-par tout, o prato 
de entrega será até i.o de Jullio. As obras devem ir acompa- 
nhadas de informações em que se Indique o nome do autor, data 
e lugar de nascimento, titulo completo da obra e a dsta na qual 
foi reailHida, tipo de matéria! emprefcfcdo e a teonlea de execução, 

Oa artíatas interessados devem dirlgir-Be i Direito da Co- 
mlasfto da Uspoílgio: Moscou 400. ComlísRo internacional Pre- 
paratwia do VI Festival da Expoalçfio de Belas Artes. Assim no- 
ticia o periódico "PesHvai" da Gomlísao Internacional Prepara- 
iiinn do 71 Peatlral Mundiol da Juventude e dos istuilantes para 
a PHE e a Amizade. 

EXPOSIÇÃO DE ALDEMffi MABTINS 
Vinte e cinco desenhos de Aldemlr Martins serão expostoi 

na tlejorja Bonlno de Buenos AJre» de 15 a 37 de Junho. Alde- 
mlr, que reoM>eu um Conrite do ar, OomaK-Sici-e, chefe da >ecc&o 
d* artes visuais da Unlío Pan-Amerlcana apresentará seus Iraba- 
llioB em Waahlngton no oornsço da ano vindouro 

O deportAmmto d« "inTeUni EathIMBona" da BmiUisonian 
Inatitutíon pr*t«iid* faHtr oltoular a eiposlçSo atravís do» Ks- 
tadoa Unidos. 

.ASSEMBLÉIA, liBQIStATÍVÁí-í.,;!"^;Ux '"'.l'\ -U'.W fj- ^..^. ..v, 
»y****j*j»*jMsm, 

fico Cruzeiro S. A., 100,000,00; 
Charles Emmet WadEll, lOO.ODO.Oft; 
MerOBdes-Bena do BruBil B. A., 
100.000,00; Cia,   U11I60 dos Elefl- 
nadores — Aguçar e Caíé  
100,000,00; Organização Novo 
Mundo — VBí^O, 100.000,00; 
Casslo  MunU,   100.000,0;   Mr.   e 
Mrs,   H,   O.   Kamlner Jr  
50,000,00; Amador Aguiar    
50.000,00; Cia. Plas&o e Tecidos 
Quaralinguetá, 50.000,00; Arno S. 
A. — Industria o Comercio  
50.000,00; Raquel Cardoso Blmon. 
jen, 50.000,00; Roberto Slmonsen 
Filho,  50,000,00;   Cia.   Mecânica 
Importadora de 8S0 Paulo  
50.000,00: dona Marlarinha Büva, 
60.000,00; Cia, Vidraria Santa 
Marina, 50.000,00; Soe. Tecnina a 
comercial BervB Hltwlro  

nlatidlãa tmlo Colega 5, Luia 

tes e sra,, 10.000,00; Nelson Luiz 
Aires, 10.000,00; Laborat^irlo I^- 
tolorm S.A, 10.000,00; SIlTltí I-O- 
rena Marinho, 10,000,00; SÕst 
Whalely, 10.000,00; Cia. de Au- 
tomóveis Sonervlg. 10.000,00; Ea- 
crltorlo R, S. Bsrros PUho  
10.000,00; Armando Pereira Vla- 
rii, 1,000,00; Industria Braíllel- 
ra de Meias B,A., 10,000,00; Cor- 
nello Portico, Campos S.A  
10.000,00; Pundlçtto Brasil,  
10,000,00; Paulo Aires de Almei- 
da Freitas Filho, 10.000,00; Joa- 
quim Amara], 10,000,00; Baby 
Meyer Viliares, 10,000,00; CaSa 
Soares S.A., 10.000,00; Usina 
Banta Clara Ltda., 10,000,00; 
neoclara S. A.  Comercial e Ad-' 

XJun« do CO/B jio São Loia jimiot aom aw criane»» <f« VUat Raunidai 

J-^iJ -■■íui^-*:.   wjj^v'.'i:'■'.^■■^..■■.'  -' 

A SE REALIZABEM NA ASSEMBLÉIA 
rriijelo de resolução justificado na tribuna pelo lider socialista Wilson 
líalia! — Auxílios para hospitais — Comentários sobre o pedido para 

piocessamento   de   Carlos   Lacerda   —  Projetos   aprovados 
,liii.(iriii>u o sr. Wilson Rahal, 

lidei- \>n b:incHda do Partido So- 
<hill.'>(:i pro.leln do rcEolucüo que 
ili«'lphnii e aii novoa bases aos 
i.-oiiciiisos a serem realizados para 
a iidmi.'i.sSo de novos IntegranteB 
do quadro burocrático da Assem- 
bléia. 

Nas cDUslderações que deaen- 
volveii da tribuna, o sr. H^hal 
moslrou que, nas crlUcas surgidas 
ulUmumcnté na imprensa, em 
toriiiJ rtü problema, tem havido 
iHÍdcnle Intuito de daiçu-estlStar 
e Poder Legislativo, IMnto asiim 
é que, on eilera do EITOCUCITO OU 
(Io Judiciário, Tatoe pasatreis dos 
meamos reparoa passam desperce- 
bidos, ou são HCeltoa como nor- 
mais s regularea. Todavia — 
acrcsoenlou — cumi^e rwjonho- 
oer que os privilégios atualmente 
outorgado* aos Interinos tèm dado 
margem a oertoa abusos, que o 
legislador deve omcorrer pára eli- 
minar, mediante medidas que 
realRient« tenham senUdo pratl- 
00. 

Com aste latdtlla, ■ tendo em 
vista o proximo concurso a re«- 
llBar-aé na. Asaembleia, o depu- 
tado Wilson Robfil apresentou 
pralato ds rasolUçEo aterando a 
radatflo do artigo 36 da nesolu- 
tfie 3It), d» IB de Janeiro de IBST. 
nse HÜlga cnn a nova redação^ 
dlapSe que a* vages que se ve- 
iMoatem n» classe Inldal de ofl- 
«ial legislativo «CTíio preencWfla* 
madlanta c<8icurao a ser reali- 
Bado doitro da 150 dias,'nele H 
IniorevendD, "ox-ortlciD", os in- 
terino* 4 oa octipantes de cargos 
b outraa denomlnaofies que es- 
tajBm exercendo funjeeB ooffM- 

.põndentea ftstW oanetra de olt- 
dal ia legiilattTO tiA mais de 
itm ano, icqulalto que stT& apa- 
rado «n ptooenso regulara Conel- 
derar-ae-á haUUt&úo o candida- 
to que obtiver; no mialmò, nota 
iO em cada prora e ntedla BO no 
ccojunto. A mefllalde «ffljunto 
oWda peioe Inacritoã "ex-oH!- 
ciO" ou pelos •wyWDrès de.outiaí 
repárUedes fc dtepMjlSto ^ .i^ 
sembleia quei sã, Insurmei.íiu 'no 
coticm^o, deíde'guBi>lgnal-.oil mir: 
tmtM i 50, aerto aetescldoSí para 
5áito ■ de-^ c!anlIlc«ío,1#ií<iiit« 

, pwT>raílca--de,-*eryi!í!,;<!ai™iS^ 
■ nu a«igulht«^ít)«w:./a).-;.ili««Wl- 

mS^^-'^l^kB 

to da capacidade prevista, cor- 
respondendo eatA à parte cDBa- 
tniida na eventualidade de ene- 
cuçEo pBTDlal, O Birtado oonlTl- 
bulr& com auxilio da oem eruaei- 
roa por leito-dia, eomputada a 
proporçSo de atri H por cmto da 
unidade hospitalar em funciona- 
mento, desde que assegurado o 
seu uso park aeslstoioia inteiri- 
menta gratuita. 

O projeto estabelece, ainda, o 
padrão mínimo exigido paia cs 
hospitais em apreço e a ser ob- 
servado no período da 1B67 a 
1959. 

RKSERVAS FLORESTAIS 
Voltou o ar. Leonidas Camari- 

nha a examinar □ problema das 
reservas florestais do Pontal do 
Paranaponecia. 

Encareceu o orador a necessl- 
u^ de expropriaç&o, sem perda 

dr'itempo, de toda a gleba que, 
a Jusante do rllieirgo dos Jnsa- 
to9, foi descrito em substitutivo, 
Jã apontado, e eujaa divisa», ne- 
le deicrltiui. s&o certas e incon- 
fundíveis: Paranapanema, Para- 
ná, ribeirfio dca Insetos e estra- 
das de rodagem que cotnunicnm 
B. cidade de Presidente Vencee- 
lau cnm % sedç "de Alba&o Oul- 
maro e a cjdade paranaense de 
Teria Rica, pasKiQda pelo porto 
EucUdes da Cunha,, naquele prl- 
motro rio. 
FBOCEBSO CONTBA LACBBDA 

A propósito da licença par» 
que se -fasa o.l^oceaso do depu- 
tada Carlos Lacerda, acha o sr. 
Old franco que este parlvnentai' 
deveria ser o, irimelro a aceitar 
estft.aoJuf&o, *'Se a ratíLo estiver 
do seií' lado a eillr vltt^oso no 
JudlDlarló — argumentou.— terií 
mais uma prata de.que ajdemo^ 
cracia é miêlhor do qòe^iun n(l- 
me. ditatorial buexcepcbnwl". .^ 

Reúordou o ondor, eoÕLD ,Uui- 
tracSo do .seu aB3Í0\Cie_,'iist*^' ãue' 
quando, settaaát- bm^tieni-loj- aX~- 

.'vD ;de 'um'' proUsM.-'pai''IMitQ';:iia" 

.dlraçSü dft';a:iiC.T;C.''Oi»flnwn 
o Br./''ta(l\*»aoó;íeni-.'^jdinelré'i 
instalncia;. faxlà# aJü-palavrãir^iiiie: 
dlsselra 'da.'tril]unà^'.ãã'''Caniart;/B 
vencei)'of pòdBRMcé.dbetoniiVds'' 

'^'paliíimn§ 

caminhou o ar. Caalro VIDIM, ao 
Executivo, o seguinte pedido de 
esclareolmentos: 

"1,0 — Quanlo medioos-DOB- 
eul, em setvlço ativo da sua es- 
pecialidade,   a   Forfa   Publica? 

2,0 — Destes medicos, quautoí 
servem no interior e quantos na 
capital? 

1.0 — quantos doentes estão 
pneentemente internados no Sa- 
natório Treniambií e quantos no 
Hospital Militar do Estado? 

1,0 — Quais os motivos que de- 
terminaram a transferencia do 
major Moaclr Hoeia ds l^emem- 
be pan São Paulo?" 

FHOFESBOB   SUBSTITtTO 
Pelo deputado .Ftanco .Monturo 

foi apresentado projeto de lei 
permitindo a nomeaçfio de pro- 
fesor substituto eíetlvo naa asco> 
laE-ivImarias mantlúai por enti- 
dades particulares, O substituto 
náo peroebttrt rtmunerasio noa 
dlai «m que autwtlkilr o titular da 
classe, mas, oomo compensagAo, 
eisee dies serilo coD^putadoi »m 
úolao ao tempo de eierolclo para 
efeito de calculo de pontos no 
coQcuixo de ingresEO • relogressa 
ao maglstcalo publico prlníario. 

PBOIETOS   APBOVADOB 
Bm segunda discussão, loram 

aprovados os eefrtiltil«H projetoa 
ÚB lei: — dlnpoodo sohre o pro- 
Tlmínto doa'cargos de Inspetor e^ 
colar; »Tc«iinda o deoreto-leí-n,o 
lt.B89,^de 13-t-44, qne dis^tfi* «o- 
biflit r^ulamento par* lomutcCo 
úe sargentos, catio « soldado* an- 
lermelrps 7- ^teHnericB e lerra- 
dm«i; criando uihk ceoDl» de Inl- 
cfaG&o'Bgricola em Uonte Aprazl- 
vd;. ált«S*nda dlsp«ltl(rM de M, 
110 lèntiao -"de isentei dt paga- 
'júéjitg ,dD impMtO de Uló' «B as- 
«ada'sAea benefleentet • d« emrl- 
atderr:: ;:v-:-.' ■■ ■>; s^'y:- 
''■ Ém prlnúlia, discussüo-'toriun 
fereovaiibwioa prõjetoo-.; —T^.áutorlJ 
BBiido^'o^Xxecutlvo .k: coiiceder -Mi't 
'JlUi»;à;jl^eitüiaVdB>H(iffial, ;dpíi 
.^tl!natóv*>«íòriltt-;ta";:d»HW»^;,^di; 
■ in-rt.nl .fça o -u ■/.■vUmÈà; flo^impo •' 
j«i;quS'/doa*«râT«Ww!:;wwé,?ni4-^^^ 
ntdploiH-BlKlailct.tviiiv'sNotojilCCt: 
•tJiijulòjMòow^íàííflãçirô 

■SSSSmmàió' tfé:'tÚM^f - 

30,000,00; Richard aatgh ^Indus- 
tria e comenio B,A,,'3&,oga,DO; 

ttord Motor Company -^Btpor» 
Inc.. 30.000,60; tr. Joai Maria 
Whitaker. 30,000,00; BerU Morais 
WelEOog, 20.000,00; Oenera! Mo- 
tores do Brasil 8. A., 15,000,00; 
Laborterapli* BA,, IS,000,00; AB- 
faltos CalirornlB S.A., 15.000,00; 
Deelo Goulart Ponteado  
10.000,00; Oeremla Lunardelll, 
10.000,00; ClOVla Fortes Quima- 
rSea, 10.000,00; Francisco de Sou. 
z& Campos, 10.000,00; Cia, Algo- 
doelra Wooley-Dlxon, 10.000,00; 
Esteve ic Irmio S,A. — Comer- 
cio e Industria, 10.000,00; Cia. 
Paulista   de   Adubos,   10.000,00; 
■Voltsvagen do Brasil S, A  
10.000,00; Fabrica de Arames e 
Derivados de  Arame,     10,000,00; 
industrias Morraano S.   A  
10.000,00; A. H. Norria, 10.000,00; 
Mobil Oil do Brasil, 10.000,00; Es- 
EO Standard do Brasil Ind.,   
10.000,00;  Conde Oullhermt Prw 

"ftíS 

P&GAHENIO AOS INATIVOS 
SEM REOlSraO PRÉVIO - 

o Tribunal de Contas do Es- 
tado, em (Sua ultima seesSo, re«- 
pondeu aílrmatdvamente & eím* 
■ulta (elta pelo secretario da TW- 
eenda, que indagou ee poderiam 
ser pagoi os proventos dos tafc- 
tlvoa, Independentemente do re- 
gistro prcvio doa decretos coleti- 
vos quB tçajuatam tale proTíntoa, 
uma vei que se trata d8 ato* de 
EposentadoHa JA apoetáladt». .O 
ministro Gentelo de Almeida 
Moura, relator do prooeeso, con- 
sidera isoo poBrtvel, reaerfando- 
se, enteetanto, o TMUnnal ds 
Contas para glosar, em exame 
male YagaíoBOi as IrregularixSadeB 
que aveatualmroiA fossem en- 
coofraOas, 

"Dli DU MIES" 

I '-Éúírè'' ai conlefcitfaCftes" r«ll- 
ndsa'piJB Cóótedêrag&õ üü-Vs.- 
mlllaã-Crtiíf««,'«»t&fl«'%:,d9''*ma, 

■dflB.-MtóS"V jKãtê"' ánojB,' «ia; Oo- 
'mlHífiò-íI* AsBtatenclã.aoc(al,,aer, 
'mundo'» "íóuUBtó ."dOK íãnOB .^an:- 

■iRhliMM'.'quB .'tràbiUIiiin'-iiuiÍlK«-;; 
:çfc)r(ítíCMttirft'^!taí:«o^<J«—■- 
,flftí:y.ííunmM,i'<S*tt»,^>àif'. 

mlnlstmdora, 10.000,00; Industria 

t]eiiierctD'(iaFneüm«tlçiH,'Pasai[í e 
■Aneffi*los'para-Antanorêl^. . ... 

J5 ANOS DE ATIVIDADES 
PUSLICIIARIAS 

nasceu em SElo Paulo, capital, 
a aa de outubro da 1B14. Entrou 
para a protissílo publicitária em 
9 de maio <le lB!a como "oftice- 
hay", no escritório de 8&D Pau- 
lo da S.A.N.W. Ayer-Son. Foi 
promovido sucessivamente abi 
chegar ao car^o de chele doa 
Departamentos de Media e Con- 
taúlidade, Permanec«u nesta em- 
presa até Janeiro de 1SÍ3, quan- 
do a Ayer.^san enoemni sua* ati- 
vidades põ BrMiL   .Depeds b^ 

Sr, Otraldo Paíaillo 

bsibou no eaoritorio do Rio; da 
J. Waltar .Ibompsan Co. do 
Biksil. SBIU (testa acemda para 
fundar a KnQs'esa de PúblióidB- 
de OÓcdon Umltá^ RMdndlu 
a.oontiato que o pretulla à Oor- 
doa para ser subgérente da Grant 
AatmclOis S, A., na filial de São 
Paulo, jBaindO da arant. assu. 
miu a dlreffio da nlinl de B^a 
''Paulo, da Hmpreea de E>rr{>agsn. 
da Payates Ltda. Fuddou depois, 

^eõm Pedro Neme e J. P..~âeveri- 
Bo, -a Pobllddad^ Atlântica Ltda, 
OB^, Balii"|wra taareãt) cargo 
jdé. supervisor da'.Suandard Fro- 
pagadúa B. A-, n'o'eeerltoio da 
Bio'-piuSo.' Sm~ abtli.^d•t^lS48, 
delxiuido^:ó qunpq j^ ^gepdw. 
tránifèrlihte piick o'Deparf^i^eii- 
tó''dc-^PHíiegalidã. e'i-Promocfco. 
de;iVet)4M:;de;-J)IòdB«'.>-.J9Qiqtt-: 
«Ei^twr'- 8'. Ar, 'Muno-'asslstaita 
'ti(i;diF!^."-&inwtttbi9:;déMMf 
fot^'pftun'ovlda &'.,ebt^3Dfjdo^. Úi-. 
'plitamêntó' i a'. U'^' penbatMCÁ.jW' 
:l£je^'^'«lrârá''J9cm.''.siibi^[w.-i'(l«. 

çfl(^r4tet^,>çr;íi«.Í?Éiiiíí^«R*«^ 

10,000,00; Antonio Alves de Llnia 
Junior, 6.000,00; Cortume Santa 
OenovevaS. A. (Agual), 6,000,00; 
JosA Qeraldo de Lima, £.000,00; 
Turlit Cambio, fi.000,00; Fablo 
Osrda Ordlnl, S.000.DO; eegurt 
Bchindler S,000,00; Cia. Prado 
Chaves Exportadora. 5.000,00; 
MatSB Matarano, 6,000,00; Cia. 
Agrícola Contendas. 5,000,00; 
JoSo Dlpberger Junior, S.000,00; 
Henry W. POrbes. 6.000,00; 
Cebec — Engenharia c Industria, 
5.000,00; Sherwln Willlam.í do 
HriLsU S A., 5.000.00: Ro.íBna S. 
A. — Industrias Químicas. 
5.000,00; Cia. de Melhoramentos 
Norte do Parani, S.000,00: Satur- 
iila B. A., 5.000,00; Harry Nilea 
Gnta, .í.OOO.OQ. Barlo Leandrini, 
5.00,00; NflpoieSii Lorena Msrl- 
nho, 5.000,00: Moinho da Lapa 
S.A., S.000,00: Davlrt Benty Hl. 
B.000,00; Frai:)t O'Delsnv. 
6.000,00: Charle,! S, Conrhniiin. 
6.O00.O0; OrgflnlMcãn N. de Mn' 
cedo  Sc  Cia,      Uils,    B,o(m,no, 
ConleocOes Monroe Lida  
5.000.00; liourolro CosLo — Co- 
mercio e Industria, 5,000,00: Jor- 
ge Maltas, 8,0(10.00: Cia Induu- 
trls) (■ Mercantil PíOleCl, 5.000.00: 
Mnqulnn.i e MiMerials para Indus- 
tria Foi-cobre 3,A,. S.Ono.OO; Jo- 
st dn Silvn Oorrin. 5 000,00, 

CH'  JTC, 4rBma: coletivo —Tottoi os repórteres qu» ae apro- 
^oiam (Io íãeleití de 6&a Paulo percebem seu constrangimento 
quando 'lhe perguntam coisas da CMTC, A comlssüo está cons- 
tituída,  mas  as solugOe^  aao  adiadas  a  cada   dia.   A   idjla  d« 

' tnnafO£mar. B .empresa numa autarquia acarretaria despecis 
oom as quaifl'a Prefeitura nao se encontra em sltuuçÈo de arcar. 
POE, outr/i lado, daria A Prefeitura um domínio absoluto lobre a 
companhia, o que apresenta o inconveniente da Iníloencla 'poli- 
tica exagerada na dlreçílo dl meama. Por Ssse motlvu o verea- 
dor Paulo de T^rso pediu dcmlssSo da ComlssSo de Reestnitu- 
rftc&o, deixando claro, no entanto, o valor e a capscldade doa 
outros «iemenlae da ComlBS&o. SSiquanto Isso o povo espera de 
pe que os nlbus, bndes a trolcibus os conduiam para o trabalho 
a o domicilio. 

Continua   O  slUiHCionisino  enfrentando dlficuldad»   para  «noa- 
mlnhar seus problemas,  em particular  os de ordem admlniatratltK 
e quo  dependem do pronunciamento da Assembléia. 

CONOBESaO DA UEE — 
Hera brevamente Instalado o 
ctmgresso estadual     doa eiiu- 
dantes, Terá -a dupla finalida- 
de de eleger a nova diretoria 
da entidade e discutir teses de 
interesse nacional e universi- 
tário. Dada a grando Influen- 
cia exercida por essa entidade 
nos fatos políticos nacionais 
principalmente suaa memorá- 
veis campanhas eni. favor da 
Petjobr&s, sabemo.^ que vários 
grupos est&O interessados na 
direi;60 da entidade. Contudo, 
por certo, oe eatudant«a do S60 
Paulo saberáo eleger uma di- 
retoria que continue a Lradl- 
çüo nacionalista daquele orgüo 
máximo de nossos estudantes, 

AORAVA.fiE A aiTOAÇAO 
— Não sao favoráveis ao dep. 
Lacerda a,s per.ipectivas da 
votação lUL Câmara Federal, 
l^entlo sido derrotada na Co- 
ml^sliü íle Ju.sücji. diniinuin 
sua "chance" de vencer a ul- 
tima parada. O interestnnle e 
que essa vitoria da niaiorta 
não foi suficiente para rCBuln- 
riíar a aituitCJo de dlverseii- 
cias entre Bs aiiis moça e re- 
Iha do PSD, Aísim, liS. na Câ- 
mara Federai Íris lorçSK nlfl- 
das, i situação, a opo^c^o r a 
ala ^■(■llja O general da riJLi- 
ria, M, Horncio Laíei, afirniíi 
baixiiihci que não perde as e.-- 
pCiaiKBK cie aiioscnter O líder 
vieira de Melo. 

VOTARÃO Of? PORTUaWE- 
SEfi — Cresce, dia a dia a 
itlíia de uma lei que possibili- 
te aos porti^ueses residente* 
no Brasil, o direito    de voto. 

Realmente, os lacox qu* 
Brasil e Portugal aAo mais éa 
que EUfiaient«s jura JosUflaa- 

'rem essa deois&o. iríamos mala 
longe a eonaordarlamos com o 
deputado Cid Pr«Boo Q«S aelw 
que a medida dnn H<r krtan- 
dida a todos oa >«isa«^i>et 
aqui fixados, 

CHAPÉU VERlOLaO — A 
ida do Primaz Poioala a Bo- 
ma. para receber o Aaiita 
cardlnallclo qua lhe foi (ioiit»< 
rido em 1051 paio Papa, A, 
uoi ülugl evldants da poUtloa. 
de comprcensÍKi qne Aoatea «■ 
Folonln aCualmenM. ,, 

A ESPERA i:>B UUA MOt.9. ' 
ÇAO — O povo da Mo ~\é^, 
espera que o govwnador rasolv 
va favoravelmente o caso «te 
prof. OofredC da BUva Tela«, 
Negado Q seu diredto de a^umA» 
inr o cnrgu de saMtkaUai eoA 
O de secretario da BdwAfto, 
aquele Ilustre professor tarU «• 
ücmitir-.so do oargo QMI 1M 
foi confiado pelo prefeiM 
Quem Irin peniar, iFrWnii*^ 
seriiL o muniolplA. poMasM a*> 
peramos que o aoTflmador »•• 
Roiva n caso a conUolo, tenda 
nue hi muitos eesne uiobiffoa 
em que a aoumnlafAD Ká tam- 
cedlda. 

HONRA AO iatanio — J4 
he torna lendária * ataB^Ao dã, 
Hr, Carvalho Pinki sk >•«*- 
lana das Ftnan;»* da M» 
Paulo.     Por sua  aMMffco     Kd 
canaiderado petsot» fftMBi A 
l^indecfio Qetallo Vaagea, pen 
R. curadoria da qaftl fí^ 
unaiLlmament* mn 4a 
membros. 

O CONSUMO DE CAFE 
NO MAIOR PRODUTOR O USO DA BEBIDA Ê DOS MAIS HITMILDBS 

Como le pode eKpllcar o pe- 
queno consumo de calí no Bra- 
sil? Será que o bcasllciro n&o 
aprecia o c»fí7 , Ou será o pro- 
duto mullí) caro para o nível me- 
dlode rend»? ' Ou, ainda,- n&o 
Haverá * necessária dtlusfto 'da 
bebida! - 

Xmlaora a resposta a essas per- 
guntas nfio seja fácil, cumpra 
procurar uma explicação para o 
iiulpllde oonaumo "per capita" 
do pais — nfto msls de II gra- 
mas por dia, ' 

CJue o brasllelrn aprecia O ca. 
(B disso ninguém t^m duvidas, 
A bebida è re^ueatada aqui co- 
mo em outras países. Caro o 
produto n&o í, ou pelo mi-nos 
ni.0 o í relativamente, A reli- 
da media do tirasllelro anda ai 
pelos CT( 8,500,00 a Crj 1.000,00 
por mis. As 11 gramas de café 
que consome lha custa, em me- 
dia, CrS O.OSB ou OrS 1,95 pcir 
mis ou CrS 33,40 por ano, ES,SB 
despesa corresponde apenaa R 
pouco mais 0,3 a o,i% de ,iua 
read a media anual, E' realmen- 
te uma Inslgnlfleancta, Mais cer- 
to á admitir que nSo ha a neces- 
saria difusão da bebida, por fal- 
ta de boa propaganda. 

Mas, n&o é apenas casa falta 
da propaganda qus responde pelo 
baixo consumo de cafá; é tam- 
ban a péssima qualidade do pro- 
duto posto k disposição doo con- 
(umidares neclonals, verdadeiro 
raiduo do catí produrido no 
pala. B' Igualmente um desco- 
nhecimento quBse generalizado 
de Exxií  ^iropriedades    e de seu 

viilor estimulante, E é finalmen- 
te fruto do certo rilvca-cin que 
nniste entre oa brnsileiros e oa 
problemas de seu maior produto 
de exportação. 

n&o ae obeerva m ftaaU vn aw. 
vimento espontâneo «n ilrdaa da 
niblaoea, merca de am 
maior, que evite o 
noote dEsequlIlbaio da poalgta •■- 

:(íeeLlmente, se. fosse  feita uma | tatistlca, com a Uo 
anquete no pels sobre o valor do 
calé, seguramente o resultado 
revelaria que a Infiisfio é Inga- 
rida male pelo habito que por 
BUBB -proprhídadeB nutrientes ■ 
ativa nt«s. O tradicional cafeil. 
Dho que se t^inia nos cidades 
brasilelrus Já vai. Infelizmente, 
desaparecendo BOS jioucoe, mm 
a intensdado crescente da vida 
urbana do pats. Som se ttr rn- 
dlcadf) no habito pela rompreen- 
.ítio dn valor e ilns qualidades do 
produto, as modificaçGes na vida 
dai coletlvidadea urbanas taoU- 
mente rouba no cate poderosas 
IJarcelas do consumo 

E a falta de maior penetração 
do ca fã internamente ae deve, 
em largs margem, & péssima qua- 
lidade, no tipo inferior do pro- 
duto olertudo. Bebemos no Bra- 
sil, em geral, unia infuaSo (ettB 
com o cafí.de "varredura", um 
produto misturado a jtr&os fer- 
mentados e ünpureEss, 

O paladar dessa eatâ, eaetifiS- 
do também por nm sistema de 
moagani que nem Sempre se re- 
[■omenda, impede que os braal- 
lelroa msls se afelqoem ao pro- 
duto, fazendo-o realmente India- 
pcnsnvel  ti  sua mesa. 

Apesar de depender o pais de 
sua receita cambial ■ «ta da» 
exportaçftes de eafí e dOs pntçoB 
que o produto obtém no exterior. 

prodQfAD  aMna  a oendenela   da 
aonsmno. 

ftvldsncl&dafl ■• nuAaa da tia. 
oa demanda tntams, aa ttwte 
uma campanha raotoBal paea 
corrigir as deflc4Mkeia«. «, ban 
assim, ura deoiatve iiaiHMwito tf* 
reouparap&o, 

E' nesse sentliVi qaa o La.O, 
procura stuar, fnaenrte etaa ima 
fi maior oonsumo tnMsoe ettt- 
mule a produção e iMa, afwlM* 
CDanda,£e, ativo o iiianaaiiii OB 
escala crescente, Oom W òbioM. 
vo. está o Instituto LÍta»iTBIriu- 
do uma açfio de aiopto saiwtaF 
promocional e BM maano adm»- 
tlvo, pondo em releco aa qaatt. 
daüée do oaCA a sua bnportaaela 
para B vida do pais, 

E' predAO, por^ pata «M assa 
tarefa tenha o exltõ • oa naat- 
tados que se Issem oseesaariü», 
que OA bmeüelroe a soBMXeen- 
dam e com ela eocfienoi da mo. 
do pleno, nfto apenas dMade iai> 
aplauBOa e apmragM. nas, bOi, 
bendo mala caM, «tlilDdo o* tt- 
pos finoa « rlsaüisado a 'quatk 
dads do produto wnadiMBDMK 
DomerclaUsado luteniamasM, 

O oonsumo diausetiuu de OHM 
á uma grande aniB de MMa 4k 
Soduto que oB íffSllMwa UM 

I suas ToBoe. Damn nlfik 
aa-!a em faver do Btaafl a da 
imi próprio bcm-eatasN 

YIOVOS MODELOS 

ECOMO MAT 
o nwU modsma (OVOCIBíNI autemâticaf 

CAii;,-' 

|í- 

. rii 

10 PAGAMENTOS 

■■■' !í*il 

VIStA 

mm 



!^^.grain iJoi Kfunlclplcw nió uüt^ii.b&á 

S'vE^JfoTBzb, 'aulbtiiiiVilótül^jpuIiwitól 
'-jfífJÒi^itlUaU Alkmbn-'ip^^MifoU*!''" 
''il'.-'M;'iui»  pèlmii»;;£oriini:-t 

ímdo,.«n abona dõ> Mui.Mclutdnw^ilãli 
•Vte'echo 'do wu. dlinutoi"' . ^z,■■''■■;"; 
,^''^l*'CongrMio i um.iánuno. daj^nDi: 
>iii->.0 Bruil aiá é o Hio àè 3t&imí^ii 

..i6 850 ;P|iulo, nBo é Mlnu GeHála apimj 
féBtiÚm nünbtra sua qualia' p» da cpni 

H»   e   tranqulOdada   da   eipliijio   põdé 
ilvú   piolflamú,   naila  paít.   Undo .am 
aapenai algumu ciicunitanciu qua lor- 
srpaciillu a pbilçio-jd^'cWlâi)':ífnllUdH 
^TadaiBcio.    Todo a BíãíU  pneln iei^ 

^'iilúidlda am IUB( diliculdadei.    Vejunos O. 
f,HÒxdwla. o Horla, quaia am atntoilaia loie- 

^S^RIo da Jáannt 
ÍJíWànlBra-d- '- - 

lãc.doB 
' Apaitéai 

^^fclai '—' ' 
gilaa'aliD,' la 

f ^,da .'nóii^ 

S^oPWailL-l-iEniM 
:, km, mpoitt ,'a-;^uuiiJi''»éU-1' 

'';;U,':<ITorta,'^»,vnordMUi;rp^«cUi>n;,,, 

m8ta:a'Horl»;»datiitTel 

-.4 

OSSIVEL 

icBo: como/ tlòt\tikiiÃ'plúí'A c|a ^i. talvei 
iSio' Paulo; üé^JrtóU, Olí^dS^que ati 
!.-lBVB   mploSrfrfiuiriWB'fW'gi^ 
',iló» em òwtfwL^íado^^W^iim Etíjjdr 
•I.B^JalfíS>fMl9 ãtafiflíiWil cujo jlidi: 
.Isolo ia'i»MCüi)%m (uDKallmi 
.id«ÍB  dM-.iM(Il8fiafiíftóriJliriJÍs   FÍflp' 
.euiado da, ÍBHir dlíerffilnBffiBS". JÍ'>1 jw 
bicerranão OylelegiUnK'ttUB Bnvió.iiraqir 
'ei  da  úioçSõ 'üã  proleslo  B  BOI .dapu^ 
'Rui  da  Almaldá  B^í^boiB.  piasldento' 

tiádo^;.áua'.pn:.;iMa.;di|láiunV^ 

«mo''ãatàdUu^doi^nóüiáa pióbíámiíi(;ÍK|ODD- 
'thlcbi^'a-'flniib'cfllráf,;.qu.a/;!ei'teçunoi 'mona- 

;ksruUiii dii'.buuolH, 

^*Bú]{^',^Bica. lUibiã. 

foiam-'cfleB^p com 
..•'lé^iúcadaram' a 
ifoTço e'pa.decisão 

'>^' fódo o- Biaidl (0 
^,    .  .     Joma o caminho que 

'iVEIVrab i^i'MiiaUn.'    úuando o ' 
._..      ^..^(nS) i forçá3o,|'amljiaJurai, 

'sliií'1^9 W tkp^diu — aitiUÍ-B* i BÒaba sa   . 
pvdendo' devlodo.' 

'ij '.'Aminu'AW'iHl'g'ovfXno./'COiO'o Bplauio o 
iB . éolabpltã;ão de todoi oi biatlleirod o 
iKifilé. ^^o HoideUa, - mai dalxem que São 
W^^° ai^ o ^láii defino dê. progieno, B 
h^^^iação, poiquB.D laü dH^o é o deilino 

fjfM parti-  ' 
^ ^       ,.^^„    ,^„.._.„,.,_ .pTtiai proí-, 
$ãÍF»' l(ttüÍrVítóa,.pWdi3B.'T«m6.neiiliiSmB 
'Obl^, iMn.JItCBnAl .tialuraüi'/* 'p^tibUidadei 
de 'deiaiivolVliÃenlo; ' -■■■"■ 

!) pHiiDlplD''"ae: Mára(tlB«n(o;L< 
'■íllho^.d«lé■>E»(aao,^^:faB*I; 
<')iiÜbia<).'-iia'.eldiUtê' d«''Sto' 

"jmprfnaii reflstrou ptn talo 
iíInL. de ÉJlreina íravldidc, 
^pplo vgLume CIA soma, tnoa 
,'aBpeclo que reresle.' Dob 

it'das civis. pertcncenU» aos 
IA rec^ntetUEEits admit Idos, 
selrala de Jovens de vtnW « 

,.. _ptiaco« anoí, no lal*rlor cie um 
&'jEonlbus, :iJiibQ5 ã palíana, alivU- 
']<> 7:TBtn uin cidadão da carteira que 
7< '^Iraiisporlitvu dpmonalrandü, com 
JO^ \]^ "Dpeía(;üo". umu habilidade que 
i/- ^-iupüe 4.i\pcrlcncia na olicio^ Mai^j 
i^j/EiHir mais cSpcrfus que Uvesiem si- 
£ ^do, nSo ificap'.ram á Idenliflcaçõo 
^-.. \n ufora eitàu entrejiuefl à Justiça, 
^■' -. par^ aJi deVIdas contav. 
^.-,' V,.' Mal a lni[irenria acabava de nfl- 
*L íjUciar cE!d oforrenclii, SUCRII UU- 

Vj- ítra. com alguma semclli'tnca pe- 
í'[.'-n'j0K elementos que atuij'am, miís 
S,' anllni La mente mata grava. O tea- 
'■X:, í-iro do aconletlnicntu tnl a cIdailE 

:^e Campin NovosPAulIita, na.Al- 
'ti Soc'cDabaiui:  tí^sa eldad^ doía 
"imíq^' ÍMidai^yteibÉ|IÍfÉÍpiiSpX 
&[' -^iié^i^^^m^M 

BiadTDgáda. do ãtl^nM»-abnl ul-' 
j»>h>;^!5llO]0, assnHarani um morador em 
^V^aoa residência, para o roubar, fe- 
'/'• 'jvlndo a vitima, que reagiu e iiu- 
ifí'.' pediu que o roubo se oomumaMc. 
(>['_■-^'O ■inquérito esta a carRo dn de- 
'(^^: ^iicéMclVL regional de Assla, 
^y' -g'- Quer dlier que,' em poucos dias, 
^ IjBlementos de duas corporáçõea po- 
1^;' ^^Iclaii mllltarliadax — da fíuar, 
||(: ;:W Civil t da Força Putilica — 
i^.   ^procederam como ceiminoBcs vul- 

forvs atentando contra a proprie- 
^.'^ f^ade alheia.   Trata-fle de ocorren- 
í^':' 1 ^?plris LamentavelH, qne' devemos le- 
i^'i'if*^ ^  conta  da  dificuldade  com 
If,:'   .«lue  ■   Seoritarla   da   SeKuranç» 
m:A pNbllCB   luta   liara   BelEcionar   os 

'',nOvoa   alementoa     dai    refiridas 
*iorporaç6oa. 

i^jj^  fito i  realmente  facll subme- 
W|^ M.candidatos ■  um  rlcOTOio 
^if ímuie d* capacidade e anteceden- 

,^!Í.Í^ÍE>'porque oi venolmentoi que «to 
^K|^ÍÍt|i|biüd«i ■ tiurdai e   aDlOados 
fp^^Úb npiamtam loina qua aeda- 
^^nV^ 'Aadm, ao soménta 'ie efetí- 
^J)l^^.B'iiB  piMDClilnicnto  dá  cla- 
-ÍÍèÍW '•*'* pa«»»"iao mnltó   lato j-moradorea dos balnos e dirigia» 
i||í?f..***J!..-.»»*o|i-, tralniilço., da 

unhu cDfBprldBi, JonUndo nio 
raro às: babUldadei rapluiDlai 
uma temível -sanba" Sanguinária, 
cotDo le Via Bo cMo'de Caiapos 
Novos, 

Polldaii cibnlÁoaai; sejam pai- 
sanos ou da farda, é- D qtie pode 
haver de toais perigou para M so- 
ciedade pct^ae dlspGem dfc re- 
cursos extraordlnarloi para per- 
petrarem H seus crimes.' O rigor 
na escollia do pessoal é pratici- 
inentc impossível pela .eecasfia re- 
muneração atrlbnlda aos engaja- 
dos.- Bona servidores, corretos po- 
liciais, n&o MO conseguem pagan- 
clo-lheu somas irrlsorlal, 

POLICIAMENTO 

PARTICULAR / 

Telegrama de MiniiiiB dá notí- 
cia qüc, no bairro de Aparecida, 
üiiquQln capital, og moradores re- 
solveram criar uma corparagElo 
praptla com o íim de resol- 
ver o problema..do pallclaioen- 
to  ^m  face  da  o^^ dç  asáal* 

■■Y^^:íiÔperciH^mfSffi 
^rros,*í1fij qualB^-'jiopuli'çRclli)i 
mostra disposta a tomar Igual 
Iniciativa. 

Como se vé, a crise de policia- 
mento i& se estendeu até ao nor. 
te do palf. Não é aâ ca capital 
federal nem em São Paulo que a 
ausência da policia se Ia;, sen- 
tir, pnrn gáudio dos ladr&es e ma- 
landros de toda a aspcele. 

Acontece, porem, que aqui lià 
mais recursos, existe maior pos- 
sibilidade de remediar a situação, 
não encontrando Justlllcallva a 
falta de vigilância nas ruas pa- 
ra-prevenção da crime. Ainda 
continuamos no sistema da re- 
pressão, multo mais difícil do que 
prerenlr, principalmente com a 
superlotação dos preslrflÒs. onde oa 
detentos praticara tropellas a tém 
ensejo da burlar a guarda a toda 
'lostaol«i como o atestam as fu- 
gas espetacularifl registradas noa 
últimos tempos. 

A, Idéia do policiamento parti- 
cular nfio 6 nova; e Jâ tivemos 
uma Ouarda NotUroa paga pcloa 

mo> resuHados, constituindo exce- 
lente auxiliar da policia oficial. 

Ao que tudo Indica, a necessi- 
dade de restaura-la é cada vei 
mala imperiosa, se qulBírmos ter 
de novo tranqüilidade e seguran- 
ça em muitos dos bairros paulli- 
tanos, onde, apesar das promes- 
sas do governo, o policiamento 
nSo existe e os assaltos m repe- 
lem com alarmante freqüência.' 

Não seria preciso o exemplo de 
Manaus. Basta recordar os bons 
serviços que a antiga Ouarda No- 
turna, â paisana e particular, 
prestou em outros tempos a São 
Paulo. 

ARBORIZAÇAO 

-;ip»íbrlihiÍiV'.'íe,-*é>lÍiii»:, 
'-íjí lípi-wLiMètra-MjftSs r««- - 
'mltá;M^ã^-aefnlnté; -^.par- 

,.UüJli«n .da;Força; EÜwdielo- 
■ikilá'^Biá*U«ln>i!,.tc)iíi) t«- 

■tãUÀ', pár(«''^'>ta«Bv«pCTaTfe« 

' "■ - :pji';Çiun--'. 

ir^'- 
.aíjOrÜh 

.       ., .^i'.'eUue,..- 
--^.^^XMÕgtifbiiy^ tae-:-- 
«an^^.W^ineTniVi^tdaBriira- ~, 
m^al i-maÍB í-j;!* Çrqlx 
dè''OiJ|áTè" dó 'cov^mó da 
f raâfti: e'a ."Bnnzé Star" 

! da lõvériisdoB Estados Ciil>- 

.Pdiisuldar do onno de Gs- 
lado.Maliirâa Exercito, de- 
aempenhon varias tãnçães e 
cõmlssSes de relevo, entre as, 
quais se destacam as do los-' 
trutor Chefe de Infantaria 
da Academia Militar das 
^Ignlhai Negras,.Instrutor da 
Escola ^e Egtada Maior do 
Exercito «Adido Imitar Jan- 
to í Ebibai^fda ^õ Bmsll na 
Sollüá: .R'amiando o esln- 
pendo 'tisbAflio reaUuda em 
u Pia no fentldo da ápro- 
ximaçSo Eiif re Os dois púam, 
o gÓTemo - boliviano .mode- 
coran-o com a 'Ordem do 
Condor dos Andes", Fosaul 
alada as condeeoraçAes mt- 
eioaits seguintes: — Ordem 
do Mérito MlUtar e Medalha 
de 20 anos de Bons Servi- 
ço», 

O aliciai recém promovi- 
do t também um doi coU- 
horadorca mais brilbanlea e 
freqaentês do COBEEIO 
PAÜtlSTANO, 

■:'W dIái,'iio""Dlarto de NotloÜB' 
'; menóltmou, a 'Oplnllo    daqudfa 
■qual' consideram'   dllicultoea a 
■■ adaiHataodii parlameatarlsrao à 
;Vreimblli»,'-j4"qu« o governo  da 
,'''(ÍHbInèl« i'uma BOluçao natural- 
;-mEal«',nloõariíulca.  Eata, sajiem. 
,.'6 a-noaaai'pdslcao.' 

, :   -No-ooaiontarlo o chefe  llber- 
tadiãr "ótiãerva tiiioo regime pre- 
Bldetíélal *'■' lima    adnptaçflo da 
mtwaTíjulaemsua faaa primitiva, 

^  quando ..apeóaa    representativa, 
; antea da totalr o governo parU- 
.■ mèntar, O Rtual regüoe braaüel- 
"'-ro, por,   Bíçmplo,    corresponde, 

■ mala oii.niBEoa.'ao' qua se pra- 
ticava no Brasil durante o pri- 
meiro reinado, valida a interpre- 
tação do D. Pedro I oonsIdBrad» 

;   em seu tempo como abeolutlsta. 
"fpngünto o «r-  Ba"! ^^^'^'^ "^ * 

m(jnaítollft",00«iliecou um proceew 
S^^tówãmlintfi até toroar-i« 

* ^^^MrtíP-Wenineilto   demo- 
■--)'«■;■■.■. Vv£ii_:_:___ 

•   'r??^— 

■> num' 

Defeia dè Jeie Para 
Doulorameito em. HediciM 

,     :,VNnaria 
HOJD, dia II. às M horas, rea- 

llM-Se a prova de defesa de le- 
sa em medicina veterinária do 
candidato Abelardo Qarda Pin- 
to   vice-consul do ,f aoamá    cm 

.Bfio Paulo. A banca examinado- 
ra está assim constituída; pro- 
fessores    íT,  Antonio Guimarães 

. Ptenl, Max de Barros Brüart, Jo. 
sé de P. Tabarelli Neto, PUolo 
pinto s Silva o Humberto Cer- 
ruftl. 

o.mèemo na. republica? 
■ Poderiomoa álçgw que o go- 

verno parlatuantár id, estava em 
germe da CoiisUtiiltMlo de 1624 e 
que'estaera uni poeto Úe parti- 
da, elnBo um ponto de chegada. 
O argumento t, teoricamente, o 
seguinte:'Be o- povo Jii eeeolhe o 
prutilente, para que Umitar-lhe 
o poder pelo parlamento? 

Direls; eom-Alaln, que um go- 
verno lüetlvo pode ser tirânico, 
tanto ou mais que quaisquer ou- 

çío podem aalr tlranlaji, para 
que t elelçfio? Ou, como diz um 
autor recente, ■— nüo sei^e Bur- 
deau ou Duverger, se o Executi- 
vo é expressão da vontade po- 
pular perante quem oa represen- 
tantes do povo representam o 
povo? A rejiTesentaç&o clássica 
fazia do deputo do um procjiro- 
dor, um advogado do povo Jun- 
to ao rei. Num regime em que o 
governa é eleita, a COIEIL comega 
a perder o sentido. Eta  resumo, 

CARTAS  A ítEDAÇAO 

SOBRE "SOBERANIA DO POVO E 
INAUTENTICIDADE DEMOCRÁTICA" 

PratUamenle Restabeleddo 
o ex-Preside|ite Café Filho 
BIO, 10 (Asapressl — Continua 

■iperlmBntanaD melhoiia em seu 
estado ds saudo o ei-prMldonta Ca- 
(í Pilho, Praticamente )4 dclinu 
a tase da doença, para sutrar n» 
remiptraçSo. Porem, o sr, Cafó Fi- 
Ihoi continua em absoluto repouso. 

PUBLICA 

Um ao3 serciços mafj discuti- 
dos da Pre/eltura da capitai é 
o de arborizaçao de logradouros, 
■não obstante lOber-ae Que o ini> 
nicipio coníQ com opareJímmen- 
ío adeouodo para bem cumprir 
seu programa de traialho nesje. 

A-.miiae. iU!»in»Ss:fàêlta,' 
imantio .*^:ítóí*«i*«»:r»a»l- 
pílBIIciií a-.pfaçMaeiir^tftWi,/! 
detjtarieíra esaoraíiea e lem-'. 
devidas cautelas para garantir 
05 Teiultados esperados, nto sS 
por dlspUcanotó no serviço como 
por falta de vigilância em tomo 
das miuãas, sue jlcam à mercí 
da Inconscieiurfo dos moleoue» 
OJí ãa peroertiãade doa malan- 
dros e inimigos da arborização. 

Embora-paTEça abaurdo, a ver- 
dade é oue ha elemen íoa hoíífs 
ís arvores e oue se compraiem 
em destruir as plantas, chegan- 
do alé a arranca-las ou,queima- 
las. assine abrindo em pleno dia. 

ceríoi da Impunidade a eles 
cçnferida pela ausência de poli- 
ciamento na cidade. 

Por aua vez, os encarregados 
do plantio Tiflo íomaTTT as pre- 
coiíçfieí ouírora postas em jira- 
ticcf, para Pfoteger as mvdas 
contra depreda ç6ea e conlra os 
penfoi fortes, não providencian- 
do íoTníJem a subsíiíuffflo daj 
unidades  fnulillzadaa. 

Desso maneira, gasla a Pre- 
feitura inutilmente e fhui a ci- 
dade com suo esíeílca nfetada, 
pois as íalhas ãa arborízagão 
permanecem durante anos, dc- 

'; ijipnetrttndo/ "D ■;poui» coso dos 

& CEADA 
SANTOS, 10 (Da; auoursal) — 

O vapor nacional "Lolde Chile", 
esperado em melados do mSs de 
Chester e escala, traz para este 
porto mais uma partida de apa- 
relhos para combate à geada. , 
marca     Bessler",  de  fabricaçftoi gem, que é a dos Estados Unidos. 

NOVA MAK06RA PARA 
BURLAR AS LEIS DE 

IMPORTAÇÃO 
SANT08, 10 (Da sucursal) — 

Ao que catamos informados, mul- 
to embora o guards-raor da Al- 
fândega, que vem revelando e:.- 
tranha reserva no forneci meu to 
de tníormaçfies à imprensa, na- 
da tivesae ainda manlleslado vem 
de aer dcECOberto novo estratage- 
ma para- superar aa leis de im- 
portação, que sujeitam a entra- 
da de produtos estrangeiros a 
uma disciplina conforme com as 
disponibilidades de dtvisas cam- 
biais. 

Segtmdo o nosso informante, 
nos armazéns 12, IK. 17 e 23 da 
""- —-- enconttamr-ae vários 

' ido   {ÚÉUpreasttes 

, "^lifO'dB la Fiar 
■ V". Gomo a Ar- 

gentina nfio é pais produtor dee- 
sea equipamentos, causou estra- 
nheza àa autoridades aduaneiras 
a ImportaçSo dos mesmos daque- 
le pais. Dai procederem-se a In- 
vestigaçfies que revelaram que Bo 
peças respectivas fornm submeti- 
das a uma nova pintura, sob a 
qual se escondia a marca de orl- 

norte-araerlcana,    constante 
350   caixas  com  D peso  total 

Dal a Instauração de inquérito 
e   a  suspensão  do  desembaraço, 

38 tons., consignados ao Instituto  aguardando-se que esclareclmen- 
Brasüelro do Café. toa sejam prestados a respeito. 

BRASILIA 

?■'-'. 

— B.;.PA0LO — (I COH. »-íO)' 

'■VA LIBERO BADABO>, aiII-«B6'.-^ Endereço Tclcrralloa: 
■Panllibuia- — OaUa foilal 8.0M 

CAPITAL: -■.^./ 

I.-^AM  domincoB   ,...,..■, .'...,■., 
-M '*i>ÁifMtAai de ^ac'eonuma......'....... 
U af/Dt.idleOea de. ddminíoe  ...„,..„■.., 

íDittlMnetita ,.:„., 

i^í'.=.íh.'': Aaalnatneaai 

o problema da Intorioriearto da capital da 
Republica vem levantando grande, celeuma por 
Mte' Brasil afora. Todo brasileiro que destnita 
da algum preaU^ 'intelectual no melo em que 
vivo,'da» capita ou do interior, j& íol chama- 
do a dar a lUft' oplIll£U)^ Ji ioi lorcado B tomar 
uma posição." Ã linguagem'popultur, a'girla, a 

- - - „ - - musica brejrit», o »twdotar|ò daa niaa, tudo wda 
por  partlcularéa,  que,dava  oti-    cheio  de  teleíendíá, "(Jue :rellateal-as  i^ilmoea, 

umas Bimpatleas e butfaa buscando tesialtar a»- 
péctos ridículos da' medida para' neles tixar sua 
desaprovação.   - -  - ■ .'    .. 

A questão é de tamanha onvargiduia e en- 
volva tantos Juteraases que í multa natural essa 
rnabilleatto de opinifio publica que ,est6 des- 
pertando. 

Enquanto uns terrenfiamente. íe .«olosam 
centra a pudan^ d^ capital tentaiido iprovar 
que 'è um. absurdo, no. momento',,em''qua .(ài. 
írentamos pesadas dlticiUdadea ecocomlco-flnan-; 
ceiras, nos lúebcrmos ém tal dln>endloBlBslma 
"aventura"i- e; outros, etttiitías.tlcaineiite .^apol.am 
09 poõtõslhW.míid^âlstBâ, a presidente |dB- Re-, 
publl».:tenfttãienfe^pw«e>arft nas :»uàí„-lffovldeiK 
das do^Tarfieni'ipraticave'-objetiva ".viaando con-^ 

TAQA-BS TDDO COM Òíaá|lM-_E COM pVÚmClÁ   | 
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tal 'dã..'BraitU'LV-'''^'' 
'   A.a..da?'^o..iiltlmo, dia que. evoca'';a;rea., 

iliataã' dacprlíüelra mleaa- em terras. bràUlelrasi 
''^ceUibnú&L^:Jlt'-'4ET'-áiloa'paSBadi)B por trêi''HénríqUèT 

■*^"Vídõ';CólmÍttjí,,npi"Útórãl-.baianb;;je«Iiijiúf, 
'''Bpuj:iIa>':'otIdad^"' inr d. cãrlo^óc&npélo' 

- MEIEA    MATTOS 
permitiram manter unido, Nâo podem, entretan- 
to, ce estadistas brasileiros viver divorciados da 
realidade geoKralica — esta oa manifesta, n&o 
através de questAès pequenas, de querellu de. 
bui^os, mas nas prDprla,s ülmensães de nossa 
grandeia''geográfica, ^ constitui ■ uma verda- 
de Inelutavel .o conceito de que "nenhuma na- 
gfio poda evoluir, alcançar Q seu destino alhetan- 
do-ea doa Imperativos de sua base geográfica", 
para o gaso partioulár do Brasil, terceiro pal^ 
sobeitmo do mundo em ext^isSo territorial, a 
força desse conceito se toma ainda mais deter- 
minista. 

Somoe uma nacfto com proJetSo para gran- 
de potência.  Sú nfto chegaremos até lá, se a mlo- 

jpla de .nossoa politieiis se. acentuar de tal.lorma 
que cotíslga en&avar.noesa.marcha para a gran- 

.deêa, marcha', esta que, spoaar dos pesares, não 
parou e revela um dinãmismq natural superior 

.&. laeicla' (los^erroa.,  de' nossa  desorganize^ 

. põliUco«dmlnistratIva.;   - 
Da ádalÍM geopoUUca de nosso pala hã uma 

fleaolénbia  que, «It»", fto'primeiro estudo-—  a 
'ajisãúda''.'da''rtda-còll.UileiitaI.   - Somos um quase 
GimtliM^tã.-oãin-inèni^lldade de lihá, -Até hoje, 
^- Iti---^  LB.«_^'LAHH««#<A'   >f Ba-' <if«1ftnf ■■!nn i\.    vir^c 

h^lmà;' .Kossa''~côn«n&B«a<>,>e<mmGnICB'''nfia vai 
'(^Ãn-dB, BOO'ltm.'do,Jiti^L7f;Qaando'.Be trata de 
'■;irHftBépi!EVa'õhri|ídd.:l)*ãdelriimò7;dê! Incorporar 
:íecgnòhdcatneritef'íoí'PaC9;áaj.-éTt«isàB'„r*gilJes in- 
.tóóreé-"''cóiitnü*taW-:íWlltacamente "'peJoít'-han- 

.írique.''- 
aasun^- 

síÍKt«q^%Ítósár;'a..- 
itüiSiihiKiíiiiÈ»:ÍBfiBÜri. ;■. 

A propósito do artigo puhllcado 
pelo CORREIO PAULISTANO, 
assinado pelo seu diretor, i^ce- 
bemos a seguinte carta: 

"Santo Andrí, 14 de Abril üe 
!BB7. 

■ Exmo. Sr. Dr. Prott Jofiò de 
Scantlnliburgo, DD. Diretor do 
CORRETO PAULISTANO, Sfio 
Paulo. , 

Prezado Professor; 
Leitor assíduo, nüo somenlfi aa- 

slduo como grande entusiasta de 
seus magníficos arügos no rodapé 
do rejuvenescido e simpaUoo, 
CORREIO PAULISTANO, é que 
me sinto coni coragem e porque 
n&o dlie-lo íl vontade para vir à 
sua presenga abordar cem a de- 
vida venla alguns aspectoa de suas 
constantes obscrvaç&es e oportu- 
nas criticas, notadamente no que 
tange 6 nossa lâo decantada de- 
mocracia, externando-lhe aqui o 
ponto de vista do vulgo profano, 
que evidentemente representa o 
sentir e o pensar do povo hu- 
milde. 

aé, tempos, e por mais de uma 
vez, com aquela sua peculiar cla- 
reza, nüo bò de linguagem como 
de conceitos doutrinários, Insistia 
a prezado Professor em afirmar 
que o nosso mal era mais Insti- 
tucional que propriamente do re- 
gime. 

Releve-nos a Jactaocla: — '"vox 
popuir', absolutamente certo. O 
nosso mal è institucional. O po- 
vo está com o Ilustre Jornalista. 
O que cumpre modificar nfio í o 
regime. Este a"* ai eslâ, embora 
capenga, serve e bem. O que 
é preciso fazer é plantar na men- 
talidade de nossoa homens públi- 
cos o sentido, o txjm sentido da 
verdadeira e pura democracia. Os 
nossos legisladores acham que a 
nnssa Liberdade e a noasa Demo- 
cracia sSo defendidas com im- 
propérios nos adversários, com 
debates apaixonados e estéreis, 
iniecundos, com discursos enfáti- 
cos no Parlamento Nacional. 

Nfio. O quG cumpre é legislar 
no senlldo objetivo de foaei' a 
produzir leia respeltavela, úteis, 
eficientes, sinceras, honestas. Jus- 
tas, adequadasj.jMdflnem.íVUtaja.H 

idad»Vtil]Uoi|>^ 
i;:ê/ao|ipa. 

 'álldadè' do^'^opi 
Hicb disso falip. «Ma disso 
ísmoa, A começar iiéli' nossa 
própria Carta Magna, antiquada, 
falha   Inoperante. 

Esse Introito se noe impunha 
antes de entrarmos no assunto 
que nos levo à presença do Ilus- 
tre Jornalista, qual seja o seu 
artigo de hoje, sob o titulo "SO- 
BERANIA DO POVO E INAU- 
TENTICIDADB DEMOCRÁTI- 
CA" . 

Estamos com o brilhante Jorna- 
lista quando afirma que tudo é 
possível num pais de Inautentl- 
cldade democrática e de legali- 
dade postiça, esta uma natural 
conseqüência daquela. 

Legalidade postiça, porque as- 
sim o quiseram oa seus liomens 
públicos, OI sous legisladores, por 
Isso mesmo estfio sujeito; e bom 
será que sintam na própria carne 
suas dolorosas conseqüências. 

E' o que ocorre agora com eete 
baiao de ensaio à Ilegalidade, que 
que é o chamado ocSo Lacerda. 

Gm tese concordamos (nús o 
povo) em que o mandato do se- 
nhor Carlos Lacerda deva ser res- 
peitado e preservado. Ele repre- 
senta ,em verdade, uma parcela 
da Imensa vontade popular, {azen. 
do parte integrai;l« da soberania 
do povo, 

Embora tenha aquele parlamen- 
tar, como todos sabemos, pelo seu 
temperamento dialético, mais. de 
odlo que de combatente do bom 
combate, embora, repetlracE, te- 
nha aquele parlamentar obtido 
comessa demagogia cerca de cen- 
to e cinqüenta mli votos, a ele no 
entahto não asalate em abaoluto o 
direito de traiCT em constantes 
sobressaltos a fanillla brasileira, 
pacata, ordeira, apenas para sa- 
tisfazer aos seus caprichos pes- 
soais, que sfio mais pessoais que 
parüdarioi, dado o seu tempera- 
mento egocenttloo de procurar 
chamar sempre para si as aten- 
çÇesl — "laia mal de mim mas 
fale e fale sempre e aeinpre de 
mim.", . 

Jamais a^etlitamos na ilnce- 
lidade de propoellos patrióticos 
do ar. Catlos Laoerda, N6o so- 
nüw partldHrlw=, - Õ nosso 'único 
partido,<-B'nc»sã'consclencfa cí- 
vica: em .leniíoe do bem'servir ao 
Bráólitaò coeso qaarído mas ifio 

ICftBÜgadò Í>or"' íllhoi Ingratos o 
deenatílnidos.""- tíosaa arma de 
codilJate/.tèm ,Bldo -o nosso titulo 
.de.'eleltoi.'do qual nos temoe va- 
lÍdÒ'nara"-'votár' sempre no que 
njjí pare»-o■melhor, sem cogll-ar- 
.mcé:'dtf;BÍlB-;tlllaçaó' pàrtlilaria. .■■; 
' BèstárleVprriado professor, JoSC 

«.■,'RrjinHínhíüirB:; seotimo-nos'* 

O sr. Carlos Laoerda, com a sua 
Insensatez politic a, estú ferindo 
constantemente o decoro da Na- 
çfio, porque trai intranqüilidade 
à família brasileira, à coletiWíTa- 
de quti trabalha e que efetiva- 
mente produz. 

O tumulto, a confus&o, a intri- 
ga arUoulada, a Infâmia, a calu- 
nia, as Invectivas ao punúunor e 
a nonra alheia, Jamais serfLo 
utela A Nação, 

D que esta pede é a COEILUI-IIIS, 
a tranqüilidade, a paz, o traba- 
lho e a prosperidade. O que o 
povo nfio dispensa e exige é a 
critica enérgica mas sen.vii.^ iios 
atos do poder publico, O que o 
pOvo deseja ô a eterim vigilância, 

"mas'ativa, mas honesta, leal, no 
sentido de,apontar e corrigir oa 
erros e abusos existentes 

Fora dnl 6 o oaoa, è a cuiilu- 
são. a balburdia, a d&^ti'ulcfio, o 
anlqullamento, o tcrrcnuiui pio- 
Vücado por üomagugos IIüCILMíCII. 
ao chamamenLo da razilo patrlo- 
Uca, 

Outra coisa não l*m íeiio o se- 
nhor Carlos Lacerda, vttlendo-.iB 
e abusando de suaa lniun]i.adi;s 
parlamcnLeies, e que nco obrinu 
agora a defendc-las, cmboi'a a 
contragosto, para que não peie- 
Oa a llberoade de oplmfio e, o re- 
gime qufl ele nfio soube defendei 
scnfio ferir o abalar profunda- 
mente. 

Em verdade o uoaiu mal e Ins- 
titucional, comeci'mus, poU, por 
uma relorina de base -em nossa 
Constituição, principalmente no 
quB tange âa responsabllliiiuleb e 
õs penalidades ace nossos homens 
puüllcoa, investidos tlc mandaloi.. 
quancLo transvlados para o mau 
caminho. 

Perdoe-nos o Iluítre jornalista 
e preclaro professor o deanüaío, 
ele se nos Impunha poiquc tam- 
bém somos partícula desse povo 
sofredor e anônimo, e e bom e 
preciso que o Jornalista antento 
e observador como v. s., com a 
sua autoridade profissional, o seu 
valor moral e intelectual, sinta 
mais ao perto.o cora;Ao da Pa- 

« nas vibrações 

|||^^«Í!I, .6 Inadmissível, 
4uê'''à''SuB —'cSide làullo há que 
foíer e.euldar— fique no entan- 
to a mercê das incongruências, das 
diabruras, da Irresponsabilidade 
de um paranóico. 

Façamos a reforma basici' e 
profunda de nossa mstltulção — 
de nossas leis anacrônicas — pa- 
ra que não mais surjam casos la- 
cerdHs e para que o Bra.sll po3.ia 
caminhar sereno JI.Líü íI frente, 
que eate deve ser o seu destino 

AO ensejo que se noa oíerece, 
felicitamos efusiva men te a dire- 
ç&o do tradlcltaal mas rejuvenes- 
cido CORREIO PAULISTANO 
pela maneira brilhante como vem 
sendo apresentado ao publico, on- 
de nSo falta o "Tablolde" d'e 
Maiulclo Loureiro Gama, que 
"ildendo,  castigai mores"... 

Com oa nossos reepeitoa, subs- 
crevemo-nos leitor dlarlo o admi- 
rador sincero, Luiz Rezende de 
Andrade Ribeiro". — praça emb. 
Pedro de Toietfo, 55-A — 2.0 an- 
dar. Apart. 1 — Santo André. 

a republica nfio se tormiri no- 
turalmente democrática; poderá 
assumir tnl forma se assim dese- 
Jhrmos, por uma reforma exte- 
rior ,  Imposta. 

Esta maneira realista de argu- 
mentar nfio é, como pensa o lí- 
der llbertodcr, um argumento 
contra o parlamentarismo, ^te 
se justifica por mil razfies. Serft 
argumento contra a republica, 
isso sim. Evidentemente, Se o 
parlamentar Li mo funciona me- 
lhor em monarquia do qoe Fm 
republics. nSo hfi que perder 
tempo com sutilezas e precon- 
ceitos: diga-se a coUn clara- 
mente, 

Nüo é a republica um tabu. 
uma questfio fora de dlscussflo. 
E' um sistema de governo; se 
serve, manlenha-se; se nSo ser- 
ve, raude-ae. Devíamos, nllás, 
perder eeto mania de considerar 
a republica como uma realidade 
sagrada, tora de dlacUBsüo. Acho 
que a queetfio . parlamentarismo 
devia ser colodadu do seguinte 
modo. para o que concerne tal 
dilema: Q par lame ntjirismo deve 
ser ndotado; se a repubhca lhe 
é ob-sUiculo. que seja afastada. 

RENOVAC&O DE 
CAIXAS POSTAIS 

po D.C.T. reccbemoB o seguin- 
te romunlcario- 

"A Diretório Regional dos Cor- 
reios e TtlegralOfi de SíL<J Paulo 
avisa aos que se Insi-.rcvcram, em 
qualtiuer epotn, pim obtençãii de 
caixa postal, que deverilo comu- 
nicar, no prazo de dez dias. ^e 
alnila desejam a caixa ou se n&o 
mais Ibes Interessa a concesafto. 

Em foce rio aumrnto do pieçi» 
dfl.1 iLislnaturaa paru CrS 1.500.00, 
aqupla repartição precisa saber se 
ainda os cnndldaios se Intef^- 
astm pela caixa. Findo o prazo, 
se nfio receber a Diretoria qual- 
quer comunicação, -'^era conside- 
rada caduca a lii.scrlçfio" 

CONTINU&M A CHEGAR 
CHASSIS DE CAMINHÕES 

SANTOS, !0 (Da sucucah — 
Cnntmunm a cíicgitr a I'stj- iwir- 
to consideráveis cll.rre^am^■n^a^ de 
cho-wla de camlnliúes. O vapor 
"Lolde Chile", e.spnnüo breve- 
mente de pnrtu'. iinn/'-amTlcIi- 
iios. iraz 431 «olumcs pesando 
495 tonelada-i. coiiiignadOs a Pord 
Motor Co., General Motora. íía- 
fael Navarro & Cia. Ltiln. e Soe. 
de  Melhoramentos   üi-   Onr,;a. 

O sueco "Sagolnnd", entriid') 
de Nova York, trouxe lOT vol'-. 
de cha.tíls de cnmiiiliíie.s. pc-.^intli 
42D tons. O siiccu " ViMpncl;i". 
Oa mesma procedeiitlH. iioune i.i 
vola. de Igunl carga, com o peii,> 
de 42 tons. 

■da;.j'scãiítlfiihíiÍBO,; Bedtlmori"» 
iJonSílíítèpetlinàeíÍPBfa ■esfernarr'. 

Melhoramentos Para o 
Bairro de Vila Pompéia 

Da sra. Z. Ribeiro, residente 
k avenida Prof. Alfonso Bovero, 
1.420, Vila Pompela, recebemos a 
seguinte missiva: 

"Sr, redator. No CORREIO 
PAULISTANO de 30-Í-57 li a 
noticia pleiteando melhoramen- 
tos para o balrrd" de Vila Pom- 
pela. 

Peço IDolldr a rua Coloxô (do 
numero IO ao 23) que, nSo sabe- 
mos porque, ainda nfio esta cal- 
çada, sendo transformada em de- 
posito de lixo, pasto para ani- 
mais, lugar para moleques, ca- 
cborroa e indivíduos desclassifi- 
cados, o que pOe em sobressalto 
constante oe seus moradores. 

Peço a V. B. que interfira junto 
ao prefeito da capital para que, 
aproveitando os "comandos tapa- 
buraooe", tenha a idela de voltar 
oa olhcg para este pedaço esque- 
cido da rua  Cotoxó". 

CARTAS À PPÇAO 
■■    "JBSpCASaiBA-'OS   ■', 

A "propósito: dó artigo, do lOr- 
nalista , Jofiõ. cte Sc^antltnburgo, 
publicado sob o titulo aolma, ío-■,■ 
oebeu ò diretor dea.tè' tnátuUno. 
em data'de'anteiTi, o seguinte otl- 
ctb, >ssinado pelo, se; Antonio' Ri- 

,l»Iro'dev'Anítãde;-'tíca-prwlaBnW ■: 
,da't"AMdçWílb',dos;;I)éIeBadiã-'4e': ,    .    . 
^ÍlJ!^iil>L^ÍMÓjap'J^,:Pa)i]t>-, '■ ■ ^elico da Bfjrges por trans- 

■ 'mm   ■""■- 

CONTAMIKADA A ÁGUA 
^ DA ADUTORA po, GUANDU 
affua da terceti'ti adutora do Guaii' 
du QBt& cQndenadiL pnn\ o COCI^LI'- 
mo da poyiLliiçâo, porciu'? nlo r""- 
(jEbe um tni'-ftinania pidgciiindo. pin 
TLrtiido üc Her o lia A IVüC nni-urtil 
do eagOlDe üe ctrca de 20 cldod-s e 
ELldi^laa em todo o svu percurso 
KBOJI InforiLiiicAo íol prpslHiUi ■■ u-- 
portdí^t-fn pelo en-vprfndor Pnul" 
Areni, cjue. durantii □ rt.'Ln|>i/ t^ii 
que PBlewt iio PnCrõlcSO fio miilld-.' 
to, eat u d ou dc!lLdam«nte n QUCH- 
tSo   do   abaãtPcLmeUlO. 

Acrescenlüu o ücrtndor quí « 
duULkUtüÇâu reccbldu pelfis BIíUAê IHP 
rJo GuiLiLda, nfio i bí^Uiuti^ [iiir.- 
toma-la pnjprla pmii n consuiiiv, 
AdTlndo daí a posaibllldnde do oon- 
tHmlnar  OB   que   doía  BP   servlrom 

EFEMÉRIDES 
11 DE MAIO 

1841 — Era vereança se 
requer "que ninguém tosse 
ao sertam e quo todos vte- 
sem registar suas marcas a 
ferrasem seus gados ■ eaval- 
gaduras". 

1B44 — O príncipe Jofio 
Maurício de Nassau, que per- 
dera a guerra contra o Bra- 
sil, parte pra^ terra para a 
ParalljB, de onde emborca- 
ria para a Holanda. 

1B6B — Para o fim da re- 
preaentar a Câmara em ne- 
gocio» seus, no Blo de Ja- 
neiro, foi escolhido o verea- 
dor jDüo Martins Bonllha, 
que para as despesas da 

viagem tomou por emprésti- 
mo, por conta do Concelho, 
da Manuel Alves da Souza 
"a importância de clncoanta 
a oito mil réa importância . 
que se devia pagar pouoo « 
pouco". 

171B — O Procurador do 
Concelho, sargento mor Ben- 
to do Amaral da Silva, co- 
munica a "daniflcsçfio em 
que de prezento estava a ca- 
deya desta cidade e requer 
ao Ouvidor gerai e ao Juiz 
ordinário mandassem faier 
este concwto pello dinhei- 
ro das despezas da Justiça". 

1743 — Presta exame para 
exercer o oficio de sapatei- 
ro, Salvador Leite Falcfio. 

1746 — Registro de um 
mandado para a fectura do ■ 
'Oaminho de' Boy até o 

, TaboBo aonde faz a eneru- 
, aiiliEda dos reverendos pa- 
. dres". 

- ..^1748 — Eài vereança, Se- 
cundo de Souza, Éncarrega- 

,.do do peso da carne.do 
..Sçougue,  denunciou  "Ftan- 
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BroalUloUa 
Com a prsseoça da mlnUtio 

d»a ItelagUei BKlcrlorea, nunlu- 
M ontnfa no Itamerstl • ODDIII- 
ih> Mlal» ItolD-Bnuülílrri pu« » 
oaaeovDlvlinBato Ecancmlíio. 

A pMsença da obanceler Ma- 
cedo eowM — ftoentuDU um pi>- 
muDloadO dlatrlbuldo pglo Bern. 
Qo d« iDtorm&tSci do itunkTiktl 
— Inuluilu o empenho do |0. 
vcmo tauUBlTa .«m tm» oi MOP- 
doa da eMpmmto ecommfM 
enm B lUOIa • o BraaU «IMB- 
ç«ni cg melbona multMlM. O 
mlnUtro dw BelavOMi WxUmUt— 
ttpituoa. Htm QUfilo. ftaw^ 
Jo do Bovono da IntcuUliW 
ckdft VM nuOi. t Mlitbcntl» 
com a Jt*U«. 

O embtUador Btuco Uan 
d'Ajeta, que presida a iMÇlo Hf 
llan» áí. ComlMfta UM», Ini 
uma memagem do mloMm <IM 
RelagfiBs EiiiUrlor«i i^ lUUa, M 
qual iB (ormulavkin votoB, «ni 
nome do govBrno, út RUUor da- 
■envolvirnsuU) da InCoraunl}!* 
econômico lolro oa dota polua- 

Em Mguldk. a ODmUiW da« 
Inicio B0« iBUB IrabaUioa, munl- 
nando ponh» do MU sromUM 
de aç&o. No* ptoNlmoa uaa, pMh 
seguirão ai rBimlfia*. 

A lecsBo braiUelra da Cctnl» 
sio MlBlB eeti ueün «miUtul- 
dâ: mlQlBtrQ Edmundo Pauia 
Bnrboaa da SUva, ohata; ara. Lv- 
cas Lopai, praildanto do Banao 
Nacional do De«eniolTlinanta 
Econômico; Eurico Salaa, dlifr 
tor executiva da SDUOO; Pao- 
lo Pooclc Corraia. dlietor da Ckr. 
teira do Cambio do Baaoo do 
Bcnsll; Joaquim TDBOIO tvtí» Vk 
Iho. diretor dii CAOBX; a diplo- 
mata Alberto Raposo Lopai^ 4U 
retor executivo da Comtlil» Ha» 
clonnl  de Aeslítenala Taanlaa, 

A sçcçilo Italiana eitA rapt*- 
«entada pelos tra. embaixador 
BInsco Lnnxft d'Ajeta. ehafe; Al- 
bcrin Rossl. conselheiro eomo'- 
1'iHl da pmbaixada; Ouldo CarlI, 
Aflore Oddl Bagllonl e MeHo 
AlHsla. 

Data nacional 
da Israel 

TrnilifOiTeiá no dU I IMXIIDO, 
o 9.o aniversário da ptoolama. 
çno dn independência do Brtado 
de Israel. 

Em Bi/a Paulo, esta data serA 
comemorada por uma aerle da 
reatejos, aob o patrocínio da Oi^ 
gantuaçto Sionista Uninoada do 
Estado  de  8.   Paulo. 

No dia D, ftB 14 horas, teall- 
zar-se-ã um* concentracíio da 
Juventude escolar no Teetco Co- 
lombo; &s 18,1S horai ttaveiA 
uma cerimonia; dai Zl ix ai ho- 
ra.) seril apresentaila uma HUdl- 
çio especial na Radio America 
a no dia S, das 30.30 àa BMO ho- 
ras, uma audlflò' 'tit- fMdío^Cul- 
tura, Ho dia 13, áa 30J0 Mna, 
seri reallaada tnaidfMágio IM- 
blloa. no ainaido iMnwuKa, com 
a presença do ar. Haebum CMld- 
mann, presidente da Organlngto 
eionlsta Mundial,     da ABenda 
Judalna   psja   Israel  ■  do   Con- 
gresso Judeleo Mundial. 

Embtdxddor 
do Canadá 

o novo embaixador do Pana- 
da no Brasil, sr. W. Arthur Jf- 
vln. ora em visita a Bf» Paulo, 
viajará amanhã para ramrliaT 
a ilm de oontiecer duM fMenda* 
de oalá. O diplomata «Mtat»- 
te dever& hoapedar-aa na 9aMD- 
da aSo MarUnho, do ai> DMo 
Meireles. 

Regieeso 
ao poBto 

PARIS — Cliegou a atta «a- 
pltal por via area em omapanbJa 
da esposa, com laoDedanãta dõ 
Rio de Janeiro, oada ao (•CUBT 
trava em ferias, a «mbalMdCt d« 
Brasil na Franca, tf. Cvrioa Al- 
ves de Sousa. 

O casal lol racMldo paio an- 
carregado de naioeloe, sr. Bva- 
raldo T. do Uma, pelo prlmalra 
secretaria Lampcfla e pM todo 
o pessoal da embaixada • do con- 
sulado. 

De Lisboa 
L16BOA — O sr. Paulo Cunha, 

mlnlütiD dos Negocias Estrangel- 
i-os, olereoeu um grande banque- 
te em homenagem ao corpo di- 
plomática acreditado nesta capi- 
tal. Aoa brindes, o mlnlsUo dot 
Negócios Estrangeiros lembrou aa 
horas dolorosas e Inquietas qua O 
mundo vive e salientou a espan- 
ca dos povoü na açia dos homem 
de boa vontade. Assinalando a 
espirito de cooperação dos poioa 
tepreaenlaãos im a ala, saUentPU 
quanto a comunidade lueo-braal- 
lelra elgnirica como "realldad» út* 
mais profundas e vivas da nona 
ípoca — Portugal • Brasil". PoT 
1^, acentuou, propoalt«dameii(« 
escolhara a data de Í3 de. atsU, 
celebrada nos dois pala» como a 
da chesada da Irotn de Pedro Al- 
vares Cabral a ^i^s do Vara 
Cruí. como a Mstemiinha Pffo 
Vai Caminha, para reunir oa di- 
plomata a   a creditado!   wn   Mi- 

ÁS Clei|Ã^ po Sindií^ . ^ 

■  BoiUaèiMe.afiif-aada <te^tttdl> 
oato doi'.'toipiamiioa-.'fcVM»»'. 

-.^çtó ■ dáB''e!elc6e3.1ipr«#)l4aíaWfc 
-. ■imiela---.enUdáde^:pWíii;'lflnoyà«B- 

' ?to'';m|8'"-;&lrétoHa;v-OonBplho-.íl5- 
■"■ '^iii^lWle^sftoV^e'.Se^tfWflfci í^^^ 

if 7j<itÚblWf 

«-.ManSmtçfiji,.,:'' 

V. que está ji procura de um  Mn 

C útil presente para o DIA  0A5 MAíCS, 

decida-se pela escolha de um refrigei-ador 

CLlMAX.<*EBtrêla de Prata". O CLIMAX, 

qtte já era ugi refrigerador maravilhceo, 

piasoQ a valer maj» eom seu revestimento 

iqt^o de LÃ DE VIDKO- Dt à eua 

mfQ ^ A íOU de seus fílhou um 
■■7—   :■"-/_' 

pveiHWte de utílidide j>ar« tdda a famfH«. 
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'mmx)s:s0ímAj^úMEê é^cAPá^ALFEDERAL PARA gff' 

l^'.o'i^^^^iSsidrí^-"*!^^ Campana — Do C. A. "XXII de Agosto" 
-,.. «-«. A.,.- «ni.-i-«u.-a^íSE Bsudoa; o^^i|nui:.Btmii)E«o- .        j»  Facilidade Paulista  de  Direito ^'^^ ""^ ' '='''"''' "' ^"''" 

...   ^j--^..,..j.... .   ^^ mala ttbJetiiiBa, porpacle dos 

I 

r 

A  li» Semana Nacional ■■  ■ '"     ■ 
parlos Campana, nma      __  ... _ ^ ,_ 
ela inhraiM gna aprcamU nmoa dar ao aanhadmanJa ~iSsa'''t«l' 
«rc*. , 

Eiti D ntvldo ItitbaUw labordlnada a« acntnt* ■bmarioi*''''^- 
^, Introduçlo — 2, Como aanrtnta aa piWlM^'IdílH .|k',r«tÃ)Ui 
gS o quB pnUndlam rraJliar — S, O DMaavÓlvltMnt» IMÍM* UÜU 
S*Pàa a noisa nnancipatka polKliw — 4, A MtienttaiMto' Ba' MCU- 
^lltul<;io de 1B9I — S, O qn fot NBlIndib no l«<nbl« ao dMtn- 
i.valvImcnUi dntaa Idélan. «tenda 1891 a(f Os nowoa dias — t. Oon- 
í;'çlu»lit. 

Uvo é v«lho. velblubnei e, pela 
niB grandiosidade, dMIfloa a oo- 
rag«in, o patiiouimo e a capa. 
cidade reiüluidorB da meuopolB 
e do» povoadorcB luioa; que au- 
docIdoBinaiilfl tontaraia twUlza. 
]□,", dia Emmunuel Ouedaa no 
trabalho "A UgaçUo do Prata 
ao Amazonas". 
2 — COMO SVROIIUM AS PBt- 
MKIEAS   IDCIAS   A   RESPEITO 

r.  O  QUF,  PRETENDIAM 
REALIZAR 

D* tato, a localliacb} da ca- 
pital do BrasU é um probtema 
que vem de ípooa distante, con- 
temporânea mesmo Ro nu des- 
cobrimento. 

Pandlá Cslóiterai ("Formucão 
HLftorlca tlo Brasil", pag. ftfl e 
flli d!s que "em E1. nenhuma no- 
vldadr* ern para PortiiE»! a t(l<la 
da trnnsFerendn parn o Brasil 
da sede dn ndmInLstrncfio publi- 
ca". 

E' do cotilieclmenlo iteral de 
noítíia Historia, que a iirhneira 
cnpltnl do BrnslUColonia foi a 
ddMde da Bnliln, funriada em 
1550 por Tlinmfr de SoU7ii. nl. 
guns anos null's rto RlO de Ja- 
neiro, cujos alicerces derinlllvoe 
só em 15(17 (oram lunçados por 
Salvador Corrêa de Sft no Morto 
do Custeio, depois da derrota e 
eKpulüão dOa franceses dn bala 
da Cuannbnra, "onde viu um 
bom e vastíssimo porto". 

Pois bem. Já por aquela ora- 
slilo. em 1550 mnlí ou menoí. por- 
tanto, em pleno meados da sé- 
culo XVI, MncUm Afonso de 
SoDza aconsell)aj-B a D. Jcho III 
a transferir para o Brasil R sede 
rta admini.straçfio portuipieiin. 

Colonliado o Branll, continua- 
va a Bahia a ser a capital, pois 
•nlendlani que, pelo litoral, a 
mesma se encontrava a mela dis- 
tancia dOs rios Amaionas s Pra- 
ta, e podendo dal atender melhor 
a todas necessidades vltnln dessa 
Imensa costa litorânea, 

ESifretanlo, depois que o prln- 
clpado do BreSII, foi criado por 
decreto de 21 de Outubro de 10*6, 
ticou o mesmo dividido «m dois 

O  PLAISALTO    CENTRAV 

INTHODÜÇAO 
'ly. No arl. í.o e parágrafos do 
"j}f Ato diis Disposições Transitórias 
ííi; da vijcnle Constltulçfto Federal, 

enconliiimos os preceitos que dl- 
aem respeito * transferencia da 
capital do pai* para o planalto 
central. 

Dedu/-se. da preterição cons- 
P-l' tllurlotiul. [|uc Os problemas po- 
Sj; lltleo e aiilro|)ei(;co((ra[1co da mu- 
S^' danf;.! da CHIIHUI Federal para 
l^v um ponto central do território 
\ii\-' pátrio, ja se encontram prolun. 
Si damcnte onrutindos na opinião 
1^' publica. AfaGtou.ae, ■ questão, da 
^■/ etapa dos planos de patriotas 
& Idealistas para se concrelliar num 
ay te\to Imper»Uvo. de not-ta lei 
fe' magna. Senic-sei, enfim, o ama- 
jS*. dureelmcnto desta Idíln. 
^f. Elementos de todas as classes, 

tais -«cmo estadistas, políticos, 
economistas, geógrafos, g eetudlo- 
BDs do prúbleina, debal«ram sem- 
pre esta palpitante questão, man- 
tendi^A permanentemente, du. 
Tante  decênios,   no  cartaz  vivo 
dos debates parlamentares o da 
Imprensa. "E' uma Idéia fixa 
que tem resistido,, slngularmen- 
I», k versatilidade da um pote em 
Jormaçío", 

Potjaoto, com multn obleUTl- 
dade,'agiram os const Ituln let de 
1S48. e ao mei»no tempo em que 
OI cumprimentamos pela acer- 
tada quÁo oportuna e necessária 
atitude, nio podemos, de sil Jus- 
tiça, itbar d» reivindicar, as 
ininielras Idéias, tentatlraa • lu- 
tas nestn sentido, para o* iiosioa 
antepassados. 

Agenor de Roure, bflrma em 
sua obra "A Constituinte Repu- 
blloani", que "a questfio da 
mudança ds capital do Brasil tem 
tíio objeto de estudM desde que 
fizemos B nossa Independência 
política", e M. Demosthenes, 
dli que "Desde 1808 vem sendo 
a nossa historia ponUlbada de 
cuJestAsa sobre o magno proble- 
ma da mudança da CapItaJ Fe- 
deral da cidade do Rio ds Jauel- 
ro".    Mas, em verdada, "o obje- 

BmU,'pnvrliúiuIiiU^to, o«ni u 
do naAáDte': ■:" '     ' 

Par esta «pooa, um novo pla- 
no fõtanofi-^ na.mente doa mo- 
.naiwvLWrtnguesés.-.SoDhou-o D. 
Mo ÍVÍ Vtaha-'tal plono unido 
oom íl-IdjiA-tfa-ligação das duas 
bacloa. 46 Amaúnas e do Prata, 
desde quando "a llgura quase 
lendária de Pedro Teixeira, trans- 
pondo em 163B, D complicado sla- 
teniH fluvial feudntarlo do rlo- 
mar, Seseobrlado o Rio Negro e 
chegando a parunlno. de onde 
aOuglu QuIUi, avulla entre os In- 
domltos periustradores desses 
mundos mei-gullisdos uo desco- 
nlieotdo" (Emmanuel Ouedcs — 
"A UgaçAo do Prata ao Amiiio- 
naa" — clt. por Arllndo Veiga 
(AM Bantos). 

Anas' mala tar^e, é ainda esse 
mesmo autor quem afirma, outro 
portuguís, o bandeirante Antonio 
Raposa Tavares, "com uma for- 
ça consciente e fals.1 do destino, 
partindo (Ias nuirgcns pira tin In- 
iiiinas do Tleló, e atravessando o 
lOiaçSo Imenso da tcira dudlvo- 
6,1, reallrnva a marolia divinató- 
ria que CM end cria o Brnsll das 
■Alínan bi'avliis do Atlântico a 
inieiu>ldaüe Itjnola do Occiino pa- 
ilíico... Posaivelnicnlt para ho- 
je llnillanle rcgl;lo colonibo-ve- 
iie/\irlaii,T. Ilsando-sc tnliCí no 
rwi-vlo de Tnmaco. na C"lomljlo 
ocidental. 

Anos se pa.'.ftarain e litündo a 
Biiliia um lanlo deslocada para 
o noilc, com o proglcsalvo alar- 
Kamenlo das nossas fronteiras a 
Icn.j po\oiiinento do nosso Inte- 
rior, ndo emente se cogitou, mas, 
concretlzou-se a mudança da ca- 
pilal para uma wna mais centifil 
lio QUe a Bahia, escolliendo-a no 
litoral de^de o cabo de S. R«que 
ã colônia do Sacramento e "de 
onde pudesse com rapidez e se- 
Kurançu. acudir h delesa e so de- 
senvolvi men lo de todo os lugares 
lio território nacional". 

Temos aqui, pois, a ori^tcm da 
iransterencia da capiial do Bra- 
sil para o flio üe Janeiro, em 
17<i3, lio reinado do giaiide D. 
Jos* I dl' Porliigiil. 

MH.S. Geiiti'0 dcs.'í* nic.'^inn rei- 
nado, c fltie vKinoi ler coiihivi- 
lucnto, atravte desse dencurolar 
de fatos ht^torlcos. dos mais 
avançados e deslemidox plunoi^ de 
roltmizaçAo para o Brii.sil. uoino 
lambem dss primeiras picocupa- 

estadistas da época e que úlzlam. 
respeito diretamente com a mu- 
dança da capital para o nosso In- 
terior. Scnflo vejamos: 

I — De acordo com os relatos 
do sr, AnUinlo Martins de Aieve- 
tio ^Plmentel, em sou excelente' 
trabnttio "O Histórico da Mudan- 
ça da Capital Federai", publica- 
do pela Revista do Instituto Uis- 
torico do Brasil (vol. 73-png, 27S), 
Francisco Tosse Colomblnn. goia- 
no de origem, foi quem cogitou 
primeiro dessa mudança, quando 
no scculo XVnl, fez Inúmeras 
viagens peto Interior do Brasil, 
em exploração de minas de ouro. 
construção de estradas reais. etc. 

Deixou Coloinblna escritos da- 
tados de 1750 C m-ipaí geográfi- 
cos apresentadas pela Biblioteca 
Nacloual « pelo Arquivo Publico 
Mineiro e aiiqulrldos no lellíio da 
grande biblioteca do Conde de Li- 
miares em Portugal icomunics- 
çiio verbal feita ao autor pelo Br. 
Cnplslrano de Abreu i. 

H — Posteriormente, tivemos 
o que llcou denomlnadu por inú- 
meros autores, "o plano arrojodo 
de colou Ilação". 

Após o ter ri 1 Cl ler remoto de 
Ll.sboa, em 1755, dl? Pnndla Ca- 
logcnis (ob. cil.i, Seba.sllão Jcse 
de Ctiivnlho e Mello, tutiiro con- 
de de (Bellas e mnrquè.í de Pom- 
bul, le\e o projeto de abandonar 
n Europa e criar no Bra.iil um 
podpor.ío iinpcriu, 

Lf-se em "Hercules Hincnce", 
em relatos ir^inscntos por Este- 
vam Leão Bouriouli 

"Conlarnin-nie gue o ilustre 
marquês tie Pombal concebera 
sobre os destinos do Brusll, e 
prlnciaplmenle da província do 
Pará. o plano extraordinário que 
jamais preocupara o pensamen- 
to de um hoinem de Estado, pia- 
no que. reall/ado. nAo enconlia- 
rla igual na liLitOria. senão na 
celebre retirada dos hebrcus do 
Egito". 

Acudlii-llie til plano em con- 
siderando a incansável rtvajidod» 
com a E'^pniihn e a Impossibilida- 
de de expansão lenltorlnl na Eu- 
ropa. 

CuiiMslia. o mesmo, em "Tro- 
CHr com a Esjianiia o Território 
de Portugal, rccctiendo toda a 
porção espsnliola d,i America 
Meridional, e transportar a na- 
ção portuguesa paia o Brasil". 

"Fornlar-ss-ia no continente 
europeu um lihperio, constlluin- 
do-oe outro, de extraordinária 
grandcra. no Novo Mundo, colo- 
ca(So lodo debaixo do cetro da 
Casa de Bragança. Qicravam no 
plano a nobreia e o alto clero. 

"Durante trís anos consecuti- 
vas deveria o pulplw apregoor em 
todo o reino, que era vontade de 
Deus a Imigração em massa pa- 
ra o Brasil, a fim de, sem mais 
tardança. espalhar a fé catollca 
nessa vasta região, ainda quase 
toda entregue a gentlos idolatra» 
obslinados em suns íahos cren- 
ça.? e correndo o risco d* aerem 
conquistados por naçftes protes- 
tantes. Tal cru o manlleaio de- 
rigno üa Providencia, que esco- 
lhera o povo português para rea- 
lisar  tão elevados in ten tos. 

"Al dos que nào se subordinas- 
sem de pronto aos decretos divi- 
nos! Para esses tornar-se-ia a 
terra csteiil e seca; fechar-se-inm 
os maiiunciuls do ecu e. renovan- 
do — se as pragas Üo Egito, vei'- 
se-lam entregues sem reisisiencla 
possível í fome e a mii^ria". 

E atingindo a flnaildiide do 
deicomuual projeto pombalino 
que estenderia o Brasil ate o Es- 
licito de Magalliães e n Patago- 
nia, continua o citado autori 

"Na esperança de lundar o 
mni.s vasto Imperlu do mundo, e 
querendo lc\amnr-llie i capital 
à margem üo iiiiilor rio da icrra, 
tinha o niliiisuo escolhido a ci- 
dade üo Gráu-riini. em ra^ião da 
sua cuiocac.'io sobre o AmaíOuaa. 
cujo curso de mlliiares Ce léguas 
é caJninho franco « aberto para 
oa Andes, tornando-se os seus 
grandes IribuUirios outros br»- 
Cos do coniunicBÇBO com a Ame- 
rica Meridional". 

Todavia, aem embargo das di- 
ficuldades quB.se Insuperáveis, iln 
por sua ve/. Emmanuel Guedes, 
o marqute t^e Pombal, dava ex- 
pansão so seu grande sonho de 
criar o Brasil do centro para a 
pertierla • nào do litoral para o 
Inteiior, 

E. para dar inicio a reali^-ição 
do plano, tonLhuin e.stc Bini^i - 
eon.sirulram-se grandes >'di(lClo,^ 
palácio do governo, teatro, ai.>p- 
nal: — ergueu-se a fortaleza de 
Macapn na entlad.i do Amasonos. 
Deram nomes poriugueses ãs ci- 
daties • vilas itidlgciiii.s. Execul»- 
ram obras agigantadas em Múto- 

mim IIIUU'.. 

lELríTOS TRÊS NOVOS DIRETORES DA 
I     "DOUGLAS AIRCRAFT COMPANY" 
i        Vida  funcional   dos   novos   titulares 
m.^   Dois novos vlce-pies!dent«t ío- de Preços de cidades localUndas 
t^ram eleitos para dlretKlre» d» n« Ooeta do Pacifico. 
K; "Douglas Aircraft Compatir". O vice-presidente COiveau é ve- 
il, em Santa Monica, OaUfomla. 8io tetrano engenheiro e executiva da 
E cies os srv John A. Dundat <Con. organüaçao "Douglas", Foi ni- 
K Eplhpl 10-geral) o M. E. Ollveau, retor da Dlvklo européia da ero- 
¥' diretor da representaçSo da Cem- presa, desde a sua reabertura, em 
9)' iKiiijiia na Europa. Na menn» 18*6- Seu eecrllorlo está locall- 
h. ocaslÉo. o sr. Donald W. Douglaa zado em Genebra, na Bulçe. An- 
p Jr, vlot-Çiresidcnto enoarr-cgado tes de ser representante da "Dou- 
(í: (Ias rclaçfiftí militares, (oi eleito glaa" na Europa, ela foi aaelateo- 
%i ptira o Comilé íbieoulívo da iron- te de A. E. Raamiood, vice-presi- 
6|' de  empresa. donte encarregado    do    setor de 

I NOVOS   TITDLABEB '^SSd*W,  DOügla. Junior, fi- 
ff.. O   vice-presidente   Dundas    * Iho do fundador da  Companhia, 
%■ membro do Departamento  Legal entrou para o serviço da organi-   . ._  .    n„_-iM   >J« n«»lff»if> 
h (Ia "Dougloa" d^e m*. Blefot uofio eTmB. dapoi. de coSchi-   /<^" *■ ^""^jH^'f-Tf^ 
^ nomeado,  em   1962,  mcabra do Ir seus estudos fl« engenharia nai     — i.'ougiai Mnrait. t,o. íHC. 

í CoiiEOlho   Geral   da   Companhia. Universidade  Btaníord e no Ins- 
S Antes de entrar para o serviço nai tituto  Teonioo do Curtis Wright. 
W tabrlca "Douglas", ele perteneeu Foi deito vlce-preildenU em ISSl 
Ji' no Comitê BKCittivo da COmlH&O e Diretor, em ISB3. 

■■■'■_ .-í-ií...^^- 

.M-JMSB*' 

•í---%^i-^ 

M.   B.   Ofíveau,   viee-presidanM 
— Douilaa Airatfl Co. Inc. 

-«Si»iiiiHinME\iMtmwn«Biii]]^ 

Há vários séculos o Polo é a sereia que 
tem atraido audazes exploradores 
Drsde 'iv": do sci^iilu XV. n Polo Sune KWH- uiroiíido o 

'lOJjip?;! íi d'Cifrar seus mielenuí:. Um mundo Hii,s(eríoso f 
àiiiolo. recoberto de gelo. jiorci.e ucullar segredos sol) " 
SHa Kttstiãüo broi.'cn. en^roendo esírnu/io íosclmo vobrè c.r- 
plorodores (jue ihernii nome coin itias uudacioi'os iiicur- 
sõet desde longo tempo. Hoje em dia. o Polo jó tido é maii 
o coiií!iie»fe enigmático. Mas isto itdo coloco de iodo o or 
lU mistério e aventura vite>eni)oltie i^^uela região, que pre- 
Baleai iisde iflie o homemi m» doie datas que liberam fttó- 
toria, íenWti "iejcobrír a fendarin "PasSíipeiil do Noroeste" 
lolíre o topo do mmido. Eis. a seguir, aí datas e o.t jietso- 
nagens que asfrinalam a incentida do lioniem ntK/ufle oní- 
rica reaiao: 

H9t: John Cabof, ndvegiiüor ingles, coiiipuue niingir 
o La}}raáoT: 

1711: Vltui Sering, iiavegodor liiiiamaríiuà' a .síriico 
de Pedro O Grondc, da Russia, aeswbre o Eslreiio d* Be- 
ring; 

18i6: A eipedívão do iuglés John Franklin, nue parti- 
ra da Inglaterra, termina em desastre nas imediações do 
canal McClititock, ao norte do Canadá — mas. em com- 
pensação.  Inicia uma era  de inien-'u  «iiJloraçno  iirtica: 

ISJS: O explorador sueco Aãotj Nordensklold conguista 
a "Passagem do Noroeste", tiatando da Escandiriavia, ao 
norte da Siberia, para o eslreilo áe Bering-, 

IS96:   O navegador  norueguês,  Fridljo/  Hansen,  retor- 
na d Noruega depois de wma  erpediçrio ao Ártico quando 

.  Dtojou  com  o seu  navio  preso  num   tapeie  de  «elo  pelas 
, correníej  poloresr 
' IÍ97:    O   explorador  S.  A.   Andrée.  da   Siieaei.   tealiM 

n primeira — e Inlrulífera — tentativa de almni-ar o Polo 
f  Norte pelo ar vialando num  balão aberto; 

1906:   Ronlã  Amundsen,  da  Noruega,  tonip/,VH   n   ur;- 
. meira   írouessio  da   -Passagem  do   Noroeste",  apon   partir 

cont sua expedição a bordo do "Gjoa" de iim porlo norue- 
guês em demortdo do bala de Nome.  no Alatca: 

1909:   O explorador norle-amencano. Robert  B   Peary, 
aíínsre o Polo Norte pela primeira  vez- 

; f.T^'.,^ almi-ante Richard  E. Byrd.  ia  Mar.nlia  dos 
l: listartos Onldos, reaíiso o primeiro vdo sobre o Polo   Roald 

Amundsen a bordo do dirigioel -Norge'-. ejetua a travessia 
ae Spiízbergen ao Alasca, através do Poio: 

192t! Sir Hubert Wilklns realim o primeiro vóo Iraiis- 
polar Bont uni avião, cobrindo a distancia entre n Aliifrn 
« a ilha de Spitzberaeji: 

1954: A Scandinavian Airllnen Sv'tem eslabelevc a 
primeira rota comercial íranipolor, K^ando a Europa à coi- 
ta ocidental ãos Estados Unidos; 

19.17: A Scantílnavion Atrlfnss Si/stem inaugura o ata- 
lho aéreo do "Passagem do Noroeste" tobre o Polo Norie 
entre o Europa < o Orients Longínquo. 

 ..   . _, .  •mt 
EtT~^ .■■••■    V K'lf    -.,■-(■, ■   ■   .    .    . 

1^ O MUNDO NAS FOTOS — Esta i uma vista atual do Porfo 
jçife New York, em Brookiia. OB cais qaa te vêem alem da ponre 

' Srooftlin (nocentro) íaiem patieda sacfão portuoriade BtookUn, 
ser rasfainsdB e moãlem/iada pe/a adounistrafío portuária, num 

^rojrama de sete rnioa e 85 milhõaa da delam. Ao oenlra, ■ Ilha 
"io 'Govetaadot. 

preço  Ic uma viagem de avl&o. 
O peeo de bagagens a que tem 

dlrelte eada passageiro será li- 
mitado a'IO quilos. Servlçj» de 
aUandega • de paltola, unia sala 
de eapeia, mn "anack-baf" etc,, 
est&o à dlaposlcío dee viajantes 
no aeroporto de helleopleroa de 
Paris. 

HONRAS GASTRONÔMICAS 
PARA A VIM — Sela funciona- 
.rios da RLM toram admitidos 
como membros da "Confrérle de 

. Ia Chalne des RotlsseurB", uma 
sociedade exclusiva de "gour- 
mets", ctijDs membros Incluem 
nio «omento chefes de cozinha 
de renome internacional, como 
lambem. personalidades impor- 
tantes como o Principe BêT- 
nlwrd da Holanda, o Aga lOian 
e 03 Embaixadores da Frsnça • 
da Inglaterra jimto ao governo 
iwlaiidès. A KLM é a pcünatra 
empresa- aérea a tazer parto dek-' 
ta' sodedade gastronômica In- 
lemaclonal, ijue fot fundada no 
ano 1348. 

A    FBOTA    "SUPEB-O"    DA 

Bêla, destinada a ser. mala tar- 
do, a capita! da província, onde 
"oe habitantes maravilhados viam 
almullanoamente erguer-se do 
chUo o palácio, a Intendenela. a 
fun(:icfto, a cadeia, etc " 

— Luii de Aibuquertiue Pciei- 
ra do Mel e Cüceres, governador 
de Mato-arosso, Inaugurou o for- 
te Príncipe da Beire., baluarte nu- 
Utar da regllto, onde trabalharam 
2I)D operários, muitos vindos do 
Rio, com material de construção 
vindo de Belém. 

— (undoram-M aa povoeçMs 

novas tie Vlieu e Cunnlvedo. res- 
pectivamente, ft margem direita 
do rio Ouapore e do Barbado. 

— Praneisco Xavier de Men- 
donça Furtado, governador do 
ParÁ-Muranhho, e Dom Antonio 
Roüm de Moura, capitão-general 
de Mato-Orotóo, receberam or- 
dens de providenciar "urgente- 
mente para que se realizasse com 
regularidade e eficiência a nave- 
gaçfto pelo Interior brasileiro, no 
sentido norie no Sul", obra que 
dependia do rompimento do Ist- 
mo de mais de uma légua que 
separa o rio Alegre (bacia Ania- 
iM>nica^ do Aguapcl (bacia pla- 
tina), dlflcU naquele tempo    em 

gue não havia álnamlLe e os i'*' 
cursos da técnica moderna. 

"Todavia, esclarece Esievam 
Leão Bourrúul, apsar de todos os 
esforços, os enérgicos represen- 
tantes da itietropoic iiAo conse- 
guiram rasgur o trecho que sepa- 
ra os dois rios nascidos no pia - 
nalto dos Rareeis. De ha Ide o go- 
verno de Li.iboa mandara uma 
comissão cientifica e o apsrcltui- 
msnto propiio da época para n 
grancíB empreendimento, A dl^- 
tancia dos centros üe socorrtM •> 
as mortíferas condições do Innii- 
iubrldade, eram lào consideráveis 
que impoaslbi 11 taram a conlinuH - 
O&o dos agigantados trabalhos". 
(Continua). 

Ig.: 

EM     POUCAS     PALAVRAS     . 
^"PLANOS  ECONÔMICOS PA- poderfio ser ohtidoB na Agenda ^,. _^ 
SHA VIAJAR Pía.A BDHOPA — Ameilcfuia.de Turismo,• BapM-..,.^«B   t^ANCE"   —    A   .'JAIE. 
«BscebemOB da Aseiuda Amerli»' setttaODw Xtda., A Rua X»«tar-FBANOBr. leoebeiL no uCé >pa«- 
|iw^ Turismo e RepnieBtaefiw d* Tolédo,.4t — Hda,: BM4B4 ' itdi^: oi,.data nlUnáaiBfiw^M 
maa.;'atraTÍí do "J. Õ.O.M^IT ~ Zt-tSHiy. ;;   .■■■';-■■■.. -r- <:■   -^Bi^eíi&jÇoMWWl^-goe^rtíit-' 

l.fií 

Aspecm   oolbido   no "Palácio  do  Comercio", por  ccmaÜO da   ritiia  quf   imrtitf^   m   i^pif.^niAnif.   .tm 
iniproít.ia    fsjiism    aa   tiitpratndimentn   irnohiharft 

I\IAIS UMA VITORIA líE VOI-TA REDONDA 

A ESTRUTURA METÁLICA 1)0 
PALÁCIO DO COMERCIO 

O trabalho da Companliia Siderúrgica Nacional nesse ;;ratidc (■iiiiírp- 
cndiinento imobiliário — O que c a estrutura '■Coniptised" — i'lilnica- 
ção e montagem — Lages de concreto   —   Trabalho   da   Conicrt-ial   p 

Construtora 'Mlvear' Ltda. e da Sohranii 

. .,—_^....._,,_^, -„.,.,_, ,„,—im^è;^*i 

junítsy^éom um jícúpprdii atõdálÓè «ó* aíaí at^M^ ttOuàétnHa' 
'Viàiim pila'Barõpa,^'-'■_' ',-     ■'■ 

mà 

A liiiiirtii^ compareceu ha disj 
a rniregn ..olfiie do esqueleto me- 
iiiioj do "PiiliiL'iu do Coiiipicio". 
Pari nula ri da üe e^p<.'eial des:>a cs- 
irutura e a de que ela não e uma 
ilmpics t^lruiuia como as que 
tem 31Ü0 feitas ale hoje na Europa 
e 11US Estudos Unlüos tuas sim por 
se (riilar de uma csuulura "Com- 
posed", ou seja. mista, onde a la- 
ge de concreto trabalha Junta- 
mente'com iLS vi(;aa. participando 
üa rcsistoneia á Ilexáü. Por,esse 
sistema, em que .se luz um porfei- 
10 eiigasfaiiieiiio da la^^u com as 
abas .^upe^lort.^ das vigas, eonse- 
guF-.sc uma economia de peso du 
orüeiH de ao'.,. A eatruluia 
"Composed" do "Palácio do Co- 
mercio" (oi confiada aos (i.-cniL'0£ 
üe uigaiiizações especiall;udas, 
CUIDO: a CuiuparUiia Siderúrgica 
Nacional e a Comercial e C^otis- 
ijutora "Alvear" Ltda. 

A esuuluru "Compoocü" reúne 
em si todas as vantagens da es- 
trutura de aço. Tem colunas pa- 
quenuâ e em caso üe grandes vão 
como no "Palácio do Comercio", 
onde lia vãos aló 11 mouos, elas 
podtm ser rela ti vau le me baixa»., 
A estruturu do "Palácio do Co- 
mercio" (ul fabricada lot aim en- 
te pela F^'irica de Estruturas Me- 
laUciis da Cumpanhlu Siderúrgi- 
ca  Nacioual em  Volui  Redonda. 

O "Palácio do Comercio*' I'cin 
abrir novos iiorizoiites tia etige- 
lüiariu nacional. íje muitos nao 
acreditavam em sua rtallLução, 
ugara ele esta ui de pé. para üe- 
saliar os tocredulosl... Só inea- 
uio com a eficiência e o aiw pres- 
tigio de uma empresa da enver- 
gadura da Companliia Siderúr- 
gica Nacional iVolta Hedoiiüaj a 
lucumgeni desse eülllclo. feita 
com o concurso da Sobiaml, So- 
ciedade BrasdeLra ds Montagens 
de Maquinas Industriais Ltda,, 
laiciada, em 2* de setembro de 
19S6, pode s% agora concluída. 

Alem do edifício aqui referido, a 
Companhia Siderm^ica Nacional 
Já, forneoeii, romlxm.oom a mes- 
ma ellctencia, as estruturas metá- 
licos de uma garagem de 16 pavi- 
mentos, constnuda na rua Rla- 
Cbuelo, 'em São Paulo, lambem 
a primeira IM> gênero no BroeiL 
Eitá iniciando os trabalhos da 
nova sede do Jóquei Clube, do Rio 
de Janeiro, e tom contratadas ea 
tstnituras de um edifício de 3S 
andares em Foito Alegre, alem de 
imta aerls ds edifícios Industriais, 
A eapaddade da fabrlt» da Com.- 
panbla Sldtrurgiaa Nacional é de 
I.OOO tonelada* de eeouturas 
menaallnento eom itm só turno, 

AFBIBENXACAO DO «PALÁDIO 
DO aaUEBCIO' 

O "^laoio do Comercio" está 
situado na esquina da rua 24 de 
Maio com, GoÕMlIieiio Crlspinla- 
no. 'PQMDI 'Vn* «ibiiCura peoando 
1.130 tOodadM, tvradmedamen- 
to e mais: 

A), 23 ondaies incluindo-se a 
caia de ma(]uinai • um subsolo; 

B) l.SSO metrae q,uadrados de 
area do teneiw (em i andaies o 
edmohi. abrange hida a ana do 
tenenoi tendo oa eiuU»a leUan- 
tt^ recuoa.«n i f»oh»ilw>: 

C) Sto as Mguiiilea u areof 
du 'andateai 4 prlmeimi rada-' 
nt ocni. l.EM uettoi qut^M^o* 
.eadBiÀii M]a; -S.OHi metnw ona- 
diadOB no Uitãl,-andar. Upo; MO 
metroi qüodiadait. pc^ .p^ -.oa^té-- 
iii'Ht.ewii mitm::<ffuiaiiioi' no 
tòi^ima-rtótel-eâuinildai cà- 
iiiikdfttt.'qoo DÕètioa tfuadndoi;^ 
  '^mW^^"^^- ---—'vvãA-iKÍ^aaiith:. 

,taail)eitt''.'«ichlü 
i:í*íteKe<)í*-*jri''.- 

PiCiSfnteiiienia fncoiiLra,-<.e lu 
lá.a lagc, lendo slüu iiiicuiiiu u 
.seiiHo (ie coiicieto tuju volume 
loi.il e (IC Cerca de 3.U00 meiiv 
culikus, cm ^I üe dCKenibro do 
ano pa.siBJlu. a Curgo üa liriiui 
Comerciai e Coiistiutora "Aiveui" 
Lida. A descarga üe todo o mate- 
rial usado no prédio foi feita só 
na parto da iiolt« e pela manlilS, 
al4 B horas, bem come» só se tra- 
balhou no período diurno. Os 
dias efetivo» üe traballio previsto 
para a» ii lajes foram üe 166. 
quer di^er um mês üe antecipaçiio 
do praxo Inklal previsto de ai-ordo 
com o «ronogrnme da obra. 

CAIIACTERISTlCA.-i E9PK< lAlH 

Empreendimento de cOiLStuui- 
Cão "lui generis", o "Palácio do 
Comertáo" teve o concurso de re- 
nomadas firmas (»>mo a de nina 
Companhia Siderúrgica Nacional, 
Outras firmas Igualmento concei- 
tuadas, como a Comercial e Cons- 
trutora "Alvear" Ltda. e a So- 
bra mi deram o melhor da seus es- 
lori-os eni favor desse grande pm- 
lireciidimenw imobiliário, A Co- 
mercial e Construtora "Alvear" 
Lido,, atem do "Palado do Co- 
mercio" vem executando, no mo- 
mento, no setor de concreto, oa 
edlficias: Metro III (2.000 me- 
tros cúbicos de concreto), Gene- 
ral Osório (I.OOO metros oubicosi, 
Santa Margarida (2.000 metros 
cublcosi. Brindes Pombo (800 
metros cuhicosi, Cogeral larina- 
7«mi. 13,800 metros quadradosl, 
Mercedes Benz (galpfioi. IS.000 
metros quadrodos. 

Os primeiros trabalJiOB do "Pa- 
lácio do Comercio" taram oa de 
coloeoçlto de t>ases. assentamen- 
to de placas de apoio e greUias 
de fundaçfio sobre blocos de con- 
creto. A montagem da estrutura 
se Iniciou com o auidUo de guin- 
dastes de lagarta, sendo em se- 
guida montado o "derrick" que 
trabalhou até o termino desses 
(ra balhoa. 

Essa montagem foi totalmento 
executada pel,. Fabrica de Iktru- 
turaS da Companhia Sldenirglca 
Nacional (Volta Redonda), em 
colaboracEj] com a GOlM^ml. So- 
ciedade Brflsileira de MOTilagens 
de Maquinas IndusIrlalH de Sfto 
Paulo, B qual forneceu os operá- 
rios eapeclalIsadOB para os diver- 
sos tratialhos deste gênero de 
montagem. 

Toda a dlreçSo • tectdca de 
montagem esteve a cargo de en- 
genheiros da Companhia Stde- 
Turgloa Nacional que se desempe- 
nhúant A altura do empreendi- 
mento eomporavelmento a pró- 
pria tocnfoa norte-americana. Bm 
perto de 64 horna efetivas de tra- 
balho, as turmas montaram um 
bloco constituído da 3 andares. O 
tempo médio.para a eravaç^ dos 
tetos pares < Impai'es foram rea- 

[l1'f'l\,<lUf':Me íir I . ■ iH I n:;j 
cie iruli.ilJnj \ 1.."'''"i.i-í lii •'.!- 
\'.u';iO llii^ ,i;n::,;.'- jj.-:i ,. -11^- 
pare^ re>ule '^tn ci.r :.r, IHIJMM' 
h^ivia í-i.it.ii ;,o de I'sii'-turj' :'•■ m 
liiiiii. riiiiiti.ii'n i!ii' u.,rr!i M> üB 
vtiíalíienlo'. O •■ürriii 1; " i-i;. in-- 
lalado üi- 2 i-in '2 iniiiiii:-.-. O rcm- 
Po total pura a 41111 I riMi.srercnc:^ 
foi de 4 a ü hnra^, incluiiiílo-se o* 
prepararli'O.q f ti^i.vmimi.'UTO.s. 

F.SIPN  irmpiK oin-uli i-íidu-   ur- 
ino.*,   Liir.sijin  nil'   IA^íKíIP.S I,"IJ :(,'[.,*. 
demf>n.^tr;Liii .1 i]iiuliíj.iüe iki   uvMt 
<le otUM i-ni|HT^iida, mi motii.i^f ji: 
f a  f'.vi.'.ieu 1-1,1     euiii   lios dp mi: 
niKlcii   iiiiii™ i.uiii'   i-ii-   loino   il.i 

igual   iiO(|i-i"i      iíc,~cmii)\fr->f  iiir 
I ji-anÜB  liOrpii   ih'   m"li;:iilün'   rir 
i e^[^[ll ür:iíi  IIU'JHI]I-H.\.  ripjiui .II-MH- 

lecfl com 01 ncrie-ainentflno^ 

O "Pala<jlo do Comercio" íni 
projetado pelo eoiiteiuiudo iiiijin 
leto Lucjan Kovn^old. (iiie Jii li-/, 
prédios de estiutuia mpialifn jm- 
ra na Europa. Apôs elnb'uMuo 
projeto, o rcfc; idu arquiteio c.íir 
ve em viagem pelo:, Ewiidns Uni- 
dos, onde re^'c oiior[.iiJUti:idr üp 
se enconiriu- com eiiçenhriro^ da 
Companhia   Siderurtii'ii   N;icl(pn;ii 
que eslaçlir icii eni iiiu vos jiie- 
dios   üe   est I'll rum   mrijibcn   PIU 
dlier,"4n,^ TOM'S üe  aí"nb''n^rnio. 

Revii-.se BO arqmipui Kuvii^'nlrt, 
bem como o Incorpni-au'jr w 
Heiiryk í.illjermnn a realiv-niu. dn 
"PnlBClo do ComercW", Niio il:ii>- 
do ouvidos a eoiiM-Ilios pes.-Ltitii'. 
litB. o arqiill'in Korm^iilil '.imi'rB 
se demoTtsirnii niln.iiasifi e i-mi- 
floni.E nos bons re.MiKjidiw dn cv- 
trutiu-n me'alica <■ üu HIIü i-ti'i' 
clüudf üe pruuiU'im üe Unlni Rp- 
donüii. 

Deiwi íoruiü. [oi peis.snel imis- 
truir-se um eülfieio que. por cer- 
to, centralizara as atr-iiçúe.s üar. 
figuras da engenharia mais re- 
nômadas Iniernaclonolmenle, 

A rapidez com que vem sendo 
cooEtruido o Palácio do Comercio 
paislbllltará a entrega das lújas 
desse edifício olí o fim do ano p 
do reslantíiBlí o fim üe ins8. 

DONATIVOS 
Recebemos do sr, l,iiix Ücmí-nva 

da Silva, a qunntia dp Cr* 
200,00 que será üesliibiilüa en- 
tre as seguintes Instituído»: Su- 
natorlo Santo Ângelo. CrS 60.00. 
Sanatorlo Silo Luiz Oon^-jiiia 
Cr* 50,00: Sanatorlo Antonlnlio 
Rocha Marmo. Cr$ 50.00; OrfSos 
de Ezildlnha Crs 60,00. Recebe- 
mos ainda de E, S., para os or- 
faoa do Padre Vita a quantia de 
Cri 20,00. e de J, V, S„ CrS ,... 
20t),QO que ser* dividido entre ns 
legulnie^ iinfitiitcfles Crianca.i 
DefetCuo.^as CrS 100.00; ■ Hospital 
do Cancer CrS 100,00. 

atmiwtmi»itiit 

jlÍÃndttff^pt^''; 
y^V;;;:- 

im«Kmiiunmmiaiiiiimt!Knu;ttJniJi 

PRESStO ARIERUl - CORAÇíO 
Teattma, dSr de «abeei, MMda aoe MtfUoa, fermlgamenls 
Bie mttnuiaatta. Ml» ã» ar, enwdta, peeo ae «atemago, 

bwhaiia iM »«^ tUfmnU • «Srta no peita 

APARPAem MODELA  PARA DIAGNOSTICO 
-   i mímm mchi 

Consulta com radrisscopia - Cr$ 60,00 

TÍiiíi».::^!Üíííaj»r.-^'.naÍÈM.i.à.^^ 

í^ür&í 

'^^Èâí^:^':■>::■ 
':'':':-^-'r ■ 
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S,  PAULO, IO. 
Curso Oficial de Ciunblo afl- 

Muln peta Bolsa Odclal de Va- 
lurus: 

OFICIAL 
Iiiulnierra     62.0960 
F   iiílu- UiilüOJ      18.8200 
lliiliilidn 

HiiH'ii    .. 
till''Ha   .. 
BClílCB    .. 
I'Viinra   .. 
Itnlln  ..   . 

4,943l 
  4.48Í2 
  4,4378 
  31H02 
.   ..   ..   . . 0,3737 
  0,0634 
  O.OSflí 

UVRE 
UiRlatíiTB  199.5879 
Cinnda  78.0000 
Entntlos Unldoa ..... 71,8440 
Holanda  19,0000 
UruKUal  18.S0O0 
Alemanha  !6,7037 
SiiKa  18,0000 
Suécia  I3.O0O0 
Porlucal  a.5381 
Espanlja ..  1,1600 
FrnnçB      0.209» 
JUilln  0.11BÍ 

•■MANUAL" 
TnKlolerra       107,375» 
E-ílndO» Unidos  71.0SS8 

Uruguai      1S.800D 
Portueul 
Argentina 
Espanba .. 
Italia   .. 

SANTOS 

a,6Z0D 
1,0307 
1,4351 
0,11T4 

I Mercado 0[iclal> 
InglBUrra    ft3,6060 
POrHlgal       0,8607 
França       0,0SÍ4 
Suíça       4,4380 
SucClB       S,8M3 
Estados Unidos .18,8300 
Orugual      4,7119 
Holanda      4.B303 
Alemanha       4.4807 
Italia       0.0396 
OURO — 1.000/1.000 — 

Grama     20,6178 
(MercBrto LliTe 

Esc,  UnldOf             71,0000 
CAMBIO J.IVBE 

HIO, 10 (Sucuraal) — O merca- 
do de cambio llvie abriu hoje, 
frouxo, com os BancoFi particula- 
res vender.do o dolnr á CrS 72 00 
e a libra a Cr.í 200.D0 e comoran- 
do a CrS 70,00 e a Crí 104,00 tes- 
pectlvamenl*. 

Não há no Brasil Nenhuma ExportaçãQ... 
ICanclimfia ia. lO.a p[. deste ead.) 

No locnnte & mão de obra lift 
X resplgor nos reíerldoe comen- 
tar IOK do Dtoprlamento Econo- 
Tiúrit que B elevaçto dOB oalarlos 
Kvíiis produEtda por certos üi- 
vi-^iimenlas esLroniielroi está 
iiHicc dp sempre representar 
uin.i vatiliiítein real. Quando se 
íljr. qiií fl rendn do trabalhador 
rin Anienra Central psaioii rie 
nOO dolnreí por ano na lavoura 
lie bananas para 4.200 dólares 
ii;i csplornçfio petrol If ern. niio 
■p deve esquecer que o efeito 
d'..'a pleuinfco repercute soliie 
ifHlii economia do pala, produ- 
mxúo UII15 elevaçSo de salários 
.-em ciiiiiluuer llsnc^o com a iiie- 
lliiMlii (In produtividade, com o 
possível re.iullado de eliminar os 
pxpririnc^úer de i""»"»» « do ou- 
■11» prortuio» e do elevar consl- 
rlernvelmenle o oUílo da Tida 
l>cl:> alta Af-, custo da m&o de 
iibii!, Esta dlfuslo do nível dos 
allo.s salários nau InduotrlaB de 
iilt:i prodiiUvidíde para o .setor 
ii;is iiidiislrials menos produHvos 
(lU d'ls fíTViÇOS. pode ser reopon- 
..;nel por serloo desequilíbrios, 

NACIONALISMO 
A nrerii.i\o das vanUgcia dos 

iiuci Imentoj estrangeiros pela 
.■w.i i-untrIbuiçSo para a Produt!- 
iidiide Marginal Social está 
MUilio ligada ao «feito nultlpll- 
ladur do investimento, 

Um inveatlmentfl de 100 mi- 
lhões de dólares, diiocia, em 
uma estrada do ferro, em um 
di'sentolvlmento Mdreletrloo ou 
lui constniífio de um» nffundi 
Volta Redonda, dá lugar m, um 
fftlto mulUpllcador multo maior 
^^)b[e a Renda NBCIODBJ do que 
o lie um investimento equlvâlon- 
le em Industria^ oorrentes da 
rrnosformação, em bAncoa, em 
.■ompoiihlüs de seguro, eto. Dal 
.ii:i grande superiorldade do pcB- 
■0 de vlsm da produtWldad» 
Marginal Social.  O» InTesHmen- 

tos realizados uas grandes Indus- 
trias de liase dãu litear a um 
efeito multiplicador sobre a eco- 
nomia noclonal nüo 56 eiu itriuos 
de coiiBiiuio nins lambem eiu 
funçfto de investi men los deriva- 
dos, isto e. Investimentos torna- 
dos Qecfftsarlos em virtude du 
criação do Inreíiltnitnlo originá- 
rio. Aoí Investimentos autononios 
Idleanioa e.'-ponlonctel hi, ne.'we 
caso a aeresccniiir os inveatiiueii- 
tos resultantes da aceleraçlio do 
consumo. <:oino tombem dos in- 
ve-il inienlOí. t(ue ac;il>amos de de- 
nominar do (iTivados, 

Es.sas coiisideTüÇôcs tèm im- 
portância no que dli resl>elt:) a 
acolhida mais ou menos calurosu 
que deve ser dnda aos Invesll- 
mentoí estrangeiros toiifonue a 
sua natureza, política na qual o 
Brafill parece Ler-se esmerado em 
praticar os mais graves erro.s. 

Pela inflação de um lado, pelo 
naclonalkmu Jaoobino de outro e 
pela pollilca denuigoglca contra 
BS empresas de serviços de utJ- 
Itdndes publica lolém do citslo 
histórico), temos afastado os in- 
vesUmenUM que seriam moJs pro- 
veitosos para a economia do pais. 
Oora evidente regodjo naciona- 
lista encampavam-se estradas 
pertencentes a empresas estran- 
geira:!, bansformando-as em ca- 
Untltotaa fonlea de "deficits" de 
autan]ulas de muitos bilhões de 
oruwiros cobertos por impostos 
adlcionaii arrancados Inutilmen- 
te do povo bradlslTO. 

Se ofiilm agImcG estupldamen- 
t« afastando os investimentos que 
mslB nos con vinham, escancara- 
mos nossas portas a qualquer In- 
dustria de Ininsforninçíio que ve- 
nha Instalar-se no pais «para 
nfto pwder o seu Merendo de ex- 
portação), dando-ftie vantagens 
■ proíeçSo aduaneira que lhe per- 
mit* auferir lucros consideráveis. 
em detrimento do padrfto de vi- 
da do pais". 

RESULTADOS DE SÂO VICENTE 
I.* PAfiBO — 1-XOO metraa 
1.0 Jequlí,. R. Machado; l.o 

traribe. 
Venc. (S) Orf 30,00: dupla (14) 

Cri 33,00; places CS) Ci% 14,00, 
ni CrS 14,00. 

2,0 PAREÔ — 1-ÍOO  meltiM 
1.0 Seve, J. Marins; 2.0 8a- 

lomí, J. Saymundo. 
Vene. <l) CT% 10,00; dupla nai 

cr-i 14.00; placfis (1) Or» lO.OO, 
'31  Crt 10,00.  Nfio correu Dls- 
IICO. 

3.0 PABBO — l.UO BWtfOe 
i.o CUrnlco, A. Cavalcanti; 2.0 

Podador, J.  Lopes. 
Venc. (1) Cri 12,00; dupla (13) 

Crt 21,00; places (I) OU 13,00, 
'*) Cr» 43,00. Nio correu Bari'.l, 

t,o PABEO — 1.500 mrlro* 
1,0 Marchador. K. Medina: 2.0 

Qabk, a. Calderano, 
Vsnc, [3) Crt 48,00; dupla (13> 

Ort 40,00; plac^a <,3) Crf 18,00. 
It)  Ort ia,DO, 

5.0 PAREÔ — l.WO melfos 
1.0 Sal Amargo, W, Meirellee; 

3.0 Símio, o. Rosa. 
Venc. <1) Ci« 23,00: dupla (12i 

Crt 53,00;  placÊs   <1)   CrS  14,00, 
(3)  Crt 24,00. 

e.a PAREÔ —  1.000 metros 
1,0  Farsd  Alegre.  R.   Olguini: 

2.0 Bajarii, A.   Reis;  3.0 Jooii- 
nea, A. Cavalcanti. 

Veut,  (7) Crt 48,00: duplu '31' 
Crt 158.00: places  (7) Crt  I7.W. 
(5) Or* 19,00. 18) Crt 37.00. 

7.0 PAREÔ — 1.300 metrox 
t.o   Serenor H.   Paulino;   2.u 

Dongaly; 3.0 Snerg;;. 

-onòÍAi. 
RIO, 10 (Sucursal) — O mer- 

cado de cambia otloUl funcionou, 
hoje, estável, com o Banco do 
Brasil vendendo ó peeo-uruguala 
oa Crt 4,7100, o florim a Cr| ... 

BOLSA OFICIAL DE VALOPÍíB DE S PAÜIX» 
U8DHO DO LEILÃO DE PBOHPSflAS DE VENDAS DE CAMBIO 

A a 1 O 6 

Catf. Olereeliu Uoltadsa  N, Uet. 

EXCLUSIVAMENTE 

Médio V. em Crt 
DE   IMPORTAÇÃO PARA   COBERTURA 

DE FRUTAS 

L'8I a/ — Uragual 
4.a .    .   .      190.000                —     —  .   .    . --.-                    ~i— 
S.a .    .   -        10.000               —     -  ,   .    . -.'                  —,— 
Total   .   .     200.000              —    — .   .    . —.—               —.— 

PARA IMPORTAÇÃO DE BENS DE PRODUÇÃO DE USO EXCLU- 
SIVO NA LAVOURA — -ORUPO ADUBOS" 

l'8t ■/ — Arienllna 
1.000                _     -   ,   .    , -,-                  —.— 

USt sy — Chile 
47.000        47.000       4     ,   ,   . 26.00    I.176.0Ü0.O0 

Uat a/ — Kcael 

l.a 

l.a 

1,1 

l.a 

17.000 

3.000 
USf  ■/  —  Japfto 

l)8t —  ACL 
90.000        90.000     14  .    .    .      27,21    -J.IIO.MO.OO 

list .americanos — Enlree* 1^0 dlaj, 
130.000      120.000    25   .    .    .      25.07    3,116.290.00 
277.000      257.000     —   .   ,    -      —,-- —.— 

PARA I.MPORTAÇAO DE BENS DE PRODUÇÃO DE USO EXCLU- 
SIVO   EM   ATIVtD.\DE8   AOROPECUARIAS "ORUPO   INSE- 

TICIDAS E OUTROS PRODUIOS" 

rSÇ »/ — Arjenllna 

l,a 

l.a 
USt 

l.a 

l.n 

S.UOO 

l.a . 

l.a 

I a 

I    H 

2.000 

2,000 

1:1. (lUO 

a.uüo 

3,UUU 

:t. (lüO 

l'S? s/ — Kspanlia 

t'St s,' — llnlandia 

CSS fc  —  Isiael 

IJSt s   — JapAu 

USS B — Norueea 

USi s.' — Foluiils 

LSt s,   — (.ruguiil 

BOLSA   Dü   Min'>"ORIA 
Sistema PauUstA de Compensa- 

ção de Negócios a Termo e.A. 
— FoslçSo em aberto, referente 
hs operaçaes até a abertura do 
mercado de hoje. dia I0ISI19B7: 
330.000 quilos. 

Cotaçíes a termo   Base ti- 
po "6" — Contrato Nacional de 
Algod&o; 

Pir,-ent« 
Julho  
Outubro .   .. 
Dezembro   ..   .,        n .i^      ^v.vu , 
Março  

Negociou reallràdoi,: 
l.a  Intermediária     — 2 Julho 

3B.50. 
Fechamento  —  3  Julho 38.40: 

Aberl. 
N.c. 
38.20 
39.10 

N.C 
N.c. 

rech. 
N.c. 
38.35 
39.3Q 
40.05 
40.50 

3 ]ulbO 38,35; 1 out. 39,60  — B 
contratos. 

DISPONÍVEL 
Disponível m;c onou    calmo 

com baixa de 3,00   nOs   tipos   9 
ao 67. 

Tipos Hs. 15 hs. 
3  nom, nom. 

.   ..     40,80 013,00 
3 4  .   ..    40.60 009,00 

4  .   .      40.07 601.00 
4.5  39.47 502.00 

S               ..  . .   ..     38.60 579.00 
5 0  .   ..     37.47 563,00 

8  .   ..    36.87 550.00 
6'7  ,   ..    35,33 530,00 

7  .. .   ..    33,30 406.00 
8 .. .   .,     29.87 445.00 
fl  .   ..    28.93 434.00 
Mercado —  Cnlnio 

MOVIMENTO DE CLASSIFICAÇÃO   (Uados suJcltM a reliíÍca<oes) 
EXPORTAÇÃO 

(De acordo com os  cerUllcados  emitido» pela  Bois» de ,Mereadorla« 
de Sio Paulo) 

Dia   7-5    14 B13  (ds.   -  Dia fl-5    9,842  Ris.  Dia  B-5   7.6BÜ ^d^. Dia 
10-   ■—    t.üàb fds. 

C A B O J A G 

DATA 19SS 
Quilos 

Df  1-1  a 2»-2     908,188 
Dr l-3a«-5 ixi  1,021.63U 
Em 0-5 ixi         ■'■"^0 

E M 
I 9 5 
Quilos 
476.1^0 
403.060 

30.(iüU 
LOrDos   Dlnatnariiur.as 

].:i 

l.a 

l.B 

2ti,22    B.730.800.00 I4.ÜU0 —    43 
Coruas Suecas 

20,000 5.000       1   . *«■' 24.2UO.O0 

IS»  -  ACL 
81).000        60.000       7  . 

USÍ .\mcricunOs — Enlriea 120 dias 
120.000      120,000     19  .    .    .      25.09 
300.000      185.000    21  .    .    .      —.— 

ToUb converlldos eia dólares — Toial em Crt 
.      251.914      180.967     — .    .   .      25,80   4.648.640,00 

RESUMO     OGRAL 
T, Geral .      767.000      442.000     70       .    .      —,— 11.388.440,00 

Totals convertidos em dólares —  Tolo! em Crt 
U3S  .   .   .      728.914      437.907   — .     .    .      28.00 11.388-440,00 

T. Oeral 

USt 

2iJ,H9    1.613,700,00 

3.010.740,OU 
4.848.640,00 

  1.936.848 
E X T E R I 

I Ü 5 e 
Quilos 

  14.272,101 
  32.rJ9,7SÜ 
  871.U80 

TOTAL   37.082.H31 
MOVIMENTO   DK   «RMAZF.-NS   OLHAIS 

III Dados sujeitos a retificações. 
Em  a  e  9-3-157. 

TOTAL 

DATA 

Di>  1-1  "  28-2   . 
De 1-3 í U-à IKI 
Em 9-5 (Xt  .   .. 

Mercadorlu 

\lgodio em pluina i capital i 
Algodfio em pluma (norte) . 
Aluodão em pluma iloterlori 
Linter     

SANTOS. 10. 
DISPONíVEL — O Mercado tta 

Oare Disponível, no decorrer doa 
trabultiH d« boje, ruDClonou em 
enibiente oalmo- 

A BolBQ Ollclnl de Café decla- 
rou oalmo eElu mrTcado « fl^'>u as 
flOKUlntes bnscs \>or 10 quilos: CrS 
430.S0, pnra o ll-itllo tjnnton; CrS 
36.00, para o EsiUo Snnloe Rlado e 
Cr) 361.50. paru o Upo 4. mm des- 
crição. 

TERMO - o Murtatlo de Cale s 
Tormo. na Bolb;i Oficial de Calo, 
hojí. paru o Conimoj "B" (oi pii- 
rallsado; para o Contrato "C" abriu 
e factiDU oalmo, com 750 sacos de 
íendM e paro o Contrato "D*" fun- 
cionou firme no primeiro pregão t 
calmo DO aegundo, registrando 250 
■acns de ne^oclos- 

BOLSA DK N. TORK — No Bolso 
de Cofí de Nova York. o Contra- 
to "B" obrlu com bolira parcial dv 
19 a 50 pontos t fecliou com altii 
Ar 29 e balsa cie 2 a ;I5 pouios. 
aetido negoc1:idíí 10.500 snuos. Po- 
rá o ContniLo "M" funcionou com 
bei^A de 25 H 85 pomos c no fecliu- 
menfo com hMxa de 55 a 105 ponios. 
leudo sLOo neauclutlBs 16.000 saco.ç. 

VfXDAS NO DISPONíVEL - AS 
vendas no CMsponlvef, do dia 7. se- 
gundo o Slndlcsto dos Corretoras 
de Café. tornm de 13.571 sncss. so- 
mando desde l.o qo mès. B2.053 
socas. 

ENTItEOA   DIRETA   — Contriiio 

Aberl. Pech. 
N.C. N C. 
N.C. N.O. 
N.C. N.C. 
N.C. N.C. 
N.C. N.C. 

Venc. (S) Crt 43,00; duplo (231       _       _ _ 
Crt 46,00:   placfe  (3)   a< 34,00,   -c-  _ TÍaHi.Ü.oiVÕVlmo. apre'i^'^ 
<C)   Ort 10.00.  (2)   Crt 39,00. 

Presente 
Julho   ..    .. 
setembro .  .. 
Dezembro . .. 
Marto  

Os aiílos e desa;;loa eulrc os 
tipos até 3;) de Junlio, de 1957. 
sfto os .-.iguinles; 

TipOí 2 —  niiáí cr.í 1.75 
Tipos 3 —  mats Crt 0,"õ 
T1po,s  1   —   tia'^e. 
■r;|)US j        'iitni.n Crt 0,7^ 
SANTOU. -IO. 

Dia 9  
No inés  Btê o dia  9 — 
De.'^ue 1.0 de julho  . — 

Enlrudiís; 
Dia 9  21,000 
No  niès   iilé   o  dia   9 155.900 
Desde  1.0 de julho  . 7.874.917 
Média. 9      22.283 

Embannies: 
Dia 9  ,,'  7.;i9(' 
No mè,'- ai<' o dia  n liy.778 
DOfiile 1,0 de jullio   . T 3^6.'19 

DfsjJdc/j os; 
Dia 9  1:1.789 
No   mêf.   at-  o  tli-i   ^ 1:1(1.700 
Dosde 1,0 de julho ; 2;t8,i34 

Ei'stenuia: 
raa 9  

Movimento de apostas — Ort 
3.723.650,00; Poilões. Crt .... 
3.360,08; Movimento geral — Crt 
3.726.010.00. 

Bala — MaolB. 

9:11.9311 

RIO.  10  'Meritl-onali    —    O 
mercado de café dls|)onlvel fun- 
cionou hoje.    firme c    com 05 
preços  Inalterados.     O  tipo  7. 

,    ^        , I fcl cotado ao preeo i-.nterlor de 
'"ín,^"? ™™'"' " """"""«'Crt 338,000 por 10 millos e du- 

rante os     prenfles vpiidcram-se 

Mercadorias 

Algodão em pluma ícapiialj   .. 
Algodão em pluma  morte)     
Algodáo em pluma ilnterlori   .. 

Linter       

RECIFE.   10   iPüiiíUneurO', 
Preços de Matas, tipo "5"   - 

uompradoree.. 510.00 nom. 
Sertões, tipo "5", 560.00. 
Entrados: desde ontem, ciu its. 

do 80 k,<. -. 
Desde 1.0 de setembro p. p-, 

240.784, 
ExportAçíio  —, 
Existência; 38.763, 
Consumo,  700. 
Mercado, estável. 
MEKCADO     ESTRANGEIRO 
N   YOBK. 10 (10.30 horas. 
Abertura: - Maio, 1957 35.31. 

iulhb 35.09 comp.-, outubro. .. 
35.11 vend. 33.86-88; dewmbro. 
33.89; março. lOgS. n. cot.; maio, 
33.89;   Julho.  33,22   comp,  33.25 
vend. 

Mercado — Estável, 
Desde o lecli. anterior: — Ali* 

parcial de S ■ 4 e baixa de 3 a 3 
pontos. 

Feclinmenlo - 15,30 liorai, 
maiu 1957, 35,31; Julho. 31,9o- 
conip. 34.98 vend.: outubro, ,, 
33 73' 33.73-74: dezembro. 33.18 
comp,; março, 1958. 33.80 vend,: 
molo. 33.75; Julho. 33,00 comp. 
33.13 vend. 

Mercado — Ap. estável. 
Desde o tech. anterior: Bolxa 

parcial de  10 n   16 pontos. 
Amerlc.   Spot   Middling   Upld,-^. 

— 3,1 35 — Iniil'erado. 
-or'.Ciirs   "'    ''OS   -iiv'ii. 
los m-; i"')i'^o NWKf^Ai 

...,   qiinliii ■ilPi 

S     PAUIJD.   10, 
ID   ."iHi"!"!'!   di\   qUiil'daOei 
Itesi'.iUOS   -   I 2 Al'jn-IS'-   -   Al 

•i)[liio l;i;i-."   -    ».l"Ofl'o ijom 
TFCl^LACEM 

C^i'-iliidos cru 
Cntaeiics midlaa 
Títulos 

1.7  

Quilon 

Esloiiuc ant. 
42.809.841 

1.-244.900 
404.872 

4.076.619 

Saldas 
Qultot 

857,180 

23,400 

879.219 
O B 

I 9 5 
Quilos 

4.3(^9,851 
«.107.880 
«55..570 

13.773.301 

Quilos 

Enuauos 
I.145.390 

23,400 

tSl, ama I 
Quilos 

4;<,O9S.0.nI 
1,244.900 

404.872 
4.100.019 

S. PAlri.0, 10,'— {Bolsa Oficial do Valores) — Poram vendldoa 
as.598 títulos no valor total em Cri 7.805.516,00. 

BoleUm das medlas dos negoolos realizados com  OA Tlluloa da 
Olvlds pubitcB do Estado de Bto Paulo: 

BOLEHM N.O 88-67: 
APÓLICES — UnirlcBd:is  8%   Crí  503.16;   —   rvrruviarlas  7=;. 

Crj  880,00:   —   Rodoviárias 7 :    CrS   640.00;   — M^siana 7%   Crt 
523.00; ■—  Uhlforni1;nidae 8%   Crt  800.00. 

yuant.               Titulo»               nom     laia             PRKÇO lilt. Of. 
Valor        %       llDje Ant. Comp. 

F&DERAIS 
01 Ouerra  port.   ..   ..    5.000       6     4.000,00 4.000,00 —,— 

156 Idem. Idem      l.OOO       6         795,00 795.0U —,— 
8 Idem, Idem         600       8         38U0 380.00 —.— 

16 Idem, Idem        100      8         75.00 75.<io —,— 

ESTADUAlO 
40 Unificadas   port.   ..     1.000       6         600.00 .- -,— 

143 Idem Idem      l.OOO       i;         595.00 -  .- —,— 
150 Idem. Idem ..   ..   ..     1,000       6         590,00 590.09 -,— 
250 Idem, idem      l.OOO       6         594,00 -.- —.— 

J,7S0 Idem, Idem      l.OOO       6         593,00 . -.— 
4,314 Perrovliu-laa port, ,,     l.OOO       7         660,00 —.- —,— 

2 Idem, idem      1.000       7         655 00 n.ij.OO —,— 
50 Rodovlarlaa port.  ..     1.000       7         640.00 636,00 —,— 

523 Moghias   port.   ...        200       7         125.00 124,73 —,-- 
39 UnlformleadoA   port.    1.000       fl        800,00 800,00 —,— 

MUNICIPAIB 
250 Silo Paulo 1952            1.000       8         585.00 .-.HO.OII -.— 

BANCOS 
427 com.   Esl.  S.   Puillo       200      12         ;i4d,00 346.00 —,— 
300 Com. Iiid. prt. ixirt.        200      12         300.00 305.00 —,— 

2 Cred. Com. S. F-,iulu    l.OOO      12      1,000.00 -. -  .- 
4 Cred. Clnl. S, P. 50';     l.COn      12        600.00 -,- —,- 

2.162 Merc. S, Paulo ..  ..        200      12         260,00 365,00 380,00 
50 Sexurançn 50'.. ..  .        200      12         100.00 100.00 —,— 

COMPANHIAS 
li Amo no^B.^  ,                 l.OOO               1,020.00 1,030.00 . - 

830 Haulmoiit pf, port, .         100      -           160.00 150,00 .— 
I.UOÜ C. Ang. Bnif. I'.'i-dl.        1O0                   125.00 135,00 —.— 

105 Squibb            1.000      ■           600.00 380.00 - .— 
100 KKI.  Br;i.v,  Mclíi-  .          21)0                  267.00 289,00 380,00 
40 B, Eilrelni, j). !-<■ 11.6    1,1100               l.OOfl.OO 1.100.00 
80 Moq,   Plraünliiií;'          1,(100      -       1.060,00 1.000,00 -,— 

305 Puul, Est. fVi. n..m,        200                   VM.W 120,95 --,— 
124 R,  I,un,.rdelll   ..   .,     1.0(10               l.OOO.oO 1.000,00 
àO Vlliar     ...                   1.000               1   135.00 1.135,00 I  100,00 

Em CrS; BONUH ROT.VIIVO.^ 
Seriado.'-: 

1.100.000    613                                10»                   lon.dii n->X- 
IHO.Ilon    nC                                liili                     "T'J^ H7,2T 

12 0(10    .SD    .                           lOu      —           ao.ld 79.6(1 
13 000    8D    .                          10"                    79,30 78.75 

IMUÍKS    riNDO    BR.\SI1, 
Rrfcrrnles  i   IIiiK 1   Of-i :'il   il     Vatnrca  de Sio   PaDla  — 

9   d'  «etrmtiro  de   IHõt          100.00 

F. Puiilicoa      Rincoi    romp, 
110 lit,) (5 lit.) Iljtll.) 

lU-5-57                    0T.43 141,40 130.43 
Auinior                           97.2.) 142.01 130,36 
.\1;lU ,iWo do uno                   93.81 I2«,87 I2R,02 
Mm.s ;ihu dii ;ino                100.41 145.35 133,06 

r,;i)io. 6.18-19 neg,; 
outubro. 0.17 nom.; nnirço I95ü. 
- .. lumu.: n:: ■■ 4.67 cunip.: 
.u..!;, 4.70 num.: .Miemhro, 4.7ü 
num. 

Vendas  ~   1-357  Lotca, 

CACAU 
ABtRTüRA 

NOVA   YORK,   10   iPancontól). 
Abenuru, — Maio 1957. 23.05 

comp,. 3310 vend.; julho, 23.05 
neg.; setembro 23.35 neg.: de- 
zembro 33.70 neg-, 24.05 comp.: 
março 19S8 34.10 vend., 24.28 
comp.; maio, 34.39 vend., 24.55 
comp,;  Julho 24.73  vend. 

Vendas — Estável. 
Vendas —. 
Desdp o fechamento anterior: 

Alia de 4 a 9 pontos. 
Disponível   Bnhiu:   24.40   nom. 
Di.sponlvel ACCRA; 35,15 nom. 
FV.ehiiTni'i^lc: - Maio 1057 

23.07 nom.; Julho 23,12 M nc^.; 
iClembro 23,42 nom.: üe;«mbro 
23.79 nom.: marco 1958. 24.16 
nom,; maio 24.41 nom.: Julho 
24.60 nom. 

Merendo ~ Estável 
Vendas —  182 loles. 
Desde O fcchauieiilo anterior; — 

Alui fie 9 a 17 pontos. 
Dlnponlvcl  Buliia;  24.38 nom, 
Dlspculvel  ACCRA: 2.7.13  nom, 

BOLSA DE VALORES 

l-unirn as f-c;iiuitfs as coi-ii'iV- atí .11. 16 hnrnj de ontoin iw 
iii-iiiias pela iCXPffltJTER   e -.letnioii no m'-rii.do manual: 

PAPEa.-.MOniA 

Peso ariíeiiUno    
Pesu uruguaio  
Bolivar  1 Vcneíuelfl 1     
Sol   iPerOí     
Dólar <U. S.  A.i Papei-mnerin   . 
Dólar IUSAP "Tra\eler'   rlirgiu- 
Dólar   iConadái      
Dólar   iTrinidadl     

Escudo  iPortugolj     
Peseta lE.'ipanhBI ■  
Lira   (Italia)     
Libra (Ingl.) Papel-moeda   
Libra   (Ingl.i   '"n-aveler"'   cheque 
Franco  suíço     
Franco belga     
Franco   francos     
Gullden   1 Holunda 1      
Marca Alemanha "Traveivr" che- 

que     
Shilling   lAuslrlui  
Coroa  sueco  
Coroa  dlnani;irque,sa    
Curo;i   iitri'l"í'n^.^:í     

COMPItA 

1 9" 
17.20 
2" .'(l 

1.60 
72,-)0 
71.,',r 
72 ..50 
27 .UO 

2,45 
\A2 

O.'IS 
t.92 
1 82 

16.70 
I 35 

0.177 
16.80 

16.611 
2.80 

12.30 
9.70 
8.70 

VENDA 

2,00 
18 50 
22.00 
4,00 

73.80 
13.30 
74.U0 
38.00 

3.55 
IJSO 

0.133 
2.03 
i.ea 

n.30 
1,45 

0,1S1 
1&,€0 

17,60 
3,10 

13,80 
10.S0 
9,70 

cotações: 
Faciiamenlo 

de hoje 
Coini)     Vend. 

Malo 4O5.U0    407,50 
Juuho 475,00   475,00 
Julho-doiembro   .        495,00   495,00 
Janelro-Junho 1M8 ,   500.00   500,00 

Ferhamento 
abteilor 

Oomp,   Vend. 
"•lo 487J0   470,00 
Junbo  ,..-..,   477,50  4n,ao 
JulHo-denmbTO   .    .   4»T,J0   506.00 
janelto-Junho 1958 .   SOajH)   505,00 

MERCADO "DE CAFE' 
EM SANTOS 

PBCHAMüNTO 
CONTRATO "B" 

Malo     881,90. 381,90 
Julho     381,90    S9IJ0 
fWtembtO     381,00.381.90 
DMenlhtO     381.90    381,90 
JaiiMro   ..    ..    ..    381,90    38190 
Março     381-90    381JO 

Vendas — NUitl. 
Mercado Paralisado. 

CONTRATO "C" 
.Hoje Pe.Anl. 

Maio    470,80 .470,90 
•lullio  487^0 4flí,00 
setembro  4flo/K) 4B9.B0 
Deiembro  4B6,flO 495,90 
Janeiro  499,10 409,10 
Março     BOO.OO SOO.OO 

Ventlas — Hlhll, 
Meroado: Calmo. 

CONTRATO   "D" 
Maio       470,00 479,00 
JUIUO     488.00 4Se^ 
SMenliro    493,00 493,00 
Df^Alno    4se,60 494,00 
JuéllO    500,00 497,90 
iiiarso  vmm 497,90 
-= Tenda*; Hlhll. 
-,-; Mercado: Calmo. 

■   raBPç)tnvn> 
^po^'«'ineie :.".    tto^D 
upo i'di^    ' ■■■ssBjír 
Tipo S MB dègorlelo SeUH) 

Merostio   Calmo , 
Mírcado — CalfflO      '" ' 
BOLBA^UB SIEBClADOBUS 
.    ' ifMuúhitt (*ré 

^OMatM^a Msaa {tu «tffa) — 
inw^tlp* "<" —' chDttalg pia 
•Ifi.  v*- Taols  M  Cafe 

durante o.s trabalhos 3,097 .sa- 
!»«. Fechou liiülterutlo. Cota- 
ções por 10 quilos: Tipo 2, Crs 
378.00; tipo 3 308.00: tipo 4 
358,00: tipo 5 348,00: tipo 6 
338.00: t'no 7 32S.oe e tipo 8 
318.00. Paulo: E, do Rio — Ca- 

Ité comum 32.80; idem finõ 4Í.0S. 
E. do Rio — Café camum 33/10. 
O movimento veriflcndo foi o 
seguinte: Entraifas 1.113, Em- 
barques  1,000.   Existência     
600,437.   Catí  despachado para 
embarque.'   31 934   socas ' 

GAFE' A TFRMO - NSo fun- 
cionou hole, na tdiei-tura, por 
falta i^e numero '-""n' •'* cor- 
xefnrfl", í 

MERCADO  E3TRANGEIBO 
NOVA YORK   IO (PanoomteD- 
Abertura: [OSO horas. Contra- 

to "B" — Maio- 1997. 80.48 
comp. e 81.000 vend.; lulho. 
81.BB neg.: setembro, 64.05 eomP. 
e B4.16 vend.: dezembro. B3.0S 
comp. e B3-30 vend.; marco. 
1058, 33.30 neg.: maio 19B8, .p' 
cotado. 

Tendas: .760. 
Mercado: Inregular. ' 
Detdí^ o fechamento anterior: 

Baixa parolal ds 19 a 60 pontos. 
rtchamento; 16 horas. — Con- 

trato "H". Maio, 1967. 81.10 
nominal: Julho, 6.13 nom.:' se- 
tembm. e3;90 nom.; dezembro. 
BI.B9 nom,; narço, 1958. Si.96. 
nom,;  maio,  19SS, nfcot. 

Tendas:  IS.SOO. 
Mercado,   líregular.        \ 
Desde o fechamento anterior: 

Alta de SS « baixa ds 3 a SB pt& 
DBTONina. EH NOTA. lOBK 

■npS^^Rlq^in: ' — Hõje,,48.0íl 
BdüOâalK^tiflar, M.OOO obiü. 

HpO^^SanttW^ n3 — Hoja, 
nloot.i-.anterioíj^-nloot:' " 

Tlpõj.rBintòBl-in, 4--■■HOJe,. 
u'cot-i: sntwlõr,' nicot,- '' ■'■ --. 

I«*>?í^-íHOftt81v3S.';íoni;fí.alSÍ 

■iifc»t«i.«itií'^aãíÈísS;-00tiKanlnal,; 

1.8 
2 
4 
6 
8 

Hoje 
44.00 
44.00 
45.00 
49.00 
65.00 
57,00 

lU .... 58 00 
15 ■            59.00 
14 ■■ .   .. 63.00 
■ a ■■            66.00 

ao " - ■-  ■'O-"" 
30     W.OO 
32     86.00 

ptr'eados crü 
20   104,00 
24 ■■          103,00 
28       '       110,00 
30  1U.00 
32 .... 116,00 
36 :  138.00 
40      134.00 
50  1*8,00 
no          160.00 
70      178.00 
80   305,00 
90   280.00 

.    100  3B8.00 
I Escritório Plrmlano Plnlo Fllhoi 

AÇUCAR 
RIO, tSuouríal) — O mercado 

desta produto funcionou, hoje, ts- 
tavÈl e sem alterações nos pre- 
ços. Entrada nada. Salda 8.460. 
Eulítenela 36.555 Bncas. CotaçíjHB 
por 80 quilos: Branoo-ía-lBtal, .- 
580,00 a 690.00 e maaoavlnho ... 
4B0.OD a 490,00- 

'KECtFB IO. 
OrlatalSi 403,40; Denuroras, ... 

380,00, 
Entradas: Desile ontem, em scs. 

de 60 Kla. — 31.308: Desde l.o 
de aeiambro p. psdo. — 8.160.344, 

Exnortacfto — 33.613. 
EBdstradT- 3.115-313. 
Coniumo — 3.000. 
Mercado, aatavcl.   . . 

BSTâOÒS UNIDOS 
■   NOTA TOME,-16. . 

(e*nü. T>or Ubra pem) 
. CONTRATO ■ MOHDIAt 

.   Feoh(imeat«:,'.'HOJe'-s^-Julho: ,. 
Í957.a ia-lSineg''!»*tíróbft),-., 
S.13'18 neg   outubro O 11 uoln' 
macM 1958, 4 M oáilip   piato 

■íl^V^eg. julhoT" »*«*«- 
;'::.Tendu — MB LeUe 

- ,:Uereado ^^ AMMrel 
" '   lor   —   lulho 6 19 

U 

CuLip.   82  Pa'iair do  Uii),.!. 
; 2UU.O0   - 200.00:   45 Paulista   E, 
I'erro, poiUidor. 2OU.00   —   128.00: 
15 Arno pref.. s-cuoom 9. IJlüO.üu 
— 1.020.00; 1300 Bruhnia- uidl- 
narla- 200.00 — 520.00; 875 idem, 
preferencial, 514.00; I81U idem! 
515.00; 1341 Cigarros Souza Cruz. 
1.000,00 — 1.400,00; 10 D. San- 
tos, hom. 200,00 — 19B.0O; 17 
Idem, c-div. 370.OO; 20 D. Snn- 
tos. port. 200.00; 3 Idem. 25Ü,(I0; 
1100 Harlsoii I, Comercio Ki- 
bon. 200,00 — 300.00: 130 Lojas 
Americanas, l.OOO.OO - 1.260,00: 
50 Mniiur. Brinq. EMUCI.I. nrpfe- 
reiiclal. 1.000,00 ■ l.U2Ü,f() US'" 
Mesblu, port. 200,00 — 198.00: 16 
Ref. E. Petróleo Ujiióo -  1 o ■>,  1 
— 1.800,00; 40 Belgo .Mlneü-,^ 
port., 1.335.00; 244 Idem. 1.340.00; 
141 Idem. c-dlv. 1.32000; 80 
Idem. 1.335,00; 675 S. Nacional 
300,00 — 195,00; ISO '■ • 'o Pa- 
Doce; Eü-dlv,, nominativas, .... 
1.000,00 — 1.700,00; 5 u. Marí- 
timo e Terrestre. 5,000,00 — ,. 
B. 000,00; 

DEaENTUItES — 100 Cia, Ur- 
banlzodora Hovu Capital do Bra- 
sil íobrlg. Brasília). 8°:, 1,00000: 
4 PelrobrÈs, 8OO.OI)  -  481" o 

ALVARÁS — 38 aiMlie-s cii"-, 
sas emiEsãee, nondnativas, 730,00. 

RIO      10     iM^rlii:   ■ 
movimento verificado   hu' 
Bo'SH de Valores foi o s^Mlnte: 

Unlfto — Cr» — 38 unifica- 
das,   730.00;   6   idem,   760,00:   69 
diversas emlatóes,    uom'natlvas 
730,00;  125 idem, portatlor  
780,00: 344 Idem, 8O0i>0; 7 Idem, 
empreatlmoa antloos, 770.''o- s 
Idem, 180,00: 210 diversas emis- 
sfiea,   portador,   cautelíi    ' ' 
30 reajuftametito. 7e6')0- 380 
Idem, 800,«0, 

Obr'goctes — 11 guerra, ... 
100,80   —   85.00:   31   Idem.  600.00 
—  365.00;   344 Idem. 1.000.00 ~ 
785,00;  18 idem. S.OOO.OO — 
3.960,00. 

SHndualB •- Apólices — 3 Mi- 
nas, popular, 180,00: 335 Mlnoa. 
1%. pomdor, 370,oo; so Minas. 
1171, MOW: 738 Minns rec. l.a 
aerla. 803,00; D Idem, 3.a eerie, 
HD.OOt'M.ldani, 3jt serie, 800.00: 
130 Minas, 1934, oortndor. < " 
ser''?. B6 00: lafl Idem, l.a wr'" 
e^on- !W) Ideai. S.a serie, oa.oOi 
300 8. Paulo, "ortri''"r —■' 
mifãdafi  flíí JOOOO 

Munlc dt) Distrito federal - 
31 émtAeUUntl' ttUBIdpal, lU 
830 /Pltó» "A"' BBSOO 1S7 
Idem S99M I» Idem FUBO" 
"B" B76 00 3B dec 163B l-í 
14100 

RANCO   DO  BRASIL 

Oi liem 
AiiHrlnr 

OITIIOS BAV( OS 

Comprador Vendedor 
Cr$   69.00        Crí    71,00 
OS    68.50        Cr|   70,80 

Comiir:id'ii Trndeder 
Crs    70,80        on    72,30 
Ci$    70,00        Orj   13,00 

NA/IÜS   ESPERADOS 
SANIO.y.  10, 
Prioridade* 
NOME NACIONAL BSP. Pr»e*<    PrlMM 

Del   M,u americano 12-5 Korte 
Coiiic Ciniude Italiano 13-5 Kone 
EiigUsh  Star mglés 13-5 -, Sul                        : 
TJItJfll-usta holandês 14-5 — Norte 
Laennec francês 15-5 — Norte 
Vera Cruz portuguís 15-5 — Norte 
Monte Udala espanhol 17-S — Horte 

Paro  deiearrctar 

Murllran argentino 6-5 — Trigo granel 
Lucho V. argentino 6-5 — Vários gena. 
fsslo IrancAs 8-5 — Varloa gena. 
Rio Lujan argentino 8-5 — FVutas frescas 
Ecuador sueco 8-5 .^ Varies gens- 
LuxemOuiirij belgu 10-5 — Varios gens- 
ajropi- norueguês 9-5 — Oas. e queros. 
Pi'eiidcnie Dinra brasileiro 10-5 — Óleo cru <Cub.) 
Clara Y uruguaio 10-5 — Trigo a gran. 
iaunlHiid holandês 10-5 — Vários gens. 
Moimaeneir americano 11-5 — Vários gens. 
HImertIs 1 Ibéria no 11-5   Oleocru iCüb.) 
La Cruz llberiano 11-5 — Óleo cru íCap.) 
LydlB uruguaio II-S — TilgO a grau. 
Vlgrld norueguês 11-5 — Vários  gens- 
Hamilton Lake llberiano 12-5 — Oleo cru (Cap.) 
ArUlIero argentino 13-8 -" (Varloe   gens. 

(Enxofre graft. 
Del Valle americano 12-6 — Vários gena. 
World Loyaltr IS-B — Trigo granel 
Ultramar argentino 13-5 — Trigo a gran. 
El Oauoho argentino 13-5 — Vários   gens. 
Allolh '•olnnrtís 15-5 — VurlM tjens. 
America   Muru Japonês 16-5 — Tortos gens. 
General Walter nolonés tn-5 — Vários gens. 
World Lore llberiano 10-5 — Fosfnlo granel 
Bvt Uvanos grego 17-B — Enxofre gran. . 
Jallnga oorueguéí 17-6 — Oleocru (Cap.)   . 
Jasmin norueguís 18-8 — Oleoeru (Oap.) 

tmn reetMr 
Kacto MOTU imoatt 

tríncfa 
S-B — Vartot oafé 

Lannlon S-B — Banana 
atnat Malakka holandês 8-E -* VaMoa getu. 
Rio TeuDO argentino tO-6 — Batiaca 
Venesuela sueco 11-6 .— Café 
?arkháven holandês 13-5 — Café                    .4 
Del Monte americano I3-B — Tarioí gení.    ■ 1. 
Antotdettá BOEEO Italiano 11.5 — Oafé                 -jf 
Títàütai bolandít 184 « Vários ■ gena.     :t- 
eiuHA pelonb    - U4 — AlgodSo D«H    .-.C' 
Bto QaequoD avsmUno IM — Baoaaa-.'        v» 
Ravoiuben aiantio JM >- TarioS''*»; :; >^' 
'Uiormacmatl americano IM — 0>f« 

^''t- '-'. 

\ãkJií}í'^^if^:'è^-.:j.r3:K'i-.-^..,.-....j.'--,iA i.-.-rj'.. 
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Recebem os paises suMetónTOlviítWviW fipiíí.ído^,pw»«res» t^^ dos povos pioneiros — As façanhas do 
imperialismo do século XIX ^ q;^>jf^!|ft|(y^ — A elevação dos salários 
produzida por certas inversões áà'i™|*|#tó I«4« de representar luna vantagem real — Alta de salários sem 

da;pwÍ|*^ÍMè — pefuntp há mais de trinta anos o velho imperialismo — I>i- qualquer ligação com a melhoria   ._.^,    ,.^,    , . 
verso inteiramente o quadro do seculDt-XXll^ €ompIéxo de inferioridade afasta a aproximação do capital estran 
geiro — InstabiHdade monetária e;ÍàípM|pa«río:;^^^^^^ pagamentos — Estados Unidos, país introvertido 
— Emprego e mão de obra — ProdíilíSífllÉíi^MáÉr^a! Social — Integra de conferência do prot. Eugênio Gudin, 
  proferida na Coníédwação Nacional do Comercio, no Rio de Janeiro 
Rio. 10 iSi^ciirsnli — Na ultl-   sacSo econômica: ■ ivünelra é kt.que «se contraste se explica pe- 

m-i iriini o üu Coiísfllio Técnico 
dii C"nrnltHii(.áo Nacionnl do Ci>- 
n'ei^-lo, snli ii presldcncln do depu- 
IxK-.o Hi-:'fti'o Mnchndo Nelo. o 
p'Cfcs.'(jr rimciiío Outíln. ex-ml- 
nls ru dn Fi.ifiKtn. rsalliou UIUH 
cT.'"!'^:^"-! sc>f*!T cnplutls eatmfi- 
E'l-'.s r« Hiii.sil. leieiido umn pa- 
n'' ■111;» KITHI sobic o prolilenm, 
dií.c- 

"F-W ti'-niiil.i Jii foi líio Hiii- 
plripic^^.'" ílism'!ílo ixas íUias Ul- 
Um.i> * ■'--.òi\\ ilcsle O^iiM-llio. que 
!C lonia illílcil Hcii'.sccnlnr aluo 
de novo, Tridii ciMniuo poderei In- 
íer íej';i fil>oi"d:ir jiluuna comín* 
(ailoü sob » Iniiim te "varlaíõcs 
soljre  0111  Li'mii". 

O eniiiienlf pconomlsüi Rftul 
PrebLsch. em seu noUvpl tialw- 
llio BpreM-n tildo no governo pro- 
visório da RopiiliUcii Argentina, 
lenninnva por esclarecer que je o 
goveino e o povo de seu pais de- 
sejavam de lato acelerar o rit- 
mo do piogrc^so nacional, n&o 
podiam deixar de recorrer ao ca- 
pital eslraiigeiro, 

O Que Irequentemente perturba 
e dbtorc« o estudo doi prob!e~ 
nua relacionados com o recurso 
ao capital estrangeiro. sAo os 
seusí aspectoi emocionais, nAo ik 
patrióticos como nacionalistas « 
n&o sd nacionalistas como Jacobi- 
nofl. 

Oa países .subCcsen volvidos de 
hoje Eo^m de duas grandes van- 

de poderem os «tüals pal««s auli-ÍU diferença de origem e de íor- 
dcsenvolvldiM     itceber os frutos  ptafáo dos dois povos. Enquanto 
do pro«reBBd tecnoldglco J6 rea- 
limdo pelos palBBs pioneiros Cma- 
qulna a vapor, eatrada de ferro, 
energia elétrica, etc.); a segunda 
a de poderem acelerar o ritmo de 
seu progresso recorrendo a oapl- 
lai.í cilrangelron, o que nfio po- 
diam ra«r os palsM pioneiros, 

POSIÇÃO DA AMERICA 
DO sui; 

Examinando eii(j-elanto o de- 
senvolvimento econômico dOH pai- 
.ífs subde.wn volvidos, pspeclal- 
menle os da America Lntina, ob- 
.'.Frva-se que eles n&o lèm llrado 
do recurso ao capital estrangeiro 
as vantfilíCn? que dele poderiam 
nuíerir, Varlo.i sio, a meu ver, os 
motivoc da escassez dessa cola- 
boração, alguns cuja culpa pode 
.íer imputada ao« países pre.iti' 
mistas e ou;ros aos próprios pal- 
.<es  aul)desen\oividos. 

O) Batados Unidos tlzeram sua 
Indeí^afiencla. e depois a guerra 
de 1838, contra a Inglaterra, que 
era a maior polcncie mundial de 
pnlAo, os países iatlno-amerlcunos 
(ornaram-se indeprndenies liei- 
l!gando-sc apenas de dois peque- 
nos palees do eul da Europa, Es- 
panha e Portiijal. Mas Isso nAo 
bastava para Üies dar o sentimen- 
to segurança. Plcava-Ãies o receio 
ío que o seu lerjitorio ou as sus*> 
liou "ias vlei.'c;n a ter vitimas da 

Turquia, no Egito, na China. etc. 
a qual começava pelos empres'tl- 
mos, pelas conoessóes de estradas 
de ferro, etc. para evoluir no sen- 
tido politico e acabar em prote- 
torado. 

O grave equivoco dos naciona- 
listas latino-americanos foi o de 
nSo perceber que essa era aca- 
bou, que esse imperialismo é de- 
lunlo há mais de 30 anos e que 
o quadro aluai é o de uma ver- 
dadeira antítese do período an- 
;-; fr. 
A  HISTORIA     E   O  rUESKNTE 

A evolução parece ter comeca- 
robiçB e do cxpnnfi.onlsmo de po-    do   por  OcBaido  da     guerra  dos 
tencias miiorci, como a inil.ilei*- 
ra. a Alemnnlia, a França, ele. 
E nfio se pode deixar de roconlic- 
ccr que no século XIX. que foi 
o século do Impcrlnliamo econô- 
mico, c-.se recí'0 tiniia apreciá- 
vel fundamenl.i. Os nortc-nmeil- 
canos livres do dominlo da In- 
çialeiin — c, por raiisCEUliile. de 

Quanto a es.çes últimos parece- (:uaiq\ier ou.rn potência — núo 
me que oa dois niaiore.i óbices' l:n!iam motivo paia coniplcíío de 
ao afluxo de capitais earangpl-1 niferlorldatie i^cm receio da In- 
rOB tém sido; ai O nacionalismo | la.ião ou da rii .i de tLTCClioí, 
exclusivista * bi a instabilidade i Por u^io abriram lar^.íimenle .sms 
monetária, I frin.elias  ni'o s6  iVs  ^'"rafõJí 

E' flagrante O contrasle entre ' hunianns como à cívliiiiíJo c ã 
a   natureza   do   nacionalismo   do.i   cultura vindas da Euiopn. 
norte-americanos, no per loto do 
seu desenvolvimento econômico, 
e a do nnclonaiismo exclusiv'^ta 
ou nacionalismo hostil, que ne ve- 
rifica no Brasil e em outros pai-j IITICãO   c™iiu-ii;o - pnliilci    da 

tftgens, a que nâo podiam recor-i ses da America Latina. [Frama na lu:.  i. no r;irrotoí. 
MT oa países pioneiro* da clvill-I     Tenho aventurado a oplnido de   na Indo-Chin.i, da Inglnl.'rra. nu 

Mns cs p:il.s,'í laliiio-.imerica- 
nos do íe-uio '.í'.ll nSo vi.im s.'m 
receio PS f:''-i!nii.':í do ImperlalL'^- 
mo enião iilir^níe. Ela  a pane- 

ANACRONISMOS 
TARIFARIA   EM 

DA   REFORMA 
PERSPECTIVA 

«Wllll'- 

o substitutivo (3a Comissão de Eco- 
nomlEt 6 da Comissão de Finanças, da 
Gamara dos Deputados, ao projeto de 
relorma tarifaria oriundo do Executivo, 
oferece aspectos positivos e aspectos ne- 
gativos. Cautela algo excessiva compeliu 
os relatores e demais membros da Co- 
missão Mista a não    avançar, parmane-.- 

O artigo 50 manda que nenhuma im- 
pot*tacão poderá ser íeita a taxa cambial 
infcriür à prevista no artigo 52, qualquer 
que seja a natureza da Impoitaçào ou a 
quaiidade do importador, revogada qual- 
quer disposição expressa em contrario. O 
artigo 52 determina que no regime de 
duas categorias de importação, a taxa de 

cendo nos limlt«8 de uma mediania In-   .conversão a que se refere o artigo 10 — 
compatível com a urgência imposta por 
soluções mais corajosas. A conjuntura 
econômica no Brasil só poderá ser supe- 
rada não só com estolcismo e austerida- 
de, mas, soljretudo, com Intrepldez e de- 
nodo. Fleuma e otimismo podem ser, com 
efeito, fatores necessários para enfrentar 
as crises econômicas, financeiras e cam- 
biais. Tais elementos sentimentais e tem- 
peramentals por si sós não bastam. Cum- 
pre usar o bisturl e a vassoura. 

A maior virtude do substitutivo é a 
de prestigiar a realidade orçamentaria, ao 
converter a receita dos agios em arreca- 
dação tributaria da União, passando, 
pois. a ser contabilizada dentro do orça- 
mento federai, No presente, consoante é 
notório, os agios nele não figuram, sendo, 
por isso, objeto de malabarismos extra- 
orçamentarios, em que predominam os 
Interesses governamentais   propriamente 

"dreno"    dos 

o qual está assim concebldor A taxa de 
conversão do valor externo    será fixada 
semestralmente, oeia autoridade compe-       --..- j    , ,      „ 
tente, com base "no    comportamento do       "T^^„%^Z°^Vsn^z -\X 
mercado cambiai de   importação, no se-       "'° * " ^"""^   '^'^ ^"*'-      '°"' 

Boers na Africa do 3ul, ao ex- 
pirar do Século XÇK. quando a 
Inglaterra vencedora, em vei de 
dominar e colonizar o pai" con- 
cedeu-lhe desde logo a autono- 
mia. Mas o passo radical da 
evoiucAo verificou-se na Pai de 
Versnlhes em 1919. com a crla- 
ijfio dn Liga das Nações e o prin- 
cipio da Igualdade-pohtlca entre 
elas. Pela primeira via, pequeni- 
nas naçftes eomo as da America 
ceniral passaram a sentar-se em 
volta de uma mesa com direito 
de voto Igual ao dos Estados 
TJnti'Oi ou da Inglaterra. Pela 
pri ueira vei se criou um Irlbu- 
n»i político de âmbito mundial, 
dinnie do qual uma pequena na- 
ção podia denunciar ao mundo 
quf'-rer tentaiiva de desreapel- 
(o à Min .soberania. Acresce que 
e«'n miiiaçSo se completava 
nm a aaccnsfio dos Estados 
Uiv-Ins — pais de dimensões 
■nn ■■'-.■iiipl'. sem amblçOes ex- 
rin;ioii;iias, foro dos ideais de 
li')-rilnde e de Justiça — à lide- 
iTiva política e econômica do 
ni"n<io, 

O puadro do século XX í in- 
trirai.iente diverso do Seoulo 
XTX. O Mexico cancela por de- 
creto a,s concessões petrolíferas 
das empregas americanas, sem 
que ií"o dí luxar a qualquer 
rcB'-'o por parte do Governo 
ímerici-no e sem que aparecesse 
u-n det'roter sequer no porto de 
T- ■•"! o. A Persia expulsa a 
/■ o-^raniam de seus terrllo- 
r--> e despola-a de suas conees- 
f'-< sem que nenhum dos tradl- 
cinnffi' -ruzadore» Ingleses do se- 
en'o X'X fizesse eeouer uma 
BoiTl'So no (Solto Pérsico, Nos 
nos os dlns um coronel ditador 
do E-iio suprime e proíbe o tra- 
fego de uma rota essencial à eco- 

mestre anterior — será fixada para todas 
as mercadorias com base no custo médio 
da moeda estrangeira, na categoria g"rai 
de Importação a que se refere o parrsra- 
fo 1.0 do artigo 4S. | 

Esse é o angulo díiicado da quc.iião : 
cambio-tarifa aduaneira. Os relatores (Io 
substitutivo, todavia, procuram elucidar o 
problema, coiocando-o, a nosso ver, den- 
tro de um realismo que vai. de fato, ser- 
vir para alimentar a demagogia de mui- 
ta gente. Senão, vejamos o q\ie pensam: 
vigorando, hoje, um regime cambial com 
taxas múltiplas, refletidas nos agios pelas 
areas e categorias de Imporiaçào, foi pre- 
ciso, para efeito de assegurar perfeita 
correlação na taxação, que o sistema "ad 
valorem" se aplicasse sobre base unifor- 
me. A base de calculo para o Imposto — 

ditos, burocráticos, como 
rombos abertos pelos "deficits" acumula- 
dos e que as ^^l^^^^^^^/Jf^^í;.^"""^"" como vimos - foi unificada para todos os 
nao chegam a cobrir ou a ocultar^ Q^^ produtos, sem exceção, Foi tal critério 
vantagem «f'n^''^» « ^'^^?„»*JÍ°'lt|e^de q«e permitiu mensurar as alíquotas e PS- 
orçamentaria <»« "'^f/"'"}^,^^ focon- tabe^cer a correlação entre as varias fa- 

i a blifioes de cruzeiros? Nenbuma, AO con oiohomrno rio nrnfintn   A iinirii-B- trarlo essa "ocultação" só tem contribui-    ses de elaboração ao proauto. A unirica irario, ei^a   uiHun-av"      ...,__,j.j„ ,„      çao da taxa de conversão -:- admitem os 
relatores — como não poderá deixar de 
suceder, refletirá no custo de certas im- 
portações, Esse fenômeno, mal Interpre- 
tado, poderá conduzir à falsa conclusão 
de que a tarifa não será neutra, Bsse pon- 
to é da maior    Importância    esclarecer, 

do para desmoralizar as autoridades ía- 
zendarlas aos olhos do contribuinte e do 
povo em geral. 

Outro pi*ovüllo que ela, por certo, tra- 
rá, é a dcpui'acao tio papi'i   do cambio. 
traiistoi-mado. no Brasil, em instrumento    _^ ^ __       ^        
de pi-olecionlsnío aduaneiro, quando, de    p^jg QS INTERESSES LIGADOS   A IM- 
um ponto de vista pragmático e racionai, 

I essa função cabe à tarifa alfandegária. 
Desde muitos anos ela perdeu a sua sig- 
nificação econômica e, também, fiscal, 
arrrbf;'.":ia, desde 1053. pelos agios decor- 
rentes ta criação das cinco categorias de 
produtos ImportaveLs, ainda, infelizmen- 
te. viB ni^s. Depois da vergonha dos ne-   prensa. Como parece lógico admitir, em 

' i-j—    -1 "- «.^.--s   n.io    qualquer regime de cambio    onde haja 
taxa unlca aplicada à totalidade das Im- 
portações, ela tenderá a fixar-se em nivel 
superior àquela em que existam taxas 
beneficiadas, como    ocorre atualmente. 

gocios vi:-.cu'ados, chegamos, como que 
numa etiia menos desacreditada, às 
taxas esr'iciais e aos agios arbitrados, 
embcra igualmente nociva. 

O mal insidioso, que, ao   agravar-se, 
pnderà inuiar a saúde   Já combalida de 

Si.-: 

processa com grandes dificuldades e em 
meio a uma inquietação popular ainda 
náo amainada, reside, entre outros, nos 
artigos 48 e 50, adiante reproduzidos, para 
maior compreensão da matéria. O artigo 
48 está assim redigido: Enquanto for in- 
dispensável conjugar a tarifa com medi- 
das de controle cambial, objetivando se- 
lecionar as Importações em liinçâo das pelo JoniftL O alvo da tarifa é a maior 
exigências do desenvolvimento econômico uniformidade possível da taxa oe con- 
do pais. aa mercadorias serão agrupadas. veraaa^QualquBr djsçrlmtaaç&o 6 ano- 
no maBlmo, em duas oatcgorlas: geral e econonüêa e,prejudicial ao reaUamo de 
especial. DIE-O parágrafo l.o, que.serão quedeversrâInvesUda. 
/Incluídos na categoria geral as matérias , O.mçJoi) Brasil é, precisamente, ode 
primas, equipamentos e outros, bens de viver fora (IsiireáUãsde camblali tarifaria, 
produção, assim como oa bens de conau- motiétEiilfte.orçamentaria. 
mo genérico, para os quala não haja su- Cimjpíe açnn^r, deniala, cwoo^o to- 

Süi 

mo é o Canal de Suez. 
com oue o EgKo nâo tem qual- 
quer ÜRarSo a nllo ser a do aci- 
dente geográfico. — sem que 
qualquer providencia efetiva se 

I [he'^'e mentir contra tamanho 
I absurío, por pane das grandes 

poiftncins, 
Toda a raiõo (Inha porlanlo o 

professor E. Bernstein de dizer 
em uma recente conferência que 
s6 uma mentalidade Isnorinte 
ou deformada poderia encontrar 
pHuina semelhança de Imperia- 
lismo econômico na política ex- 
terna dos Estados Unidos de ho(e. 

E' H falta de compreensão des- 
sa evoUicflo: é o ranço do defun- 
to lmoerl9!Í=mo econômico do 
Século X'X, que ainda mantém 
vivo em nosso pais o complexo 
de inferloridnde que afasta a 
aproslmacfio e a colaboraçSo do 
canital estrangeiro. 

Numa ecnnomla de livre con- 
corrência baIxam-se decretos li- 
mitando os lucros do capital es- 
trangeiro a 8% quando dentro 
dos proorios Estados Unidos a 
rentabilidade média das empre- 
sas atin?e a IS ou 14%; dLscute- 
se a legitimidade dos lucros e 
cheíB-sê a dizer que os lucros, 
reinvestidos no Brasil em ve? de 
remetidos para o pais de orl- 
eem. nfto conitituem Inve.iti- 
mento adicional. O ridículo che- 
wa a ponio de vedar-se ao bra- 
sileiro casado com estrangeira o 
direito de ser acionista da em- 
presa estatal de prospeçfio e lavra 
do petróleo, de onde o capital es- 
trangeiro * banido. Justamente 
onde ele í mais necessário ao 
de.'ienvolvimenio econômico. 

Prefere-ie (iosr amarrado a 
miséria de um pais que gasta 
aOít de suas ImportóçOes na 
aquisição de pelroleo, do que 
permitir a colaborac6o de capi- 
tal estrangeiro: que. aqui ao 
nosso lado, na Venezuela, tem 
feito B  oroaperidade  do mis 

Assim, em relação aos produtos que go- |   INSTABILIDADE   MONETáRIA 
o segundo fator que tem con- 

tribuído para afastar o capital 
eatrnnüeiro é a instabilidade mo- 
netária, com seu insenarave' co- 
rolário que é o desequilíbrio do 
balanço de pagamentos. Nin- 
guém, de boa vontade, quer con- 
verter dólares ou libras esterli- 
nas em cruEClros cujo poder 
Bquiaitivo vem decaindo à raifia 
de ^e7o ao ano. Dal a preferen- 
cia pelos Inveatlinentoa diretos. 
Em equ!nameot«s e materiais, em 
contra-dlsünçío dos Inveatlmen- 
tos monetários, empréstimo» pu- 
bUcose tlt«l« deEitádo. que em 
õnboa tempos eiwn favoravei- 

.^ente. cáladõ* • adquiridos naa 
• bolMw de Londre», Parls^ e Nova 
■YorKi  ■■'■   ■■ ■ -■■•■'■■■" 

PORTAÇAO DE TAIS PRODUTOS SAO ^ 
VULTOSOS E PODEM SERVIR PARA g 
CONSIDERAÇÕES DE ORDEM EMOCIO- S 
NAL E, ATE', DEMAGÓGICA. Tais são. | 
em parte, as importações da i.a catego- 
ria de custo de cambio, entre as quais, as 
de trigo, de petróleo e de papel de tm- 

uma ecü.iomia cujo   desenvolvimento se    zam. ate hoje, de privilegio ou de subsl- | 
dio, e possível nascer a Impressão de que = 
a nova tarifa será responsável pela eleva- 
ção que se verificar. Nao se deve, portan- 
to, e esse é o noaao parecer, deformar ou 
subverter solução acertada, de caráter 
geral, por problemas secundários. Não ve- 
mos outra alternativa: o consumidor terá 
que pagar mais pelo pão, pelo petróleo e' 

ESTRANGEIROS 

;-o»()i:wtrtáriWjff»Bté-í:,ai»jbMfe^; 

IM2^p"^1S^i'íS^iS^"*- 

de um pais, como a Otft-Breta- 
nha. economicamente eifrovertl- 
do, em que as esporiacSes repre- 
sentam cerca de 10% da renda 
nacional para um país Intro- 
vertido como os Estados Dnldoa 
em que essa relaç&o * apenas de 
6%. Eu concluía os meus co- 
mentários reconhecendo a gene- 
rosidade, sem precedente histó- 
rico, dos Estados Unidos, mas 
observando que esse grande pais 
(em demonstrado mullo maior 
capacidade de dar do que de 
empreílar. 

De outro iado (enho mostrado 
que a contribuiçSo do Banco In- 
ternacional de Reconatruçio e 
dcaenvolvlmenlo lem sido quase 
ridiculB em relaçKo nHo direi às 
necessidades dos países subde- 
senvolvidos, porque isso nfto tem 
sentido econômico, mas aquilo 
que era modestamente possível 
esperar de sua atividade. 
íNFLAçAO E INVESTIMENTO 
o professor Roberto Campos 

bem assinalou, com sua habitual 
maestria, que os eteltoi doa In- 
vestimentos eslrangeiros no pais 
devem ser considerados nSo à 
lua doa balanços de pagamento e 
Blm da Renda Nacional. He ex- 
plicou, cora a malor clareia, que 
os inveetlioentofl eatarançelros mia- 
mo quando n&o dCem lugar a um 
aumento do exportações nem a 
uma redução das importações s* 
podem causar desequilíbrios no.-, 
balanços de pagamento se houver 
intlaçÈo. Mas nesse caso o vHfto 
é a InflaçSo e n&o o obleto do 

I Investimento. 
O critério básico do proveltó 

auferido do Investimento de ca- 
pItaJ estrangeiro deve ser o <■» 
sua FToduUTlüBde Marginal So- 
cial tP. M. 3.). Sssa i uma no- 
c6o üem conhecida dos econo- 
mistas. Se um empreendi men Io, 
seja ele nacional ou estrangeiro, 
apresenta um resultado lucrativo 
para o empreendedor. Isto quer 
dizer "ceteris pnribus". que a 
sua ijroduçâo velo corresponder 
ü uiiia procura existente. Mas 
Indfpencientemente dis-íç, o efel- 
lo dci.'e investimento sobre s 
Renda Nacional pode ser nmlor 
ou menor. A noção da Produtivi- 
dade Marginal Social correspon- 
de A da repercus'So do empr.>- 
ondlmento sobre a Benda Nacio- 
nal. 

Es.íe principio geral nSo pode 
entretanto ser complelamente 
apreciado sem umas ianta* "oua- 
illicações" (se me permitem o 
neologismol. Nume recente pu- 
blicação do Deportamenio do 
Comercio dos Estados Unidos, re- 
lativa aos Investimentos ameri- 
canos na America Latina, o va- 
lor desses investimentos >■ esti- 
mado em cerca de ^ blihõe.'; de 
dólares e sua produção anual d" 
mercadorias e serviçro em 18 
bilhões. Eu penso, preliminar- 
mente, quo para uma apr;clar.iio 
mais expressiva do vnlor dfses 
investi me nlos. teria sido preferí- 
vel separar o investimento cm 
empresas petroliferns (principal- 
mente na Veneiuplaí doi demais 
Investimenlos a fim de distinguir 
os Investimentos ene se pod-riam 
chamar de "espontâneos" rios 
que se poderiam chamar de "in- 
du^dos pelas necessidades mun- 
diais de petróleo e especialmen- 
te da provlsio do Hemisfério Ocl- 
denlal. 

As'im é por exemplo que no.i 
algarismos do Departamento riii 
Comercio dos Estndos Unidos :e 
vb que dos 4.8 bilhões corre.-^pon- 
dentes k produção anual de mer- 
cadorias e serviços pelos Investi- 
mentos norte-americanos na Ame- 
rica Latina, a grande parcela de 
2,3 bilhões corresponde a expor- 
tações realizados para esses em- 
nreendimentos. Ora no caso do 
Brasil, 'tanto quanto eu saiba, 
nfio há infelizmente qualquer eK- 
porCacfio oriunda de investimen- 
tos estrangWroB. tato este que i* 
por si demonstra a Inconveniên- 
cia de uma apreciacBo global pa- 
ra toda a America Latina. 

EMPREGO E MAO DE OBRA 
O lucro de ibO milhões de dó- 

lares para Investimentos no va- 
lor de 7 bilhões nfio tem eviden- 
temente nada de excessivo. An- 
tes pelo contrario. Mas a con- 
sideração de que dentro dos 1,Sa 
bilhões do valor da produção re 
inclui cerca de um bilhSo de 
calarlos e maii 1,8 bilh^ de ma- 
tcrlas-primas ou produtos nacio- 
nais, o qile se aponta como uma 
vantagem do Investimento, nfio 
narece ter a Importância que ~B 
lhe atribui, quando o pais se en- 
Mntra em silijQcS.o nfio só de ple- 
no emprego como de mais do que 
pleno emprego, a nfio ser no que 
diz respeito k m&o de obra pri- 
mitiva do Nordeste do Brasil, a 
qual é intermitentemente supe- 
rabundante. 

No tocante às exportações de 
3.3 bilhões acima referidas.' há 
uma observação que me parece 
Interessante aasinalar como um 
possível fundamento do ]â flupe- 
rado nacionalismo Jaoobino. tmloa 
funest^ resíduos ainda persis- 
tem. E* que no regime do Be- 
oalo XIX (extensivo a IBOO), al- 
gumas das,exportações de mtne- 
íioí ou de produtos mlnerali pou- 
co Interesse apceicntavam à eco- 
nomia do pala. Tratava-Ee..entSo 
da .empieeiidlueatoi qüe ^6 geo- 
graÓauDMntejestáyáin. Ugados-u 
pdir.éia'^ K'^tHnanUtf.fscni.iiin 
Mí-úoaatlio' e«niiDinlea.;Be'.-^Ut'- 
'ÚliOT.-rHAo tii;Tendi>-«àt(^ ^aio^^, 
nçl(tfaè''veaãer.'ád~rB«tiHí^: Cen- 

SENADORES VISITAM A MERCEDES- 
BENZ — Al inslalaçôet induttriait da Mereedei- 
Sani do Braiif S. A,, lotam v/iitades por um 
ítupo d« Mie lensdorei, íníereiiados p*lo de- 
senvo/vímenfo de industria tniton\obiU$tica na- 
cional. São efe.i os 5/s. João Mondes Olímpio 
de Mello, do PTB (Piaui); Lima Guimarâei, 
do PTB {Minas Gerais); José de Mendonça 
Clark, do PSD (Pieui); Gaapat Velloto, do PSD 

(Patení'), acompanhado d» sua «íposa. era. Diil- 
ca l'a//omi • de teu lilho Roberto: Neltnn Fi:- 
mo, do PSD (Pernambuco); Fernandes Tn\n,n. 
da UDN (Ceará) e Frederico Nunet, da VÜN 
(Goiás). Os viiílanroj lotam recept-ionados pe- 
lo tr. Luiz Winklet. diielor-siiprrinieiuleiile ila 
Merctdea-Bent do Brasil S. A. Nn cliciu; m- 
pecfo co/fiido duranre ■ v/siia do* parliunenrai/^^ 
à Meroedei'Beni. 

CORREIO FSULimNO 
Ano 103 II S. Paulo, labado, 11 do maio de 1951 || t.« (entenarlo 

Fimdo Regime de Privilégios Cambiais 
Contrários os eonierciantes à coexistência das tarifas alfandegá- 
rias com os leilões de divisas — Sustenta a coletividade a circula- 
ção de jornais com dezenas de paginas — Exposição do deputado 
  Brasilio Machado Neto na Federação do Comercio —'.  
o depuindo Brasilio Machado 

Nelo le^ oulem. na Kederaçfio do 
Comerilo, unia exposição ^bre o 
projeto de larlla>,. da qual é co- 
réia lor. Preliminarmente, tez um 
retrO;:pcclo liistorico de nossa 
economia, notadanienie no cam- 
po da indusiriallzaçáo. Assina- 
lou que seriii acaaemico nesta 
oltuiu dos acontecimentos falar- 
!.e aobre proteciontsnio nesta al- 
tura <los acoIIlecinientoa falar-se 
se sobre protecionismo e iivre- 
cambisníü. Devemos reconhecer 
oue estamos na trilha da mdus- 
irializaçúo. 

A segu:r. examina o dCbajustu- 
mento da loriia especillca em 
vigor. Afirma que. pela primeira 
vez no pais. tenta-se implantar 
uma tarifa "ad valorem" combi- 
nada em parte, com a espec'Ci- 
ca. Relaia, então, o.; entendi- 
mentos que manteve com o mi- 
nistro da Fazenda, a tim de de- 
bater as relações entre o siste- 
ma tarifário e cambial. A seu 
ver, uma das grandes vitorias 
conseguidas nesse campo foi a 
derrogação do acordo com o 
"Gatt", que se vencerá em outu- 
bro proximo. Teri, pois, o Brasil 
tempo para laaer o que os de- 
mais paises tlzeram em tempo 
oportuno: a sua reforma tarifa- 
ria. Espera que até agoslo a no- 
va tarifa esteja em vigor, em pe- 
ríodo experimenta), sendo em 
seguida levada ao GATT. 

O u. Bravlio Machado JTMo, tando ao lado ot ara. Eduardo Saigh 
preiidenle   da    Aaaodação    Comercial   e    Laia    Rob»no    VióiitI, 

presidem» da Fedmuçào do Comarda 

bens de produc&o, eqtilpamentos 
e bens de consumo em geral; ou- 
tra especial, para a ImportaçSO 
de produtos que nfio são oonsl- 
derados de interesse nacional. No 
primeiro caso o importador sé 
poderfi efetivar o negocio cran 
cobertura cambial, a fim de se 
evitar atrasados comerciais, pois, 
a tome de importação    é maior 

Informa que a apUcação    da i que a dlaponibiiiditde da divisas. 

Aapacfa da anístancfa prMUttâ 

novB' tarifa sen! feita pelo Coo- 
selbo de PoÜtlca Aduaneira, oom 
2 representantes do comercio, 3 
da Iridtiitrla.  3 da  lavsura e 6 
do governo. Ssse oonsellio reexB- 
mln^Hk os CSEOS necnsarioa 

Dlsoorre sobre a, menor buro- 
cracia que passari a existir pela 
centralização doa serviços. Alude 
as'^rantias dadas aos importa- 
dores para, adiante, declarar que 
as isenções de direitos paia "ba- 
gagem" não poderfio ser auperio- 
res-a 100 mil cruzeiros de mer- 
cadorias. Admite que a nova ta- 
rifa- poderá estimular o contra- 
jb^oítp,'. HHverã, contudo, uma 
corapens&çfip .^a dlmlnulgfio do 
estimuJOTíao', contrabando, propi- 
iJlatl(>íi*W-;fttüal ■ sistema cam- 
'biaLj'Iiliohna que oa coniraven- 

COBTO DE VTOA 

RelaUvament* ao iBoblema da 
custo de vldã em relaçBo & ta- 
lUa. acentua que eatA havendo 
uma confusSo por parto de seto- 
res Interessados. O que realmen- 
te teremos com a entrada em 
vigor das novas tarifas serí a 
extlnçfia at muitas privilégios. 
Pcodulos que atualmente são 
sutisldlados vela^amente. terão 
que concorrer em igualdade de 
condições cora Outros setoiwi. 
Entre eles enumera o papel de 
Imprensa, o tHgo e o petróleo. 
No tocante ao papel de Imprensa 
assinala que a circulaçSo de 
jornais com mais de uma oente- 
DB de ipaglnas é um huto a qua 
■d pdde:pei!pilUr-se um pah de 
alto deiènvolvlmeiita como- os 
Estaflog'-mildori.'D atimento do 
cinto de-~vWaj;jiõ"caso,.nSoé a 
euprep.íSo.nionria. pois, o prlyiie*- 

'    hole-exlsíflnff'.'.-í,p«i-o pela 

Respondendo a varias Indaga- 
ções, declara o presidente da 
Conlederaçfio Nacional do Co- 
mercio que a media ponderada 
das novas tarifas é de ST,7%. E' 
Igual A dos EstadOA Unldofl e 
menor que a pretendida Iniolal- 
menie. 

Afirma que a parle do agio, 
que hoje faz àn veset de tarifa, 
passará para o seu lugar pró- 
prio: a nova tarifa. E' claro qua 
com a entrada em vigor das no- 
vas tarifas a expressfio numéri- 
ca do agio diminulrA. Ccrni IBM. 
teremos aberto o caminho pam 
a conoretisaçao da liberdade 
aambiol de taxa unlca, quelroin 
oa cíLo as autoridades. Aeentua 
que os produtos, que atualmente 
se encontram nas quatro catego- 
rias, llcarfio em situação de 
Igualdade em face do preço do 
dólar. A diferença evidentemente, 
serA em relaçSo ã tarifa. 

Respondendo a uma Indagação 
do sr. Emílio Lang Junior, obser- 
va que õ preferível proteger o 
trabalho nacional através da im- 
portação de matéria prima oue 
Lnpartar o produto acabado. Fi- 
nalmente, faz considerações sobre 
a proteçfio õ nascenl* induslrie 
autoraohlllatica aem se aprolun- 
dar na matéria. Ponderou, con- 
tudo, que um carro de trabalho 
Importado ficará para seu usuá- 
rio por preço bem menor que o 
atualmente em vigor. As taxações 
altos serfio para os carros da 
luxo. 

Os comerclantas presentes cen- 
suraram a continuação do lelllo 
de divisas quando da entrada em 
vlgDr.das novas tarifas. 

mst(& ALIMENTíCIOS 
DOftIOGRAKDEDOSUl 

SANTOS. 10 (Da sucursal) — 
O vapor nacional •'Carioca", en- 
trado de Porto Alegre e RJo 
Orande. troune para Santos um 
cariTíamento de prnduloa tíi- 
mentici™, conatania de 3.800 
tons. de trigo em gifio: 68 tom. 
de cooaema; 10 l<ms. de tlgadM 
e glaodulas congeladas; 77 Unuh 
de carne congelada e 311 tont. 
de cebolas, 

A''"nTF; rrALlANO —  O va- 
por   r-'iona!  "f-oida Areentlno' 

:'vilioeer. Admite, que o doiar   .pirado de  portos do ílsditeriíi- 
prinlelra. categoria    suba' em - neo, trouxe uma partida de aeS- 

dè «eu ponto de estabUtea-   ta de procedência Italiana, com • 
pew de lOB tons. 



(«Htludos de ««lipinenl* serio conciedldofios eiporiBdorei — iutarlnda i devehfie de 
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O ALICERCE HUMANO DO INDU^TilIALlSMO 
BANDEIRANTE 

Sc n fndi>Hli-lA bondcLmnlr nho uilriitaAKc outrofi títulos 
T. crpiipiiciulíi — p «io Innlosl — <-oni que s« rrcomcnd» ao 
reslirllo F i ruiiMilFração ila opinião publica esUdlulI c na- 
cional, biisl:irla um só ínlo liara evidenciar como cia « in- 
lecrou definiuvamrnle na» >lslolc9 e na.< diastoln da rora^áa 
econnmlra do pain: a máo dü obra radicada ao nosso arca- 
bouco  manirfalurriro. 

NA x'crdadr, Irmos dv ronfe»iar que no^ cuoonltamos 
diante de iitna masüa humana. Imponente pelo numera, deri- 
vando o seu canha-pfia. o seu nível de fida, i nua subsldenrla 
o ü HetJ futuro do Imbalho que exerce nas atividades fabris. 

O Etclalorío do direlot regional ao presidente d« Conse- 
lho, lambem Reeional, ria SKNAI. constitui ne»e parllrular 
um documento que merere bpm malur teor de dlvulcatSii. 

Afirma-se. em nuas paerlnss. por exemplo, que a noxita forca 
de trabalho aumentou cm media GO.H''; em 10 anos (1946 a 
I95fil. O numero ite em|'rfiailns nu IndiKlrta» bandeirantes 

elevau-*e. no secundo desses perlodoa, a )l88.nj7 scrildorcB. 
49S.322 delefl n acham   na  capllal.  390.615,  no  Interior. 

Donde, podermos ass^'erar quo São Paulo Já alcançou um 
«tsgio de evolut&a, em que apreneiita. dentro de suas fron- 
lelrad flsitas, um eien:i!n de operário* de praticamente .... 
1.000-000 do peflROas! Não hi. em toda a .America tdillna, 
outra rtelilo em que tantos homens e indivíduo* dependem, 
para a sua sobrevlvonciat da casa indiivtrtal edtflcada irraças 
ao clima de liberdada, ao eoplrtta de livre iniciativa e do Im- 
pulso do cnrr^ndeclioenfo nuclonal. 

No setor da mfia de obra Induslrbl. não coopera apenas o 
elemento manculinn. Também «c nos aflfura valiosa a con- 
Iribul^iio feminina para a niMsa marcha mannfaturelra. A 
distribuição se rcalliou no ana passado, em obediência a este 
quadro: 

DISTRIBUIÇÃO CAPITAL      INTERIOR 
MaaeuTlna     .161.«68 307.404 

í Feminina     134.635 117.864 
J TOTAL     *9«.22Z 380.«IS 
\ Releva ainda acentuar o numero elevado de menores, de 
l    14 a 18 ano* do Idade, labulando na Industria. Era a seiulnla 
).   a sua sltuaçto, no ano Indicado: 
1             DISTRIBUIÇÃO CAPITAL      INTERIOR 
i MascnUnm     24.932 21.176 
> Feminina     29.810 12.545 
J TOTAL     54.762 13.121 

Sc. portanto, adlclonarmoi aos S8S.917 empresados — 
inascullnoi e femininos — que, no ano passado, representa- 
ram a alloerta humano do malor paniuc fabril da America 
Latina, o tlobal de 98.483 menores, lambem masculinos < 
femininos, ohecaremoa ■ erta eoncluaio: nada menos de ... 
987.US peaao— « operários acbam-M a wrvl^ do edifício 
manufatunlro paulista.   Contlrma-M. dcstart«, o que enuncla- 

!mos, antrdonnentc. 
Seja.'nim  licito,   nesta   altura,   baseando-nos   na  ampla   e 

X    oportuna  doonmmtsç&o  eatalistica.      exposta   no   Relatório   a 
i    que (laemea referenãu, examinar, a rdafio doa empregadas, 
> de acorda com ou Gropo*. do Industrias. 
í GRUPOS  DE NUMERO  DE 
í DíDUSTIUAS EMPREGADOS 

AUineiit»««o  SI.774 
VeatoariD   ^  5S.M0 
Oonstmtia a meUUarte           12S.I5I 
Urbanas     19,783 

Eitratlvas    10.316 
nacfto o tecelasem   I9S.01H 
Artelaloa ds ooure    6.1T1 
Arletstaa de bonacba    10.822 
Joolherla.  Idpldatdla  pedras     pcecioaas 

e   olnzelação     1.922 
QolmlcBs n farmaoeutleu     48.261 
Papel,  papelSo e oortlta     16.568 
Gráficas     21.947 
Vldroa, cristais, espelhai,    cerâmica,  e 

lonQa de pi de pedra  17.761 
Meoanlca e do material elétrico     171.664 
InalmmeDlos, mnleaa e brinquedos  .. 5.350 
NS« eapBdncadaa    1.784 
Transportei    SI.885 
Camimleavao     7.132 
Peaca     868 

Btícrra observar gne, lu Ompo dos Transporlea. náo se 
acham Inolaldoa 71.S24 ferroviárias, eilst«nles em nossa Es- 
tado. Dts» total, 46.065 pertenoem às empresas tora do âm- 
bito do SENAI ,e 25.159 trabalham em empresas privada* que, 
■ob reglma da lien;6o, mantém l!:scolai próprias, orientadas e 
fbcalhadaa pela citada Laslltnl[ãa. 

Da dados que vtmoa da traier ao conhecimento de trefos 
e Irobuios falam a depõem por Hl meamos. 

Um Estado qne. dentro de seus limites, foi capaz de nu- 
clear, educar, orientar, assistir socialmente, moblliiac enllm, 
l.OOO.OOO do trabalhadorcB, a, fim de que dea piodoiaoi valo- 
res, ntnidadea, riqueza, qne benellolani, tonificam e vitoriMin, 
aolma de tudo, a pnprla nafão, ê. sem dnvlda al8nma, um 
Estado, qUB honra o Brasil. E o projeta, a despdto dos nuir- 
murioa s agouros dos ^fio Toma da Incredulidade e do cetl- 
otoma, ao plano da potência sul-americana. 

Alentar oonlra essa riqueza, entraqnece-la, de*lntecra'la. 
decompo-la, seria o mesmo que apunhalar a naçAo. em sna 
carne viva • 

RegresBOu oi)t«m do Rio o 'r. Antonio Devlsate. prealdente do Centro e Ptderaç&a dM m- 
austiiai. , Ou\-ldo pela repDrltigem sobre os resultados ds sua viagem, DOS proporcionou aa segola- 
(ea  declarofOes: 

EXPORTAÇÃO DE  TECIDOS 
"A convite do ar. mlnUlro da Faienda, CAtlvemoa qulnta-telra ultima oo Rio, para conversai' 

com a. cxcla. sobre Importantes assuntos de Interesse da classe, Tivemos uma demorada «ntt«- 
vlata com o ar, José Maria Alltmlm em comoanhln doa sepilnles diretores da Federacfto e do 
Centro das Induítrlos: Mario Toledo de Moraes, Josí Vlllela de Andrade Junior, Eduardo BImon. 
tcD, Nadlr PlEuclredo, José Ermlrlo de Moraes e Manuel da Costa Santos, Durante esan en- 
trevista o ar. tnlnlEtro da Faiendn comunicou-nos que haviam sido concluídos os estudos sobre 
a CíportaçAO de tecidos de alEOdlio. O governo Ira proporcionar um cambio favorável para essu 
exportações, e 05 :;ue as promoverem rccebrrilo um certificado correspondente. D» posse dMse 
dçcumejito, o intejcisado receberá o cambio necessário para o reequlpamenlo de sua Indus- 
tria. Truta-se, ao noaso ver, de uma soluçío .ia lis fato ria, havendo, porém, o sr. ministro da 
l-oícnda declarado que essa rcioluçíio era condicionada ao nâo aumenlo Interno dos precoe de 
tecidos. 

}   deco 
t   cam 

Sollcllamos ao sr. ministro da 
Fazenda autorlzoçno para comu. 
nlcar eíse fato, lendo o sr. José 
Maria Alkmlm concordado em que 
déssemos ciência A industria de 
S60 Paulo dessa rcsoluçáo". 

EXTRATO DE TANINO 
"Outro assunto que estava 

preocupando um Importante se- 
tor da nossa Industria — o de 
cortumes — era  o  referente  no 

MINÉRIO DE FERRO 
NO PAÍS 

o minério de ferro brasileiro é 
proilii-idu pelos E'Ifldos d( Mi- 
nas Gerais, Maio Grosso. Pnrsnã, 
Sáo Poulo e Rio Grande do ."íul. 
A Minas GeraLs pcrt-nce quasi lo- 
do o volume, pois a p.irtlclpai;âo 
de outra.i unidades da Feder^cfto 
é diminuía. Em is.ís o tolal ue- 
ral de minério de ferro prochi- 
íldo no pais elevou-se a 3.381,024 
toneladas, com o I'alor corres- 
pondente de Cr$ 1,332,296,000.00. 
Por Estados, os algarismos assim 
se apresentaram: — Minas Ge- 
rais, 3,345.700 toneladas: Moto 
Grosso. 24.643: Paraná. 8,906; 
Rio Orande do Sul, 2,100. e São 
Paulo, 576 toneladas, Duranle 
o período de 1941 a 1944 a Bahia 
figurou com pequena participai;»-5 
no conjunto da produção, ou se- 
jam 78 toneladas nos quatro anos. 

Bsclorece o SEP que o minério 
de ferro è euplorodo em 24 muni- 
cípios: dentre eles. o maior é o 
de Itablra, em Minas Gerais, aon- 
de se processa a mineração da Cia, 
ValB do Rio Doce, Em 1939 o 
miners 1 provinha exclusivamente 
de Minas Gerais, que então apri?- 
sentava uma produção de 533.282 
toneladas, Aié 1947, a contri- 
buição do paú foi Inlerlor a ,,, 
830.660 toneladas, e sà de 1948 
em diante a extração do minério 
tomou vulto: — 1,571.666 lone- 
ladas naquele ano. 2.406,902 em 
1851 e 3.070,741 toneladas em 
3954. 

I extrato de tanlno, ou quebra- 
I cho. Como se sal>e. esse produto 
I que se achava antedlormenle 
I classificado na 2.B categoria, 
acha-se no momento na 4.a ca- 
tegoria, o que contribui para en- 
carecer consideravelmente o pre- 
ço do couro curtido e, consequen. 
temente, o de calçados. O sr. 
ministro da Fazenda declarou-nns 
que o governo era inteiramente 
contrario a quaisquer majora- 
çCes de preço, pelo que o Minis- 
tério da Faienda Iria tomar to- 
das as providencias necéaaarlns, 
e com a possível ureencla. a fim 
de que o extrato de tnnlno vol- 
tasse a ser classificado na 2.a 
categoria. Mostramos ao sr. ml- 
nlslio que a demora dessa mo- 
diflen"ão estava trazendo pre- 
juízos, com o encarcdmento da 
matéria-prima essencial para os 
Industriais de cortume e de cal- 
çados, S. excS. porém, prometeu- 
nos que o governo agiria Imedia- 
tamente". 

LIQUIDAÇÃO   DO   BANCO   NA. 
CIONAL  INTERAIVIERICANO 

Prosscgulndo, Informou ainda 
o sr, Anlonlo Devlsate o se- 
guinte: 

"A Federavio e o Centro das 
Industrias, tendo em vista reite- 
radas solicitações recebidas de 
numerosos clientes do Banco Ha- 
clonal Interamericnno, em liqui- 
dação, diligenciaram no aenüdo 
de que fossem liberadas, o meli 
cedo possível, as contos conge- 
ladas nesse estabelecimento ban- 
carlo. Nuina das ultimas vifltas 
que o sr. ministro da Fazenda fei 
a S&o Paulo, a, excia. nos pro- 
meteu que o assunto estaria li- 
quidado dentro de poucos dias. 
Ontem, durante nossa entrevista 
com o titular da posla dn Fa- 
zenda, tratamos da matéria, ten- 
do 5. excla. noa assegurado que 
Jã havia autorlza<lo a devolução 
do dinheiro das contas correntes 
dos clientes desse banco. B' uma 
boa noticia que transmito aos 
Industriais   de  eSa  Paulo,   clien- 

tes daquele estabelecimento, poU 
a devolução desse dinheiro, que 
nos asseguraram atingir a cerca 

de ISO mllhOes de cruzeiros. Irá, 
naturalmente, facilitar ou melho- 
rar as transações comerciais, em 
geral, em  nosso melo". 

Aproi'eitamoa ainda nossa de- 
morada entrevbila com o titular 
da po.sta para examinar a 31. 
tuaçno do credito em geral do 
noiso  Estado,   constatando     c 

,'aiisfBçáo o interesse  que o sr, façanha de ti8S eicolciioi brajÜelfOí, num "ieep" com 70% de pecai fabricadas no Braill — Já 
percorreram reatliando a expedição "Baden Powell", t7.000 qullometroí no tonllnenle negro — 

Solidei e reiltlencla dai peçai naclonali neua dura provi 

o oKofwra Gabriof rfs Pao^* Formai Junior, mn dot » layoM htm/laltor 41W PtUo mtruTmmanla 
todo o comment» alricano um am "jeep" da labriaa^o narjonml, mo lado do am ariwo "cuidado am 

01 eletanleif no Parque Nacional Krait»t, na Alrica do Sul 

DO SUL DA AFRICA ATÉ O 
CIRCULO POLAR ÁRTICO 

ministro esta dedicando 
problema 

fia próxima 2.Meira 
na FIESP-C1ESP 

DISCORRERÁ O DEPUTADO 
BKASILIO MACHADO HETO 
SOBRE AS NOVAS TARIFAS 

ADUANEIRAS 
Atendendo  a convite que 

lhe loi íclto pela Fedciaçiio 
e Centro das Industrias do 
Estado de São Paulo, o de.  l 
putado    BraslUo    Machado  í 
Neto.  que  é  o  relator  na  í 
Comissão  de  Economia   da  > 
Chamara Federal do piojeto  y 
sobra ai novas tarifes ndu»-   - 
nelras tara, nas aludidas en- 
tldadee, uma expoaiçfto so- 
bre o substitutivo de sua au- 
toria,  apresentado »o refe- 
rido projeto. 

Para essa exposiçRo do de- 
putado Brasillo Maeiiado 
Neto. que se realizará na 
próxima segunda-feira dia 
IS do corrente, na sede dn 
Federação e Cenlio das In- 
dustrias, às 18 horas, eslío 
convidados todos os Interes- 
sados em obter maiores es- i 
clarecimentos sobre o Im- í 
portante assunto. l 

Conforme ja no l lei a 111 os, uni 
yrupo de 3 escoteiros do Bi^n.^il — 
Everardo lie Melo Nosiieir.i. P.iu- 
lo Pinheiro de Andrade e Gabriel 
dc Paula Foiis-ca — cstiiü per- 
correndo a Africa, com destino a 
Eujopa. num "Jcep" com 70'n 
de peças nacioniiLs. Inio parti- 
cipar do "Jamboree" a rcali:',.ir. 
se cm agosto, na Iiiulalcrrj. eui 
homenagem    ao    cpiu; uiirlo    00 

nada "Baden Ponelt" cm ho. | De um modo cTal, tem Mdo 
iiicnaicm ao etlndor do esrotls- muHn l>çm recebldtw pelas auto- 
mo, é uma vcrdnrieira aienliirn, ; ridades, povo a a.woclnçfies d* 
rheiii   ri"   perieo.í     c   lmpre^l^los. | pícoiei^w,   nns  mcines  onde  tém 

passado. Os lovcn.í dormem cm barracas 
arm.ndnt ao Inn^o do rnminho, 
larrm ;< •.m pioprla comida c 
renliiam Oí próprios consertos e 
repnro.'i no "jrep". Em cnrI.T 
que p-erevpram aos iialrocinado- 
rM,   revelam   os   |>crc,n)cns  c     as 

noscimento de Lord Badcn Po. dlfieiildndes eiie<intriid;is, Inehisi. 
well, o lundador do escotismo ve (eras, chiiva,^, iitolamcntos, 
mundial, ftc, 

ITINKRARIO ■     scüulldü  ,Mia.í   di'diiracoes    en- 
Segundo   informarrtcs    çolliidíis li'Climlft,   ns   pcra.'^   nnclonms   ria- 

' ; ■^'""'"S™'.J"'"» '".S"""- nucle vekulí,. esi.lo s„porlando 
cato ria Indu-slna de Auto Pe-1 perífitameiile o ç.^l„rço e a .0- 
eas.  os  rapaws  ia  atravessaram 1 ,„^,.„,g„ ,|p „„„ ,i„^p,„ ^^^ ,„„_ 

Assim, cm Capetown iCldsde 
rid Cuboi iia Afrle:! do Sul, to. 
rani homcnnií partos com umchur- 
iMsi-fi pelo pu^Jeiif» da cidade, que 
os cncjirrc^rou <le entrcaar uma 
iiien.iaBein im prefeito da ddad» 
fio Cabo Nortí*. nn rlrculo polar 
nrtieo INoruefiai extremo seten- 
trional i^;i expedíçlVo dos valOTD. 
>os  e.srotfiros. 

O  KII.I.\1\N[)JARO 

\T]Khii]fla feni|í<frflrlaincnTí. rio 
iiniKliid".      os   Joven.s   oscoictrn» 

granue   parte   da   Alrita   üo   Sul    „„    p^,   „i,rníln.i   pewlmns    nlíu-, c,'calar;im o monte KUImnnrijaro, 
LÍ:*"f"""Lí^*'"!í'"Í!„ÍI",*,"'    """ ^'"fs Simple Lrllhas na  fio-; no   Kenia,   ro.n  6,000  metros  d. 

iillltiide.     ICslivernm   também  no temente na região do Kcnla. pre    resta   virgem 
parando.se   para   pi^osseguir   via- 

SIMPIIFICAÇÍO DAS EXIGíHCI&S BUROCRÁTICAS 

gem runio á Eliopla, ãud;':o e 
INijiliiiente Egito, de onde parti- 
rão para a Europa. Era inten- 
ção dos bravos escoteiros atra- 
vcisur o deserto de Sahara. Não 

j o puderam fazer, entretanto, por 
estarem fcciiadas ao trafego as 
trilhas ou caminhos que possllil. 
iltam essa travessia, fechamento 
esse determinado pela aEltacáo 
política que domina aquela re- 
gião, principalmente na zona de 
Maraocos e Argélia. 

AVENTURA 
A  expedlçio,  que  tol  denoml. 

DEVE SER  LIVRE A  EXPORTAÇÃO 
DE PRODUTOS  MANUFATURADOS 

BEM   RECKRIIIOS 

Os Jovens brasileiros Ja \K-\~ 
correram 12.000 quilômetros, em 
etapas que variam de 120 a ... 
1.200 kls, por dia, pela Africa do 
Sul. Kenla e Tanganlka, Estão, 
presentemente, esperando condi, 
ções favoráveis de tempo, para 
atravessar o Sudão e a Etiópia, 
por onde pretendem alcançar o 
Calio. no Bglto. 

túmulo de Lord Bnden Powell, 
onde colocur.im uma placa da 
UnlfLO dO' Escoteiros do Brasil. 

Tem sido enorme a curioslda- 
ilr do povo e das auWrtdadeg 
pela aventura daqueles rapalei 
brasileiros, O Jeep em que via- 
jam — equipado com peças hra. 
siJeiraa — i vistoriado « enatnl- 
nado por todos, que se admiram 
da solidez e resistência do vel. 
eu Io, 

Declarações do industrial Ivo Fraealanza — A industria brasileira jamais abandonará o mer- 
cado interno — Não há perigo de, pela exportação, haver escassez de produtos manufaturados 

— Interesse norte-americano por talheres e artigos de cutelaria fabricados no Brasil 
— "Creio nSo haver necessi- 

dade do estabelecimento de cri- 
térios e descrlmlnações par& a 
exportação tios produtos manu- 
íaturados. por parte das autori- 
dades — dlssc-nos o ar, Ivo Fra- 
ealanza. diretor do Centro das 
Industrias « presidente do Sin- 
dicato da Industria de Oalvanos- 
platla de São Paulo. 

LIBERDADE 
"Aeho, portanto, que a expor- 

tação de manufaturados, deve 
■ ser livre, pelas segulnles ralôest 
D o ladUstrlaJ brasileiro, que 
cresceu o prosperou, graças íO 
ntM'cada interno, ainda em ex- 
pansão, dificilmente irá compro- 
meter lua Mtabllldade, desvian- 
do mercad(^B«, necessárias HO 
oonsumo Interno, partt a expor- 
tação, 3) Mesmo que os preços 
conseguidos   no   exterior   sejam 

No Slsdicalo da induifria de Fiação « Tecelagem M Geral 

Exame   de   Problemas Referentes 
à   Recuperação   da   Cotonicultura 

A reunllta de anteontem do 
Sindicato da Industria de Fia- 
ção e Tecelagem foi presidida 
pelo st. Joio Alberto Sallss Mo- 
rolra, O presidente disse que a 
assembléia do Sindicato, reunida 
em segunda convocarão. Iria pro- 
eedor í elelQfto do seu delegado 
eleitor para a escolha rio C!OQ- 
eelho Fiscal do lAPI, informan- 
do que tomava parte nos iraba- 
Ihos o sr. J. Valadares de Oliveira 
r^iresentante daquela autar- 

' qula. Procedida A votação, íol 
escolhido o sr. PUnlo Ribeiro de 
Mendonça para a representação 
do Sindicato. 

Passando aos trabalhos nr^- 
mala da semana, o prealflante 
informou que o Sindicato esUve- 
14 representado, peloe .ars. Nabih 
Auad Abdalla e José Leite de 
Almeida, em reuniSes que se rea- 
Uatram, na Secretada dá Agri- 
cultura, com a parUcipação do 
titular daquela pasta, técnicos 
do Agronômico e do Bloloslco e 
tepresentantEs de todaá, as entl- 

• dades de classe, para exorna da^ 
Bltuagão elgodoeira «m nosso 
Estado. ■    ■    ■ -. ■ ^^- , 

i , C'.BT. .Leite de Alnwlda Mor^r 
> giDU dos Bsauntos iIebããiiot,~râi- 
!,' atltcmdo.que ,10l.' .dd.'Mhaenso 
>' "'. tiDJÚÍiae'.8;,necealdBdé'', íle levai 
V' 'kp•''cbtonlóU1ta^râ;'GÓbretuda.^daã 
■f: .■ikiíà»''-regÍÕeB;Vãlíídòêlrasi>:;uma; .,..„ 

os defeitos atualmente (diserva- 
dos. quer pelo sr. Berkley, quer 
pelos próprios técnicos pauUstaa. 
POra, designada uma comissão, 
integrada de todos as classes e 
dos técnicos, com o objetivo de 
sugerir, ao governo, as medidas 
necessárias ao reergulmeoto da 
cotonlenltuia em 8&0 Paulo. 

Passando a tomar parte noS 
trabalbos, o sr. Nabih Assad Ab- 
dalla Informou que a comissão Já 
se ÜBVia reimido na manhã da- 
quele meemo dia e condensado 
es tet!(»nendaç6es que julgou ne- 
cessárias para o fortalecimento da 
economia al^odoeira. Sãõ étas de 
duas ordens, visando prluçlpal- 
menlé B um programa imediato 
paro o planUo da satni ds ÒI-BS, 
e outro a longo prazo, ob}eUnuÍT 
do ampliar a Comissão BqwdAl 
do AlgõdAo: a Kcgfto doAlgodlo 
do instiCnto j^gronõmleo' de CUB' 
pinOA; orlar; éstacSes apetlmsa- 
talB.de novaS/VaiM^dea; .ç.ttÃft-, 
beleoOT.' coopera^ J:òaai, oàln» 
letdSèB atgodoefns do ntàndo; tv- 
Uculannentè "oa 'Bstude^XRumr' 
70'^n'.'.Jóé6odê:'AlméliIá''Bndo 

reáltba^a'- imdcao^Uiis'-.'auiqiiWiK 
tas'^nO'rUkteiifne'^dei'.'dltimdle^jte* 
ijãBi'':tk^i^:iiít;éiittnn'/tia»XiiíM 
'TtsUiíÍ9aii^1ib'm:i^àãmknliCW:4i 

que a Feileração das industrias, 
realizara varias reunifies para 
exame do problema, tendo proce- 
dido a inquéritos sohn a maté- 
ria. E a ccnclusão a que se che- 
gou, na amostj^sem üials ampla 
feita DO setor têxtil, é de que as 
cifras do desemprego não ultra- 
passam em mtdto a casa doa 30% 
sendo mÍDlmos e, por vezes, quasa 
nulos, OB algarismos referentes ao 
desemprego em oubos setores da 
Industria. Acentuou que os prtn- 
cipals^atores da canjuntara têx- 
til as pTêndem k situação ttiban- 
o«ltm «, no que partlcnlárlni a in- 
dusMa.da U, b falta de matéria- 
prima. 

Ainda te pronundaram sobre o 
proiilniiA ea sn. Pdlx Komilclc, 
Jiillii Bárbcco e uraberto Otrauto, 
Kaleando que as ctmcmlBtaa pia- 
poatas em nossa prata nindtem 
dã dtilcadá conUngvnda^flnánotfr 
ladis empRsãs,.enÍ»n'Mja «a^ 
tlçMcrla,,* n^.iqsiei<>....ieeti^KH>l- 

'*. o B3UHB'ÍDA8 NOVAS    ' 
■  ^TAÍlr*9..-".^•    ■    ■ 

-O ir^':SàtNM6yad)iMetí .ttnc- 

ittÍíÍÍtfls<VPta?etilM1J5prtteMMIs 
p«ç^MtoRDffde7A0<:^aa(pK 
        ■ *"'      '"it<n|lflix^]DpntH( 

mais compensadores que os in- 
ternos, o Industrial brasileiro, em 
sã consciência, náo iria relegar 
ã sua norte o mercado nacional 
— dando lugar a concorrentes — 
.a fim de desviar seus produtos 
para a exportação; 3) Finalmen- 
te, é sempre mais faclt, mais rá- 
pido e cômodo, vender a merca- 
doria no mercado interno que no 
Exterior. Não haverá, portanto, 
perigo de escaasei ou falta de 
determinados tipos de produtos, 
para o consumo Interno. Normal- 
mente, a industria só exporia, de- 
pois de atender perfeitamente ãa 
necessidades do mercado inter- 
no". ■ 

HATERIAS-PRIM A S 
Quanto à exportação de maté- 

rias-primas, dia'ie-nos: 
"Jã nSo poaso afirmar a mes- 

ma COISB: essa, sim. precisa de 
controle, a tlm de que não ve- 
nha a faltar para as necessida- 
des do pais. Sou de oplnlfio que 
deremos exportar o mínimo de 
matérias-primas e o máximo ie 
manufaturados. Alias, são conhe- 
cidas e decantadas a.s vantagens 
da utilização das nossas maté- 
rias-primas, ao Invís de exporta- 
las para o estrangeiro, que, de- 
pois, noa manda o produto in- 
dustrializado, muilo mais oneroso 
para a economia do Pais. 

— Eis porque no que foca às 
malcrias-prlmas para a Industria. 
a nossa política deve ser a de 
dificultar a sua exportação e es- 
timular a sua prodiicfio e indus- 
trlalliaçSo no próprio país". 

SIMPLIFICAÇÃO 
Inquirido sobre as atuais difi- 

culdades burocratlcaa para a ex- 
portatSo de manufaturados, dls- 
se-nOa o ar. Ivo PracaTanza, qüe, 
a seu ver B&Q inúmeras as me- 
didas que deveriam ser tomadas 
para a sua sünpliflcaçSo. 

— "Atualmente, canünuou. a 
exportação é efetuada através ae 
diversos categorias, e. cada mer- 
cadoria tem um determinado nu- 

mero de classificação. Sucede qu.' 
os pedidos oriundos de clientes j-.i 
Exterior, sfio — geralmente ~ de 
diversos números de classificação. 
o Banco do Brasil. pOr seu tui- 
no. exige um pedido de licença 
para  CADA   NUMERO da  cles- 

fvo Fraca fanzB 

slfiCBffio a que aludimos, dentio 
da mesma categoria de cxporta- 
qfto", 

CRITÉRIO QUE DIFICULTA 
"Esse critério — para coda 

numero uma licença dentro da 
mesma cat^orla, dificulta sobre- 
maneira os trabalhos do exnor- 
tador. Deveria o Banco do Bra- 
sil adotar o sistema dc um 6 
pedido de exportação, cnui' ' ■^■ 
do-se nele, então todos os núme- 
ros referentes aos produtn,,. da- 
quela mesma categoria", 

"Esse procedimento — prosse- 
Buera o noBBo entrevistado — evi- 
tará enormes aborreclmsntoa e 
cálculos proporcionais de seguro, 
trele, despesas gerais, bem como 
facilitará — posteriormente — o ■ 
recebimento do credito através da 
FIBAN". 

CONFIANÇA NO ^in'UBO 
"Tenho confiança nó fudiro ia 

exportaçSo   de   produtos   Indus- 
trialliadOB.    conUnuoii o    sr. Ivo 
FTacalanza.  Acbo que,   uma  vez 

iatendldas "In totum" as neees- 

lir du dia 6 de Jimlio proximo, 
uma serie de reunites com au- 
toridades competentes, entidades 
de cla.5sc e pessoas ligadas ao íe- 
lor, (om a finalidade especifica 
di> ricb.ilcs e tenlar uma solução 
pnra ia atuais problemas con- 
cernentes às dificuldades buro- 
cráticas de exportação de manu- 
faturados. 

O pr. Ivo Pracalanza, interro- 
gado sobre o assunto, mostrou-se 
intervalado, declarando que hã 
muilo se fazia necessário um en- 
contro de.vic tipo. em boa hora 
patrocinado pelas entidades re- 
presentativas ds Industila pauUs- 

REPLKXOS FAVORÁVEIS 
Informou-nos ainda que. cni 

contato com clemenlos do Ban- 
co do Brasil em São Paulo e no 
Rio, verificou cxtítlr um clima dc 
simpatia e receptividade ãs jus- 
tas relvindlcaç&es da Industria no 
setor da exportação. 

Acha. aliás, o nosso entrevista- 
do, que o constante e bem fun- 
damentado debate do problema, 
levado a efeito nas reunifies das 
diretorias da Federação e do Csn- 
tro das Industries, bem como a 
divulgação de opInIScs e comen- 
tários sobre o assunto, tem tido 
benéficos reflexos nos meios go- 
vernamentais. 
Exemplificando suas Bfirmeçães, 

disse-nos que os altos funcioná- 
rios do Banco do Brasil, de mo- 
do geral. tSm se desdobrado pa- 
ra taciillar as transações corner^ 
ciais do Brasil no exterior, aten- 
dendo com a maxima solicitude 
03 pedlQOs de exportação e os en- 
caminhando com todo o zelo pos- 
sível. 

INTERESSE AMERICANO 

O if, Hetbftil da Arruda Pereira, quando talara daranta a solttMade 
do posso 

INSTALADA SOLENEMENTE A DELEGACIA 
DO CIESP EM SÃO CAETANO DO SUL 
Presentes altas, autoridades locais — Discurso 
do delcjrado recem-empossado, sr Cristovam 
Miguel Sanchcs e do sr. Herbert de A. Pereira 

segtmda-felrá, is Ifl horas, o dep. 
Btíudllo Maoliado Neto tara uma 
aprecia^, Mtire a, ipateria.   _ __ 
A  SITÜâCAO  DA   INDCSTElAjaldades do mercado Int^o, úl- 

DE "uyLON" ; vemos, nos  lançar  à  exportação 
O DictfdMite lnf<amou quo o oomo unioo melo de conseguirmos 

Hndlmtâ ndtan. a «sctoncerV ao equilibrar a nossa hatanro 1^ 
■rl'ltetk' HIIio, aa ' dlfionldadw nerdal com o exteior. 1 

KI«i-pqdemoB e fiSo deveitos — 
IsM.glm — conthiuar a depen- 
dér..do.nm .tm. dois produtos ba- 
■iMia<HiniAi4<^yejB^, giiJeltcB 80S de- 

<Iii»'iitttaliiiiittè''aitKnta a Indus^ 
lfl«/j!>'^liykii?,;n») sa^.eDar 

fltqiort«fci^lBt»linwito:. (btciemeii- 

«ii»:^.lBÍlMn«amj8ã^;Çj[ima 

MOoaDtOB-'^õ?.mercado' externo. 
'0oulo'' afaeUdafia-] dê' 'dlvcnds 
prâcfátãiiíiUdnsiIflaUSMiose »gri- 

'tOm'-^:-,dl^trãafás^-^tiÃx Incer 
:téçú'^''é^'ii*>tlinls DtrtuaçSes   dOe 
JnwicMoa'i'iaiterloTes'' 
gSíí,.-BBIWIMUHA'>nE8F 

'Biçiofínti a MT- 

Adiantou-nos o entrevistado que. 
ao expor os produtos dè sua In- 
dustria — a Metalúrgica Praca- 
lanza S/A — na Feira Mundial 
de NOVO Yort o fez somente com 
o escopo de mostrar a adianta- 
mento da Industria brasilAra. 
sem esperanças de vender no 
mercado norte-americano, alta- 
mente especializado. Qual i:ão 
tal. portanto, a sua surpresa, ao 
receber diversas cartas de firmas 
norte-americanos Intercasadas nos 
seus 'produtos. Mostrou-hos aque- 
la Industrial, pedidos tie uma em- 
presa americana ' que, inclusive 
tambim t fabricante' de talheres 
B outelarla em geral. - 

Paralelo ;a<esM,itit«reaw norté^ 
americano, ^bfc'':lafflbfm. Info^- 
moü-,iioS,'gr9>>deg:, pet^pi^tlvas núft 
mercadçs coitio.t' stl). án^itcMio,' 
MdstJron-noÃ teomíBOraDdo ' ütws 
afirmaçUea, pvdldos oriundos da 
Argentina OrufníBl t^ragunl. 
Chile Peru e ouíros paleeji 4o 
continente liem como algmis da 
proittia Atrlca do Sul (OnÚo 
Sul Africana) 

Foi solenemcnle instaioda an- 
leonLcni. db> B. a Delegacia do 
Centro d»s Industrias na vizinha 
cidade de São Caetano do Sul. 
Ao ato estiveram presentes auto- 
ridades civis e militares, bem co- 
mo grande numero de industriais. 
Entre outros, anotamos a presen- 
ça dos srs, Herbert F. de Arru- 
da Pereira, diretor do Departa- 
mento do Interior do CIB3P; Os- 
valdo Massel. prefeito municipal 
de S. Caetano do Sul; vereador 
Jaime da Silva Reis, represen- 
tando a Gamara Municipal; T, 
Camargo, da Associação Comer- 
cial local; Antonio Braga, repre- 
sentando a Delegacia do CÕSP 
em Santo André; Juvenal Ferrlg- 
QO, delegado regional do SESI; 
Clovis de Oliveira, chefe do De- 
pariamento do Interior do C, I. 
E, S, P.; Haroldo Santos Abreu, 
consultor Jurídico da entidade e 
Hugo Machla. representando o 
smdlcato do Comercio Atacadista 
de Álcool e Bebidas de Sáo Pau- 
la; delegados e conselheiros da 
nova unraade do Centro das In- 
dustrias, 

DISCURSOS 
Dando Inicio á solenidade, usou 

da palavra o ar. Herbert de Ar- 
ruda Pereira que discorreu sobre 
as finalidades das delegacias do 
CIGSP no interior, ressaltando o 
Importante trabalho que (erá que 
dssenvoWer a nova entidade re- 
cera-InsUiIada em Sáo Caetano 
do Sul. A seguir deu posse aos 
membroá da Delegada, congtatu- 
lando-se com a' induária looal 
pelo ausploloso «conl««imento 

-Ò sr.'AiitonlOv Braga, talando 
eminome' doa. Industriais de San- 
to, lAndríí-iteceti, considerações 
sabre B Impmtanda do evento e 
dos gíEvl^es que, podem prestar 
aa lleteetif^ do Centrp das in- 
dustrias nas éldaoés do interior. 
'^Epi-nome da Câmara Municiai 
local falou o vereador Jabntf da. 

Silva Rela. que dlesertou sobre o 
progresso dc S, Caetano do Sul. 
afirmando que a novel enUdads 
viria propiciar maior força às atl- 
vldac'es produtoras do município, 
como também colaborar com oc 
poderes públicos na solução dos 
seus ImportanKs problemas. O 
sr, Herbert de Arruda Pereira, no 
ensejo, apsrleou para confirmar 
as palavras do orador. Informan- 
do que uma das tarefas preclpuas 
das Delegacias do CIESP no In- 
terior, é. Justamente, colaborar 
com os poderes constituídos, na 
soluçáo (Tos problemas de interes- 
se da coletividade. 

DISCURSO DO DELEGADO 
O ultimo orador foi o sr. Crls- 

lovam  Miguel  Sanches, delegado 
do  CIESP  em  São  Caetano  do 
Sul, Disse, Inicialmente, o titular 
da Elelegaola que se congratulava 
com a Industria do município pe- 
la Instalação CA Delegacia, umn das 
mais  caras  aspirações  das  clas- 
ses  produtoras  locais.  Referiu-se 
depois á necessidade de união das 
classes  conaen'acTorss, diante das 
graves perspectivas que se ante- 
punham ãs suas atividades cria- 
doras. Afirmou mais o orador que 
estariam, ele e os demais conse- 
lheiros   da  Delegada,  sempre     a 
postos no ccntldo dc duplicar os 
esforços para a unlllo da industria 
em São Caetano do Sul e para 
a defesa  Intransigente cTos  mais 
legítimos Interesses da produção. 

Terminou     agradecendo a pre- 
sença das autoridades    e demais 
convidados, fazendo aln<'i     ima 
menção especial á atuação do sr. 
Antonio   Devlsate,   p[oaide,".,j   <|a 
Federação e Centro das     Indus- 
trias, a cuja orientação se devia 
a expansão hilatcrruptaidas de-' 
legados do CIESP no InWiçr, • 
que revelava, sem duvida, o dè-    . " 
sejo « o interesse de apoiar  ■•' 
prestigiar a  industria do "Ua.:  .-. ■' 
terland". .-,■■   - ,J 
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PUMA 2 (2 .• iMhoM) OORRSIO PAULISTANO 

fíBRICA DE PAPEL 
1S. APARE» S. A. 

Ata da Assembléia Geral Ordinária realizada 
em 9 de abril de 1957 

AoB nove dlM do mis de abril 
ds  hum  mil  novccenlos  e  cin- 
qüenta e eel«. &■ deiessete  (17> 
horas,, na Mde «oolal du FabriM 
de Papel "N. S. Aparecida" B.K.. 
& rua Santo Atonw D.O 176, na 
ddade de Aparecida, nesU Esta- 
do, reunlram-ie «m Assemblíia 
Geral' Ordinária úi aolonistai que 
aaalngram o "Livro de Presença 
de Acionistas" ot quais represen- 
tam mais de um quarto (1/4) do 
Capital Social.   O »r. Dlrelor-Bu- 
perlntendenU, depois de ter verl- 
tlcHd(( lerem  sido oomprldas os 
dliipu^ÍAee eitatutorias,  declarou 
abertos os trabalhos, tsclarecendo 
que poderiam eacolheV « Indicar 
um doa sclonlatai, presçotes paia 
presidir os Irnballioi du Assem- 
bléia,   Pelos demaJi adonlstaa. lol 
Indicado dona Leonor d* Coitro 
Rosa e Costa, a qutl bonvldoua 
mim, Mario Comnra CíaT oliveira, 
para  servir  como icCretiirlo.  ao 
que iifèdl.    Organizada a Wfsa, 
deelni^  a  sm.   Pjeslüente  que. 
de ucqi;tlu com a conyoca;Ao de- 
vidamente folia iior convites pu- 
blicados 1:0 "Diário Oficial do Bt- 
lsdo"-'dr 3fto Paulo nos dias 9. 
10 e 13 de marco p, pulsado c no 
"CorrVlb FaullEtnno" noi dias 8. 
• e lido méj. k irfespnte Awtem- 
blíla ilntia por fim piocedcr k lei- 
tura e.fllsciiasío do Relatório áa 
Diretoria. Balanço Oeral, Demone- 
traçfco da cuiiia df "Lucros e Pei- 
daa", e. Parecer do Consellio íl», 
cal, retorenlr ao enerclcio de 1968. 
bem domo proceder i cleicSo da 
Diretoria  e  do   Con,sellio  Flseal 
para õ. novo niandalo de um ano, 
« nllldp, IIH^iir sobre ii..Mintos  de 
ii^teresse social uihieiiii-s n Assem- 
bléia Oornl Oídliiarlu,   Npste iilo 
pediu'& |)a1iivra o acionista José 
Suphni.slo Marcondes Femandefl. 
o qual sollcliou a sra. PreildmiW 
da  meéa  giie  tosse submetida i 
discussão e voiuçüo, a lua  pro- 
posta X.O senUüo de ser Ultiiensn- 
da n leituiü iluB documentos re- 
ferido.'., uniu vez que on nieíiiii:.i 
}i  (ornm  publicados no "DIarlo 
Otlclal" do Esiado de BSo Paulo 
no dia 2 rte iii>ril coiretiie e no 
"Coireiü  P:ii;llsl;ínu"   em  iS   de 
mar^o  ultime,  tlí^icntlo  BíT,  p^jr- 
tanto, 00 plei:o ci>iiliecimenio dos 
sr!i. hCloiuslLKi.    Es-^Li proposta tol 
aprovada nem uuiciissíiii.    Em se- 
(julda a r-.'. Pie-sldenlc hubmtleu 
à dlsciissfio as Comas.  Pi'l^ilorlo 
da   Diveui;l:L   com   o PnieciT   do 
CoiLselhü Piscai, e ao mcsdiii (em- 
po .solltkou   qiic  os  prei*'nie.s  ho 
münliCíUiüCiu yubrc o suldc ^ue 
fiKUra na cuiiu de Lucrav c Piír- 
das, conluniie  Balanço de 31 de 
dezeiiibio lie lOãfi, e referente aos 
lucros    em    suspenso.    O acio- 
nista   Josc  Euphrusio Marcondes 
Feinandes,   pedlr.du   n   palavra, 
propôs [|iie  lo^sc concedida uma 
Ijrnllflcação ao Diretor Tesoureiro, 
na Importância de Crs 130,000,(11) 
(cento  e  vinte     mil cruzeiro*), 
conservando-se  em suspenso,  na 
própria cotiu lie Lucvoa e Perdas, 
pura  melhor consolidar a sltua- 
C;BO   financeira da Sociedade,   » 
saldo remaneEcenie.     Submetida 
essa proposta à vouçUo, tol. de- 
pois   de   devldamecl»   discutida, 
unanimemente aprovada. Inclusi- 
ve aa demais Conta» e Relatório 
da Diretoria, deixando apepa» do 
participar dessa dlsousato 1 fo- 
taçio, Oí Impedido» por >1, Prooo- 
deu-se, em íegulU»., » «leisto *»• 
membrof da Dtiatorla, lut CODíOT- 

mldade.da» dtapoilíW» eítotuU- 
rlas e leeals, verillcando-s* « ee- 
gtünta  leaultado:   para  Dlretor- 
Suparíntendente, dr.  Antonio, úo 
Andrade Caíta, brasileiro, casado, 
engechebro. reBidente à rua Pa- 
namá n,DMÍ, na Capital dfiste 
Estado: aara DlretorTesourelro o 
Bf. Os. . :^o da Bllv» p«ílra, bra- 
eQelro.     casado, Induatilal, resi- 
dente à AvenltlB Padroeiro, nest» 
CliaA»; PMft Olretor-Comerclal, 
o  st.   Armando   de  Figueiredo 
Orell, bradlelro.   casado,   indus- 
ttlal,    r»sli}enl« k r«a Domingos 
Kodrlguea Mves n.o 330, em Gua- 
ntloguat^,' ijeslA S^tado; e. para 
Dlretor-lDdpatrlBl    o sr.     Paulo 
NetimanD,   nabucal da cheeoslo- 
vaqtilK, portador da oarteb* mo- 
delo 19, Registro Ootal n. ÍSO.flM, 
casado, ihdustrtal, reeldento h rua 
prudente   do Morais n.o 19,   tta 
Guatatlnguelá, neste Estado; to- 
dos coro mandato por um ano, a 
contar d^ta data, cumpridas B« 

exigências  estatutoj-Ias e legaU. 
Passou-se, a seguir, à eleição doa 
membros do Conselho Fiscal, efe- 
tivos B  suplentes.  verltlcando-M 
haverem sido eleitos, para o exer- 
cício de 1957, como membros efe- 
tivos  ca senhores; Américo Alves 
Pereira PUho, braíUelro, casado, 
propriítirio. reildenU í rua Pe. 
Jo&o Manoel n.0 «8, na CaplUl 
deste  Estado:  Dr.   Antonio An- 
gusto de Carvalho HOtto, brasi- 
leiro  casado, advogado, residente 
à Priçs Homero Ottov.l n.o 46, no 
cldBd*  de  auaraÜnguetá,  nesta 

. Estado; Solon Pereira, brasileiro, 
casado, comsrclíinto, residente   à 
Praça Dr. Benedita Melrellea n.o 
as nesta Cidade; e, como suplen- 
te^ oe senhores: José HetacUtó de 
Oliveira, btaallelro,  oasailo, pro- 

■   ressor. resldecte K rua Lamarüne 
Delamare n.o BT; GuHhetme Bai- 
bens   brasileiro,    casado, coni«- 

mos hor.ocarlos taterloree. ^le 
tendo havido dlscusato quanto m 
esta piopDsta, a sra. Prsaldento 
submeteu-», t^ votaçfio, tendo t, 
mesma devidamente apronrada, 
mas abstendo-M de votar aquelta 
que, de Boordo eom a lei, ntõ po- 
derúm tau-lo. Finalmente a 
sra. President* franqueou ■ pala. 
vra a quem dela qulMOsa ÍUer 
uso e oQmo ninguém houvMM M 

manifestado B nada mati hamido 
a tratar, declarou «noSTadiM ot 
trabalhe*, dos quais lanei • pr«- 
senle ata, que, depois d* lida • 
aprovada, Irâ assicada por mim, 
Mario Câmara Leal Ollvtln, m- 
vlpdo oomo afortlexlo, luntamen- 
t« com todos o« adonistai prasen-. 
t«E. Aparecida, B de abril de 1SB7. 
as) Mario Câmara í^eal Oliveira 
r- secretario: Leonor de Castro 
Rosa • Costa — prealdenle: Os- 
valdo da Silva Pereira: e Ja«4 
EupbraslD Marcondes Fernandes. 

A presento eonsUtul copia au- 
tentica da ata lavrada no livro 
próprio da Sociedade. 

Aparecida. » de abril de 19ÍT. 
Mario Câmara leal Oliveira. 

Copia    fiel     da    Certldio     P. 
IK.eiT da Junla, Comerciai do Es- 

lado de Silo PanlD 

JINTA   COMERCIAL 

Hit Faulo 

p. 18.sei 
CERTIDÃO 

Certifico que "Fabrica de Pa- 
pel K. a. Aparecida" 8.A.", com 
sed* em Aparecida, neste Estado 
arquivou nesta Repartição, sob n.o 
lie.OIfl. por despacho da Jucta 
Comercial, em .sessito ordinária de 
27 de Abnl de 1957, a ata da as- 
sembléia ECral ordinária dos seus 
aelonlata*. realizada em 6 üc abril 
de 1967. do que dou íé. — Secre- 
taria da JuntA Comercial do Es- 
tado de Sito Pauto, 4 de Maio de 
1957. — Eu, Yvone d'Avlla, es- 
crliurarlo, o escrevi, conferi • as- 
sino, (a.1 Yvone d'Avlla. B eu, 
Marcelo A. Monteiro do Oliveira, 
chefe da si^'cAo do Expediente e 
Coirespontleiu'ia, n subscrevo a 
u8.^!no. Ia.) Marcelo A. Monteiro 
lie OUvelra. 

SHERWIN-WILLIAMS DO 
BRASIL S/A. - TINTAS 

E VESHIZES 
AS3EMBL£U     GERAL 

EXTRA OKB IN A RI A 
CONVOCAÇÃO 

São convocados os senhores 
Acionistas desta Sociedade para 
se veunlrKjn em assembléia geral 
extrnordlnuria, a reallzar-so no 
dia 30 de Maio de 1967. íta 9 ho- 
ras, em sua sede social, nesta 
Capital, à rua Baria da Itapetl- 
nini^B n.o 140, B.o andar, a lim 
de discutirem e deliberarem so- 
bre a i^uinto Ordem do Dia: 

a) — Distribuição ds dividen- 
dos; 

bi — Outros assuntos de inte- 
resse da Sociedade. 

6£o Paulo, 10 de Maio de 19fi7. 
Weslejr E. ^ddwlD — Dlretor- 

Vlc«-Presldent* a Tesoureiro. 

i» vjuu — M onoio 

XDITAI. PA&A   OOHHBOnaK- 
TO Dl. TU^UJBUtOS UI'IStK- 
OAixw, xcnumo DOS AU- 
TO0 a KCniFIOAitUlO MQÜB- 
nnx} Foit^bBs, AAoi: TRAN- 

CA ■ OABromKO nuHÇA 

o «MWr Aâdpb* rirw oalrto. 
Jab de Direita da SaUa Tara 
Otrèt ««ta eomarea *m Capital 
«• litado «• Sle Pa«l*. B» lor- 
M» ds M, «te.. 

sum, 11 

s. 
DE  MAIO  DE  1957 

A. 
DIRETORm ZXECD'nVOB: 

José Balblno de Sl<ni*m 
Antonio OODçalVM 
JoiolfuitM Junte 
reidlnando Rtibuo 
TiarolilO d* Btquein 

CAPITAL, BE8EBVAS B LDOEOS StlSPENSOB CRS  193.820.416,10 

BEDEi BDA JOÃO BBIOOLA, 11/81 — BAO PAULO 

Rni. TtíBfr.: ■ITAÜBANOO" — Caiu potUI, S£I8 

DIRETORES VOOAIS; 

Benedito Valadares Rlbeiri- 
joanulm Mario de Pousa  Meiralle* 
JOnte Dias de Oliva 
Mario Tavares Pilho 
Rubens Martins Vllclla 

— Rua BulantS, 114 — '■plr«tinlnga" — 
santa    Ifigênia" - Run 34 

\ 

TAZ SABDt aos que o presente 
Mltal Tirem, ou dele conhecimen- 
to tiveram • Interessar possa, que 
Doa auto* da Notifioaçfto reque- 
rido peioa doutores Raul Itança 
a Castorlno França, qua te pro- 
cesaa paio oarUvlo do t.a Otioio. 
lhe íol dirigida a petlcfto do tsAr     
qu» MBIN: — "Enno, Sr. Dr. A — 
jQll dB Direito da Vara Olvel da 
Capital — Dl», Haul França « 
Oastorlno Ftanga, brasileiros, ca- 
sados, adv^«dos inscritos n» 
OAB, seoç&o de 8to Paulo, sob 
ns. S.TSO e a.TlS, residentes e do- 
mlclUadoi nesta Capital, ambos 
era causa própria, vím eiqjor pa- 
ra depois reriuerer: — t — te 
HUpUcantes i&o avalistas d« um 
titulo "Nota Promissória" dg 1.1- 
lor de Or| 500.000.00 — iQut- 
nhentos ml! cruieiroa). com ven- 
cimento paia 16 do corrente mês 
e ano, aendo credor Qulrlno dos 
Santos Moraes, brasileiro, casado, 
industrial, residente e domicilia- 
do nesta Capital, à Rua Faiistolo, 
n.o B58, emitente Oin.islo Castro 
Alves, i — In[ormíT:üs pelo re- 
ferido credor do c.íuavlo do ti- 
tulo acima em 12 do corrente mís 
e ano. nesse tentldo foi feita pu- 
blIrnfBO na Imprensa, confwme 
recortes anesos. í — ET certo que 
os Suplicantes não prestarum 
qualquer outro aval a fei'or de 
quem quer que seja da importân- 
cia acima mencionada. Ante o 
que e, oom fundamento noa arts. 
720 c seguintes do CPCB, com a 
dovlda vcnla. Requerem se digne 
V, ExclB. ordenar a Notlflcacfto 
dos cartórios ds Protesto desta 
Capital para que recusem pro- 
testar o referido titulo, servindo 
a preaenCe de mandado, e mais. 
sejam expedidos competentes 
Cdltala para publicação na Im- 
prensa para conhecimento de ter- 
ceiros, uma vez que o titulo não 
poderü aer utlliEado sen&o pelo 
credor Qulrlno dos Santos Mo- 
raes, feito o que. observadas as 
tormalidadei legais, pedem lhes 
sejam os autos entrtinies, Inde- 
pendentemente ds traslado. Pe- 
dem deferimento. — Sâo Paulo, 
13 de abril de I(IS7. (a.a.) Raul 
França — adv. — Castorlno Fran- 
ça — adv. — Estava dedlvamen- 
le Betada. — DlstrlbulçSo; — 
Correetdorla Geral da Justiça — 
IXstrlljulçSo — N.o 17.876 — A 
6. a Vara — sexta — Ao Oficio — 
Ao 3.0 Contador — Ao l.o Depo- 
sitário — SiO Paulo, 13-4-1957. 
(a) Geraldo Pior — distribuidor. 
-~ Etespacho; — A. notlílque-se 
e expeçam-se os editais requeri- 
dos. S.P.. 22-1-1967. (a) A. P. 
Oalvao". — E para que chegue 
ao conhecimento de todos oa Tn- 
leresaHdna e ninguém alegue ig- 
norância, é expfdldo o presente 
edital para conhecimento de t*r- 
cebvjs InCeresaados. que será afi- 
xado e publicado na forma da lei. 
Dado e passado nesta cld^e e 
Capital de SSo Paulo, aos seis <61 
de maio de mil novecentos e cln- 
coenta e sete (1957). Eu. ia) Ale- 
xandre dos Santos. Oficial Maior, 
subscrevi. — O Juli de Direito, 

(a)  Adolpho Plrea Oalv&o. 

AGENCIAS URBANAS: "Jardim America" — Rua Augusta, ajlTIl — "Pftula floura" — Rua Paula souia. 221 — "Puilielros 
Rua Pliatminga, 772 — "Vila Maria" — Praça santo Eduardo, 149 — "Alto de VUa Mario"' — Av. Aiberio    Bylngton. 72-A — 

de Maio 389. 
SUCURSAIS- — RIO DE JANEIRO — DF. — Rua do Rosário. Bí-A — Caixa Postal. 867 — SANTOS — SP, — Run 15 de Novembro. 62 - Cnlxa Postal. e2i — 

CURITIBA — PR. — Rua 16 de Novembro, 283 — BBLO HORIZONTE — MO. — Av. Amaronas, 268 — Onlxn Postal. 401 - AGENCIAS URBANAS: "CalA- 
tato" — Rua Platina. 1,077 — "Parque industrial". ^        _,_        ^      _, __ 

DEPARTAMENTOS: Aguaa de Llndola - SP. — AlplnopoUs - MO, — Apucarana -  PR. — Arapongas - PR, — Cambe - PR.  -  Campo    Grande - MT. — Cnpettefa 
- MG  — Claroval - MG. — Comello Procoplo - PR, ~ Corumbá - MT. —   CubatSo - 8P.   —    Deltlnopolls - MG.    -    Iblrael - MO.    —    Iiamogl - MG.   — 
Ilaú de Minas - MO. — Jandala do flui - PR. — Louvelra - SP. — Mandoguarl - PR. — Marialva - PR. — Moringa - PR.  -  Monte Santo de Mlnan - MG. — 
Nova Era - MO. — Hova Fátima - PR. — Paranagtii - PR. — Passos —  MO. — Prafapolis - MO,  — Rlbelr&o do Pliil.iil  - PR,  - Ribeirllo P-elo - SP  — 
Rolandla - PR. — Slo JOSo Batista da Olorla - MO. — sSo Seboatlfio do  Paraíso    ■ MO, — Sertaneja - PR. — Ural    - PR   — vlnliedn    - SP. — Rancho 

Alegre - PR. — aanta Mariana - PR. 

BALANCETE  REAUZADO EM 30  DE  ABRIL  DE   1957.   COMPREENDENDO AS orERA{:OEa DA MATRIZ, SLCIRSAIR, AGENCIAS K ESCRITÓRIOS 

ATIVO 

CIA. BANDEIRANTES DE TERRENOS 
E CONSTRUÇÕES 

Copia autentica da ata da assembléia geral 
extraordinária,  realizada a  23 de novembro 

de   1956 

&<■ olanta resIdenU à rua Prudente 
Si,- di Mirais n,o 46: Or. Vitorio 

EAmotoBO, brasileiro,- casado, advo- 
aiui» ttMmta i> rua lomartine 

~ UM no 360 todos na clda- 
, ttiBraUiisuetá nesl« Esta 

Bsy^tenandes   o 
■Hpãaqtldça para 

._ .giOaMDMteila e de 

. RMal eletivos os mi»- 

Âs 16 horas do dia 23 de novem- 
bro de 1966. na sede da Cia. Ban- 
deb'antes de Terrenos o Oonstru- 
t6eE. i rua Rlzkallab Jorge n,o 
50 — 12si andar, nesta Capital. 
leuntram-se os seus acionistas em 
assembléia geral exCraordlnÂila, 
de acordo com a convocaç&D da 
Diretoria, publicada no "DIarlo 
Oliclal" do Estado e no "Correio 
Paulistano" doa dias 16. 17 e 30 
do eorrenl* mês. Ã hora designa- 
da, o dr. José Ermirlo de Mo- 
ra^, como dlretor-presldente, con- 
vidou os presentes a exibirem o* 
títulos oomprobatorlos de sua qua- 
lidade de aclonlEtas, deslgnando- 
me a mim, Edgard Oonçilves, pa- 
ra auxlUA-lo na eonlerencia dos 
mesmos; feito o que • admitidos 
Oa acionistas preaentM a assina- 
rem o livro da presença, consta- 
tou-se o oampareclmento tíe 6 
acionistas, representando lI.B9a 
açSes, dos 12.000 ds que as com- 
pde o capital social. Assim, bavep- 
do numero legal, o sr. JDOí Ermi- 
rlo de Moraes den Inlolo aos tra- 
balhos BESuroindo, na forma dos 
estatutos, a presidência da assem- 
bléia, convidando-me para secre- 
taria, o que aoeltol. Composta .as- 
sim a mesa, o sr. Preslúenle de- 
termiiiou-iiia Qua pcooedecte & lei- 
tura do anuncio án oonvooaçAo do 
qual consta a ordem do dia da 
presente assembléia; o que Ui, em 
vos alta, estando a mesmo, («ini 
redigido: "Pelo presente, geam 
convocados os era. Acionistas, pa- 
ra Uma Assemblfils oéral Extraor- 
dinária, a se realizar na sede so. 
ciai, A r. Blskallah Jorge n, BO, — 
13.0 andar, nasta Capital. Ai IS 
horas do dia n do conantt mto • 
que (er& por tira dellbanr.sobie a 
IncocparagKo derta Companhia- ft 
um* cuba cocledade. 8i0. FãulOi 
IS da novambro de ISH-" 'Mâ 
Diretoria (D.Bt^ud Ghmealvea,^ 
Dirttor*^. .Ten^nBdii,.cna'ldttt<! 
ra, o ST. PiesUeDte'iiiloniuKl'qtl*' 
a Diretoria desta Bodedadi «ct»- 
TS «m mtamimantas com t^JHn- 
toria da S/A do TtódOi Vot« * 
EBndo a unlSo de ambas as socie- 
dades nms qua motlfoo lasee- 
Tenlentes scouseSuram « adia- 
mento dMH ^<)>i« demodoqva 
p«ffla o pt'wnmMBWBtB 4*a pt»- 

sentes sobre essa resolução. CMjn 
a palavra, o sr. Armando Ola- 
qulnlo, declarou que acatava In- 
teiramente a declsío da Diretoria, 
propondo foBse ela aprovada, NIn. 
quem mais se maolf ntando, e sub- 
metida a votado a proposta do 
ar. Armando OlaqulnUi, toi a 
mesma ucanimement« aprovada. 
Nada mala havendo a tratar, o sr. 
Presidente suspendeu os ttabalbOa 
para se redigir a preseDt« ata; 
frito o que e reabõrtos aiiueles, é 
esta lida, em vos alta a achada 
conforme; pelo que, vai assinada 
pelo sr. Presidente, por mim, ae- 
eifltarto, que a retUíl e Por todos 
os acionistas presente», BÜoPaii- 
lo, 33 de novembro de IBSB. (aa> 
jojé ErmMo de Moraes, Presiden- 
te. Edgard Ooosalves, Secretario. 
Pela S/A Industdaa Totorantlm. 
Renato Tagllanettl c Armando 
Olsqulnto, Dlntoiea. Armando 
OUquliito. Raul Carvalho Bastos. 
Jdsé Ermirlo di Moraes 1'ilho. 

Sra o que ■« eenUnha na refe- 
rida ata, para aqui fielmente trás. 
ladada. 

Bb> Paulo, EO de margo de IMT. 
J08E' EEHIEIO DB M9BAEa 

— negidmU. 
BIKIABD aOMÇAI.TS8 — Sfr 

^—»I—— 
JtlNTA CORDOICUI. 

8fo Paola 
P. II, IM 

OBXTIDAO 
amimoo que a "CIA. BAN- 

DEXBANTBa I>B TEBBEN08 E 
CONSTItDOOBS". «om «eda De»* 
ta Capital, aniuivmi IHOI* 8«at. 
tlcte >çb snnar» lliam por dM. 
vutat dá JVPtit QomtnUl en 
MMte d« ».!«• ittn A IMT. ft 
at*, d» ftMiiUfl» |NU HVttMC- 
dtMiU~n«Iliad»~éá.9t dl BO» 
^tDtnidã liMW/da/ow.dOv.H. 
j9wntàila,iÍá;JDDatft^OdBanlal'«á 
BÍi|l<Uoi:dtLBlá;ranIa;::4*Ldè^iiuts, 
ta^nt Bi[,tT0i^dAvÍia,Mral- 
tanil«t iTwwn, eonlnt f asH- 
no TnutfivQ» ■«'Vwotio 
A l»Dtera«<aiTliqt<ibAdft 
UcàU> 4p^ftpe41nie>* cmCf 
ptóÜHekk nbMMfo • íMíBD 
(a) MWeMa A ifoUalM de <» 
ytSn 

DI8FONIVCL 
CAIXA 
Bm moeda corrente  
Bm deposito no Bnnco do Braell S. A  
Em deposito à ordem da Superintendência da 

Moeda e do Crídti«  
Bm  outras espécies    

S — REALIZÁVEL 
Letras do Tesouro Nacio- 
nal, depositadas no Banco 
do Brasil S/A, k ordem da 
S,ü,M,0,C  
Emprejiimos     em   Conta 

Corrente       
Empréstimos    Hlpotecarlo^ 
Títulos  DescoiiUidos   — 
Letras a Receber de con- 

ta  Própria     
Agendas no Pais    
Correspondentes no Pais , 
Agencias no Exterior  — 
Correspondentes  no  Exte- 

rior        
OutroK valores em Moeda 

Estrangeira        
Capital  a  Realizar    
Outros  Créditos     
Bnnco do Brasil S, A, - 

Deposito do Aumento 
de capital     

75.959.733.10 
101,803,711,40 

38,548.101.60 
l4.76a.70B.eO 310.467,í44.S0 

7,300.000.00 

485,196,018,80 
6,549.841,80 

757,071.795.50 

830.330.033,10 
lí,357.301,10 

333,551.90 

4.561.378,70 
14.063,300.00 
86.718.103^0 

15,947,800.00    1.000.918.101.40 

Imóveis       
TltnlOH e Vaiorea >Iobillarloai 
Apólice» e Obrigações Fe- 

derais - Inclusive as no 
valo.- nominal de Cr| 
28.548.300,00 deposlta- 
ouE no Baneo do Bra- 
S(! 8. A., i, ordem da 
superintendendn da 
Moeda o do Crédito .. 

Apólices  Estaduais     
Apólices  Municipais    
Arõcs e  Debentures    

1.118.519.30 

16.814.411.90 
018.413,10 

«88.000.00 

Oulroí  valores 

38.418.897,00 

597,n:J2.9U    3 030 878.408.(0 

C — IMOBILIZADO 
Edlllclos de uso do Banco 
Moveis e Utensílios    
Maierml de Expediente  ., 
Instalações       

D —ItESli.TADOS PENUENTtb 
J uros e Descontos    
Impostos       
DeAp[-bas Oerais    

87.396.797,80 
16.392,149.30 
5,635,860.40 
4.917.086,50 

35.386.035,70 
4,365,607.60 

13.058.614,10 

E—CO.SIAS DE COMPENSAÇÃO 
Valorei, em earantla   
Valores em custodia   
Tliulos a receber de ContB Alliela 
Outras Contas   

343,143.48:>,30 
130.683.511,00 
436,053.108.80 
33.576.372,60 

114.140,894,00 

83,830,0 j 7,60 

933,49!.474,«0 

3.361.661.373.80 

PASSIVO 

F —NAO EXIGIVEL 

Capital      
Aumento de Capiial 

lOo.DOO.noo.oo 
60,000.000.00 

Pundo de Reserva Legal 
Fundo de Prevls&o    
Outras Reservas    

iso.ooo.oon.on 

7.780.483,10 
14.719.81 «.80 

905.083,80 193.406.081.80 

O — EXIOIVEL 
DEPÓSITOS 

a vista e a curto praio 
de Poderes Publico»  — 
de Autarquias     
em CC Sem Limite  
em C/C Limitadas    
em C/C Populares    
em C/C Sem Juros    
rm C/C de Aviso  
Outros  Depósitos     

a Praso: 

de Poderes Públicos .  .. 
de  Autarquias     

de Diversos: 
a prazo fbo  .  .. 
de aviso prévio  . 
Outros   Depnsiios 
Letras a Prêmio . 

10.890.871,50 
1,346.687,00 

576.707.411,10 
70. S90.357.90 

453.611.689,60 
33. Ml. 547.30 
B.776.1Í9.30 

43,583.716,30 

100.180.137.00 
670.771,10 

—.—    1.380.198,318,10 

ODTRAS RESPONSABILIDADES 

Tliulos  Redescontados   . 
Obrlgaçfies Diversas .,., 
Letras a pagar   
Letras  Hipotecárias   ,,, 
Agencias no Pnl»   — 
Correspondentes  no  Pal& 
Afenclai no Exterior  . 
Correspondentes   no  Ex- 

terior      
Ordens de  pagamento  e 

outros  Cròdltos   ,... 
Dividendos a pa?ar 

11.161,030.60 

i;,M.303.401.40 
26.074.688,30 

2.103,847.60 

53,793.013,80 
343.454.90 747.87».186.50    1 147 071  S74,6« 

n — EESVLTADOS PENDENTES 

Contas  de   ResultAdo     íii,-;31.161ít 

1 —CONTAS DE COMPENSAÇÃO 

Deposltantes de valores em garantia • em 
custodia      

DeposUanles de títulos em cobrança: 

do Pais            488.068,108,80 

4^3,834.991.30 

do Bíterlor 

Outras contai . 

—,—        436.093.108.80 

It.875.873.50        018.468.474,68 

I.ISI. «et. 373.90 

JO.'iE' BALBINO DE SIQUEIRA 
Prealdenle 

ANTONIO ai-NÇALVES 
Superintendente 

JOAO NANTES JUNIOR 
Diretor-gerente 

FERDIHANDO RDBAVO 
Diret«r 

HAROLDO DE SIQDEIRA 
Diretor 

JOÃO MARIA PI0VE8AN 
Conuulor-iioral — CJl.C. — Sn. — 11.118 

ALGODOEIRA   NOROESTE  S/A 
Senhores  Acionistas: .    , 
?X' iicórüo tom as disposições legiUs e estatutárias, vimos submeter à apieclação üe Vv, Ss. o Bolanco Geral, encerrado em 31 de DeiMnbro de 1166, acompanhado 

d.t Demciisiriiiín) da conta de Lucros • Perdas, bem como, do parecer do conselho Fiscal, Oulrosslm, permanecemos ao Inteiro dljspflr de Vv. ss. para outros esclare- 
cimentos uiic nccos^ilarem,     „ 

DEPARTAMENTOS    EM    PENAPOLIS, 

BALANÇO      ENCEBBADO 

ARAÇATUBA.    APÜCARANA,    SANTOS 

EM      31      DE      DEZEMBRO 

E    ANDRADINA 

DE      115 6 

ATIVO 

I — IMOBILIZADO 
Imóveis     

-Moveis e Ulenallloa  .. 
Maquinaria    
Veículos    
Objetos de Escritório 
Investimenlos     

4.498,676,70 
661.513,90 

3.831.083,10 
51S. 913.80 

43.066.70 
3.700.160,60 

II - DISPONÍVEL 
Caixa e Bancos 

m — REALIZÁVEL   A   CURTO  PRAZO 
Devedores em c/correntes    
Títulos  a  Receber     
cauçOes     
Mercad,   Inventariadas     

IV — REALIZÁVEL A LONGO PRAZO 
Subscrição Compulsória    
Títulos a Receber   , 

7.356.136,70 
3.998. «26.60 

30.313.00 
10.446.848,00 

9.800,00 
1.345.686,40 

V — CONTAS   DE   COMPENSAÇÃO 
AçÃcs  Cauetonadai,  Títulos  cm 

de  Tnrcelros     
Garantia,  Títulos  Recebidos 

11.191.331,80' 

893.999,00 

20.729.812.10 

1.355.386,40 

18.307.660.50 

Crt      61.666.970,00 

PASSIVO 

I _ NAO  EXIOIVEL 

Capital  .       ..   13,000.000,00 
,  171.387.00 
  136.378,70 
  163.876,00 

Fundo de Reserva  l*gol 
Reserva p/ Desgastes    
Reserva p/ Prejulztw Event, 

II — LUCROS   E   PERDAS 

Saldo à dispôs,  da Assembléia 

EXIOIVEL A CURTO PRAZO in 

IV -- 

Bancos  
Credores em c/ corrtntcs 
Títulos a Pagar     
Títulos  Desconliidos     

16.396,«03.60 
9,115,530.30 

57«,«70.40 
2.903.766.10 

H:\IUIVEL A LONGO PRAZO 

Obrlgafões a  Psgar e Uepartimientos    

t:0NTAs  nu COMPENSAçãO 
Açíea em Cautfio, Garantias Diversas, Credores por Tjtuloa 

Recebidos    

12,eB3.0M,Ta 

111,680,60 

30.081.779,30 

1.333,031,00 

18.397.550, í O 

CTS      61,586.070,00 

HEBMANO DIAS DB AGUIAR 
D.  Presidente. 

WALDEMAR   DIAS  DB  AGUIAR 
D.   Superintendente. 

FTIRHAO DIAS DE AGUIAR TOLEDO 
D.  Gerente — Interino. 

EURICO HENRIQUB8 DB MELLO 
D.   Secretario. 

W. D.  AGUIAR 
contador — CRC. 9.170. 

OLOA  SLADEK 
Cheia de Contobllldada. 

DEHONIITBA Ç AO     DA     CONTA      BE      LDCROS     E      PERDAS      EM    31      ÜE      IIEXEMBBQDE        1956, 

DEBITO 

Impostos Diversos  
netea e Carretos , ■  
DeipuEts de Admlnlstracfto, das üalaos, de Vendas, de Armazenagens. 

Financeiras e Materials da Consumo    
mudo fie Reserva L«al    
nseerra pare Deseoslee   
Saldo k DUpoelel« da AsawnbUlft   

3,333.633,30 
2.704.330,50 

13.849.130JÍD 
S.563.60 

13.m,2D 
111.680*0 

Crt     U.OBB.3t4,40 

CREDITO 

14.609,741,60 Produto  das  Operações     

Receitas   Diversas     3,067,714,80 

Gastos Recuperados (Materials de Consumo»     1.530,788,00 

Crt       18.096.344,40 

wvmi^omABjWt AOUIAR 
D.  I>re«ldã4». 

WALDKUAR DtAJa-Ml'AQDIAB 
D.  mnerlntcBdente. 

FEIlHiO DIAS DH ÀOOIAR TOLEDO 
D.-.Oereute — Inleriho. 

BUBICO BBHRIQDBS DE MELLO 
Dl   Secretario. 

W.  D-  AGUIAR 
Contador - CRC. 9,170. 

OLOA   SLADEK 
Ctiefe de Contabilidade. 

it 
OI Intn-ajrimdM 

"lAiow • JPtrtM" • tendo 

«•«hH. M^ nM...tni>< Piuiot da  AlAOnomiUL NOROESTE S   A. dépols de examinarem 05 documentos do-Balanço Oeral e a Demonstração 
KSSnSrt?tartifírtL^^XZ^<to^^ qü- de.m Merecer a aprovaçfio da As*mbléla Geral Oríina.la. 

BRAUUO SWIABCO  -  DR. 
VITORIO amoTTO- 
NILS  LDNDBTEDT. 

,flrfe«?^...s. .,^:r;L',  1Í£..„S "'J^^' '£ráÍM.A. ..í^^-k.i^. .'.-'' ^í\ /. LA........ ..'. íi&hVy\-^^:.-. 



ífi'!^!>. im 
S. A. DE 

A.^ ]0 horan do dia 32 de na- 
VoiEibco úfí 19&G, nu &«le da S.A. 
d* Tecidoí! Voiex. k rum 2A de 
Mart^o n.o 1.Z30, ncata Capital, 
r«ur.i[nm-Ae ou seus acloiilatas exn 
««ocnblr^U gemi extraordinária, 
dt KCordo cnm ii cctivoca^ãQ da 
Dtrtuírlfl, publlcad» no "Diário 
Oficia!" do Plstado e no "Correio 
Pnuli^^tana" doa dlsj 14, 17 a :iO 
do corrente més. A hor^ dCBi^na- 
da. o flr. FrunclflCD Aula Pinhei- 
ro d< PoiiKR, como dlrttor gírenln, 
convidou Dí preíenies L exibirem 
C^ MUiloi ci^mprobfiloriaji d« aua 
qi]j\11dAde de actofilatai, dul^iULn- 
do-niF, k mim, Pnula de Me&quU 
tft. pai» i*iLxll]á-lQ DH conrerencla 
do.' rnçnnini; felLo o que, B «dml-, 
tkio^ « ncJor.islAi prearnCcfl JL MA- 

*in!\jcm a Livro de Prt?fnça, conv 
iptoii-ne a comppreclinenlo de 13 
AU0iil<Lr5, rrpiTirnlfinrin 14 810 
n'oe.s, ái:", 'iS 000 i.)e Qhie se iom- 
TKte rt {'npLinl ^niMl. F.\i\ COíISP- 

fliirnt:!». o ar. T-Vimciíio AJ^'IU 

riiihclio cl^ Süur.a deu Inicio HOR 

i-r HbHlIti*, Av*iimiudi>. na form A 

<\-*, efiM;ui'>i. a prp.sidencin da n,v 
jiríiili3^,ii e ronvtdandu-nia pprA 
írrtr;.iiln. n q^ie ftcelicl. Compos- 
lií AA^im K nie-ifl^ n sr. PiPsiürnle 
dí^iermiiiint-mp qu* proiTdes^e ft 
I''Hm\* do ^niLnno lif ronvot-nòo, 
d<i nuiil cfiii'irt rt orclnn do dia ds 
pir.^pnl» ai'Vi'mljlHj, i> íIMP fir, nn 
vtí ;bI;HT. r'i^ii[!íi n nieMiiO nssim 
irdluldO" " Peld pl'"%cnl.p, ílri*m 
ronM^'rido"^ o*i >r% Aclonisdi*!, pn- 
n iini» A 'Cndil-'lJi Cfi;)! E'.- 
|] kiirjxii[i.iri.i, n se ITüIU^IT hii ■■<e- 
riff íocifl! * riin 'Jfi df M^ocn nn 
í _'3íf. nr-^M Cuptuil. ii", in boilL' 
dn dni 3í fln nuri-ncc \nõy p (\\\t 
iTrt p.ir ílni dHiboi. r íoiirp um 
piíkirEn (Ir liirorpiinuiio (\t otitva 
íHjrifdüdp fS^o Pmiln, n dr ínv 
lembro £lp líkriíi Peiji Dlroiorla 

Piiuiriíro A-iSH Pinhtirn d< 
íioiiz-i - DirfMor". Trrmlr.BÜJi 
Pva IcIluTA. o Jir Prpíldi?nle eii- 
rIniTtoxi nua ^rir/ira em onlendl- 
meiiioA com » Dlretorl* dn Cam- 

Copia autentica da ata dá assembléia geru 
extraordinária,  realizada  a  22  de  novemb^ 

de   1956 

MOVEIS - VENDE-SE 
I   SOfl.   J   pOlUonm,   ]   boa- 

qiiclj*^  e  iitnj»  mrslnhn 

TU  T E CH ! C A 
I f   PAULISTA 

AsílHlpnol»    RCA.    Invlctui, 
phlloo.    Phdlin.    allT«rtor« 

• Gü 

panhla Bacddrnntes de Ttíltaot 
p Oo^aa^l<:0t^, vlliando » unlfto da 
ambB« >■ empregu; mu, quB mo- 
tlvoi supcrrB mentes devlduneat* 
eTpo«Uii psla íT. PreslflenU, 
acooselli&rain o Kdlameiito denw 
projeto; de. modo qu« pedi» «o» 
preseivWa Qu* «e manlfestaMeoi 
sabre Ul reiolugâo. O ir, Raul 
CaTYíUio BaaUu propfla » meíni» 
íoaw «proTidi. Poeta « voto» eB- 
íA proposi* DOnstítou-M ■ «iJ» 
aproTBçSo por unitümldmde d» 
voto». Como n*d( m»l« houTBMB 
■ i!i,tt,T íoí impiM» ft reunlio 
pur» ■ luTriLijriL dcet* MI»; Icl- 
lí> o nu«, foi estii lia», por mim. 
tm voi »1U, • ncliídii conform»; 
p*la que, vnl lulniidii peto xt. 
Presldsnle, pjj- mim, KscreteJlo, 
que » redigi • poi lodot ou iclo- 
nLiLfls prcaelití^ Eflo PBUIO, 22 
de noicmbro do IBSB, (aal Priin- 
1'lícu AbSls Plnlii'lro de Eouí.n, 
Prísldfnlí. Piiulo da Mosqulva, 
Sstrelarlo. Pel» Cls. Baiidclran- 
ves rte Ttnenoi e Cor. si rufou. 
Aiirnor dí Oliveira t Edaard Qon- 
Cílves. dlrplorM. Pels Siderúrgi- 
ca BBrm Mansa S.A . Mario de 
Plítro t Leonel Ralmondl. dlrcio- 
re>. AnioDlo Eiinlrlo de MOrnM. 
rela S A Iiidii = irlns Voiorautlm, 
nciisio Tnullnneiil e Armando 
Crlaquinlo, dirtiorei Armando 
Ofariuinin. .IORí Eiimno de Mu- 
larí Rcnain Tasli.niriíi. ti-iil 
rai-\alho B5.MO-. Paulo ScHilll- 
irr, Ibtnhiin Abbuó 

Era o nup s' ri-nMiíilia  iw  rPíi"- 
1 lÕLi      a!a,   |)ir.\   anui      fieliiicillí 
LrapUKl.tda. 
Sfto P"iilo, ii de março d»   I3í7. 

Fríliriurn Aí«ln P, de Sourm — 
PiTslílenl'". 

Piiiln de .lleiqiilla — Eeir' lario 

Jl NTA   tOMKR( lAI. 

Kin riuln 
P. 16.208 

CERTIDÃO 

CERTIFICO que -S A DE '1 E- 
CIDOa VOTEX", oom sede ucs- 
is Capital, «rnuivou nesLa Repar- 
tição aoli numero IH lOi por de<- 
pRcho da JunU Coniíírclal tm 
sensAo do n de abril de 1951. a 
BU d» nícmblíl» Keisl 'Xiraor- 
dlnârla resllíndi em ai de no- 
Terobro d* l9Sa, do que doii íé. 
SMrelarU d> Junia Comerclsl do 
Siuido d* S&o Paulo, li da Abril 
da 1BS7. Eu TTOn» d'Avlla, aacrl- 
turarlo. a (acreil, oonldl e >aíl- 
aa (n.) Yioni d'AvUa, K eu, 
Marcelo A. Monteiro de Oliveira, 
chefe da aeeçSo do Bipedleole a 
Corrcípondend» a «iitiscreTo • a»- 
tícxt: ia.) Msioelo A, M. OU- 
TOlra. 

oasaasMpr ■ uw^: -Q A T O L I C A ■ 

VENDEDORES 
Pnclit-H dl TecúedOTM pM» t«usai   iPMSÇZ). — CaJl»» 

PBTS,    CERAMIOA ABTlírnC*. AaPOULL LTDA, 
Rua I.uii Martini, Mi — MOGI OOAÇTJ — R. P. 

CPI - CIA. PAULISTA DE PARTttIPAÇÔtS IMOBILIÁRIAS 
ASfSMMBLSIA   GERAL EXTRAORDINÁRIA 

Síii ™nvidad(« oi iDahoc«a aolonUlaa da OPI — CTA- PAU- 
LISTA DE PARTICIPAÇÕES rMOBIUARIAa, por» M raiinlrom 
tm Awembléia Oeral Eilracrdlnàrta. * ríallnii-M dl* 10 de Maio 
da 19JT. âí n horas, em sua toda Boolal, MatA Capital, à ru» Se- 
nador Felíô, 131 — í.o andar ~ Oon]. 83. — a fim de dlsouttrem 
» deliberarem   tObra  a   H^nlnt*  ordem   do  dia: 

ai    Integialiiaçlo  de   capital  ■  reforrai  doa  atatutoa; 
bl    Ontroa amiiitoe de lnt«™«B «oolal, 
8&0 Paulo, 1 de Maio de IMT. 

/UAN 8.   C.   MORIIJ,A 
Diretor Superintendente 

OARLOa BARALDl DIAS 
DlretOT 

PB3JRO PALOMIN 
Diretor 

COMPANHIA  DE AGRICULTURA,  IMIGRAÇÃO 
E COLONIZAÇÃO - C.A.I.C. 

ItUA   LIBERO BADAEUi,  39   —   iâAO PAULO 
«.o  DIVIDENDO 

Far-se publico que. a partir do proximo dm 20 de maio rorrente, 
rtlarlnmente, daj B.OG âs 11,00 horas, exceto aos s.^badoa, EB pagará, 
no Etcrllono Central desta Companhia, à rua Libero Badarâ, 39, o 
rtmdeniln i?fercntfl ao 3.0 semcECre do 1956, á ra^âo de 10';. mais a 
tranlltcaçSo de 2^0. 

O pagamento de dlvulfudo de ni;ões ao portador aeiá e/etuodo 
mediante s npresonljiciin 0O:í cupons da no 33 (trinta • dois), de- 
lidftmeníç colados e i-elaclonados em Impresso apropriado e efltará 
=uicilo ™ rietonnto do liiipn.do de Renda e respectivo Adicional, de 
ronfwmldade com o Decreto n.o 24.338, d« 22-12-18*7, e Lei n.o 
1,414. de 2fi-lt-19^l. 

Os procurodorei. rtp ocwniata» realdenU* ou domlcllladoe no *s- 
li-anselro deverSo declinar eisa circunslancia. para eíetto do de»- 
cunlo <!'.> Inipo.^lo de Renda, arrecadado na fonte. 

6ão Paulo, 10 de maio de 1957, 
nURVAL A SIEVED O 

Diretor   Gerent»   Geral 

,;i:::::::i:::i::iu:t::m)::: ::tttttti»itt:nnii:i 

AVISO 

EXECUÇÃO   DA   REDE 
DE   ESGOTOS 

\ 

A Prefeitura Municipal de TupS, t<)Tiui publioo aoi (nlpOt 
financeiros, aos capitalista! e demal» pcuou lntérwKMlai,í»»»«-;S 
deselo de executar nesta, cidade de Tup6, por lDld*ttvk,pútt-?.| 
cular, B construção da rede de esgotoe, «tiávéa d* «OBMMÓVda.C 
eirploraçáo do respectivo serviço por aquelea qu« ■■ MniiMÜ^Õld 
& con.ítrulr dita rede com ftoUrsoa ix^ís^<x. ■   '  ' "■""' ^^■'í^^^i 

"    ~~ :taiia desta Prefeitura atlá k" aiáp^Ic*o-^M.lottfi;] 
legulnle: . ..■   -    '"■Vi;?-■.■■ w;í'■"  '^'tti'^l 
pianFii ria   red» ár WMtOta»• MB'íeCriWl! '   ''-' '-'''''i 

Na Sáretarii 
recados o st 

~- Planta da red* de wtotwen^'MoeM; 
— Planta dos jierfn dai rm: . . 
— Hànt» Keral;^.; 

- —pÍ6iit«-do..ímlBíarlo;'. "i,,í..-.-,í..  ;«.,■■..■    .        ■ .-,;;■ 
— ■piUatAui'ltia^}',',-.'^-'-.     .-.T"  ■■■■-■..  ■ '■■-'M:- 
— PiBdt»;-d«:'g£iái;a»s'B6«nbM —.■D«c»aUd(i?".,nta«»t':. 

;^"tlOS ESCOLARES POBRES 
Sm'!comentário tab o titulo "auxiíto út caixai etcoiarei". 

de S3 de abrit uUtmo, /liemoi IKSíDJ colunai veemenlc apelo ao 
professor Qo/redo da Sílua Tellei Junior, secrelorlo de Educaçilo 
8 Cultura, da Fre/eitura de São Paulo, para aue lossew adntailax 
at provlãsnoiá) cnhiueij, capoiei de pnraníir a entrega Imídío- 
ta de recursos /titancelroí aos grupos escalarei estaüuuls, para a 
Qíslííendo ao» alunoi pobres da cuplial. Naquela oportiinlüaae 
esclareçemoi que nSo je frain, no cajo, de íun/quer ctitiide de 
benemeretioia da Pretelíura para cmn as Cafio.i Escolares dos esta- 
belecimentos de ertdno primário inaiitídoi pelo Eslaari, ina.i que 
0 medida pleiieadn corresponde apenas ao cum prime" (a de 'ei 
etpeeiíiea, de infcfutíva da próprio ríiimicipaíidnrfe, rm 7iie .ie 
ftarjTloníiorífnt o í.sj/lJiaíruo e o Eieciilivo. (ínrto em üjsta disci- 
plinar (i apííeiição doi recurjoj orcaidCfi/orloj rto en;.ino, Lc'»- 
braínot, agora, Que, de acordo com iioíícras Qtie íIü.I víiegaiii de 
Variot Brupoj escolaríi, alguns direlorea jn suprimiram o "flO;ia 
ejcolar". ouíroí siu^jeiideraiu o lurnecimenlu até dr-j "lanclif", 
em iilrtude da ítdta de rccanos. Sáo cscoiai ÍOí.fií!:mía,< em 
bairros pobrej, da perilena, onde a,' laiius escolares >:do encon- 
Iram meíoí e possibllidadrs de sül>rc),-jrciitro scni o OHIííZO Jfiuiii- 
clpal. Ora, ciiiiy^- lia iciba ^roprm i>aru eSíe /i"i r porçhe um 
anoi anteriores n tlUlnbiiirúo dus iimílios sempre JOi lida como 
eerla. embora ciie.gcsse com alçíiifi a/ra.so. os diretores püaiai" 
líaiirnr a sun tare/a ile alimrniaino siipletiia. o ba<e d-' tuii/o' 
aberín.i iiru /or'\ri-cdorr/. Mii> 'iiis aiiOs niríerjorc as aliai 
ifiiíoridodc.t r'sjh-ii-.i.fi.t in^iibtiii srmpre disseram, em rnlre- 
r r.'foi aos )orr'or.; ou tomnti'caaos disiribiiiúos it imi-reii-'-a. que 
ii< cn in.' esr'<l,ires~ leteberíam ii mi.iiíJo a ti"C 'i m dimla. 
Ncsir líJio. t'".'rcl(iiWii, quer na a<lii,tiiistrac"0 unle.Tiui, qurr na 
úlual.   >iiiiii\iei:.,  a^.n   nuloridaüe  sulHienlc.  ac  dispòt  a  tf'ii'r  le 
01 iinr.iio". B- ■■;.».;■.(,- Cíi:o!ar(.'" serão C'llrei/uC!,. Diante desse 
tiliMivu. e ei:ilC"le. i;! dcflom /iram sent saUer o oue podem 
tn-ey cr.i i"i-or da }raiíuleiicúo da sopu escutar, do lai:'*lie Ou do 
((i;ju de !■■ le Kiio tii.tpondo de rtciirío.i JII/II-ICH/íJ •■ irdo deíc- 
■prd') aar'-'iil-r o' d'bitos nos lorneiedüres. oi eslabelecnienlos 
nut> '■.■.■i imlra ailoiuiticu, s''':(io snspcnder oti .■iuji-'«iir n ali- 
meiiU--"'i siip!:li: ii. Tmnico-iido.i mais de Qnin:.t dias. daquele 
no',.i' 1-i'inrnlario. e como o scor-lurio Silva TeUc amda não 
:i.in--i-eu a imíirenia. para tranqüilidade dos di'-etores de grupos 
Iriii'.iircs. ncniiii'ii nüarecimenio u respeito, nem ler reunir o 
Conselho .Vini.cipal de Assistência nü\ Escolares pare tratar do 
i',-iinfc. lemos de adnulir a possibilidade de a Prefeiium estar 
rf.\j)us/i; n não di-iribii'i o auiiho as caizag escolares ou de o as- 
suníi, «lio ler 0'Jida dCiperlodo a alenv/lo t o interesse dos 
t.dmi-iii.lradorcs municipais, naluralmenle assoberbados com 
oiiiics iiroblemns mais ■.mporíaiiies • innw nrqenles. Enquanto 
lí-o. nt etianeas p'^bres dos iirupot escolares passam loine ou le 
vm. iiiipcdida< dr Jreqiienlar as aulas por /alia de elinienlaçio 
emliori n orctni.-^nto do municipio regiUre verba í.ipecia! de 
mms de d mdHó-' d~ crtneirn.r para auillio ái Cairos Etcolarei 
dos e:lnb'-hiim'nlo-' dr ensino pnmano da copiíaí, mantidos pelo 
í.-lndu. E- lumenlai'l que isso aconteça, mas t,ii acontih 
tcimj' —  E.   .), 

I  — Reiitdiia  DuLia  ds Bauaa 
— G.K íM. de Doscalvadn. 2 — 
'Xheraauiiift Aranha Pacliecio — 
CEüN ■■pilnio üoürigue» da Mo- 
ral»", cm llítS; 1 — Silvio M»- 
cliadü de Oliveira — CH.íW. da 
lUltlnga. 
PROVA   ESCajTA   DE   JÍDUCA- 

CAo rinwA 
KesuJLaáo da Fnna l^ctiia, da 

Educação Plaica (Beoeio JTvaloí- 
na), Buia ipura^&o alaUou-H on- 
twu: 1 — Mareia 'I'aroilnha da 
Silva Rocha - í,a, t ~- Maria 
de Lourda, CoUterrl — 4,3; t _ 
Lidli Csnasja — ajl; T — Aveil- 
na Uartalllüo — (,3; 10 — Enolca 
Appiireclda ColorubinB — 7-8; 3* 
— Nerei Maníre — fl.O; 36 — 
Irene Porreoca — i.OO; 3S — 
Iara do Slíma Plmtniei — j.O; 
Jfi — Irmã Matlazo — «,0. 

PROFESSORES   APE0VAI)Ü8 
NO CONCURSO DE FÍSICA 
Resultado (Inal de i'lslca, cuja 

apuração  reilliou-se  ontem.   l,o 
— Vanda Andrade Vale -- 9,8; Io 
—■ Rudolf Arnold líiioh — 8J; 
I.o — Moacir da Arruda Uemlfa 
— 7,8; *,o Rachel a«verl« — 7,1; 
B.o — William Susao — fl,D;  B.o 
— Lult Valter schUloli — i,B. 

RECURSOS:   Na conformidade 
do.disposto CD artigo 3S. do R»-l 
gulamcnto   un vi^or, □■ reourios 
contra o Julgamento do coi^iurso 
sú serio aceitos Quando Interpot- 
t«i dentjQ de dei (10) dlaa a con- 
tar da data desta, publloavão. 
CONCURSO   DE   GEOGRAFIA 

GERAL B  DO  BRASIL 
Resulta do da Prova Didática de 

Geografia Oeral e do Brasil, ouja 
apuraçio realizou-se ont«m:  7 — 
José Oemldo Evangelista -~ S,S; 
B '— Julierme de Atireu e O&stro 
— 8,0; B — HellQ Romlto de Al- 
meida — 5,8; l« — Alclono Pi- 
res ORVISO — fl.3; 19 — Maria 
Aparecida F. MuUer — 8,0; 34 — 
Moner Pcrea — 4,0; íO _ Cristi- 
na Ilsboa — B,0; SI — AUoe Paa 
P. de Lacerda — fl.O; 83 — Tere- 
za Oonçalvtí Fernandes ■— 6.0; 
34 — oêorge de Rerende Ipllnaky 
— 4,0; 38 — Apareolda de Je*u» 
auardia — B.O; 39 ~ Hello Val- 
ter ToechetCD — S,43; 43 — Do- 
ly de CaalTO Ferreira — 4,8; 49 
— Antônio Martins Nascimento —- 
8.6; 48 — Judlt» da Oliveira — 
7,0; 4B ~- Armen Mamigonlan — 
8,9; BO — Diva BeltrBo de Medet- 
ro» —- 5.0; 83 — Terralnha de Je- 
sus Loureiro — 7,0; 83 — Eurl- 
clés da  CniE Batista —  8,0;   Bfi 
— Uaded Boraid Yunes — 4,0; 
BB — José Pereira Calças — fl,3; 
flB  —  AdalglsB   Coan —  7,3;   72 
— Rose Kary Moreira L. Cam- 
plelo — 8,0; 73 — ApareoldR Blai- 
7fl — 6,0; 77 — Oeorglna Del 
Bianco — a,Dl 80 — Marllla Dlaa 
de Santana — 8.0; 81 — Tereil- 
nha Choeirl — 6.8; SS — Jocely 
Soares — 7,0: 89 — José Lamana 
Neto — 5,6. 

EDUCAÇÃO DF ADULTOS 
VISITAS: Estiveram no B.B.A,, 

em visita de cortesia., o prof. Be- 
nedito Moreira, funcionaria do 
Serviço Baclal de Menores, o 
prof. Alberto Ferrlsnl. dedicado 
inspetor eacolar em Jahutlcabal, • 
a profa. Isaura Favaretto Alvea, 
encarregada das atividades admi- 
nistrativas da Campanha de Edu- 
cçfio de Adultos na Delegacia de 
Ensino de Ribeirão Preto. 

NA VILA NOSSA SENHORA 
DAS MEBCtS — No Qrupo Es- 
colar pro(. Rsul Cardoso de Al- 
meida, na Vila Nossa Senhora das 
Mercês, na oapltal, funciona um 
curso de ensino supletivo com boa 
mstrteula e freqüência, a carga 
d« prota. Namir Aravedo, rwlden- 
i« à ma flllVB Bueco, n.o 2.038, 
bairro do Ipltàüg*. 

EM B. CAETANO DO SÜL -r 
Uals um Duno de ensino supletivo 
'^«ft Inatalado no munlidplo de S. 
Cá(tai)õ..dD Bul. En«arreíoii-se de 
flUá''';'.:ergMÍlÍB^6.:'c„iégenclii. "i 
I>rõf»"ç;.-M«È](idBÍ.''R»io, Rodrlpie*:- 
Weidentfl'-inaquela,- locálldidí, à" 
riUíAMMSnáí, n.o B1.7., O BiB.A. 
.fohwoãti-nielnitTucSes.'^. material 

CONCURSO   DE  INCUtSSO   NO 
MAÍilSTEItlO     SECIj.NDAHH) 
Uoriirio de hoje — Ciência»: 

- Provn dldelica - n.i 5 — 13 — 
13 — )b às 19 hnrni. Departs- 
memo de Mlneralogla — Alameda 
Glete  403, 

Física: — Resultado fmal do 
concurso. 

Química^ — Resultado da enco- 
lha de vatis.^. 

Geografia: — Re.iuhndo das 
noEa.^   da   Prova   Dldalica. 

Desentio: — ComunicaíilO dan- 
do ciência BOA candldaloA de que 
o liUclo da Prova írslln ficou 
adiado pata o dia  17, 

Educaçfto' — fubllraííio do* 
pontoe  para  B   prova escrita. 

Hlllorla:   —   í^iblleaçüo comu- 
nicando o inicio da Prova Oral. 
PROFESSORES   DE   QUÍMICA 

ESCOLHERAM     VAGAS 
Reallíou-ae ontem na sede da 

ComlssÊo do Ooncurso a escoliia 
da vagas dos candidatos aprova- 
dos em Química, com o seguinte 
rasult«do: 

AlGODOEIRA NOROESTE S/A. 
ASSEMBLÉIA     GERAL 

EXTRAQBD IN ABI A 
Convoncamo* os srs. aclonistaa 

a ■• reunirem em Asaembléla Oe- 
ral Extraordinária, no dia 20 da 
maio, às 18 horas, i Rua Sfto 
Bento, 406. 33.0 andar, grupos 
BO/Bl, a fim de; 

a) tomar conhecimento do re- 
latório da Diretoria t do parecer 
do conselho fiscal, eom referen- 
cia ao ei^ercicio de t9í6; 

1)> examinar • deliberar sobre 
n balanço a contas referentes ao 
mesmo exercício; 

c) proceder a eleiç&o doa 
membros do conselho [isoal e 
respectivos «iiplentes para o cor- 
rente ano, bem como, a fiiaç&o 
de seus vencimentos; e 

d) eventuais assuntía de Int^ 
resse social, 

ALQOOOGIRA NOROESTE 
S/A. — Waldemar Dias de Aguiar 
—   Diretor  Superintendente. 

COMPANHIA   USINA 
VASSUHUKGA 

Sâo convidados os Senhores 
Acionistas a se reunirem em aa- 
semblala geral prdlnarla, no dia 
30 de maio ctarentc, is 8 horas 
na sede social, à rua Dr. Falefio 
Filho, 53 - IO.o andar .. sala 1,055 
(entrada pelo Parque Anhanga- 
bau, 68). nesta capital, a ílm de 
delilierarem sobre o relatório da 
Diretoria, balanço geral, contas e 
parecer do Conselho Fiscal, rele- 
rentes ao e:íerclclo de 1958, bera 
como elegerem os membros e su- 
plentes do Conaelho    Fiscal para 

exercício de 1957 e tratarem de 
ouCroí aisuntoi de Interesse social. 

S&o Paulo, 10 de maio de 1367. 

Antônio An^slD Montelra de 
Barroa 
Diretor-Presi dente 

Marcos Antonto  Monteiro de 
Bane* 

Ulrotor-Supe lintendont* 
Heitor Freire da Carvalho 

Diretor 

Imofallüfla Mon^i S/A. — 
Cemerdal s Intotporadors 

ASaEMBO-ÈIA   GERAL 
WDIKABIA 

SBOONDA  QOMyoOAC&O 
Kio tendo'.«Mo'.rMllEada, pOr 

tüái' <!• Àúmera Ucal, m AiMii. 
Die» Oanl .OíAIDíTU DOQtpa^âft 
SM« *.dl» 3» de.álirU .(U-,1W1, 
.jBoiun -jianméità'-''--'«3iíiiaim\tm 
'■inhtn«f^'AõiMiMÁk, '.vãlBtfiaDt». 

AMi^uu'i^'a«m<-^ordiiitm;^r.' no: 

MfDltÀÇÃO DO OIA 
Dom Anlonlo'Karla Alves de Siqueira 

Jesus uiiii"cíoii n seus oppí/oíoj aquele pouco de tciirpn 
■■inodicnm" em que eie' >tao O veriam, e leiitirium uma tristeza 
proliinda. 

neiiibiiarinm oi outros, do mundo, cnouanln :is at Jesus 
cliorariam a [".or crnelmile. for nli/uiii tempo flT'ir,'. £' lop'i 
íipíii, o Irisleíii se hpyria de muda, r-'ii r/oiO. awaa ulet/rui 'do 
iJifonO'd que 7ti"fli(fm a padciia des/lorar. 

* 
Analoyía com o Purçaivrio. 
O pareitesls evirc o tcrr3 e o céu. a virliide r n T.VO».-pensa. 

D dc.scjo de  Df-iis e üun posse. 
Por que temâ-l" Ido piji;l(la»ii"'i(f' 
,ííiH. et' será niri. r.usenc:a de DcH.i. E n alma. leifii pura 

Deus. ao senlir-.fe detida iio seu siirlo nuccn lOiint .o ■IIJ.T (jirfrrruo 
por causa das faitis insolvirtas t relniulai dn pceadi-. yirotorn n 
<r\\tr:e, cnieiante dos que experimeulnin uma iruslrneoo riitíi- 
ca!, naquilo que e o desejo mais ardente. 

.4n.íem'ín   relaliiu. porem 
Que ao lado do provarão que pnrilKn. inlria nmn ri-ricia 

de preço divino: è algum lempo. apena.\ "modiiiim" n que le- 
paru II alma ieliz. do obielico ansiado. Deus. o SiípriHKi Bem e 
liilinila  Doçura. 

E depois de nnt:adn n erinai-ào, a Irrtr-.n te hn di- roJi(;;r- 
i'i ent ao:o. a uii'-f lenturi.ta de uma olcfjr.n que lamnis uunca 
podem  \rr de^'ruidu.  "ii'^ino toliel  n  vob s'^ 

Itrcrin tibwio 'ir- ji'b:Io do ceu. algum que .t^ jjO'.'O fr-rFi. 
paiur ri aleorio do Purqulnrio- 

Taniiiem   pura   i   U.lercelo   dr   in.ic.a.   ^'0.l■n   .S'lili'tra 
r.o.t  ra'er 

Na terrn. p.,riiiie .íCíFJI rn orr''';'n] -un DirriFi/nri!-. f/«i.< rtur- 
rjo'. nil I'iranin dr João Eiangeli.tla. o rOrniJio me"/" de Marm 
Hossa  ,\'êe. 

Xn Purialono. porque ate In >e eilenda o inanin d' sua nri- 
tiráo, o Ipbsmii de seu Estaputnrio. n sun promessa dr anleei- 
•pada libcrtaciio 

Serví/s de Atario. caber-iios-ii um T'urootiirio miti^ 'Clii, rr.^F^ 
tiirto. r;iOFí rfii.'oiniio. pornue .teremos os iirediletn' ilii r,"-nli'i 
ifo.i céus. cuies dures de c.rTiiorân e lempii de aia-'-iinrti'i. dn 
{^iorin F.la tia de abreriar. tranrviudniido i\o^-sn tnsteui iin mais 
ffoiirfFifa «  mais exultante de Iodas  ns nlronas. 

SANTO UO DIA 
11 DE MAIO 

Cüoicmora liojc a Igrcjo Ca- 
lollca 3 Icstu de 5. Pi-antlsco de 
Jci ühiuiü, I ellülo.iu da Conipii- 
nni,i de Jeuus. nascido ejn UOL- 
tüclie e lüiatío cm Napolci cm 
lilli 
H;s'lA   Dt   NOSSA      SENHORA 

UK   lATInlA   NO   SUIlUltlllO 
DE   ITAIM 

Scráii   rcnllinUa.s     aninnliá,   no 
sobiirbro   de   Italm,   na    Estrada 
de  Ferro  Central  do  Bratíl.   lev 
lIvItílKles     cm     louvor   de   N[).^.',a 
Senhora de Fiiiidw. as quajs con- 
t,ir:'i,> com a   prüsejiça   de í». uyiR.. 
rcvnni.   d.   P:iiilo   Rollin   lourei- 
ro. oL^po í.u>:iliar do em.  senhor 
eiu'dcal-arcebi.Hpo. e  do     yeiicral 
PorHtio  rin   Pa/.,  vice-nuiernador. 
Ila.er.i. lU B lioras. nll^.^.l e prc- 
k-.ição  pr'.v  sr.   b;ípü .lusiliar. As 
SI hol':l,^. nns.Sii com cânticos, e Ãs 

, 16   iH-io.s    .'Olcnc   proclijaü   one 
' oerciiri-era   lui  principal   tua.^  do 
lij.iiiru     F.siii.'.   .sulcnldiidps   .\nrio 
iibrihkini^ua^   pela   B;inda   Musi- 
t.il   iJ;i   (ju.n'u.i   Civil     No  encer- 

' ;;Fi:iriii[.  li.ociii   lellíi,   r   queima 
£if io-.il:. li'   .ir'll.ri'i 

, im\( Ei.Aiti\ iH) 
, MUEBI.SP.MIO 

remi      Kincuniiic   (l.i   Cunn 
I \> Piiulo Holim Li-iurrirn. bis- 

po .ui.\ihar. a.shinou Oí dc^p.lchos 
.'.efiFimi'^ 

Vií.ir i]-siil].^llttilo 11,1    pa- 
luiiji.i   de  Nussa  Senhoi;i de  IJJ- 
rch, Vila   .Mfdfiro'.   ..    padre 
Kl .-lu ISCO   Oiilíi 

I'.o  (le iiiúPns naihCí, .To.^c 
Míi.iirji:o   .kiao   Qnr/n 

t-'n i.lTÍ.ide^ ini-íion^nus Ca 
|V'ii lif H.iDpi-Blj.i. na paroquia 
lie   l''ir',;uc/ia  do Õ. 

bordo — r^drc DUl- 

Frcl   Lcào Jos* 

NO TA S   CIENTIFICA S 
o   REGISTRO   ÜE   MEDICOS   1)0 

INTERIOR   NO   C.R.M. 
o Conselho Regional de Mrdu->na rio EMndo d» S.m Paulo 

eocclultl o regbtro dos medicou &á Capu:>l. e Inicia a^ora o rrui.-'irii 
do« Medico» que residem no Inftlor. A esse pioposilo o C,H..M. 
desb-thuiu o seguinte  comunicado' 

"O Conselho Regional de MeiJIchia d* São Paulo l.i/ nabi-r QIM'. 
era data   de. 14   rto  corrente, se encerrou O prnpo   de   liiH-riçío  do^ 
IvoCMalonaii medicoji cool e.íercicio nesta capital     Jul^a o Conselho 
qite a qua«a  totalidade rios medicos, que aqui  cxei'cem   a   niedicina. | 
cumpriu DOm o leu de^'er etico  'art. 54 do Condigo dr   Deonlologm j 
Medica)   ■   oom  as  obrluaioes  decorrentes   ria   leglslnçãu   que   criOu 
□■ Ocsaeelboi da Medicina.    Asstni. devendo pio-iseguir cm spii tiaba- I 
Ibo de oadaitremento da classe, passara a cl.auar i> rc^^istro dos me- t 
dIecH do mt^^lor do Estado, qus ,ve Iniciara em maio proximo     Me:>ia [ 
Oafiltal. apenaa no período da noite, da:, 'Ju ni 22 horas, continuara I 
■ands /oito. rotineiramente, o .«i vitn de insi:riçíio dos medicos n'rcm- i 
ÍDiTOados. dos quo se   üaiufenram para esta   Capital e do.s uoiiros i 
tfo». por moMvoa Justificados. nAo purieiam  ía/r-la no pra/o rcciilai. 

Comunloa o Conselho, outriuíliii. ijue todo proli.Mional medico ' 
qua nSo ea Insoiorer no Oonaelbo Regional da circunscrlçáo na quni [ 
eserça s medicina, sob qualquer ds» modalidades, eitn lugindo nt ■ 
normas  legais a óticas". j 

E' necessário, pois,  que  todos os  colegas  do Interior  lacam  .seu , 
registro no C.R.M.. nfio sã para cumprimento de dl.iposl^aei leçals, 
eomo, e principalmente, por  que o Cousellio  é um   orgao cujo per- | 
teltfl  funcionamento tà  beneflcloi   IraiA  a  nossa  classe. 

A.   C.   de   Moiae»   raisna 

I     PEIJl.A IRIA Reah/a-.i"   no 
I fli.i HF, -IS 'JO ;10 hor'iis. nil .^^.soría- 
I i-iiii Piiulw.i lie Mcdirlua. ;;nia 
1 .es,.;*', cs:rjioid'naiiJF dts lli^pnna. 
] iiicjii'' I'.e Pedi.iU'i.F ri'i" a se- 
! luiiiic OF-(lom do dNi 
I üii.<is (la Vniln;i'-;"iO mni.i.i t 

[HFl]'jiii:cliif' -     Heh lore . 
"poflln ile   ilsia   Cn   Vir,>lFJi;]^la " 

sr Arl.itldCH Valli'lo Prelie, -- 
"PiinlAf de vii,[i< ilo cliiiico". ^r. 
A.LUFnio Uriinco l.eievrc. "Pon- 
to de \l.s[u do ElwicnilnlOEisla". 
sr   .\     I.    Ay rosa  Gal vão. 

C:ííiu''iitarjo.í'   sr    Henaio     Pi/a 
de .S("ii-Ji C'arv'ilho. 

A st-ífláii sera pri'slthdii pclo s' 
i-rruirio cj'i Siiude Publics e A^■ 
sislciicia Sncisl. prof Carlo» Ga- 
nia, que vlin acompanhado de 
unia equipe de lecniros da mes- 
ma Poata. 
.\.SS, PAL■l,i^íTA DK MOLÉSTIAS 

)'i;LMONARes 
Reallaa-se   no  dia   13    do   cor- 

L-cnic. às 21   horas, na Assoclaçio 
[Paulista de Medicina a 36.a Aula 
do Curso de Tlslologla, organliBdo 

I pelo livre docente, sr. Mnjart Tfl- 
lares  de   Mma   íllho.   saneio  m1- 

C*lclira) 
lio Llburül. 

Pi-lmJcflD 
Morcau    OP. 

SucrlíLiü — Ca paroquia da 
Vila Üuiihcrmina. Sr. Antônio 
Ribeiro   Alvarenga 

AuhenUr-se — Podre Duilio 
LlUurdl. 

Eiccçfto ganoiiica — de Pia 
llulfio dEi.s Fllha.1 de Marln, Cru- 
jadn Eucarl.sLlca c Aposlolado d» 
Orai:Ao. na capela do Socorrt^ 
cm  Santo Amiu-o 

DLspcn.sn de Impedimento — 
6r.l. Òeone Teixeira Uma e Ma- 
ria Petniiln Oliveira (JsçanS). 
Antonio Dln.s Martins e Zenalda 
Capltan iVlla Esperança), Edmar 
de Olíveitii Rodrigues E Odel» 
Rodrigues I Vila Marln), Jos* An- 
tonio Scaclota f Zllda PcatiglIO- 
ne   t Vila   Poinpelai . 

'resteniunham para caaamento 
- Srs. Arnaldo .MontagnoIU 
ia>miarei. Flavlo MoíSrt MlnoT- 
vlno Cru/. iSl, Ifigênia) au- 
mercindo Alve» de Oliveira (Aps- 
rerklaF. Prancltco Marquai Gar- 
cia lidenii. nsníllion MagalhJes 
iQusqiici. Paulo Pites do Rio 
1 Ap.ircnda I, Aloisio de Aiaujo 
• AKiia Branca). Benedito de An- 
de* iJa(,anS.F. Auílltto TroTiuel- 
li lOfJSCOJ. acvtrrlno José de Oli- 
veira iVlla Diva), Antônio Per- 
riicn i Sumaré) l.ulr. Maru. Dia» 
iPam, Maria Klku* Watanaha 
iCnrnio-Mc«li. Hpnoch C»mpo» 
Vldal iConsolacíio). Frandaoo 
Prol Oiero lio:n Je<mB-Bt*s). 
.In.se Nlviirdo Vasquei lAmelo fW. 
.■í i\e Lorrioi, Aurélio Lonel 
I idrm I, 

.. Na mcjuiiH. data. d Vlc«nt* 
7,jiinl. liiHV) BUsillBj, Bssinon ns 
rieapaclios   nJrgtÜntíW 

Confeatioroa Padre  Paoonnn 
Maas para a romiinidad* do Of- 
niii.lo Ramhi dos Apóstolo*, pu- 
ll.■■ Ji»(> Seba.sliáo Sabá. para " 
^:ovirindo lihilci.-wimo Menino 
Jesus 

Capel.in D"  Bducandari" 
Sama Tc-c,. niiu em Coraptciiibi 
c dn <,')C-i^c r;Nrohno <IP .Moia * 
Silia na lapinil, P''    'oae Odsco 

Pregaiãn Padre  Bmanu*' 
Vielr.i S.I e padre .JoAíi Ciatjo 
da co-'a S-< para ■ romimlòsda 
rias IrntiL'inlia.s ri,i Imaculada 
Cojirelção    no   Iniranga 

VcsTIçíio e profl.s.^0 solenes - 
Servas do SS. San-amento ■ Be- 
limoui.í   da   Af.'iuni^'io. 

Celcbr.u- e con.servar o 6S   8a- 
iiamento -- Capei» da Ciaa C" 
ailto  de   Jesus,   na   porotiina   O* 

■lama Generosa 

Homenagem » Thyno Marllni 
Em homenagem a memcrla d" 

kaudOto Tir.so Martins, nhefe da 
Policia de S6o Paulo no go»»-- 
no do sr. Altmo Arantes, «an 1933. 
O Clube d05 II Irmios Amigos 
ísjh Inat^pirar no dia 14 do ocff- 
renle, fis 9,30 horas, íi rua Flo- 
resta, Vila Mariana, imia plaoa 
com o nome danuela saudosa au- 
toridade. iiuH cnniarA coro a pra- 

dos  *■»- 

Na mais moderna rodovia, 

cs mais modernos «nibus 1957 

CURSO   DE  AUXILIARES   Dí tmaiães;  "Sindrome rir Jadossalm i niairada   pelo   ar    Cariou   Coma-i sença  da.í  »utnridad«» * 
PSICOTÉCNICA I Lewandowskl". ar. Anlonlo Fran, j naie .Timlor a seiulnw BHIB; "TH-   pre«ntantO(i   dai   varlM 

O   IniUtulo  de Pslooleonlctt de- cl«o Defina. \ bai-«ilo»e > Trabalho". | da now« soi-lertadt. 
D&o Paulc, far* reallEar um cur- | .  , ..,   . .. ...—.  ...—..____ „  
■o Utsnslvo da AuzUlarea de Fal- 
cotaonlea paralelamenU t nos 
moldaa do qua H fira realiianüo 
no Instituto de 'Selecflo a Otien- 

■MÇtfiTíellssltJnai (TO HWdr Ja» 
nelro  1I80P1. 

O referido curso será mlnisira- 
do em • meses no período de Ju- 
nho a novembro de 1B51 e versa- 
rá sobre as seguintes disciplinas: 
Psicologia Geral, Nuç&es Básicas 
de Estatísticas, Flslologla, pato- 
logia e higlena do trabalho. Tes- 
tes psicológicos. Psicologia nas 
RelBçOea Rumanan. Técnica d» 
OrlentaçSo Protissional t Técni- 
ca de Selecfio de Pessoal. 

O curso seii ministrado pelos 
professores efetivos: Paulo Gua- 
raey da Silveira, Matilde Neder. 
OdBte Lourenc&o, Theo Vau KOl- 
ok, My Bonlnl Oarcia, Carlos IM- 
iim Afonso e Terezlnha Fram. e 
terá a colahorac&o dos prots.: 
Anlala Olnsberg, Bstti Katíens- 
teln, Arrigo Aagellnl, Maria de 
Lourdea Vlegas, Octavlo de Barros 
SallOB, Mario Yahn. Raquel Vieira 
da Cunha, Osvaldo de Barros, 
ND«my HllVElta Rudoller. Lull 
Washington Vlta, Oscar Resende 
Lima, Walter Barlonl, Fernando 
ds Villemor Amaral. 

Inlormagóes • matrículas eW o 
dl» 30 de maio, na secretaria do 
Instituto. * tua Rego Freitas, 154 
- oon]. 3 - I.o andar, 
"A SOCIALIZAÇÃO DA MEDI- 

CINA   NA   SUÉCIA- 

Realiza-se no dia 10, às 20,30 
horas, no auditório da Biblioteca 
Munlólpal, imia conlerencla pi'o- 
movida pelo Centro Cultural Bra- 
íll-Hueda, pelo sr. Joaé Horten- 
clo do Medeiros Sobrinho, quí 
dlfloonerã sobre o tema: — "A 
SoctallEaçao da Medicina na Sué- 
cia". 

ApÓB a eonlerencla se exlbua 
um filme, 

A8S.    PAIiUSTA   DE 
MEDICINA 

DERMATOLOGIA E SlFILO- 
QBAFIA — Reallza-se no dia 13 
do corrente, às 30,30 horas, na 
Aasociaçáo Paulista de Medicina, 
uma Bcsflâo ori(lnarla do Depar- 
tamento da Dermatologia « Sili- 
lografla, com a segulnt* ordem 
do dia; 

"DemonstiHçio de ca.sos", sr. 
Luís Saptista; "Tinta touauran- 
te causada pelo Trleophyton ro- 
saceum", sr, Ciro de Campos 
Aranha Pereira; "Poisibllidadea 
da hipnose em dermaioloíte IN. 
preliminar), ar. Norb^to BelUbo. 
nl; "Slntlrome fle JadosEohn Le- 
wandDTVakl",  ptof.  Nelton  Otil- 

'dt'-'vropiifasila''p«rsi o.lnlclo'^dci 
üi»i('.:brg,l»lho;c:''Vv .■;' ''v<^-^-'^-' 

Dedetízà^D-dejteifatirantes 
/■■^^:-tó,SAW    "■ 
. o sr.ÍDecló'*,"ae"'Alnielda Filho, 
delegado regional do BAPS (Seí- 
.vlco'de. Alááenlaglo da, PreU- 
idencia .Eoclal'-tfo ■fáÍlWarl,D'. do 
^Ttàbalho", InilQltrií é Ctwiéroio) 
'eailcltoü r:i-.í»àr'*ttLris!,i|,da-;Sfude, 
■"■''JlÍ«^'^'»^aà':A<M^iiolA.a«:lal 

biDUSuradoa no |M(I OO RIMIM» tam- 
poi ot AnlbiH 19J7, da Expraiia 
Braillelro • a caçula d» ceracflo do 
Broill - o BR 3 — a noio rodovia 

RIO - BELO HORIZONTE 
Vlai* pelo ânlbtt* 1957 do Exprais» 
Broillclra • <enh«ta et doii a» 
maimo lampo. 

MOHAMOSI 

Dcy* viagem por dia 
(Ida • volta, da> 6 àt 32 hi.) 

PRfCOi 

Cr$ 310^0 

. ^" ,--^->;?íí'!;:-ító),Í'Â«tó,;^:Á^.fpirqflga,B85;,';v^:;;V,;'^        ' iâ%K^C 



ITrmN4I.IÜTJt'''''4"?r ■   ííilTli  iTlfllIllí"' '   p^^i*^^f^'y^^'"^^^-^-^|'i-^"||—nr ^ UM    DESFILE    E    UM    FESvlVAL 
Comemorações   promóndas'- pJelo ;;?.]C|çíf1itnto 

Histórico ç Geogrsdiico de São I^Vplo    .; 
; o nuUtuto Hktorliio • OfOgra-  Pftinllla Feilroidil.ToUdD/.ildlpii' 
f      ftsD da S,  Paulo vai camemorar,  bro do gi>vanui'Fedra.'«U.l!U«dO. 

solencmento, a paisagem do SXV 
Aniversário da  Revnluç&o CODAU' 
luclanallsta, pormovendo. em ttli 
(sdD, a realização úe um curso, 
qUB será Inaugurado a 3B da oor< 
renM, ãg 30.30 borns. Surta 13 
ftUUg de historia, de que ae on- 
carresarSo Ilustres erannalldadei 
ouUglJU. SOo 13, JuBtamsiiti, slm^ 
balizando a bandeira do BIU) Pau- 
lo. 

A B0S6ÍO BOloaa de abertura ae- 
TÍ piesidida pslo sr. Janlo Qua- 
dros, govarnador do ElBtado, a 
quem a diretoria do Irutltuto 
DOnvlüou, pe^ísonlmcnto, sendo 
orador   D  Br.  Jbraliim  Nobre, qus 

Dia JT, aaoünaeiM -{'.üf ecnnal 
Luís TeoorlDde Brito, tâa»:<:^Á 
Forga Publlaa em 'ítr.; jprttlwi- 
ta da teaiioi. coniMuUilta.'.'d» 
Parca Publlu do'lktodo; .^conri* 
dadoa da honra; mil(l<DHt d* 
Tribunal UUlUu d» AUoelMtO d<« 
oridaUí RelfSTnsdJN daPon» FUr 
blloa, da OlulM MtUtar.-dft.Rrn» 
Publica D aWltOí ót Oentro tt 
Inatrug&o MUItW ijn FcraTPP- 
bllca, DlB Dl, cimívrtBfUi 4l d». 
Carallna fUixlio, tomai "A mu- 
lher pauiuta em 3S"; pruldanU 
da seísftD, iffeaWeqtfl d« Caiw- 
ra Munlclpnl d<) Sâ© Pdyloi wn- 
vlda4oa do hoiirft: de: Csrlflta Pe 

bbordarâ   □' íug3stlvo   tema   "^I.rclru de Queirós e preoldeote* da 
Assoclaçáo qlvloa FerainW e da 
Lixa dFB sentioiag PatoUcoB, Dia 
24, cDnfereiiola do prot. Bmedl' 
to MontanBíro, tema: "Os medi- 
cos o o papol que desattipenharoD) 
Bm  32";   presidente     da  sessfio. 

e   23   üe   maio",   mnvlijienW   po- 
pular noa-ruas da eCo Paulo. 

As demais conterQrwlaH suríio 
■LB aegiilnt«s: dia 37 de maio, sr, 
Autellano Lelle, tema: "PrúflrO' 
moa üH Rfivoluçfti)''; prflejdent* da 
sessAa,   preelOenLo , ,da Anodemla < preítlto   da Capital  de B&O  Ppu- 

lo: convidados de honra: direto- 
res úa Faculdade de Medicina da 
tJ.s.P., a ücola Paulista da Me-- 
Qlcina.   pras|denl«s da  AssoalaçíLo 

Paullati de Ijotras, Dia,30-6. om- 
fmenola do «r. Lula plaa Bubrl- 
nho. tamai^^'Oomn ao orBaulauu 
e agiu o Ml/lDO"! presídento da 
íesaSo,   presldanta   da   ARÈrxjlagáoi pmjiislji  de  Medicina,  da   Acade- 
ComstclBl de- SUo Paulo. 

Mis de Junho. Dia 3, conte- 
iencla do fir. Frederico Hrotdro, 
Uma;   ''A   proparaofia   bellra   da 

nib 'le Medicliin de Elo Paulo, 
diretores da Faculdade de Medi- 
cina de Ribelrio Preto, da Focul- 
dmle   de   Medicina   de   Sorocaba. 

Mtaguarda":   presidente   dit aea-j presidentes do oleglo Brasileiro de 
Cirurgiões, do Centro "Oswaldo 
Cruf" o do Centro "Pereira Ear- 

27, conlerencla do 
mona, Joflo Baptlsta de Carva- 
lho, tema: "O Clero solidário 
rnra o povo": presidente da sea- 
SHO, cardeal-arcebispo de S&o 
Paulo;, convidados de honra: D. 
Alves de Siqueira, d. Vicente 
Paulo RUm Lurelro, d, Antonio 
Zlonl e  Coneno Lula de Abreu. 

Mca de Julho. Dia I.o, confe- 
rência do ar. ArcTfldor Clnlfa do 
Prado, tema: "Oa engenheiros 
em 33": presidente da aeasâo, pre- 
sidente do Instituto de Eiigenha- 
rla de a5o Paulo; convidados de 
honra: diretor da Escola Politéc- 
nica, Reitor da tlnlvargldade Ma- 
ckenzie, diretor da Faculdade de 
ESigenharla Industrial da Univer- 
sidade Oatolloa, praaldePlJJa do 
centro Aoaemlco "Horário Lane" 
B do Oreralo Politécnico, Dia 4. 
contereDola do po«ta Guilherme 
de Almeida, presidenta da KSSÜO 
presidenta da AsfaatbI«U Legla- 
latlva do Batadoí convidado* üt 
honra; Centro do Profsssorado 
Paullala, prealdentM do Clube 
plrattnlPB* e da Aasoclagag 
MHDC- 

Para organtiar o programa dos 
teetM^tAn, M organ Uada a K- 
gulnt« OmiinAo: tf. Jotó Pedro 
I«lt* Oofdeliu, pieeldecW do laa- 
tltuio; oel. l4i» Temjrtp d» Bri- 
to, sr. AWQ ít Atei«Ua Caowtf- 
go, pror, AWT»*) Ownc^ cel. AJ- 
vara Majtiiw, prpf, Waldemw 
Panada a ii. litonof\9 Ú« SylQS' 

{Iara abrilhapter » aa^ftp dv 
liiauguTAv^ üea comemcraçOea 
lol convidado O suMo An I»eti' 
tulo de EJducaçfio Caetano d* 
Campos, • para o «raraataBto, 
o oríe&o do Instituto da Bluea- 
Cão Fsúra Anchleta. 

Em ílns de Junho será Inaugu- 
rada, lia ESde do instituto, uma 
expqslçftg d» troféug f livros da 
ReypHttío (ta • de Julho. 

aao, prealdenle   da Fodaraefto das" 
liidllatrlAS do Efetado de Bâo Pau- 
t: convlaflo de honra, diretor do   reto".   Dls 

T. Dia S, oonfarenda do prof. - - 
íldamiir ferreira, tema; "A Fa- 

culdade do Direito na arrancada 
^ e de Jultio"; , prESldeote da 
KKto, Reitor da Universidade de 
Mo Paulo: convidado! ds honra; 
direto da , Faculdade • Direito 
• Qb) Paulo, prealdenlfia da Or- 
dem dos Advogados do Brasil 
(flecçSo da S&o Paulo), do Ins- 
Ubilo dos Advogados de Bío Pau- 
lo, a Aasoclaç^ dos Advogados 
de BhO Paulo, diretor da Faculda- 
At da Direito Mackenüle ' e pre- 
«Idente do Centro Acadomlco 
"XI de Affosto". Dia 30, confe- 
ftncla do desembargador Perclval 
do Oliveira, tema: "Pedro de To- 
ledo, o homem do governo, o pau- 
lista'de fibra"; prwldento da ses- 
sfio, preslflenle do Trlbflnal ds 
Justl;a: convidados ds tioiu'a: sr, 
Iilno Moreira « rspresentantee da 

VOCÊ e EU/ 
TU  o d 10: 
TOI et MOW 
PU und rCH/ 
YOU  and  I / 

SÓ 
íta/tifl. 

r- 
ti 

.1. 

NOS DOIS 
Amor, Humana, Comiila.l 

CKIMI ~ HUtlE iteNT 
mn\t\ - iiii ciMFBiii 
'fSIONE - ÁUREA fILMH 

D a 15 de Maio 

INGA» CIRCUITO 

TEATRO SAKTANA 
PAirrASlÁ!     MUSICAI      UALIOUI 
POLinOAI    LINDAS    OAROTASI 

Un ttiffttt*ai9 «• t fU)«uar  odn 
de «ara na MUA* da 

"COM JEITO VAI... n 

A nator MvlAta t» 3. um, Mw Nusw ■ MfM atunmH^ 
74 *m same IUIBW rlui 

C«m  MARIA  DA fiM(A 
A uieler  CSRfdBiUstB Luaa-BraillelfB. 

aiaal r. BwU Una — CiWMtaU — Smla Uuaad 
dl* üUita — Ua Mwft — Baodrii SaMN-^ (S»iwn Obüa 

son — vwerai, u lê hora» » prafw ia«^da«> 

íMír^ii/VH^^ri^ 

.«w«.m 

Foltronaa Crt  99.00 — Baiaimia'Bimiaitm, VMp«rau> ta  U'bl.~ 
Nas veaperala da-sabafloí poltiwiaa.itW.ÍO.M-;. ■', ■ 

19(* oi Min rprmpt't half, and 
^'libertZ'Sata n» to a bitter 
ííud between tbo tro qowa ia- 
mlliei. Th« poet - says (rat. Be- 
linda wore on her necic tVo 
ourls, one ol which the baron 
cut çtf BlUi a Ptlr ft Ul^rs 
borrowed oi ClarlaÉO. Belinda, In 
anger, demanded back tho ringlet; 
but It had tlcnm to the nkles and 
become o . meteor, which "ahot 
througli llijuld Bir, and drew be- 
hind a radiant trail of hair", 

L. A. CAHLINI — Taubaté) — 
The Indefinite pronoun aeme- 
bodr means alipeip. It Is uaed In 
allrmatlvB sentences: There !• 
wmtbody altUnr «t the table. In 
Interrogatlve and negative sen- 
tences we use uajboeji I. there 
an^bodr alttlDf at the tablef No, 
there 'is not nobody glttlng at 
lha table. Nobody Is also used In 
negative senlencea, but without 
tha negative not; There Is nobody 
rittiiir at tbe tabir. 
A. C. PIRES — INlt«roi) Mor- 
mon is the name given to the laal 
of a pretended line of Hahrew 
prophets, and the pretended au- 
thor of The hook of Mormon, or 
Golden Bible, written on golden 
plates. This work was In reality 
written by the rev. Solomon fipal- 
dlny but was claimed by Jose- 
ph Smith aa a direct revelation 
to lilm by the angel Mormon. 
Bpnldliig died In IBlfl; Smith, 
mi. The Mormon Creed Is: 1. 
Ood Is a person with the lorm 
and flesh of man; 2. Man la a 
part of the suh.itance of God, and 
will him.sDlf become a god; 3. 
Man was not created by Qod, but 
existed trpm all eternity, and w|ll 
never cease to enist; 4. There Is 
no such thing as original or birth 
sin; 5. Tlio earth Is only one Of 
many Inhablled spheres; a. Qod 
1. presidont of men made gods, 
angels, good men, and spirits 
walling to receive a tabernacle 
o( flesh; 7. Man's houaehold of 
wives la his kingdom not for earth 
only, but also In his tutura sta- 
le; B. Mormonlsm It the kingdom 
of God on   earth, 

"BNQLIHH OHJBJTIVE EXA- 
MINATION".— KEY ANSWERS 
TO PAPER N.o IB 1. a ruler 3. ; 
mice. 3. Tuesday, i. to laugh. 6, I 
my cousin, fl. February. 7. du-I 
cheu. B. physlnlan. 9. spring 10. | 
a ouck:ao?clock, I 

Oorreapondencla: Rua Turla. 1 
fU, 3.019 r-- cBSsa 33 — São Piulo I 

frJbl 

FiiltH, BOMl'ktiai 
( g'r. ^juribttte pttitiTlork, 
■  gts.   Adilla PlmeDlil, eipuiii  do 

a.   David FlmiDtej. 
Fas anoi bojfl,  g  minino   Waidyr, 

flUiD do sr. Acftalo EamoB a da s'a. 
Da I fin*  R.aoi, 

NUPCIAS 
ENhACE 

SARAIVA-CaRRADINE 
Jtealízar-fe-á íio/e ia 17,30 

>uiraí na Igreja São Josí do ipi- 
ranga, o eiilaae matriToonial da 
STta. Alice Mala Satalva, lUlia 
da ar, PoT/lrio Saraiva (ji Jale- 
oido) e de dona Alice Maluf Sa- 
raiva com o sr. waifer Corrn- 
dlno llllíO do sr, Erclllo Corra- 
dlne e de dona Maria Olga Co- 
moni. Serão podrlníios no duíl, 
pela noiva o sr. Milton Áug\iíto 
da Camargo e Gilia dos Santos 
CoTTWirso s pela noiva cr. Ro- 
berto Pterrone e Laurici Mala. 
No Teligloso, pela noluo, o cinl, 
Fsdro Vieira de Sousa e a ira, 
Olga Main Sarairn. peio nolwo 
ir. Vaidemar Mala Maltif e a 
sra Durvaílna MaTQUes de 
Sousa. 

KHLACI aRBOalO-SAQUES 
fusll»-ia hojg, ti 17,19 noitl, 

nu litpja rnatcla d« Sinto SmldlP, 
Vil Li Ptudenta, o etilice mattlmotiUI 

Co ir. Vlctnlí BaQiití, flllio fln vluv» 
dl. AtBuandrlaa s&quaB. fom % orta. 
AdeUc^ otasBlo, IJlha UH viuva da. 
CiraMna  âiodrAo  GrcsBlo. 

BNLAOB UyiU«U nAHHBTO- 
OERALDO DE CASTRO 

RciilLii-ia jut ^rollma dia ^0. ií 
U hora.» PB catedral de CuiTL;]|nai. 
o caABníenLo do ir. OeraldQ Mora^f- 
iQbn de oastro, Tllbc da VIUVD, ^la. 
LUla da Coflta Oarvalbo Mor'iuDhii 
£lc Caalrn com a arln. Mjrum ca'n- 
pa« Bprrcto. filha do nr. Paula dn 
CempaB BarrcLo c da ara.  Adellp sa- 
VOll    BELTIBtO. 

ENIACG   MOnAtS-BAHBOGA 

KflH]LEa-4B BiiLanlia. 6a lt,30 IIOEJLJ. 

JIH  [DairlJ   do  üaiUa   CcclUa,   o   enlace 
mairlinonUl do ar. Nili-nil, filho da 
ar, -AnioniD Teodoto de Moraea, B da 
fra. AlElra Qoar^B Aforaea (falecida), 
com a arta. EnjlJla, IlEha da ■!. 
LropoldliLB   n.    BarQoia    i viuva h. 

Secao padrlnhcd úo noivo, no cl- 
vU. □ BT. ManocJ de Oliveira e a 
0ri.u. Conceição K. Barbosa t. ds 
UDlva, o ic. MJyurE Vltla c ara. r, 
no ífiUiiloio, ijor prrLfl úo "lolvo, o 
ar. Milton de Morara a na. Laurdra 
Mcraea Ban. e, P^^ pmtc da noiva, 
o ar. Moaclr Rcdrlguea Barbc&a e 
ara. 

HDSÍ5IÍA0BM A' 88A, CAPWBM DOU>BPS PAKBOSA 
ÜBtliiou-IB tu» HÍSe* 4o HoUl E^pJuuti* l»nl§i da deipadida, 

por motivo dt vltStm Su'9P* àf frt, CmRem Dolorai Bmíboía, 
piomavido Bar mu» amiiat • fidrnindarmM. A InttltctuBl patrícia, 
qua i vica.preiidBnlt d' "fimnatio Piodiiçãew ClnrunaloÊralicBn", 
viaja am mitsào do alpentn hratijeiro, aom o objetiva da enírjir em 
entendimania com tnipraeag europ^ÍMa, para a malíxaçào da ííIITIBB 

em co-prodiiçãq cgm o Sratll. NolKram-pf entre o» proser/e» o 
pro/. LyÍE Antoplo da QtO]* ■ íifFa, riae-dirttor da Faculdade de 
Direito a prea'dajl/» dlimll (BpjpaxiWa dmWMfOíríiiCí; Mario Do- 
naia, prosldentn d» Angcltçío Brftllalia d» ^aciitares; en/tenherro 
Léo Rihiro dn Moraif, Yi(m-prfiidenta da CMTC; dirigeiitei de 
dlvBCSBM oamfíatthíf eintmtlotralicati da Sio Paulo, alem de oi- 
rmãila», aMttoi t nttmlu da no*Jo BÍaema. O elidia lixa um ai- 
paofa da hooianaiem i aaorilora Carmam Dolorai Berbuea. 

rimttm»r»rm«máuÍiii»iiiiiHÍiiy^ '\ \X W W ttltutlt t* _ 

#f ãã 

CONVITE   AO   PUBLICO 

DIA   DÁS   MÃES 
ASSQCIAM-SE A IMPRENSA E RADIO PARA HOMENAGEAR 

A "FRIMEIBA PAMA  DO  LAR" 

EM    SANTO    ANDRÉ 
HOJE   E   AMANHA   INAUGURAÇÃO   SOLENE   DA 

"NAVE   DA  MATERNIDADE" 
a   maior   do   Brasil   no   gênero 

EM   COLABORAÇÃO   COM   A   IMPRENSA   PAULISTA 

Hoje, às 16 horas- 
VISITAÇÃO PUBLICA _ PRESENÇA PE ALTAS AUTO- 
«IDADES: CIVIS, MILITARES E ECLESIÁSTICAS ■-- CHE" 
GADA DE N. S. APARECIDA — HOMENAGEM A MAE 
PAULISTA — BANDAS — FOGOS DE VISTA — CONCUR- 

SOS — MUSICA -r  ARTE  E  POESIA 

Ainanhã; 
ALVORADA " 21 SALVAS DE MORTEIROS 
AS 9 HOlEtÃS: MISSA CAMPAL — REVOADA DE POMBOS 
— TOtiOS   DE   VISTA   -^   CARAVANA  DE   CARUOS   AO 
OEMlllERIO - CARTÕES POSTAIS GRATIS -^ PROCISSÃO   I 

LUMINOSA  X.  S. APARECIDA 

IMA REALIZAÇÃO % 

BífLAGE   FEHrfUIDVS-TAUaA 
ltflitUti,p« i)g proilmo dl» ?0'  »B 

OJFI TsDipr, nmç do ir, Mlivel T*- 
mur   e   -U   Ara.   Gafl^   l^mer,   com   & 

du  K.    Janqulm   clr>a   Btntoi   V^rcum- 

Ot ;;»f1rltiüai il« naUw, »r4o 0° 
QoiiB 0?iL)lnf«,i r p ir, Jond QanL'JA 
yprnBiiclFí o jir|L, cnqiianto oj p^dfl' 
nhoa do ncLvD aorAD o ir, Jprvn Soco 
»   ^rt,   E   o   ir,   C»^'   ?áa  ■   "■' 

SNIACE  VACCARALLIJI-AHMCLI;! 

RíDILIQ-AU liojr, n» pbrogulft dB 
SUíLLD Emldlo IVIU PrudfluUl o cQ- 
^acB mnlflmanltl üL ArLB, Tvmitnhft 
da JfljujT, JlJhg úo ir Bcrn^rdUio 
Vaccftrfkll G dr> sr&. U»rU UlL/i VtD- 
f^rnUi, GuiLj o nr Wtliaii Arm^Un, 
fllljo rio Br, AníiHo Arulíllu f ||A 
ATEI,   Olldu   P.   AmiFtln. 

FdranLnÍATAa o ato civil, \mT p»r(4 
dt noLva. o %r. Ouninvo L«Ui doa 
SDEILDI t Am, LnQJllit NaUvidrndt PJ^ 
rrj dOB ãin*OA i, por pnrtfl do noiro, 
□ ^r P&UIQ Sanloro e IFB- DlDcitlLU 
P     BnmcJTo. 

54:r&a [laiirljilios no rrllu^oao, por 
[íarLfl dH noLva, o ar. Berjnidlno 
VflcciicrlLL V ar». MArla Lflle V».c- 
UHFPJJI, V por iiarlF do noivo, n ir. 
Ar^ínlo  Arn^flln  a  irm.   Olld»  P.  Ar- 

HOMENAGENS 
PROFESSOíl   YARO   RIBERO 

OAtíDRA 
Colr^AA, EiinlHOJ B «dm^rudortA do 

pEoteiaor Varo ftibílrv Gundr» TAD 
ofcEFCDr-LhE uin jAntir, \\Q CEIA Qj 
do caiirnLc, k^ 30 horab, TLD rcjinu' 
rnnta d» Aí>IOC)A;AO PKUJIII.* úf: MF' 
dlclnA, per moLLvQ dp -.\íw -ir^oítix 
p&TA re^rtõcntar QB ducfEIIDB-UVIíB 
da (Jnivf TBLd&dt de 3dO Ptulo DO 
COnnelho   ULiLverBlliiTlQ, 

Aa Bdaiuri davtnj (cr dadtil %f\ 
DlEnibroB da CDIULAAAO orf^LnlE&dora. 
fir. aim&Q Remam, tcl 7-3bi^a; prof, 
FrAnckecD AnLoalo CArdoAp, la[, 
S-3l]a^ prof. QuUharma de» Am^ra] 
Lira, prcAldaclLe d& A^socbiçAn doa 
ALxlllnrfo dí Ensina du UnlvireLdJi- 
da da 8&D PHUIO, LíJ. SU-3S0&: Sr. 
Rubem Xivlar frLilmiiT&iâ, ia Jl-Ú3ia; 
Br. AnLanLo Joaá Qíbâia, pmldrnLa 
da ABdacÍaçrU> doa F^c-ALijuai dii EB- 
rolA PjLullAta da MadLflni, L?]. 31-03ig 
4    prof.    VIIDELD    Qarbo».    »L     B-inC, 

BR.     HAUt,    APOCALYPSE 
Autlflü*    ulunos   da   Colégio   HIIL&LI, 

de   Oura    I^na,    vfco    ííljn|f-4e    p^it 
hDniBnaeeai   o   Ar,    Haul   ApacalypiB, 
B^-dlrfQr daqualc AduciiLdArlo « 
|iro(#f,iQr qua LAnto ra^ por dL- 
vrríaa e^tfli^'OpA de eatudantFB, * JiQ- 
inenairrm autifiUUra num Almacai h 
btr TeaJLiftdD ein dia a lacal quo í*^ 
i&o pievlaniBiLLe inunulfttjai. Tciaai 
ns qUÍ pnSüElTELILI pFlo Cfll'fLp QltbLl 
ir   di-&cJtLrem   parlLcip&r   dl   EL4>juena- 
^Elri, '    ErMICQElU'ltlldo      nFB9&      apor^LlIll' 
rt-idp vclhOfl cuinpttihelras «apaFAdo^ 
JILUUDA, hn nidlA de Um quirlo QQ 
becLLjQ, padfim dlfltilr-ia L LIOI doa 
Be&uLEUf4 colegaR, ijuo formam n *^- 
n]lí.j<jlo promotora d» Ijoininai^m: — 
AdQlKiED Voiplnl, Ion« SJ-£^ep; Alda 
G&HlIanOa J1-S970; B»LILO Moaconl, 
33-1191; Edmundq l>»atdA If»elroBn- 
to. 3S-4aifl; Bdvlno 'rrlalU, (13-4131: 
ajenfar Abüd, Ja-)S»; &;« Nagirlfoi. 
Iâ-ã&!;4; Hugo BurboDi, 3I-33P1; JOA4 
F^iiralfa da F&lU, St-TáBf] |JD|£ NRE- 
|i|iqpDto Ot Oodtj;, 63-37^^; MArçKl 

JEJbeLrP d» BlJv», Bi>-B43&; Nera UHCí- 
do JualoE, B0-13SI}; « Oriundo U&i- 
Hinl, 3a'3&ai. AB oHtUi, ehdiracHdm 
b qualquer doa ELOIH^B Beirai, pailtm 
20r fomutldHA por» » tu» ffatl fla ii3, 

BÇÜMTOES D AlíC AWTBfl  , 
«le — garà fi^ltudo IJ-DJO, PPI* PI- 
auldada da ArnuUatum Mactpntle, q 
"aalle dúB CaLviroA^', NJi Q»M ^^ 
PqrtusBl,    co)u   Of^uott»    dl   (^ni>r 

Aiipfl' Empra^Adef no Camircla —r 
A. ABaocla^lLO dav( BmpiífadsB lu Cô- 
atercl^j da Bto Paula aíareqirA tP| 
■ eus aB^ocladoii » r^rnlIl^B, «n lU^ 
»dt aoal»J "PtlHCJo ddt Cocnij-nLa-' 
rlOfl", á lUm ÍÜBcimElo D. a7fl, 
flnii»iííi&- sm comnnoraçjio «□ TM» 
EIíIB ^1áea'\ unii víApaml dan- 
çante, dKB 11 bA ia hcrti, Dam L 
pHttJclpiicàD   dt   "aiFBlvH   •   BU4   Or- 

Ufliatfiik o)p£4 — q uiiDdj» aub< 
Mr A rp*lLc«r «miii^hap mjiia ura« 
TMptr^ dftDC«ata i^m inicio ft* 
IQ hof» noa AnEfiei do O. M, 
T' C. CLuba, à avenida Ipír«n0ii, 
IDflT — 'o andar, dadif^dü » mm 
aaaacladafl,   UinUltí   <   pjJtvldli;», 

Abrllíiantftr^ \ ni«m» » prc;iitBtín 
da JQBa Roberto P^rrl. (nlorma^úr^ 
^o lac^l n^imA ^L^rlvmenti '^'^^ 'O 
bj   ia    horai. 

CP. A. rilaauIU Bia B^to — O CJfli;-. 
Centra Aaa^vinlco nia^ffj» ^ fllg 
BenEo,   realliâTâ   DQ   L^roilma   dia   1$, 

B&u tradloloniL -^all* di CAIOU- 
roa", no MLAD «O PaJjiDlo tf#uA. M 
lã   bpraa, 

I.ard C}q> —r ^rA jealliHr a* 
rnanlid, g pHrUr 4M ^^i^^ ^(^ 
iBi, no galão dt "Milaon QuJe^a", ^ 
ma (Tala frAdo, Bal< UBB T«i[itn| 
dançanta. 

ANIVERSÁRIOS DE 
FOBMATOBA 
FgNOA0»O    "^VAREa   PIKTB400" 

JDBU-EU DE ccarrADOB 

âiot üoiiE, illL I ag lUDtiv, ài 1^.31 
JJUflij,, 401 hpnialiaMí4[lo4 dfk burmi 
11° lí07, ir>. Aiililla ouldl, cattai 
t^vy MABUIIU, JIíO (!■ Llrv» HdluLú, 
JojiD 6t O^rvIiliH Uartlni, JfHè Vltpr 
□ ■  Uiirla, Lulü itcilcliuff PtlMQ» • 

AStí^rt ujia D >r. Jgit Veas», D* 
EjjLdEa TecnlUA de CamerclD "AlvA.- 
tea fpülaflfla", tvlvfoor SfrlllT. 

EXCURSÕES 
3CX)n KXOUBSIO OULTURAL 

Ddtiuii ai yuMu «Hlk ciplUI, 
do Bia d« JiMifff V CM Mtm uoir 

criiu ps» I Xsm BuunliB Cultur 
ml & Enrap*, ÉminDTldft pelo Tourlnf 
Club do Biúll oam o lalults di Ib 
cLUtíf Kpi MM«( .iiitrtEWl, t Wfl)»- 
clmeuts dsi DUU ■■>»«> I •■■*>•■ d* 

clir.ig «■ f«U «I MiMi, • H d» 
mtlo  dç, ottnokf, 

vuiaol* p«1a Mmittc "OMU aruir 
dg", dji qnttKt #1 Mfflcuiuni iib 
lift, □■ viçara]onlit» dtiembtrotiip 
fm »«««10íi», «uli t>)t*i4T(« ^ li- 
Bltt ■    FraUE»; Egpinlu,     Porluiil, 

toMI d< lUM fMltm. (II «14*4fl, o* 
percutfi),.     tWtijiir»    flT-H-lf     I»   ' 
".íLUCbcuã-   ntàiuu'   MXWiiliaUM, "l 
FiniiUlad*.-(ali^'-wU..*lMIBtM fP-.v 
piM«»r   M .fctiH - ,W<wU» lifiWifit 
i)«rfi;t «°*i,» yw|iH;w w IMA* **, 
»^.4 ,TM(r%^.|«lf^]fMHwV 

DAS   AR'JCES   DE 
UM    DESFILE    E 

CP^ a íSÍe/ona surda e 
impossível ter notiofaa. As- 
um aentU), esta cütuna, liole, 
vat reasentíT-ae deata /oifia 
no inventa de Graltajn Ueii. 
Ápunaa saube do "cock-tail" 
d» aniveraario da sra. wii- 

■ma Vieira de Carvalho, a 
li detta. Bua intvnçio era 
inaugurar o seu novo asar- 

GitAHAM   BELL, 
UM    FESiiVAL 

Iiinifliifu iiu rua itiü de Ja- 
neiro, 'Hítu, os Iraouihüs ain- 
Etu t^li'ii VOr terminar e O 
"cock-líiü" de Quurta-jelra 
sera mesmo iiaQiiclc 'Jiat" 
da 'lia Marlins fo'ites. 

 üOu— 
O ir. e a sra Olímpio 

Mataruno icijüem etn breve 
para a Europa, 

Bt»   modelei   provocou   wncagjo   nu 

Um grande BUCBSíO foi o 
des/ile de modas 'SSo Paulo 
de ontem c de hoje", orna- 
tneado por dona üdüa Ma- 
thias, anteontem, no Club 
Scanãirto-via. Presente o qve 
a tanisiads tem de melhor e 
os modeloi. pfocfpioj, ple- 
gantea,   agradaram   (mffuo- 

AfaneçuíTM de Paris deili- 
larão com mi>ãeios üa alta 
costura francesa, con/eccio- 
natfos com (ecldos Matarai- 
eo-Bousaac. 

A primeira apresentagío 
(reservada aos jcrnalisías I 
será tio proxrino dia a, no 
salío de ExvosKõej, no J2.0 
andar da /ede central du S. 
Á. Industriai Reunidas F. 
Ma taraazo. 

Serio apresentados, jiela 
primeira V9§, oi tecidos e ai 

criações proãutiOos RP Bra- 
sil, conforme t acorio o-'- 
alnado entre a S. A. Inffits- 
trlas Reunidas F, Matarai- 
co e a Casa Eausaac de Pa~ 
ris, os quais estaria d dispo- 
sição ão publico em setem- 
bro proximo. O gravÃe pu- 
blico do Brasil teri a confir-, 
maçUo Indlrefa ie gut, fnúito 
em breve, poderá íiãjwr na 
pais dos autênticos tecidos e 
modelos preferidos no mun- 
do Inteiro, pela jierj^to ia 

mente à Tiuiiiírosíi assistên- 
cia, Cumprlu-se. assim, mail 
uma elapa da Cam-panha em 
vrõl da CfiQfieo Dejeituosa 
e 03 clichês que hnje apre- 
sento são uma proua de (juB 
tuda     oorreu  sobra     "roiãi,- 

TTians* nesta 'promotion'. 
IO—— 
fabncuijàii. alta Quaiidadi; e , 
bojn (jiiflíiJ. Os tecidos sUo 
iilenlicos aos aue saem ilos 
íabricas do yranda industrial 
franeia Mareai Boussaa « a» 
orlaiiões itlo u.i nteimoe apre- 
lentadai em Paris pelos 
maiores vtestres da 'Haute 
Couture". 

Ss!e tmpreendimeHlo da 
.^. A. Iniiutruis Reunidas 
F, AfflteraMD aleanua, iam 
duviáüi tntereste nauional, 
rapr^ientaniio uma coícftio- 

ração da industria nfietanal 
mm a da frança e «tna tal- 
cíattva Que valoriea ma$e- 
rialmanie o mereailo Itnti- 
leiro, aumenta o prestipto ão 
pais no estrangeiro, favors 
Oe o vanto publico feminino 
flegante e constliuí mais 
UTtd afirnracSo do nosso 
fnaior cantplexo industrial, 
sempre na vanguarda pflío 
promoção do prtx^etto do 
Braiü. 

No caaiarim da Barhatm Vírílnia, conversam: a  are. pieleilo 
Ademar   da   Sarraa,   ■   aterilara   Ugia   PaSunáB*   Talou   • m 

Um grande espetáculo o 
ftttivai organisado por Bar- 
bara Virginia, otileoníem, 
no Municipal, Sdo Paulo re- 
viveu, neiia noite, t^ida o 
lentímento « a mpirttualltla- 

No proximo dia I3, legun- 
ia-teira, a fnncffiirafSo da, 
Eicposiçso eivcstipn da Cam- 
poílfta Cintra ç Cancer, nu 
OirtírW pestes JJfPÍa. JE, no 
ám tiÇUffUt.  D  "avitnt-pre. 

de da brava gente portugue- 
sa de gue Barbara é, sem du- 
vida, legitima rgpre.íientante- 

No clichê, flagraníi oolfil- 
da na ocaaido. 

miére' no Cine Republica, 
em gue tanta ie Fiiipmitiam 
dona Carmen e toda a equi- 
pe da "AIR FRANCE", comi 
o ^xnelente Joseph Halfín à 
frente. — BIB A. 

' w: 

n 

Ki^'i 

Wmimk M 13 DE MAIO, 

OmiN'S   BAR 
W UOm COMODORO 

k;:;;:.,:;í*:á;|||^j)OT;, 

NO 



'",.' "^íj 

■-:'S^:mPJ^^^Sf^^^-^^^^^^W§: 

o 'Beí fl Eli", utiuslçarínz do RepúUlcà g Mcirahii'-tein' 
iaiaa ai Quallilatlts ie um grande éiprtacMto mwtcàí;'. cómbt- 
nanda harmoniosamente uma historia-*tMlDel'ta(iTii<lãpa:iion*, 
aleunt nwteroí musieaii de excelento fntptfíSOi f^^tõ-ita-parí^. 
eoreogra/lca como no dtie :»e rs/éreo eançOes;."3e'ã(^pnmira^ 
versão áa novela ae Margaret London, ooni 'Mne^Dl^niÜiiiJt^- 
Harrison t LiníaDameniConstüufu nun* filniestíé'ipiaorà-r'líUet 
MUS/OI a quantoi óÀníatlram. ortos alfas, etta:'níéaftealUãüW: 
mpera em muito os méritos (Ia primeira. Seri ■ guéKffmOiicõn^, 
parar os dois lilmei, temos que convir em aue eitatitaliftíçãoi' 
iüAada nd veriao niutlúal lelta'por Rodeers *.,HOTTÍní«?rtrt« 
//, extrai ria historia AíITT interesse mais irÍB(»"« parílcipartCe- 
Álcii dtsio, abrillumta-a com a adiqOo dn parte muiicai,'a-eaTep. 
de n-iria dvjãa do mais expressivo valor, fesponsavelpela mato-: 
ria tíoí melhores musicais americanos dos últimos tempos. 

O /lime é um divertimento para os olhos, para os ouDlilo) e' 
para o cotação. Seu c^orído t magnilicO, dando uma expfei' 
sâo belíssliiza aos cenários e ooj costumes, enguanto u musica t 
das mais inspiradas, principalmente cançSes "Oelíteji to Knota 
You", •■Sliall We Dane", e a versão siamesa da historia da ".Ca- 
boíio tío Pai Tainat", originai e íupeitfuo "baUet". E a histo- 
jia é sempre íntercsianle, aanhando maior expressSo põr melo 
ias atuações áe Ytii Brinner e Debornh Kerr, t conquistando o 
simpatia da publico. O cinemascope S5 i outro atrativo do es- 
ptlacula, emprestnnao maior mapni/iccneta aos cenários, toãos 
fies, cíids, de muito boj/i gosto e semprt realçados peto coíoriOo 
DeLuie. 

E' um filme que áwerte e agrada a qualquer publico, que 
ft pode assislír i;'a!s ãe uma tf; lenipre cm/t D mmmn interfsse 
» a mesma saUs/açáa. Um espetáculo que fas bem ao espirito, 
ím suma, um ofimo lume. 

WALTER -ROCHA 

"ffia^iMii-SuisaiMS 

COTAÇÕES  DOS  FILMES   EM CARTAZ 
3*  Tadof 04 HoEürni do 
Mnndd   í LlTrt] Norm^adl* — muLUj bom 

PlitTTU ui Vrnln     (IB   f.-ao%) [pLraDsr^ — multo   boca 
AnlAtaili   (alFml)      illtr*) Juu&rm — rauiio boro 
O  Htl VM^bUDÚo   ..   .. UD  kao4) UBIYCCDC — muno bom (o> 
Do Li    DutltiDi    H    V,n- 

fio   MW*k ATt-P»|»cla f- muiio borfl |0> 
Mmic> jh1ucln«nlF  {\Í    UUK) fiandrlr&Dtf 1 — :rico 
O   Btl  ■ Ea   ..     lÜTMj Mdrab -RcpUr — oilmo 
O Herut» IndanrutlTcl na *an%\ mu —iofrlTO]    (O)       / 
Xu Cbonnl Imutal „ (13   ftli0«> Metro — oi'niQ  {") 

U«  maot) Op«riL — reguJar 

(^)   DVMHL HutTldniift 

r^. -r\    '   ■ ■■III   i"^ lifc ■ II^IéBPM^^ liii     '   ^Cl , I '   ii 1 ' ^"^^^^^^TT^^. ■! ., .j ■ 

■ "SABES O QUE QUEHO" — JAYNE MANSIÊLD — 
EDMOND O'BRIEN — TOM EWELL NA MAIS DIVERTIDA, 
COMEDIA MUSICAL DO ANOI — Qaãtorsm dos melkiiras a maii 
popuíaiej canioies e orquestrai dot Estados-Unidoa taram reunidot 
am "Sabei o pup Çuero", que a Faz naliiou em Cinemascope em 
carBt DeLute. "Smhet a Qua Quero" é a comedia muaical qua apie- 
lenlt uma hilailanle hisloria romanlica etlnlada peín escultutal 
Jayrw Mar\ilield, Edmond O'Eried a Tom Eirell, de um oi-gangs. 
ter — um agente taatral o da uma loura *'do outro mundo". Os 
Trenierx, Eddh Fcnlaine,' Kay Anthony ■ tnuilm oulroa compa- 
recem Inleiprelando números de musica popular. -Sabei o Que 
Quero" Bsíaii om etlbiçào a partir da quarta-leira, no cine flopu- 
biica a circuito. 

"ELA" -^ Pala primeira vaa dapoii dt gaarra, o dntnia aJertjSo, ji 

OuiiH eirjueddo paio pubUeo bratilalro, a»ri condignamenta rapia- 

tenlado com um /anjumenío raainwnfs *lgid/ii:alira a OHrtapondenla 

,ao nu alio aire} laadoo a attíitíeo "EIH", uma comodia dramática 

daa mala Unas, ama abra oo/D. Mnlor oonattiàu tinir o> elamenloa 

Í"^fitf^"" ' popaíírirfad» do tém» ■ if^ ÍOrm», i o atual cariai do 

Optra m draaie. O laboratório "Rax,FI!nm", responsarei'téàniào 

pet ídntoa ammetaa nadonaii fO C*njaoafn>, Siahi, Moça mic.i ei- 

eelhau «au paliaula para nue/ar atr auas atividades do distribuição, 
AHtaero ifs ma reaponmbJtldad» dianla do publico culto què avida- 
manío ajuanfa a volta doa bona iilmos alamàes, relegados pelai 

■rdanlem do cinema, retn pfBocupHjõfla main elevadas.     "Ela", 
Indubitavelmente, sara um marco naals problema, cuja lo/ução per- 
mitirá aos nosioi tapactadotaa o contato com o que de melhor eihle 

na clnaitatogralia  européia. 

s \ '^aiitimm 
■lIliBjaUIllEHIlSK * TEÇJIWICOUOIT 

WP fllE U «IDS   . 
■ ACOHP. COMPL JIAC? 

a-Ielr» 

RABMO     &     TV 
.. t j -j^^jj^* j^j^^jh 

E. M. 
DIRCEÜ MAT06 ESTEVE quase 15 dias na RJo. i-aulaml'J nu 

Hfldro e na TV-Tvipl «ariocii, O popuiar caiilor do Sumuic vol- 
loil vltorlüao mpsino. Tornou-se Jlaurri conhscidiSòlma nn "Cida- 
dã Mamvmiosa", em raiflo dos BíIS programaj que íez no Canal 
6 e ao microfone da PRG-3. Na TV-Tup(, Dlrccu obarcii, cfintan- 
do nos iwosiHiiiiia "Festival de Voies", "Boilc Mnrilnl", ga- 
nhando doía Irofcu'i em ■'Molhores da seniariH". Um cioiiUtá ca- 
rioca, vendo-o no vídeo, cl-.omou-o, lugo de "ííth tflcií" e o ape- 
lido pegou. Dlrceu esirt "Irnliiillimido" deniiile ;í3 suas mnls re- 
centeo gravacfies na "Polydor" -Mãe prela". de Chlco-Vellio e 
PlraUní e "SEguirci IíUS paHsu-s", na versão de Jullo Na^lb. O 
simpático "aaLio" das "Assüciüdaíi" (oi convidado para partici- 
par da embaixada musical lio.siliHia que esiaríi presenle à innii- 
guiacão da pjnuclia lejpvlsão da Rrpubllca Domlnlciina. nn 
VCludad Trujlio", em junfio proximo. 

O "TV DE .VANGUARDA" 
transferiu, de depois de ama- 
nha, para a dia 2B, n cncenncfto 
de "O relrata de Dorian 
Gray", na ailãptí^ção de An- 
tunei Filho. £' que a divei^ão 

■da TV-Tupi-DlfuEüra quer 
uma encenaçAo caprlctiosissl- 
ma e aà a parte de cenografia. 
Bali exigindo multo tempo, 
para aalr o mailiiiD,, Astíni. 
entHO, domlnjfO agora, no^^c 
caríaz. a ÇRP3-TV aprctcnLo- 
ri "Armadilha". também 
adaplagCio de Antunci Filho. 

BATISTA DE SOUSA VAI 
«Irebu- (tlnalmentel amanhã. 
na ove paulintaiiH. canUndo 
no "Grmndfl J^apetaculo" qUF è 
tr«iUtnltlda;t" Hbnalljineitmenle, 

..JKlft.KdlUoJjççJimBl E JMJO Ctt- 
MlS. -. 
..-..», ...ifj, .rf.i.^;,_f (.1 

O CANTOR TÓNY DE MA- 
TOS (teve uma estrela feallva 
mesmo, anteontem, nn Hadlo 
RccordI vol iniciar hoje. a eua- 

atuação Eanibem. nn 'iV-Record, 
cantando èG 1D,30 horaa. Ama- 
nlift. TDuí' volLará ao ^Idcu do 
Canal 1, cantando afi ^1,30 t:o' 
rns. Na Radto Record, o vllo- 
rlofio "aalro" lu.sitano tots au- 
dlçOes sempre às fi.BS-felras, ãs 
20,30 horas. 

EUITIl flAIF, <|I;K nlual- 
metitr, canta nn IVIjiirinquç \ei- 
fa Ido Rio) Já tem « auH^recn- 
Irée" em l^ão PATIID anunclnda 
porá D pra\lmD dia 3^> cantan- 
do no grande auditório da Cul- 
tura Artística (às Z0,30 horas) 
mitn Diüco recital B»Jm. em 
teatro. N'o dU icGulnte a prende 
IMaft estrelará na "bolle" Lord, 
E no dia 21 |BS 22,10 liDrasl ei» 
começará a aua temporada na 
ove, para Uma serie de géis aa- 
dl;6rá   apenaa. 

DAVI CONDE RESPONDE- 
RA' pela npicsentaçào, hoje, no 
"Tcledrama" do Canal 6. da 
adaptação dE- "Bwann". origi- 
nal de Paulo da San, poLs ele 
acumulará as funçfies de pro- 
dutui. entaindor. Edatador e até 
de liuerprclc, fazendo o "Dr. 
Kiaiífi". 

JAIME     MOREIRA     I-ILHO 
voltara a romandar hujc (20 
hoi'a?>l a movimentada Ri^dição 
do "Ulutie do Pato", pela Radio 
NacionaJ. rontlnuidade da audi- 
ção habitual^e "Ai vem n pa- 
to", que ele anlpia, todos 04 du- 
mineoi ís 13 horas, lambem pe- 
la PR(;-9. 

JA'. .BSTAO.CAMS'ANDp nos . 
nraíixos .naulislanOB   , da   OVC 

■■(wS»l«ai^' sempre,  pára^uma-v 
semaiMiiMi foSlfilDi çB attlatna , 

-cSíÍDcasiDoraV tòpes' c'-ValtW' ^ 
DamasceüD, qub ainda  tlcar&i 
ma{s alíinns diasna Pauliceia. 

LANA BlTUNtODRT eslará 
depoia dfl amanhã em t^áo Tau- 
]n, cantando (án 21 borofi) no 
"Café Coiicfrlri" do Canal [i. 
Será d primeira VCT qoc T^ana 
catiljtrn [lara os pauNulanos 
desde que rep-cssoo de vitoriosa 
"lournée" ao Uruguai. 

■■). .j^ '. ,V'.'..^:--;..r. -COIiiraípApOB; 
O'OAS'AL'AUBXBE-UENBY' HEBVt 'rtunlí-íníéíníainí^ii»-. 

' 'rios amliM • Cr«al(Ui; ;pu«.'niii ikntar,.»» wa,'clet^nta. ^sUnr 
rwüe .^CbaBitátel, oftntito kxotavlstn Maiy Wnuie,, por, mp- 
UVD da'nú jRoiIiiut',partida pa'ra-.m.E'ladoi Unjilõs. -Vm ucèltii'; 

■ '.i«'^'meaá?'lól'ttnli«-f^.m otleolsçlftao Jovem "owltre*' Geral-, 
-:d6'c.-(MrMlecl«Ucii ao'.'-CluintfcIer:'.)  fluas  "ía^çoníUe»"'.nop 

'ateiideii|m;".itudaitu)iulléi"..BIonlqae et tTdla. Mar; WTnne >do- 
' tói> atqrU de llmia'do ".OlMiilecler';, Al^o Jlmnt? Chris, do Ml- 

i oBel, .'■rnnjom uma  (oljnlnhV no »eu  bar e  lambein  ealevo no 
.*'ClM>itÍoIcr'',.pua am Srlnque com MMT Wynne e amlpJa. 

■   O ■'TBÍOMABAYA'"',TByi5- 
a 'ma eattieia  (anteontem)  tio 
Njak Ijnr, bastant« animada e 
concojTlda,   PW scrrlilo  "Tlon 
Merino" lartamcntc, ada cõnvl' 
dadoa doa. Jovem    nordestinos. 
qUB estaitò todas Bs noites (a 
partir da mela nolt«)   no bar 
de Joe Kanter,    para    vários 
"shows".  VCnoa  lâi   -O casal 
.Leopoldo Bonnenscheln, os «rs. 
Baront Eduardo de Sou^a Cos- 
ia, varies cronistas e artistas. A 
direção dos dtscos "Mocambo", 
nos quais o "Trio Marayá" gra- 
va seus ãucessos, homenageou- 
o  com   uma  linda   "corbeille''. 
por motivo daquela efltrcla. 

OLINDA ALVES ESTA' can- 
Undo na "bolle" African, des- 
de ontem. Frin cisca Car- 
rara pretende efetlraia, Coma 
"crooner", para tu dois ooji- 
Juntoa da piloreica "boltC do 
Ho lei ÜBnublo. OUoda clava 
*m negoelaj;ÕFa com o "grill" 
do Parque Balneário. Entretan- 
to, preferiu continrsar na ca- 
pilal. 

JOBE' VASCONCELOS JA' 
(em (comaçou onlem) o seu 
"Show"    ,nft "bolte"   African, 

'Qlio-Verdes^', Vamoa aprovei- 
tar-para aíslBti-tohOíe. Pelo-ea- 
queraa, o " aliow promete boa» 
gargalhadas. E hb, também, 
aquelas garotas da reylata 
"Precisa-«o de um presidente li. 

VALDOHIRO FABIA,SW! 
pallco.e atencioso "g^rçonr d(t 
Nlck bar (dcade a ina tiUi4Á~ 
fio) rei anos ontem. Foi ^ a ' 
lurma de U aaber dbso,. p/i^ 
que o ValdomlrO nAo parasse 
mais d* receber re)lcllatAe«. 
Aqui vfco a> nowuu de novo. 

O CANTOR TONY DE MA- 
TOS está em negociacíes com a 
dlreçío da Oaalí, para Uma 
temporada que. quem sabe, po- 
derá £pr logo em seguida às 
despedidas do "Trio Irakílft" 
Ique licarâ li ali o proximo 
dia igi e nntCí^ da "recnlrf*" 
de Ellívele Cardoso 

MAURIt;IO FEKN.^NDES. da 
direcüo do Hot^I Comodoro, 
comida o crontnla para dcpol» 
de amanhJk. guando o nainbl^la 
nieriutc e.'lrclara nn (.aplaln'i 
bar", para uma temporada de 
10 nolles. 

Di SC OS 

Trocadilho no 
cinema 

Judy Hi>llldÉiy tem uma CL'IH 
iM cmuedla dii Coluinbw. "Full or 
Liío". j'n qua! Hparcc;e inhliuan- 
do clnipiito luimn enorme tina^ 
c au:;ilÍEda pnio marido Rlrharl 
Conte e seu sogro, o astro da 
oporn Bacniolll. 

Durante os ensaios. Ba<:caioni 
escorregou e caiu dentro da tina. 
o que logo motivou o comentário 
de Judy; "Este é realmente um 
caso de  cimentar  relações". 

BOA MUSICA — Para os apre- 
ciadores da boa musica a Te- 
Icfunkcn está aprc.ínnlando dois 
I.FS de liei polegadas multo bons. 
não deamerecEndo o prestigio do 
famoso alnete: "Overtures fsmo- 
sai da Richaid Wagner" e "Pe- 
queno Concerto", com gravagões 
do pc;;3s famosas em execuções 
de diversos Rrupo.i orquestrais. O 
primeiro disco, pelo próprio ti- 
tulo Já se ve que apresenta duas 
das mais .famosas "ouvertures" 
lio compositor germânico: "Tsn- 
nhfliiscr" c "Rleni-j" em exe- 
cuções da orquestra da Opera Es- 
(aduíil de Berlim, sob a direção 
de Arthur Rother. O scgiindo dis- 
co aprEscnln duas ouvertures, um 
intermcíLZD e uma cena de baile, 
além do celebre "Adaslo" (Somi- 
te, ao Luar) de Ludmg vnn BCe- 
Lliovcu. por membros da' Orques- 
tra da Opera Esladual de Ber- 
lim. As demais grevaçSes foram 
eIq(u|UJaí,)ialo^QríiD,eptra,anff)v| 18,35 — Alh A 
nica da Rádlodllutóo 'N^lonáV 19,20 — A Boi 
Belga,   sott' a'«8felelBÍtWi^anz 

i|a "íélêfuoíion.-ctímos ^super- 
pMo realçar a excelência dessas 
gravaçics, sob o pon Io-d o-vista. 
tecLlco. 

LPfi POPULARES RECOMEN- 
DÁVEIS — "Helena da Lima 
dentro da Noite", pela Continen- 
tal, coni a festejada "Indy-eroa- 
ncr" das "boltes" cariocas me- 
recedoia de trancos aplausoa pe- 
las suas interpretações neste ml- 
crosfulco, especialmente em "Pol 
a Uüila". hambFi ds AutJinlo Car- 
los Jobim e Newton Mendonça; 
"Rpniuicla". samba-catição de 
Mailnn Pinto; e "Foi Vocír", de 
Marlno Pinto e Patilo Soledade. 

"Cent Majfiiirlque". iielo roíi- 
Junto mii.KtUí do acordeonista 
francês Louls Ferrari e no qual 
pnccjitrfimos numerosos conheci- 
dOB f aplaudidos, como "l love 
Parl.'i". "Les Lavaiidierea du Por- 
tugal" e a própria, melodia que 
empresta o titulo ao LP: "Ccst 
Magnitlque".   O  estilo de  Louis 

Ferrari é rmmcniem iite iiaii.^l- 
i-iiiiC po,Sauin<io nijufle I'mdno de 
cüiitaiíl.ir n ouilme com o ronian- 
Lis^no pnri.slrn;e. 

"Déo — Mudou p^ra Mellior", 
tom o velor.'ino caiiUir pjullsla, 
nliinlmcnle no Rio de Janeiro. 
Neslc iiiieiii.'isulco. Dío apresen- 
ta quatro sucen,soi, seus a época 
em que era o "DIt;idoi' de ^uce.'-- 
iO.s'' c qii.itro nuineri).i iiiédSlos. O 
litncítinento desle dl.MO coostitiu 
Untr, merecida hoiiipisaBCm qiir a 
Cnlumbin presta a uoi do.^ n05.íns 
cantores   fiopulores. 

Pmum DE HOJE 
i: í \ A L   3 

B.on — Plm-Pam-Pum 
AlO CyloijroH 

a do Dia 
.10,36 — Reporter     -■ ■. 
aS^ífl — Novela.   .,.  ..,,.. 
20,38 —^ Campeões "doo  Discos 
21,05 — Movietone 
21,26 — Enconlro   eiiLre   Amigos 
22.20 — Que li Que Há 
22.4.'i -- Ilote(rn  da Siilldnriedade 
23.00 — ManclielCF du Manhã 

(^ A N A L    t 
n.:(S -.  Variedücfes 
111,00 — 8orihido 
\B.'2h — Curiosidade;. 
19,00 — 7,a7.-Trfi7, 
19,25 — ReLratlhhn 
1B,35 — No Reino da   Alt-jna 
20.00 — Teie-Eüpoilcs 
20,20 — Tiirfp na TV 
20.30 -.■ AlJnrõe.s 
21, DO — 'Me-Semiitia 
21,30 — Telcdrania 

CANAL     ^ 
IH.OO — Sc.iEáo Zic-i'.ng 
in.OO — 7 Dias no Prado 
1(1.30 — Tclc TPBles 
IS.ÍS — Iiuoblllarla 
20,00 — Convite 
21,15 — Atualidades 
21,30 — Nolle de BOI 

ram env-liiHboài^r Marln, Sandro e Edmundo Lopes, que estão tie •'■TR^ 

-aovii,'no teptro ■"ADOlo'i;'i(Out(os anistn» do elenco licaram'»» ' :\S^ 
Slitapn, pflsseandoípcla .Eapapha. pela Italia o pela França, da-. ■■^S' 
vendo .•ínharcar para-o'Brasil no fim deste més, quem aabe, .'.'JY 

eíé, em companhia de Bandro, Maria e  Edmimdo", J.^Sii 

.'NINO  POLONL NAO conseenlu  nenhom teatro  do  Blo, par»    ' 
a  primeira  temitoráda  do   Tnmc   na  soa  rolta  de  farlmal.   St 
•■ncontroD-  dlItcolBadea.    Eutüo,    Nino    pensou    em Tarlo AlF|r*, 
CaoreTenda InconUnonte para a admlniatra^ÍD do Teatro Sào Pe- 
dro,'\a -'qual,   antes   do   embarque   do   elenco   para   a   Kuropa,   H 
iiBTla eonvershdo a lespaito de uma nova temporada naqaela «a- ' 
pitai. ' Nino espera a rcaposla enlre boje a amanhã. 

" HA POSSIBILIDADE de A compadecida" voltar, de ra- 
pente, ao Teatro Maria Delia Costa, Conto-nos Nino Poloni qu*, 
a [H-opoallo, eatAo conversando Mlroel Silveira (autor de "O ca- 
tai vinte") e Hefmllo Borba Filho (que dirigiu o aulo-sacia- 
mental de Ariano Suassuna) pois a sátira que Fernando da, 
Barrbá enceoa, talvez, yermaiieça em cartaz sã mais a «emana 
q'tieWem e "A hora da tanCasla" não (Icarà picmCa para aatralar 
tio logo. Nesse Intervalo, entáo. voltaria "A Compadecida" ao 
THDC, para dliia ou trea semanas. 

".pOMTNOO, PELA ■ MANHA, 
(iepinca rcpretíéntaçilo.' ' no 
"Arena", de "O chapenzinho 
vermelho", peça lotnntll deMa- 
ila Clara Machado, novamente 
Bob a dlrcçSo de J^usto Puíer. 

E O TEATRO DE ALUMI- 
NIOT Vai Iloar sempre assim? 
Ou o Haifeld, preocupado com 
a seu casamento, no lUo, vai 
esperar mais um pouco, pars 
providenciar lemporad»»! 

CABO "A COMPAPECLDA" 
venha, mesmo, a eoineçar uma 
rerceira temporada, de navo no 
TMDC, Hcrmilo !í>ra que pro- 
videnciar, rapldamenti\ um TO- 

moiite, pois vários persoiingeii.' 
gao.iai.'io novos inT^rprefs O 
propriii Nelson Diiitrii' nõo )'" 

■ dera la;ier o "Cljicu". porque 
elo e.-W rni "Cha e siuiimlia". 
no "Bolo VIsLi", Caio Cici Pl- 
nliciro não olilnnha autoilza^-ÚO 
da ove. p.nia íajer "a mullici 
do padrlrii", ja ha uma alri/ 
lauiadnra. com o pnprl de lon 
proniinlia para enirar em ir- 
lui. Talvp-/. jii hoje Nei-on Du.ir- 
t* e llprmilo Borba V-iUo U-- 
rfiíi rr.^ohido e^ie i" .'in..N s om 
^'^|■o^l Siliriia e Feruaddu de 
Ban os. 

l)KM'l-,lil.-^l.   .x.llWin,  , im 
"ComTiIrvo dl' rh.Tiiji.TUUr" n" 
"l.en|i[ihif, I'rij*".". a I'u "I" 
rnmr:i|a Jr (Jihlon A7i'mln, <iu' 
)i;t doi* TTlr^^'^ frvntamrtilrj 
vnm atiiajirin no [ealrlnlin Ofl 
\'lla Riíarque, mmreandít ritm 
"Vovó, J'apai and Roi'ls and 

Ttoll", de SEIvelr'a Sampaio r 
rnmpjeLando a MIU Tfmnovjila 
eom q fnr-.-.i nrirU'-amerlr.ina 
de i.rsllr slcvi-ri'. 

A SIíGUNÜA VESPI'RAI rio 
"Cha e siinpBll;i" iiiuni .^aha- 
doi kPii lioje, no Bela Vl-stii, 
a   prpços  reduzld™,   N" .'abado 
liFi.ssado. á tarde, nuilta gente 
vnUni; ti.i hühelerla.. Vauin^ vpr 
lioi'-, imi" r nmnnhã, eiiliin. 
nvÁ'.^ 4 rrpre.irntaçftes dn peça 
tlp itobert Ander-ion. em vwpe- 
rsl e à iioi1,r, no elegantí' (es- 
tro da C!a, Nldla Licia-Gerdo 
(TardOBO, 

-roni .lEITO VHI" esU 
■iradando bem. -TIO Kantans. 
desde B lUB «streJa. Fetre!™ da 
.'íiíva rrfcrijon n seu elenco em 

SAD Fãulo com a'canlora 
tmtsUeb-B niirla Al' Grafa, «oa 
(em dnaa entra 9ai; <le baalt* 
sucesso. Entra hoje s 
no íiantcna, mala «ala 
lati am eartai "Co 
vai", nas vesperal» a MM ■«- 
íõm notrmas da praita, 

13EPOLS DE AMANHA, ia LI 
horas, no teatjo Natal. Joa* 
Vasrnnceloi) a o leu aieneo "ea- 
i.nia" (ponjue: elB l«n outr^ 
innior?) ofereoerto um aoq«a. 
lei ,nui roniemoracÍD aa aapta 
*imo pfjpctacuJD íqiie •••* o àê 
amnnliã ãnoltri da rarlita 
Preclítv-íe de um preatdarrta", 

IIIIUTA HIKGCKKAN «aiá 
anuufiBda. de no», na Tiafcia 
Munleipal. para n proxtms Ai 
-J. I'orlanto. OM admlradna* 
paiJlklandM da in<lrne artjate 
Ide renome nnlí-ermli podia a» 
aproveitar una majnlIVa svar- 
lunldarto para reve-i» , B)i4a«- 
dl-la, 

P;RI'A' DEI'INrnvAMBHTB 
i.^-^eniada a :'pre,'-nlai-Sn, no 
H-a-^iI. de Mareei Mare-sii eom 
■"a loniiinnhla de mlmU's, Pa- 
l.r i^i-imeira vc7, n publirn na- 
i-ioi-al lomarA conuiin com «- 
-.1 .idmjrave! orgnniracãn (ea- 
iral Iranppsa. responsável pelo 
v 'lurülmpjito rlii paniniiuma 
il.TMia. na atualidade. O con- 
"iiii'ii dirigido nni Marc<-jii 
eonlii com um •■Icnro de oito 
inlmieas. todos Io: n ia ri o* nj sua 
;ifam.ida CíCOIA srEliiTn que 1ii 
dez anos alua em Parl.s. eom 
ere^eente jxipnl.Triri.ide, Mar- 
eei Marceau realiínrn, nn Mu- 
iiir'ipal de Sfto Paulo, apenas 
'le.í espetflouros, a partir de S 
de Junho. 

C T N E M .\ T E C A 
RRASII, FIRA 

üojc. as 18,30 e II hr* aers 
enbida no aiidlloiin do Mu- 
.-.eii de Arte Moderns, dando 
inicio an ctcln .)íií)n Hn.itoo. 
a fila ■■Relíquia Macabra" 
(The Maltese Faleoni, rea- 
lizada em 1541. na Amerle», 
oela Warner Bro,i r int*r- 
pretada por Humphrey Bo- 
gart, Peter Lorre, Uarr Aa- 
tor  a  Oladja (ieorgo. 

CENTRO 
MUUftlWA _ TIi^Tlüsa; o RUI 

nOASOmo — OniU — lo ano* 
— Hot aauDB rraxt — noiai lo 
bgaaa.  ' 

UT ráiiÈtaa — CUUDIHISSPS; DOIS 
omnoK» n xmotrrBJUi — ju- 
tbard VJIdmaik — IO snoi — Var. 
TMa 311 — a ~ u — ie _ it 
3D •  U b<. 

AUBZA — Raa atum,   seq. ai.  B, 
jDáo   ~   IWlTUlo»!   XBCRAVA   — 
EllnD* Pamaanlni  — le >DOS 
Ar,   sasiooal  —  n  —  is  ~  ia 
— K • ■] hi. 

Bumsmavi^ — UOUCA ALOOI- 
NamX — ÍIO(.  Uv»  —  NM,   Ba- 
tDBna siiu — 14 _ le — II — 
3D a n b>. 

■ROUlWaT   —   CONTtMGNrB   PER- 
SIDO — Oaaar Bomiro .— Proa. 
Urra — Bap.  ma Maio — Lt — 
1D,W —- 1T>U T-'l9 — 3(l,<^ • 333° 

'horas. 
cuxo — aai r>a FBSHTS — Fiod. 

Ue, OTDJ T'-r—'Tr'  — A  BELA S- 
O SENSOADO — IMiila ds > borai. 

ÚOnHDNDI  — BAI  DA  FRENTE  — 
Kaslmül e<n UuaareiiEil — A BXU 
a a xxnaADo — IMVII M a bi. 

mBANHA — PAUVKAS AO VEITO 
— Koeli Kuíaoo — IB anos — Eip, 
ifan&a Hi — 13 — u — ia - 
u — M a U, bs. 

.JDiA —  ifuaíoA ALuciSAura — 
KOODSJO VaUBrÜKO — U. apM 
— t. Tala VtxHr- TXsia 10 tt. 

JIJMUUU, — AHASTASIA — Scpar- 
noductó altniE.ooo) Ullf Falnur — 
S M. - Aa li - IB - W - ao • 
n lioraa.   

MARÃBA*. — o Wa a. BIT (Clnnnil- 
e«pe) ■ — Tul BrruMr. — lo anos 
J.   V;  —De>aa'Ii;M ha. 

UABROCOfl — VIlt^aTldOn: o KBl 
VAOABtnlDO.—Oraata — to anal 

-.— m^jcaapo*" aiT — U'— ^ 
....,,     ■ —'»B — JD-aiMilia.' ! ':-■'■ 
ílíl- -.UavaOÍ — i3'»BI,^B-inl lOUnmas- 
Sífe-",-i'««Ba)'—■■TüI-.Bmiar ■—:,1« altM 

'V-/íVV^j:-^'iir7-iO-2f";*;S!;'í'AÍ'^'; 

Jr. ~ IB  anoi _ j.  N.  — Dteú» 
IO,tD   bH. 

HTA.   HELENA   —   «1B8AO   NO   IN- 
PHRNO   mUnCO  -> nale   Roturt- 
■na — viaami A pRB-EiiBToiti* 
.— J. N. — Dniíe ( bi. 

TOKIO — ,S.a EpoM — CAUmHADA 
DB LAtBUMAe — Minoro T*J 
(prod. Japoueia) — J. N. — Desde 
á) 14 taDrai. 

BAIRRO S 
ALADIM ^- O HBJ S EU ÍCcaomaa- 

copol   —DtljDrab  Korr  —   IJ   onDli 
— J.   N.   —  Desa»   13,30  hl. 

ALIANÇA — DOMINADO  PELO  CBP 
MB — TDBT Cgttll — ARMADO 
ATE- OH DSmTB — J. H. — 
19JD horas, 

AMAZONAS — O QATO DA MADA- 
MQ — sao. ~ MaiiBioppi — ,ii:- 
BKHATA  CttBAHA —  18,bs. 

ANCTHIK7A — VJsIavJiioa; o aEI 
YAOABIWDO — AVEtnCKAS DS. 
BOPUO IIILL — 10 anos ~ J. Te- 
la 33 —, Í3.S0 a lg,H hi. 

APABECIDA — (JatinJ}  — o PETRO- 
r«o B' Hoi»o — a»»- — viDiít» 
Ferrsa ~ 1  BOUEKS BHniRIK^- 
SOS —  11J9 hans. 

ARUQXtlM,— VlilSTlaiõn;     O  HSI 
VAQA;Bllinxi — Oreiti — lo anci 
— J. Tala' GTall — jt _ is -i JI 
33 *: ttJii. 

AOIBAI. —' Sopaucopa; DOm DTíB- 
'TIKOS Mi XmxxrnUlI — Slchard 
mdinatk,'— ID atua'''" JoraU 3í 
— ■1*,3(J — WJÍ.a^alJí ha,'" 

BAOiM- — oxtnvAft B' m vonn 
' —' rxae  >— TTrpflflft l,gpi ^' ]i|Mt- 

TANA,     TtBXA DO ÓDIO 
19 39 bons 

BRAZ roUXlAlIA.— BB TOOOB 09 
'ZOMBIS SO UOHDO    —    Aiidr4 
iTMisr — o BAiiSo ^ttnuxuio 

, lahort)  _  J    N   — lí« a JIH 
' b«»a 
BRAft.  —   BuMKWpa    DOn   DBaTI- 
,-Moâ n mnnvAK —. BOSIN- 
MM txaiCmw^, UiaaMÍ— ^am- 

I^RaaRJlM2lS DE HOMJE 
CASABLANCA   —    JUETICEIIÍO   MAS- 

CATtADO  —  Ciftyton  Mcore   ■- UO- 
HO MALorrO — 10 snoí — J. N. 

— ID horas. 
CATÜMBI — o ANJO E O HALV.I- 

DO — John Waync — NKU SAN- 
GUE. NEM AREIA _ J N, — 1S,4S 
boraa, 

CAXINOUI — O VICIO 6INORA O 
MIBaiHSlPl — Tony Curlji _ SEU 
ÚNICO CBSEJO — IS tam — J, 
N.   — 30   bniSD. 

CIÍIEMAR   (elo.   Aiuarol    —   SE   rO- 
.DOB   OB   HOllENS   OO   MUNDCI    - 
Andrí   Wllmj   —   O   BAUO   VEH- 
MEI.HO   (íborl)   —   J,   K,   —   lí.lí 
?  I1,4S  h>, 

CLIUAX — O REI E EU <ClaEui>9- 
DOpBl   — Deborah   Kerr  —   1C   auflB 
- J.   N.   —  16 —  1S.30 e  11,40  hs. 

CLIPPER   —   Continua   lecl^ndo   psra 
ulLimacAo ilsâ rerarinaB om toda o 
imi, Interior, 

COLONUI, — T0DO8 lüMAOH BIIAM 
UALEUTTEa — KoDErt Taylor _ EB- 
PBRTO CONTRA E&FEBTO — 14 
'anos.-. J.  K. ~ le.OO Ubrai,     , 

CÓNTIRENTAL — A NÁD DOS C',N- 
□BHADOfi J^  Aliaudd  ~   Mi,'- 
i.HERga coNDEN^AB ■— .j.  N: 
10,30 ;;lioraa.'    •,,     ■.; 

OBUDÜlítÕ'—.'('Vistavlaioa)'. —' O bSl 
VAOASDItpO — A HAn tX>a CON-' 
BMSKDOa '- ID aaoa — jEirail 30 
T- DMla UJB tl> 

ESMEEUIAA — 'VIstaiMon     o Rei 
VADASCin» — OresM's— 10 
r- Btt. Mntda C7ii( 
1* -r 3» í a h» 

■UMBADO —' CIDADE BOBMBBaA 
Mau rover — O DIRRADKBO 
JÍBBAUTO ,— ,10 aaoa —{)*,»,.(» 

-  10 MOS 
11 / ia 

11 aaoii — J, N.  — DtKla a> H.Sb 
horas. , 

OU AN ABAR A — MULREREB CONOB- 
HADAB — DBlla Oarcea ~ VALEN- 
TIA   RtlRAL  —   10   snoi   —  J.   H. 
— J3,M   hnrhs 

HOLLYWOOO — SE TODOS QS HO- 
MENS DO AlUNOO — AnOrÉ Wilmr 
— O   BALÃO   VERMELHO    ,íhortl 
~  J.   K.   — 1<,3D  I IB bi. 

ITAMABATl — O REI Q EU iClni- 
masropc) — De)>Jrali [íeti — ID 
nnoj   —   J,   N.   —   Desde   13,30   ba. 

1CAHA1 — BB TODOS OB H0MEN3 
DO MUNDO — Andrá Walmj — O 
BALAO VERMELHO ísbort) - J. 
N.   —   14.30   -   19,16   (   31,Í6   hi. 

IMPERIAL — O FEUItO DE bIMBAD 
Ouppr^coppl — Daily PorrsiL — 
QUERO-TE , MEU    AMOR    —   J.     S. 
— IS.SO haroa. 

iP.   PAtAClO  --   ODly B   TERNURA 
— Aiflo   RQj   —   E6PADA   BARRA- 
CENA —  10  ílioj  ~ J,   N.   — 19,30 

.'   horas. 
ITATM ~ BANOUE K AREIA — EB:- 

oaado Lamas — Outro írarilB III- 
( me — J. N.  —  li bs. 

IRJS —  RENSQADO IMPIEDOSO ~ 
i .com Jnbo Pajaá  — MDHCA  DBI- 
' X3I. DE TE AUAB — It BUDi  — 
- 1S,M. hotaa.", ' 

ITAPÜBA -^  o REC'E  XÚ     -'   YUl 
Brjnnít — 10 ■'bsi  ^ j.- »,  — 
Dasae 14 bg       '    - 

JABOai — O EEI B sij' lOloemai- 
fcpti   — Deborah Kerr — IS aosi 
— J    n   — Df«lí„j4 bs. ',.; "-.I- 

JAODARA — A uSockÍ-^'Ütia&i 
lawiiraua — OIXMPOfl^UODlAKoe 
— J. M   — l»^ti(ira»,.,',-;.,--;^':.í.',['^,i.'- 

LINB ~ Suiicracopa; Doía OEBTINoa 
HE ENCQNTKAU — 10 anos — Jor- 

.  nsl   37   —   10,10   s   31,00    hE. 
LAPENNA   —   IS.   Misuil   PamlltB)   — 
'COVIL   DA   DESORDEM   —   14   aaoa 

— MADHOOADA   DA   TRAIÇÃO   — 
J,  Tela S7iia  - is,3o hs, 

MAJESTIC   —  ELA   —  Marluo   tflaúj 
— 14 aaoa  — Esp,   Tela slnl  — 
H — IB — 10 — ao e 33 hí 

MARACANÃ — BuperAcopc. DOIB 
DESTinOB BB ENCONTRAM — 10 
nlsoi — RUUBA DE 1^^00 - Roí. 
Semsea   £7x10   —   10,AD   ha, 

MARAJÁ' — (Blo. Amarol _ HIBtO- 
niA DE, UMA AMOR — Uliertad 
Laaianiije ^ Livre — J. N. — to 
D  21  hora.^. 

UÀBINOA' — APoa 'A TEMPtBTA- 
oe — Jeaii J91mmofia ■— ASBALBI, 
NOB DEBALMADOS — 14 aDOS — J. 
N.  ~ ao horas. 

MENIHOFOLIB IBroolUlnJ -. RKBE 
LIAO DOS HRDTOS — Red Caoia 
roD — o BEQBBDO JX>B IKtJAS — 
10 Biwa — U,45 ha. 

UONHUEHTO — A HAQniA ViKOLU 
— stevaii Oiaogei -J- ANJOB B PI- 
RATAS—J J: K. ■— 1Í,4S ha: 

NACIONAI, — VlstaTliion; o net VA- 
OABCNDO — 7AI,HA00 ' DO' 2A- 
.TALS&o- -:: 10 tíies — Bap. Tala 
Mi»'.~ WMíU..  ■ ■        ,,!"-■ 

NILO — o SBÍ.X EU (cioainiiECÜpE) 
, -^: DéMrab'KatT. — 10 aáoa — .J. 

■  N.-,-:»l>>;att',Ju.-,.v,  ■,:   ;•'-", 
-OBBBDAtf. ,ir-"L»Arr.".CB(KBaTO '^b 
', ,RI!I'iDAfl,TIB()llT«IIWfi'"~.'(Profl. 
'.,-^wait^oi«htr). ,'^-^ vvos-.TnuMo» 
,-';TA«B»i:«OMa»lV-^10 ans! ■ 
Vlí,jííh(*u>.;,!'i,'.r ■■■■■*.",■;".! ■;;; 

!PAIIAÍBOíIST.''4^"";BLí- iurioa'.vi'aor 
;í;f"r-'.;U-líboi-.;^- lap.  Telai-.MíH--.- 
, AH;—,■«!,»,aa.*sii>-.-.-,".,-:-Vi-..i.Ç:-' 
^Alm:;^'.;VHtartil[in;'0-;aB^AaA-. 
,sàwi«p<>«-TroAaowHaor;i*Biínw 

í*í*^Ba?,'ri!l(ot?a«Miãí»IiU 

■ PAOAWINl   —    o    VALENTE    DB   NE- 
BRASKA   —   Phil   catty   —   TRAI- 
ÇÃO   HEHOICA   —   10   anos   —   J. 
N.   — lí.30 liorss. 

PÉROLA   -    8AKQUK   DK   MESTIÇO 
— Jelí Clis.nairr — BRUTOS KM 
FDRJA — 10 anou — J. N    — 10.30 
haraa 

PAU1.1HTANO -- DUELO DB PAI- 
XÕES ICinrolancope] — Tyrnione 
PoFcr   —   RAINHA   DA   CONFUSÃO 
— 14  enos — J.   N.   —   18,60 Ua. 

PIQUEBl   — TAHZAN   B  OB   BCLVA- 
QEN6 — L« Barliar — COBACOEB 
EM ANQUanSB — 10 SOOB — 3. 
N.   —   19,30  ha. 

PAX -, 81IPUCIO DB LAOr QODIVA 
— ^laurflflD O'Hara — PUHHOfl 
TRAIÇOBmoa — J.   N.  — 1» bJ. 

PEHHA-PHINIÍIPE — BB TODOB OB 
ÜOSlEnS DO MUNDO ~ Aniltt (Val- 
mv — O HAUQ VERMRUIO 
(IbortI — J. n. 14 — 1* a ÍUO 
horas. 

PUEHIX — f^cbado para âetarmlEia- 
,. das relormas. Bus  reabcituia dar- 

SB-á ITCr «soa illaa. 
PICOLIHO  ~ MtnWCA AMJCIMAMTB 
^ Prog, llvia — c.   Atoai.  Hal» 
— 1* — II — ia — M a a ba. 

PSUTnanoA — imaictA v .tjjatn- 
nANTB — yaUAs DB AMon.-- 

.rnig,   llifa — St*. Mnau.BWI 
■ ~ U.n a-«,4l'ln.- - 

PHuto'i — ctufnmmx PERDIDO 
, .— ec'NiO'ATIBOt-'Ftat. Una 
~ aíp,-'Canip»,,,ÍW,,'."-41», hi.. 

PEXHA'MIÁOK'~'eiváTÍnpa': Mia 
.^Qxnrnoe..em 'Mfoocmui,^ o 
^lOauo .DOjomKio -—"ia- ««•' 
RADAR, rT^-,o?BBi!;»-:jnF.,'(ciaàmaü 
'í.«pt)-'~--Tal'B>i>iinM.'-^;.IR-aBM 
TT—-j,";»;-—3a■■,a:'»i^-■b*.■.■^.■■.;■• 
■RKí■M^*•'—■ à^iaxím-iea: .iãoe^ 
.ij.ipinBOB*) ■ — ■ Dekorah-.Karr;-'-^'-'-!! 
;.-^u<l*^^:j. ■,(!,■.--■■ pBsdJ7-.13j!B.;bi,; 

l-T'.»»; aoMf—SiWP-'ifi 

'- ^-«KBíJOtPiUDiroo:,-' Jaan 

17,30 llj, _ EU CHORAREI AMA- 
NHA (MeLroacDpe) — J N 

ElALTO -. 7 NOIVAS PARA 1 IR. 
MÃOS — Jane PowaII icin emas co- 
pei — A JOVEM DE BRANCO — 
J.   N.   —   ia.60   ha. 

REK — o HOMEM SOLITÁRIO — 
Hay MUJjnd — DA-WE UM H.iãl- 
JO — 10 mãos -.^ J. ri, — lB,4i 
oraa. 

ROMA — Vltlavllloní o REI VAGA- 
BUNDO — IO (ODI — O REI DA 
CONFUBAo — C. Atual. SVllí — 
10   hora^. 

STA. CECILIA — MUSICA ALUCI- 
NANTE ~ Alan  Dsle  — Proí;.  Ilvr? 
— Hcs. Bamaaa 67lllfi — 10 — 30 
a   33   li>. 

a    PEDRO —   BLA   —   Maria»   Vlídy 
— 14 >ao> ■ — SOBERANO DAS 
SELVAS — J.   Tela  67il5 -.-   19 ha. 

BAHARA' — Buparscopf: DOIS DBB- 
IIHOB SB ENCONTRAM — 10 anos 
~ Campaa Atuil. 331 — I4.3D — 
IB.le   a   OLLI   111. 

B,   JOROE   —   A   MULHER   DO   RIO 
— 6oI]a Loiaa — REBELIÃO EM 
DAKOl'A — 14 anoi — J N. — 
10   hon 

6AVOV  —  SUPLÍCIO   UE  UMA   SAU- 
DADií   (Claamaccopa;    _    Tfaailtr 
Janaa — J. N, — 14 — 19 » 31.is 
burag, 

BABM   ^   Uma    moaDlflca   produçAD 
ataba. da lou^a moIraBam  — J   N. 
—'Aa ao.IA tioçaa, 

B0BBR4KO   — O BIRUTA E  o  POL- 
OADO — Jarry Lswll ~ BICHINHO 
DK  StnrUA^AO  — J.   N.   —   1S.4Í 
bs.    . 

B.   VICENTE  —   lUoíBho  VaJnoi   - 
PACTO   DB  HONRA  —   AJan  Laad 
— A ittiA Morre DO AMOR — 
J,   — N.   —  IBJtl botai. 

a. JOAO/OUUACO  — NA  ARENA 
SO ClJtOO '— (UBileoior nuie] ~ 

.FUNBOB- TRAlÇOEIBOa   —   J.   V. 
---'j»,»; horas-.-.   ■    ' 

BTA.   Vaa-.~ VBIO DO ESPAQO — 
, Bariura Knsh - 7-   , RtpLSa PARA 

-. IMKOALA — J.-.K."'— UAO ba. 
SEOKLBR --  UOmCA  BLAamUAB 
' ---.Jainia Stavait—; PRIHOIPS t>oa 

-. '1*D»0BÍ"~'1D aáoa "^ J-. d.' — 
'^lS,Iu>i»«;' -■■■■- 

BAUUARONE —  SB  TODOS   OS  UQ. 
MKNB DO MUNDO — ADdri Wak 
niy — O BAUO VERMEL»» 
tíhotl)    —   J.    N.   —   U,ÍO   —   m.M 
c ai.4S hs. 

STO,   ANTÔNIO      — 
PERDIDO —   BOBOB 
— Prng,   Uvra   —   Oaiapaa   Atoai, 
'Í7ll8   —   10   bl. 

s. cAfTANo — ooNTnno*™ JWt- 
SIDO — ANJOS Amnoi ~ mg 
livra _. j. Tala, íTiU — u tu.   ' 

S, BBBABTTAo — PAIiAnaaS aO 
VENTO — O B8CUDO NKHtO pí 
PALWORTH — It «niii — tt|I. Tata 
tiTllS   —   1S.30   ha. 

TROPICAL — O REI I Bn (Otaa- 
aiaacope — Deborah £an — M 
anoa — í. H. — li — 1(,11) ■ 
31,10   bi. 

TOtmRDVI ~ BOMBEOU!  aTCtUM 
— Cantlallaa _ DEMÔNIO atiyld. 
LHES — 10 anoa — J. W. — l»,lt 
horaa, 

TRlANOlf — Vlatavlaion: a MK VA* 
OABUNOO ~ Oriata — 10 anaa — 
Eap. Marcha S7t — 14 '— 1« — II 
~ 30  a  3)  ha. 

iraiVERBO — Vlalnvliion: o HBl 
VAGABUNDO ~ O FILHO DO TH»- 
MB TREME — 10 «Boa — »p. Tala 
97111   —   IJ.IB   ,   IS.IS   ha. 

VOOUH — Saparscopa. DOIS DMTl- 
NOB   SE    ENCONTRAM    —    iO   aaaa 
— VIVER a LtTTAR — Bap. Can- 
paa,   aS4   ~   19   tu. 

VITORIA — ICapitail ~ FAIiAVBA* 
AO VENTO — ESCRAVAS DO XA- 
EEM — 10 anoa — C, Ifot. Ill — 
1I,4S  ha. 

■.i'rií.<í>*uirai,p;.'- 
a.-vmãCK, —■raMA.-'PENITA 'PENA 

VITORIA — S. Ctatt DS do sul) — 
Clnemiicopg; HOMU DB BKVA- 
OEN8 — CHAMAS qtnC KXO «1 
APAOAU — Fio(. livra — KOt. (a- 
maha .— uac, — 11 lu. 
1» — IWO ta(. 

VERA -j ttOUBt; B JULHTTA  — 1^ • 
saa ShantaJ — A unI,HER m- 
FKITA — J. B.  ~ 19.3D ba       1   '■■ifi-Jgj 

VILA MABIA — BAI .DA rBxkn —'. ' :^M 
Míiiaroppl 1- TROPKL, DE 'im^í-.,'A\f 

DORES ~   10   aOtta —   lii46  liai >    '.-.'íiííí 

VÍTiAPRÚpíUTT! ■—'PUao»  VW'.^'^'-' 
SOntBU.'^-i niaanda 'HãlCT' —"O.-/ '^ 
PRBTO-'DB' UM. HOMU, — j.-'»^" ■" 
-i i»,M,lUi.:    , :..'.>.-. 

SP«""-^',fTiTOambí) —■• O'MBOoad;-^'''^ 
: roliABHiM — SlmpUelOí,^ A MO*.; '■'■, . 

■.T^iOensaifRAicait^A-iK.'OKrM'—y'yt^ 
'S.^jt(30^iòiat.-.,-;-.' ...---.■^. 

.'■.■TlC»IlWílíABCABADft"'-MÍ:Cl»7lfii' 

■■. ,1; 

m 

tK-jÍiMMçae<>ií4';.A.íDJro»*, 

SfliiB»aA';iBaTRB 
 ,,„,.*MUi>lIooaíina .-- 
WSD0^1W(«I*oí-.W,aBoj' 

haa 



■■■íTI I' ;;;,;^I:Í-^JTCT^ 

/^. 

iríihantissimws ^ 
,^n$ul portagjii^ e dó 

Si''* dala d« 30 do Bbrll Bealnalou 
•' 'iesUva  pussu^ein do [Frlntflip. 

■lAWmtstiarloyfla.. 'elBvacfio -, io,'I^C i 
'JS'tJuu'o à oalepãJtt il6 CMa.:lo. ' A 

pòpUlaçSo     rloolarense     vibrou, 
PtiaiM dla, s comi 

«laittDuiHiiw, a fi 

^;   Logo pel» mãnM; á populfiíto 

íírfiH dKperieflaibtloiiTlfcWtWl!* 

iP'-ida. duu    oouKWíSo»—o»i«ã»» 

'^'>^,K*.. Na^á^ da' libeniadB 
IK5'1Oí eiECutada--peloa  ITmaofl  B«- 

alvoraiU  de 

W;'5'^    'MISSA ÍESnVA 
■J""^ IJOíldo ao mau Mnipo reloanta 
'P*^ póU manhã,    n&o M reallrou ft 
.'!■ '^nilisa campal programada,.B^elm 
(Ü^ f*» 8 borai, ua matrl» de S&t>4i»o 
"ilí^JfctlaU. Foi reativa a m)»!»   «" 
ft''-" uio da graças, durante ft qual o 
tf».'  conrg"   AnUjulO  Martin»   e   Silva   o cíie/i» Itxelita um aspecto da ínauíuraçao da hérnia t/o CHBJõB 

^^   lolerlu tellsalmo Mrmiio alusivo 
"   ■ .. -   •      jnujUcJpU, ;> )í|ftv«idD  saudado  o 

ícoatiereDílBM'.r<J'T)rM.  l Antonio 
teui^inelh-.   ■"   ■ ' 

"í.ti- 

ilí' 

•v 

li 

*■ *flSeguiu-le a-cwunonla flOTi"*- 
menw da bandeira nacional, 
o prefeito municipal, ar, Aü- 
:to Sclimldt Pjllio, com tt,-prc- 

- ^'Senca daa autoridades, Tlrodfl 
'-^ Guerra alunos aeciindarlofl, asflo- 
''^^ elacSBs'e povo. O TG. 40. oa ES- 
, '■'cotelros e as Baniclrantss. prea- 
■'"'' taram a continência de estilo ao 
'!','•-'■ Pavilhão Nacional, 
>flí"-EECIiPÇAO AO CONSUL DE I 
:' FOKTtGAL 

Viajando de automóvel, com 
numevoaa comlüva, chegou pelaa 
B 30 o SI-, Adriano Carvalho, con- 
sul de Portugal, que loi recBlildo 
pelas autoridades e povo, sendo 

■'léstlvamente recepcionado. Era se- 
guida, pm companhia das autori- 
dades passou em revista na tro- 
pas do T.O.-40 e deu entrada na 
Praça da Liberdade, onde foi re- 
cebido tntusiasUcamentc. ao som 
"duHino Nacional Português. 

O GRANDE DESFILE 
Ene a min liaram-se autoridades, 

consul e comitiva para o palan- 
que oficial armado no Jardim 
PublIUQ, onde teve lugar magní- 
fico destile doa alunos do5 nos- 
sos pnncipalji eslabeleclniEntos 
de ensino. Nessa ocaaiUo a colônia 
portuguesa ofereceu aos alunos 
mais dlstlnlos em português, fl- 
lilEslma lembrança constituída de 
valioso enemplai de "Os Luala- 
ijas". Foram contempladOB cer- 
ca de as alunos. 
INAUGUHAÇAO DA HKRMA DB 

CAMÕES 
Deu-se, loKo apú». a expressiva 

cerimonia de Inaufiuratío da 
Herma de Camõea, magnlfícD tra- 
balho erllatlco do escultor ria- 
clare-.ise, Wllnio Hosada e oferta 
da CJüiüa portuguesa b, cidade, 

■pelo seu centenário. Falaram o sr. 
Benjamim Ferreira, o sr. Adria- 
no de carvalho, consul de Portu- 
gal; o sr. Augusto Sclimldt Filho, 
preteiui municipal, a o sr. Pl- 
mentel Junior, presidente da Co- 
mlss&o dos festejos. Todas as oi^- 
çõen foram, entualaetlcamente, 
aplaudidas, sendo notável o dis- 
curso prenunciado de improvleo 
pelo consul de PortugaL 
8ESSAO   SOLENE NA  CÂMARA 

MUNICIPAL 
-As  11 horas, teve lugar a ses^ 

são solene na Câmara Municipal, 
realizada sob a presidência do sr, 
pimentel Junior. 

Foram  recebidas,   solenemenl*. 
as visitas   do consul de Portugal 

. e do  escritor patrício, sr. Plínio 

íBalgado. 
Saudou o consul, o vereador 

Antonio Maria Marrete, tendo o 
Vtoeamo ret pendido em brilhante 

discurso, 
,. b or. Plínio Salgado foi sau- 

dado pelo vereador Urbano José 
. Lucchhil, havendo pronunciado 

,'■>■■'nc lav ei oraç&o em resposta, tra- 
%,■ çando normas para um sadio e 
'"'■'  - construtivo  munlcipallsmo. 

Em seguida, falou o vereador 
tabòlião Hlglno Pereira, que fez 

'o dlbcurso oficial sobre a data. 
A sessão foi abrilhantada pelo 

, . coro "Maria Gorcttl", sob a re- 
,„y,. genola do prof. Josà Queniblno 

SJJ^ BaTBOtti. 
í^. GRANDE BANQUETE 

-   Na     tradicional     "PUarmonlca 
t^,: Eloolarencc", teve lugar o gran- 
Èií- de banquete oferecido pela Colo- 
í. nla PortUBuesa e amigos ao con- 
S. luil    Mais de  trezentos  talheres 
k<'6m um ambiente de requintado 
'ir4iho gosto, com a presença daa 
ií^peàsoas  mais  repreaentóUvaa 

,&VFalÓu o sr.      Antonio     Marta. 
ÉÍ^Va^ote. Oferecendo    a    r^P- 
■^^^Cfc». .Wndo  D  consul  agradecido 

^ ■homenagem em esplendido dis- 

lítNAUGDEAÇiO DA MEBpLA . 
.Ii'"s-18 íioisfl.-i<A feita.a IMU- 

í?MeMidca mooUrense,SlA", iJi: 

|ÍM4W£8S, dft qual ôi-uln:dM;dl-, 

■ííSaiSitw»' 'tndttstriflX' .,rtooWt*aíwi;.., 

ai'(í-PiÜnd.-:"tilinl»m.'', o .'*•! 

í. 

BAILE   CENTENÁRIO 
^cerrou as festividades do 

dia. o "Baile Centenário", promo- 
vido pelo Grupo ^Ginástico, rom 
o concurso da orquestra "CíISITIO 

de BevUa". 

DIA  DO TRABALHO 
As comemorações prosiC^'uh am 

no dia seguinte, com as fc,-,Livi- 
dades do DIA DO TRABALHO, 
promovidas pelo Circulo Oppvarlo 
Rloclarense. Foram rcnUríitlos 
destile de oncrarlni e um p: o- 
grama esportivo com corridas 
pedestres.-, 

A' nolt2. rcalliou-se. na praça 
da Liberdade, grandiosa concen- 
traçíio operaria, na qual laia- 
rsm o acadêmico LeogevUdo "Pe- 

MENSXGEM DA A. B. I. 
o sr. Herbert MO'qes, presiden- 

te da Asaoolaçio Brasileira de 
Imprensa, acaba de enviar a se- 
guinte mensagem: "Exmo, sr, 
Pimentel  Junior. 

A Associação Brfl.sllclra de Im- 
prensa, ao ensejo do Er.m.^curso 
do primeiro centenário dn. ele- 
vacflD n categoria de cidade de 
Elo Clijro, apresenta aní; filhos 
desfioa progressista Ipciillilade os 
mais efusivos e cordiais cumpri- 
mentos pela grota etcirerlde, for- 
mutan'10 voltes de pr6s'5'?rldade, 
votos nos oqala pm^eliosiuncnte 
se nísoclr.. 

la.l HEHBGBT MOSES, pre- 
sidente". 

VISITANTES   II.IÍSTRES 
Dentre os Inúmeros I'lsitantes 

destacamos a presínça do hlsto- 
relra   Ramos,   o   conego 'Aníonloj rlíidor   c   comend.yior   Tito   Llvio 

Ferreira, sr. Ari;-t-.d-E de Arru- 
da Camari'o, comcndiKtor Pedro 
Monteiro Pereira Queiroí e co- 
mendador AbIUo Brenha Fon- 
toura, 

O jornalista Antonio dos San- 
IQS Oliveira Junior velo repre- 
sentando o sr. Jurandír Pires 
Ferreira, presidente do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Esta- 
tística. 

O sr, Alfredo José Fontes es- 
tive representando o deputado 
Ulisses Guimarães, presidente da 
Câmara Federal. 

O ar. Silvio Steln Schlltaler, 
diretor 'do-Depai lamento da Paw. 
duçfto loduBlxlãl, esteve presente 
e entrou em entendimentos para 
a realização . oficial da Grande 
Exposição Industrial que será 
realizada em Junho, 

Martins e Silva e o sr. Pllnlu 
Galgado. A oraçílo do sr, Plínio 
Salgado, pela sua profundidade e 
oportunidade, foi deveras ma- 
gistral. 

PROSSEGUIMENTO DOS 
FESTEJOS 

Os festejos comemorativos 
proascguh'ao no mfig de Junho, 
quando serfto realizadas varias 
esposiçSes em Hlo Claro, estan- 
do 1* programadas: Exposição 
industrial, Jà oficializada pelo 
Governo do Estado, EKposlçíio Ar- 
tística e fenpoBlcSo Internacio- 
nal, feita Bob a orlentaçSo do 
Jomallata Oliveira Junto, do 
Rio de JanelíOr quB ofltó arreca- 
dando elementos e .material entre 
as varias emitaliradas e legaçfies 
estrangeüTia sediadas no Hlo de 
Janeiro, 

CAMPOS   DO   JORDÃO 
Fala o Prefeito Sobre as Principais Oliras 

a Serem Executadas na Estância 

do CORREIO PAnUHTAHO, o !r. Joai 
Alv«» doa RBIJI, ^iretelto de ^ampoa 
do JordfiD, ffla um rslalo de,s prin- 
cipais ahr^a a £ereDi eiecutidiifl tu 
satantl», -como í do oonlieciDieiito 
puüjlcn, EOntlnuam em Bndunento as 
abras c!o Uero&do Municipal, aa equals 
davorÜD ser concluídas Kt4 ^o llm 
do corrente ano, Ae obme dos CSEQ- 
tos lanltarloi cnntlnuain nnrmnltnsn- 
le. Dentro Ce pouca tempo serio 
Iniciadas aa Dbrka da Cadela, e T>B- 
ICBaclB de Pouda, bnm como a re- 
foimk.dp ompo ^colar de Abemea- 
slB, A MnalnisSn" do Grupa Etcolir 
de ErolUo Rlhaa alndi onri Iniciada 
BfllB ano, E' noBAO deseja pavlmeacnr 
a calcar cora paralelaplpedoa uma 
stBB aproilmada de in,OM ma, biín 
oomo cmstnilr um Jsrdlm p'lbllco 
Ha Vila Emilia tUlJH, am tBfranu « 
asr deaiproprlado para fl^ao, llm. 
Tombem o aarvlto de atua dever* sD- 
tier rsiortoss J& lia roullíi Mmpo 
raclamadai, coro a eonalnl5&o de utn 
rasar vatorlo com capieldaía de 
na.oae lllroa e a eatacfio de trata- 
mento. NO Morro da Elelsnta prelen- 
damoB levantar um moanmenlo ■ 
criBto Hfldentor". ' 

ABBISTEHCIA SOtíIAL — Sobre e«- 
lo aironlo, saaím aa expieasou o pte- 
tíllo' -A PTífellura mantém im con- 
vênio com a D!yU»o do a-rviço de 
Tubsiouloaí pn» inteioanunlo da M 
doantii era aaDBtorloj díjta lidade. 
Base nurasto ds lelttn aerft aumen- 
tado par» 70, eontoims «otendlman- 
lo oue lü nunllvícnoi com > Bttn- 
una da Baude, mui é OOMO duelo 
loUültiT aumento p»í» .1» l»™- 
Contando com Mcanoa di-u««-,:di 
(urumo unecadid» p«la «imlidpail- 
dade, bem comO'oom'o-í«Qm«n«i <» 
numero d» IBltiai do. oonvínl^.esp»- 
rsmoa BonnalUai,- oompliWmnHÍ'/ 
iltuaclD fuuuioeli» .do PWartaniBílto 
Boclal do Mnnlõlplò, drotro.-.de.apro- 
ilmídament» lii nuaM.-L^fisieiimi».- 
Kmlmn, ihtírnal.em. «anatortoa idao- 
ttò diase praao. ■ tolalWad» doa doen? 
tea oi>lBtidOB,píU P"feltnia",  = . ;. 

cOTaBreBo,:Pofl--MmiítOTipe - 
aibre," o Confrwao.-; ao»'Mtmiolp(da 
realli»do."'nOiia(B';.daVTJ»hel£9,_ ,00» 
o Br/JoBÍ'Ali«:dOi,ÍB»la!;-rBil«,:iim-, 
iiIclpío-fol'.'«nKMilt«dq',,neáM;''(!«Çí«- 
me por iun»'dtlíjitSo ^fl» .ffanl»» 
(IiuUdBal. .ConiTMBiu !d<i»*-.:>ialiii«- 
«■^ofereftrá' cipftrtluJIdii^íijMtaL-*"''»^. 
bate-íranío- 'dã .'nláltFrtacdoà .iproblí- 
m»a:;i]u«'- aíUgeinv oi !tBiinltípãí-;'bha^ 
lileiíbs,' ■■ ilcxeiiínao ■, [«olucSeaV. tMtloii 
ii»'ii'i"iÍi'iiiliiinioa"V.iiátijr»lm*obi.;,!*7!". 
tun,a<»i)re_^sflcrMj;t\oii»nUpw^5ji.', 

□I potoB a, como é natural, iflo rn- 
Oari de«sr de ler Impcrtanle na 
vld» de oma eatancla cllmaterlca co- 
mo a noflaa, Para rafllQt Incentivo 
ao esporlB em Ecral, deve a Ealan- 
ülfl contar com UJPB praça de [apor- 
tes A altura de aeu prosiaaiD, pata 
lecebar dElBBacõea da eaporllataa CB 
todo o Braall e, principalmente, pura 
coacentraçfiaa de clubes nua vliem a 
racuparacAo dale a doa aaua J.IB ado- 
res, Para tanto, torna-ae absolut*- 
manlB naceaaarta a conalrujio do Ea- 
tadlo Municipal, tendo eitn inicia- 
tiva o apoio Inteirai deata admlula- 
tracüo", 

aobre o Eafadlo Municipal, poda- 
mos adiantar que t Intenção 'Io pre- 
lelto Incluir no Plano de obras.!W 
BiliWo para o corrente eierclrlo, 
verba de IrBzentoa mil ciuBBlrcs, ver- 
ba aaís nuo tornatS pomlvel n pros- 
seBUlmenlo daa Obtaa  Iniciadas, 

CmCÜIO OPEMBIO DB CAMPOB 
DO JORDAO — Em comemoração ao 
asu 1J,0 anlvBríArlD t ao Dia do Tra- 
ballia o Circulo operário dt canipoa 
doJordlo tea reallsar, dlverana BO- 

linldadea,' entre ás. quais mlias ■ EO- 
lena compeli 5 6o asporllvas, sessSo 
cívica   e   [estivai■ .artístico. 

CERQTJEIRA CESAK 
SERVicd DE  ESCOtOB 

(De Klo~Cot«dl> — EBgota-sf 8 pa- 
cliraola da'poputafSo e o Berv çç. da 
tíKolD*   alo   sal; .Pcnsar-Be   que   ha 

Bli-Mr e»ua» da Irapaltadn sdmi- 
idílratlva. NSo culpamoa oinitusm,- 
ITOdM (lue Itdaiain com o ptoni^Tn* 
iam o leu BUlnhSo de culpa, H* mo- 
nitíd»de-UntD-nBa-aeoroUtlaf eomo 
S^THtelt"'»-' Mala dinamismo e. 

'Ulvti" oiritullidoa ÍQiMm outioa. 
íurora «Ia!» qn^ OB .ttabalboa do ea'. 

dtBconfl».-, Depola-,ilo.,;tantas marchas 
■ oontramuSalt Oímp" "& oparlBo, 
da iiiaíohli-a-rí,:JíiperemDf: A eape- 
imnca 6--0 "ultima'iiUB' motre.. -   ■ 

■ -, BBBv«x!Tns'imiA —"'l°'"^,°^.5í; 
,tantos-.tnOB,:ainda nío.lol tarralníao 
oTBetTlco di.Aguas'.no'rdunlalplo fln 
CetquBlt»í;.I!eíar.> BiUgliam., entraits^ 
diJ,lod»,-irtdEmí.,dlílcuIUiiao>,.BtrJf- 

■aaiido ■' <* 'trahalHos,', cBusando,, rifa 
laso, imtniai. ptelulioí'Ji populBcaci. 
Ro-TtO íorum.íoa; (JfortOB:.da-,ntuol 
«dmta1itla5Ílo;,ii«ifil.tlp!il 'pa'».' "")" 

.;rtU»t'^Jél5ft«r>»'-iU'H.,ÍW«ls;'mo- 
iníKi'PrViU''i™ii»^,i(preíentant», on 
■jir»l»lip'iii).ualolp»l:-' «t..- JoaouHa' «Uo 
tâ«nd£<^>elfaiid,'.'praildente' da"Ca- 
^ãSiKíBitoa-tuiiãónailat poatiii. JMí 
St^SÓluáTIlnlIlMrjtailt)'dti '^A Qace- 
'ta'KIWUW'.f'-'Olitiat^PUlioka «radas, 

ãbSsi^I ^Mttou" ■' tlta álmbolloa e. 
'«m* itnilil»;; o .padre' Emanuel Mon- 
íteirò; ■ oapil*o da Escola, .'.ptocídeu a 
ífcinoió^iflai novai'initalacOcs e f» 
'"IruaSenl'dB N. a. Aparecida, falando, 
'ínllt)-o. Çlretút Hrslounlqua pro- 

■metaiti»':mauiutíiao, nm breu, da 
àuõíclã t^legraflcB'o _ enalteceu .DS 

I'wprtct-' doa comandaatea da Eacola 
)KiB«Ior aviador Herjlo aoliaa, pelos 
'éaforcoa que 'empresaram para a Ina- 
-^lalatilo da agencia que M Inauguia- 
5v»,'01com«odBnte da Eacola Birade- 
oeu.' 

í'< Foi oferecido um coqualel aoa pre- 
'aantei', tendo talado o ir. Joaquim 
JuUo aarniano Slgaud, presldanla da 
Câmara, que dcitacou aa Quahdadaa 
do Br. Joio Atalde, íunclonarlo de- 
Al^ado para o cargo  da   ananie, , 

Em acEUlda, foi tella uma vlsUji a 
EieolBi podendo" obacrvac oj ptcien- 
tea a otlma organliaç&o do mod-lar 
eatab elect men to da Aeronáutica, 

O comandante da Eacola otfrsceu 
um'almoço aoa vlaltantea, teodo ía- 
iadc D >r, Joai de Mouia, na qUBll- 
dsdB da repreaentanlí de "A Oazela" 
tendo agradecido o comandante da 
Escola, , 

Oi «liiunten receberam llamulaa 
da Escola, como lembrança da sole- 
nidade, 

ABASTECrMENTO  DE  AOUA   .-  POl 
íulciBüD pela SDcldadflüe de inatala- 
çijsa TeculcBa LLda., doAia capital, o 
serviço de captaçio e tratamento dos 
osuaa do RibolràB de auaratioBueta, 
a [lm da ser aumentado o ahastecl- 
melilo   da   cidade. 

Q serviço QBVCrA ratar letmliiado 
Btí uns'de novembro do corrente 
ano, sendo aumentado o Bbaatíclmen- 
lo de 7.TÍB metros cúbicos, podendo 
esse volume de sgua aer dupllCBÜD se 
aa  UBcaialdadei  da cidade o exibirem, 

o BtuBl . abasta cimento da cidadã, 
cum água da aerra, com J.SiS.DQí me- 
tros cuDlcoB eerá consariiao, da vend o 
coutar a cidade, uma vei concluído, 
com 11.1(11.800 raatroa cuBIcos i)a 
aijua, que satisfarão, pa r faltam a nt4, 
aa neccasldadea  da populaç&o, 

Alom aisao tím aldo conatruldoa, 
com bom resultado, poçoa artualanoi, 
para forneclmenlo aOi haliroa mala 
distantes, 

Para o novo Barvlço de abasteol- 
mcrito Of BBUa. foi COflceaida pela 
[:alIK Econômica Salaflual a verba 
da Cr| ia.800,000,00 qi;c sart au- 
mentada duranto B esecüçBo do tra- 
balho.   Btt   ao   Umltn   de   Crt     
10,000.0110,08. 

TRABI.ADAÇAO OE RESTOS MOR- 
TAIS — Oa ei-BlLinoa do proí. Mar- 
ques' Oulmarães Iniciaram um movi- 
mento para a trasladagAo dos testoa 
mortala dO" prof. Marques Oulmarftea, 
antlHO lente do Inatltuto do Educa- 
cao 'Cons, Rodrlguea Alves', de U>- 
rena para o Cemitério dos Passos, 
onda  aera   construído   um   mausoléu, 

A comlssUo que dlrlíe o movimento 
é constituído doa profs, Joaé Borges 
RJbelro, prola, Lujla Callablano Fa- 
ria, ara. Emilia l.acac UelreJes Reis, 
■Itorlglo Coutlnho e Moacyr Quodes 
"^queiiB/.,pa^B^ oa qua^B. devem aer 
lanvlBdoa (Oa", dDdatlv.oii,,!., .^ 'í,\-,',\í 

-^■K^.il'n'i^^S^^^^ri 
o sorteio, para resgate ao par, das 
npollaes da divida consolidada pelo 
município, 

DoDlre 1 408 apollcat (oram oor- 
toa'das ISI que sar^o, Imediatamente, 
resgatadas   pela   Prefeitura, 

A Tesouraria da PreíqllurB eatá pa- 
gando os cupOsB de abril deaaa divi- 
da, achando-se, pola, perfeitamente, 
em dia o resgate do empreatimo de 
consolidação, que foi autorlsado pela 
Lei n, 3S3, de 13 de lunbc de leee, 

NASCmENTO — Acha-BB onrlqua- 
oldD o Inr do tte, do Enerclto, Paulo 
Novel de Aquino e da prof a, Bonia 
Aparecida Taquea Bittencourt do 
Aquino com o naaclmento de seu pri- 
mogênito, que ae chamará PauEo An- 
tonio, 

O reco m-11 asei do foi b atira do por 
Beua avús ma terno a, prof. E'ranolaco 
Al vim Taquea Bittencourt e sra. on- 
dlna Ueirelcfl Ts^uos Bittencourt, 

CONTRATO DE  CASAMENTO — EB- 
t&o noivos a srta, prof a, Beatrla He- 
lena C^ppfo 'Oaltablano, lllha do ar 
uanoeE Ca|tablano e da ara, Olga 
Capplo Caltablano e o contador José 
Carlos OIannlco Bartelega, filho do 
ar, Josí Bartelaga e da profa, lia- 
ria   Rosaria  Olnnnlco  Bsrteleta, 

Estfio noivo a a arta, prof a, Heiml- 
nla Maria FlEuelredo Barboaa, filha 
do ar. Joaú Hermlnlo de Aaevedo Bar- 
bosa o da profa, Luclnda FlaUeiredo 
Barbosa e o ar, Antônio Tilielra .de 
Carvalho, filho do sr, Jos* Teixeira 
de carvalho s da profa. ura, Olga 
Conoelflílo  Teixeira   de   Carvalho. 

'5i^^,í^&édio--:,d(?uatói>.'i.*-, 
OíMi»Wilic»*rdéieíacl»'UB;I^, 

WiitTca'cai'M ',cr»i *:BOO:OOO,OO;^, 
í líChiranlê ■ ó; íegühdo'- woieBfw ■do 
«Hb"pM»ádf!,\(U aiitírridadM;;niu-, 
nldi»l«?deiM:oál'<lMí,CruMs.'tlT: 
'¥BníniiVehMlo""lB- evldenolár; iW 
Qòwtnô:acl-I!ãtàiIOrO':,t)íííliin) eS-- 
tBd!l'>fa';QU«,'H''éc^oiitràTit'0 edl.' 
iloto'onflB ía'tá"pté«ditén)ent«i in*- 
tálWã:í;Ü','H!aUelB:V.Jrab«&; ^asilni' 
como ^^ líeMaltarám'- •'' olrptmslan- 
ciav,aií-;ililB.*ri.'exlBUÍi eun-cap?-; 
cl(lRdBV..''òàrcérMla;..,,'poli de hi 
multo.ijò coiõportava o'numero- 
de daténtOB.riraíliItonté do'desen'- 
voWlmsBto ivériflípSo no muoloU 

'^    íÁcAxài 
- ■àoÁBDA NOTOBKA 

iDtí^HyilnD R,'. CarvBihoi — A 
Quatda Noturna cati sendo reorga- 
nlaada mola uma vei. a Um de praa- 
itai aOBSaaoíladoa serviços'utali B 

do-utíancla, .     í . 
A-dlrstorlft, composta dos sfs. Aní- 

bal Paiva Verralta, prealdenia; Vir- 
gílio Oarderelll. toa oura ire; o Lull 
Martini Mor a Ira, aecr etário, distri- 
buiu a popHlaçUo a sesulQte circular, 
propondo aa finalidades da Ouarda 
Noturna aos sauí aaaocladoi: a) — 
Ouarda da proprladade durante a 
noite; bl — chamar medico ou pes- 
soas realdentes n» cidade; cl — Ad- 
quirir modlcamenna de urgência nsa 
faimaclaa: dj — chama-lo durante 
h rolte aando notada alguma oncr- 
malldade em aua realdencla. como 
aeja; lumBíB, lusos, porta aberta 
pesaoaa estranhos Junto t.t enlraOna 
e| — Chamar a aleneío de notlva- 
goa que ealajam perturbando o aoi- 
aego doa moradores com lerennlaa 
e outros ruraorei: II — Acorda-lo » 
hora qte Ibe fo' lollcltado, para via- 
gem; íl — Hobrar a vl|llancla da 
aua caiB, quando tiver de permane- 
cer ausente   imedlmto avlao prevloj, 

Esperam 03 dlraioraa qua o povo 
ampare, pecunlarlamante, jiara que 
pofaa manter ■ Ouarda Noturna' apa- 
relhada com IODOS OS melo» neces- 
aatlos ■ atender oa casos urgenlas 
e aíaalar da sociedade os amigos do 
alheio, , 

TRIANON d-IIBE — A dlrelorla do 
TVlanon vai proporclonBr aos asso- 
ciados, rwa dias 11 e IJ do corrente, 
aeradavela eapatacilloa promovidos pe- 
la Escola Dramallca de Hío Paulo, 
com a apresentacío dns peças; "Fl- 
Iho da sapateiro... aapatdro dE>p 
aer-" e "Aa duaa Anselleas', tomando 
parle o.i arllataa Joai do FTflta-, da 
Radio Hío Paulo. Rodamea Rlvnnl a 
outroa conhecidos da platila da a. 
Paulo, 

SEMANA RURALISTA — Bncoo- 
Iram-so ahartoa aa InacrlcCea üa Se- 
mana Butallala promovida pela .Ea- 
cola Pratica de Agricultura 'Conegí 
Joií Banlo", Devcri inlclat-aa, a IB 
do  corrente, 

A Primeira Semana Ruralista e 
Primeira Ejpoalclo de Anlmala e Pro- 
dutos Agropecuarloa teiH a coopera- 
SfLO e orlalltsçfto do UBPBtlamenlo Oa 
FfoduçBo Animal da Secretaria da 
Agricultura. 

í-^*í^!5Sri^v^^Bri«./P,ode-, 

PRES.    PRUDENTE 
VISITA 

(Da Oarald eoUflx) — Mlcialmpn; 
to deliberada para o dia 6, a vlalta 
a Presidente Prudente do tCcoel. Ja- 
nary Gentil Nunea presidenta da FE- 
TROBRAB, convidado da honra da 
CamaiB Municipal t que aqui pronuq- 
clard uma conferanclB aobre petróleo, 
naB dependências do cinema Phonlx, 
Valerá. da oportunidade que ae lhe 
Dferecs, para asalatlr ín cellmonlsB da 
períuraçSo do-mala um pago petro- 
lífero,- em Piaaldentfi Eplt4clo, o 
governador Janto , Quadros, virá 
CBII' cIdadE, B eerJL hospede daa auto- 
ridades  munlclpala. 

EaPORTES — No inlolo do cam- 
peonato-da'ae^unda dlvIsDo da prp- 
llBSlonalB" da P, p; F,, tivemos'a 
reallEBCüo do "derbí".!!» cidade; ocor- 
rido, dia. 38 tianaato,' entra- Pmdan- 
tlnB'.c corlntiaas, Um empate por 
3. tantoa ,coroou ' o ealorço daa duas 
eqnlpea. num'-Joeo'-quv rendeu I3Q 
mil ■ crnselroa, Vllanuevit -e Kobertl- 

jiho,. para oCorlntlona, e Ipojucan e 
'Leio,, para'^a AFEA, forani os mar- 
'cadorea "O^ sr, Plo.,HonoiJo .da 811- 
va.'.-dá P.^,]?.^>iot ora otlmo'Juli,' 

■I'.KJItlOUlOi-ComqtiatmEsaei, mia 
'ia-'-cai)iinl,'i^ outrait.ceFlmonlaa, reir 
lliatam-«B aí. loauíuntç&o-re: bancllo 
'daj'ariliiNi B.'dfLonideii.flo'isl- 
li'moeptlno-'de'-a. KafaeLA cetiniD- 
ifla\dêorreB; com'■ praienç» de'.lnjj. 
n\eife;íliiU-.'v. : ' ■■-".■>:.- . ■ ..■,, 

I I-HE^^OBNOí.—^A fun ;de dar-conti: 
'tiUldadçV.''aí|^f*'í*t™ePtü 'a '.'qnC' 'vein 
-ieí-EllbmòiínilDJVtoin™- a', Bio.-Piu- 

r—-.:-'^—'T.'t.'..'^JLi^*M'   BITOLA ' J^~nB«i1a   I   MHI_' 

dl do '-'ar,'''' Duie^I^'lDdDV' d« 7,âti)ivalei' 

BAURU 
BAILE   DOa   0ALOIIBO8   DO   C.   A.   "" 

DE   JULBO" 
(DO Leny- Martlnsl ~ O i;antro 

Acadêmico ■■!> de Julho", da Facul- 
dade de Direito da Bauru, que tora 
como presidente, Jos* Antônio ai- 
ouelra Lasiarlnl, por aua Comlaaao 
da Troto, dirílda por Joai Roberto 
Twihio, - reallíou, dl» »., ?°'.„í?." 
UM di autpmnval Clubs. da'Bauru 
SS*--;-!taqqfitr.'.« :H'°",'''^Í¥'%Í 
"BaDí do» Calouroí da H5ov, Ma 
S ■ oríanlKoú a tradicional Pe- 
ruada" Da nOal tomBram parla todoa 
os calouroa da IBJT da Faculdade de 
Direito   da Bouru, ^ ^ 

O  DIA   DA      MATRIZ"   -   Hob   o 
■alogan"; "He]a o Dia das Mlea, laci- 
bem. o nia da MatrH'', o padre Ma- 
tai Antonio Mílla, incaniavel bata- 
lha d or pelo pronto acabamento o a 
nova mattli do Divino Espirito aan- 
IQ com o auxilio de LlfiUlslaa, MB- 
rlanoa, Pllhaa de Maria, Vlcentlnoa, a 
elite doa Senhoras Bauruenacs e ou- 
tras psasoai dedicadas, procurara ar- 
recadar, dlB II, Dias das Miles, de 
cada lamilla aqui residente, um obu- 
lo niira a consirnc&o da nova-matria, 
Eapara-se a contribuição de todo 
povo católico desta cidade para que 
no dia ai de lulho, posas d. ÍTel 
Henrique Qolland Trindade, bispo 
diocesano, celebrar, no recinto co- 
berto da Nova MBlrlJ, a primeira 
mlaaa, em louvor do Divino tsplrllo 
Banlo aeradecendo-lhe a aaslsleneia 
que Elo noB tem dispensado durante 
oa aesaenta  anoa   Iran açor ridos. 

CAMAHA MUNICIPAL — Sob a 
prealdenola do prof. Benedito Mo- 
reira Pinto e secretariada peloa srs-, 
AblUo P. CBaías e Leonldea Hlmo- 
nettl, com a presença da ifl verea- 
dores, foi real IB a da mala uma aesaío 
ordinária da câmara Municipal. Fo- 
ram apresentadoa os Begulntea raque- 
rlmentoa; da bancada do PTB, assi- 
nada por a ela vereadorea, solicitando 
que BBJB constada na ata dos traba- 
lhos, ura voto de oongiatuiaçSea aos 
trabalhadores desta oldsda pelo trana- 
curao do "Dia do Trabalho", Hipo- 
tecaram aoUdatledade, , talando em 
nome de suas bancadas, na veraado- 
TM; Antonio P, Menezea, PTB; Irl- 
neu Bastos, PBP: JOSé Vicantt AlBllQ, 
PHD- Carloa R- Bampalo o Horaclo A. 
Cunha, amboa do PTB. Do vereador 
Joai V, Alello, que seja ollolado ao. 
dapulBdo federal. Celso Pejanha con- 
gratulando-sa com a, oiicla,- pelo 
oportuno projeto da lei apresentado 
í Câmara Federal dispondo que todo 
uldadfto portuguÍB terá direito a voto 
nas condltOes que o projeto estabe- 
lece. De Alfredo Pontaò, solicitando 
determinar i repartlclo cfimpetante 
se]* loxeoutado, cora urgência, o aer- 
vlço de esgoto najTna rcllclBslnio A, 
pereira. Do Ivaldi Crlvelll, que ae> 
oficiado ao prefeito solicitando deter- 
minar lirapeaa das mas da vila Banta 
Jíinéa,'Qflo Pri^nclBco e JndDpenden- 
■Ja, ■.- . 
" Em dlacuaa&o foram aprovadca: ei- 
colha do prédio para'funcionamento 
da futura C^òuldade \de rumada a 
Od ontologia de Bauru e verba de a Of 

'mil cruaelroa para conatruç&o do um 
PalQüB Infantil em VIU Beabta.  

PAK9ÜB ■ INFAUTÕ, -"BASnJO 
eESaoiNl" — AnciiO ft Bodedade Be-, 

-neficenta'tliiittL, Inslitulç&o de cari- 
dade deata cTüade, que,'tem cbmo dl- 
tljente. osc. Roberto Freitdallo, fo^ 
LnauiUrado' dia l.o de Inalo, a Far' 
qUBL.Infantll "BBsIlla 'Cesqulnl". an- 

-treenio -k Casa da .Criança''daquela. 
lnstltulç6o,'que abriga- ura''tolal de 
360 ienoiej,-O-citado parque'laa- 
oeu da um "prolelo do'autorla^do ve- 
raaíor': Isaldp CrJtelll quci. em IBM, 
apresentou-o^à Câmara .MumolpBt'. . 

' oalo Inaupiral".lave. Inicio com-, O 
■cortB da ílt»' elmboUea'-pelaa'lat)!».: 
.Adü Arallone <e Sttlla. Btucchl..A se- 
"BUIrh'i'uBaram'.da palavra os.arsi^ Ni- 
' Mia tJHiaUooeVJr., pra(oltD'':taiinlclpal 
■f'Octailo'iStucehl.- ■ ]uli'.;d«'"dl<el<o,;: A 
tiruiiiUaMla'dFii*'»'"' Ceaq«lnl,tMluí»' 
SddT:ffiffpBo^BÍ«íll».Ceaiiuinl;'iíorícon.. 
TiaíaíVlfVd(ío«r«r;--a.^Í!Ortlo»,íqijt: .oo- 

CaEaiwo, jdÁ; tíodetu'?,' ^«BIúIOS' 
evtim»rido;.e"iní.Uyíáí do; wjnt^;. u 
iMáiõlufMà^' nUiUHüiqQe -lHè^taL' 
•pcMentádo/ d8tern)líiòu'ítiüB;''^iia,' 
lug'Mifdaf reí(*ma.--,iflel(eidai;:^ í«' 
coasino» ,uni','«áplo',e -obvoMitfr 
~drp','pàr«';iirie" ItUMlü- a Cadei*: 
PublliiÍ'.é,";tjíDelèg>ioUvder PoUcla. 
™-««ilhft;<'páta';*ÍMO.' ft icon»-, 

■íniiao ■ padroKlia'tU; ^Uj>o,,."D"', 
eóm ai adalscCcB C'BS unpllaEOei 
(iue'-'ai'cá^.ó',eetav» B «ugtr^ Bub>: 
'úqiiecteraènte, .«n .abril, paendo. 
íol^rwsllrâda ,. Mncorrenota'-.pit- 
blloà'0 ó áãiiato áo encetroõ, ego- 
la, com ò dtípaeho do govemador, 
.alurtldo ijí .Iclclco, aulontando o 
diretor da'í)OP.B nelebrer o eon- 
trato'deMai construção com o em- 
prellfeÍM' qúa apreíêntou proposta 
inál« vantalosa... 

BEBEDOURO 
A^IVFR^ABIO DE HEBEDOUBO 
iDo JíICMBB Catlhol — No dli 3 

ÍID corrente, Hftbodcmro M[nplal<>u 
m&li üm HiUTBTJiatlQ, Jato 6. li «naa 
de Jdndr. Um vmito piogriuam Tol DT- 
BBUI^ILLID p»r« K camtinDriLcAa, quo 
InJcloU nfc:i prlmnJ™* hD^^B da mi- 
Dhtí. PVil h&aieaüa n biudílr» na 
;jfaçfl MoDfieiihnr ArlatldB*. paio Juli 
de Dlríllo úr, Comarca, nr. Alclodo 
?errM Palm. Em ptlanqaí firau'do 
tiK mflBtns pr&ça, leve a uberiurB a 
AFEsfiú cocnemaraUvct, pelo prefeito, 
ar. ^rancítCQ Maillna Alvarez, que 
hcmcnageaLi oi hablLante* de Bçtie- 
doJio o dlacorrfü mure a vlfla da 
município e arj nroBrcano E:ii Bü- 
gulda. tevt Inicio o üPBíUP, da manhd, 
quB cnnluü com a cooyernpiio üv to- 
doa Ofl FBli^bíleclmeEtlUA de rnaLno, 
com exceçl\o da EacaJa Técnica dp co- 
mercio -Vicente Cesar, que -LL-BTI- 

lavB ft nolle O deaíLLe ealpvr otijna- 
mcEllE omanliadc, droionstraiuLo a 
boa vniil^do dos urus crRanlíailorei 
e ^ cLorpp doa ea[QbPleclmcnT.o de 
uíiQ-.aD. Teve abertura B c^noílçfto 
üe íiillpuldiiütE. que funcionou no.i 
BaJOra do Bebedouro CJube e due müie 
pareceu um veründeLio niuicu. que 
rtevcria -icrmanccr iiura ampre. drtii- 
Ia aob &eua vlalCanltí a oiiOrluníUade 

riu revet ou rmas nue tínrem anii' 
dntV!   a   gr^tiüta   recocdaçüc^ 

Ofl piiücoB dlan esn qua a e^pu^l- 
fAo funclünau nAo (urnm auüclelKi-N 
liara qua Todo* pudesBem Bpreciar '' 
BiJimíijflr   a   Aua   JnipoiLancift, 

Al IB horiií houve um» cUiupetl- 
':iiu na pl&clm do Orrmlo cidadr; 
CorftçftO. Aa Ifl horaa, levo Inldu a 
mliaa zminiinír que toiuava com ü 
preaençü itt, balalltfto a alunoa da 
Kücola TtcjilcB P OlnaalO" Vltpnlr 
Cejiar" o grnnde massa popuJar. 'li-T- 
ji]L[iBda * [nlBba, a eflCoU desíllou 
pelaa prliiclpalB ruaa da cidade, de- 
juonMrüLidci aru coBtumalro garbo e 
a D>;ubErBiicl& do BUa fanlaEia Em 
IrecUP, seguia um maJcaEnao bolo de 
anluci&flíLo em cirna de uma csrrEla 
Vfí^a ornamentada ^ Iluminada 9c- 
«ula a t!»nÍLirra, entoando a miifllc* 
■■"CLdadid Maravllhüna", í^üUJ; Anlver- 
iarlo Duas ballaas fatiam evoloçfiea. 

Em proBacuulmEnto fta comcifiora- 
cfiea, um vpllio lanipefio do Bebedou- 
ro anTlgo, fo! colocado na praça do 
Correio, que foi aceso pelo flr, \ffl- 
rlo do SaltEa Penteado, promotor de 
Juallca. ' 

A noite, na quadra da GLEJA, rea- 
]l»ram-aa dlvernia partldaa e antre- 
gaa dp ifoteuB. Falou como orador 
oílclal o ar, Pedro Eduardo úe Qo- 
doy Peralra que dlacorrou aobre a 
vida do município^ Beut íundftdí"B, 
£flu poTO, seUB aarestelros. O ar. Pe- 
drn E. o,. Pereira, tambam 4 de<- 
cendanto dos lundíitíprea de Bebedou- 
ro. 0ua palavra cJielft de^íiiituBJíBinü 
e pitriotisTQo,' iaflrfl"ai*T» "m úu- 
Tlfla n&nhufflft,Cl^moTVÍua dedlo» 
á eata tcya boÜ"■-■Tloa^llSlBlrB, »r- 
ra quo aftlje rabebar nfio iÒ IOUD íl- 
Ihoa^ oomo flLhna úfl outras plagae 
o que racebeu por IBLO. O nome de 
Cidade   CarRçfto 

ASaoC, COJEIÍCIAL I. B A, DE 
BEBEDOtniO — A AaaoclaçOo Co- 
merclaV Induilrlal 9 Agrícola de Be- 
hfldouro acaba de sdqulrlr o prédio 
ZncnipMI, situado na piftç» Monae- 
nhor Arlatldeb, eaqulna da rua Dr. 
OBcar Wernecli. Aaalpmram o oom- 
promlflBo de compra, pelaa aaUJi dl- 
reloraa, ov BíB. Joaé C. do Prado Ju- 
Dlai, Vllorlo C'ftrdflBBl, Anlonlo do 
Frellaa Brllo^ DoralnRas Verronl, VI- 
lor HHCher Tolei t Jatt Carloa Bnl- 
nalll, 

N0IVA003 — MtracBm nolvoB, nta- 
lia cidade, a srta, Terealnta ílvl^ota. 
lllha do 31. Jor&e REIBOU O dm ^ra, 
Denodllu C, Quadroa RolSola com o 
OI,   Joaâ MesAlnalll, 

NABCaiENToa — Nasceu lio Haa- 
pltal N. B. Aparecida, a mmlna Ma- 
ria Helena, lllha do sr, Meaalaa Ka- 
blb e aua eapoaa, ara, pi^fa. Inía 
Hflblb; no mesmo hospital, o rueulna 
Antonio Cailos, íiUia do ar Tznel 
Sroj^na e iui eapoaa sra. Nalr Ra- 
mo^   Bmgna. 

AfíIVERSARiOa — PBE an Da dia 
È D frta. Maria Iü*B, flíha do nr. 
Francisco Vtola; & aiLa. Vanila, fi- 
Iha do BaudDBO Ceosr, Barco; a arta, 
Marlene Aparecida, filha do sr, An- 
tonio Msoota; ar, Nelson Kobal fl o 
sr.    Milton   Leone   Porto   Alegre. 

liorJui;;,niallza™'iii-itt íi*y>leic5flfl, doa 

mar, otl, dosunoá / d*7^iiUdH4,<i. ^ ^' 

:õl| 
iái4rilllfili9Dtl 

PATROCíNIO 
PAULISTA 

^N*U0UHAÇAO   DO   HOSPITAL 
(DD Jalr Polcltos) — Barl Iníugu- 

raOa □ hospllal local, Hcerttmcnta 
CDoatruldo ne^TJ cidade, no tlla aS 
do corrcDlc. 

IntereaoBota» laBliTldadi^a BBEAO GDII- 
do prppiradaa, Dlferafta i^íisoaa da 
capltAl dftTEr&o a star prciflOCc na- 
quela ocaíiao, DcTcrlo sei oíerccidni 
aos cDiiyldados;   cliorrasca e  baile, 

A cldBdfl utA Jublloaa coro o acon- 
laolmonlo. Patrocínio paullita orau- 
Ihs-so d( poísulr um do! mslhare» 
tiDijiIlait de tiKla  a taglto, 

KOV0 ClTíElíA — Dflíeri tar Ini- 
cio, dtnlra de ÍO dl»>, ■ comtmç&o 
do noío oiliama. gue aorá edlllaado 
taem no coracto d& eldide, autín, 
Bulm, mais um iWio impmndlmonto, 
duB flri embelenr o centro, que paQ- 
6B, agora, a .contar com hellnsltoft 
fonte [umlnoBa, o rrcoüntiLçlo o cal- 
tameoto do Judiai publico, que o 
atuil pi^Ieito pramste latreiar i po- 
liulafSo  alt o Um do corrente mti, 

PIRAFOZINHO 
, ■ lúí. celio' AWeil, — Foi lolen»- 
mtnte ln»Mllí»Co neit» oldade o 
noto. pridio-ilo'(tupo eieolar, com a, 
puanti'dí .■utorldadBiilo enilno, aa 
depuW(lo.Jo*quliJi-811í<rlo'tloni[Ji doi 

-KeW.^ repre^Ulil*   o   s*erel»rlo ■ da 
)Bd5iia"sloí.^brtÓnlO-W""' ■Ur"'"'" 
jIRriUp ;dD'^M»tMUl,do EJWíOJ. » da. 

iIuiM'e','AuUi''3«MUlu'de"<Ii"t«na, da 
■gtuiips.«jc()l*t"»- inmciíO» "iniMtorea.' 
;".ApiJii'J«vin»aiiir»lo do p^elUo,..^o-. 
i(^rJ■fi*;íiS«lt»çio',:|lubllo», ■lol-iofe-, 

■iMOIdobaoCi'itaiUalw^ni; fiMHTnete. 

"   .utmiíMilBdiíEMt^intltafiTBn-.IW 

Cataldo Bove 

cante o anO «xlal de Ifll7-SB 
BoU » prealdoxicla do prof Solon 

BorReB doi Bois, tendo oomQ eecro- 
totlD o Jorn&llnta Artur rJüzarcno 
VllDRoLlm, üH meinbTDB do ConBPlha 
DoUberatlvo, em numero d* 30, pn- 
Iro oa 30 ocmpnncnleB do mcamo, 
Bflcolhenvm em voljiçftfl aecretn ue 
BOKUlnlíB nomcfl pnTEl a dlrclorln, 
prcflldentp. pror. Jofto Doiivcira 'ro- 
ledo, vlcp-proúfdprilç, Jofto LULUITO, 

BEcrclihrlo, CfltnLcIo Bove, tfnoiiri'L- 
ro. Adtiiiio Riljelro de Melo e tllr*- 
tor BDclal,  Cüame Pellí^rlnl- 

Pnrik a presLdcncltt rio Coneclho 
Dpllhcrallvn, (oi rlplio o anlluo |or- 
[lallãliL OtnvLo Rortin quf picolhi'U 
para Bccri'tiirLnr oa rr,thA]lioe. o Jur- 
nalKla  FrnnclBco  SoEirce, 

TAUBATE' 
"^f^lASA    MON'T£]ltO   lOhAMt 

\l}f   Jo^e  U*:  Oliveira Oril/r' i-^n- 
rfiricju rom grande brilho a 'V r?r- 
iititiie Moitielro L<obaiD', íiue U've a 
ji-nl,% lurgit Tf perciijsiVo em lodo o 
|iHlr. é com |>ra'fr (itie ^■'|(ll^t^all1o^ 
(j„ ioio> ilc conjírmiilft^^pa p n» riT-n- 
í.if tn.'^ rti^'bldftfk IM'IJI COmj'iifio PI-T- 
maiif'iiie 'dos   rÇÍerldoí>   Jf^lrjOh. 

Dt lodfln as pariir^ do IfrrrLoi i(i 
E'.iif ii>nrtL ri'L rbcmm on orkMil^fdo- 
ces da^iiicJe Importante iii-oiutrliin'ii- 
íti ob mais calorosos nplnuso'' •■ lu.s- 
[Os eiLcoiiiion. |iela litrcln <n\i- lio 
ilFStacadameiiie ne descinprrLhiLr-LiiT^ 
Lirvnndo coda vet mala o nome dn 
cidadt!   df   Tftüijaií, 

.^a AâbemblilPi Lu^knlaU^ii^ :i Câ- 
mara F-'dcial, os represcMianri'ii diP.'- 
KinELde^ munltlploji se niahlTcMuriiiik 
cm termos çlo^^oaoi, ri'lerlndo->f n 
"V   SpüiBiia   Monteiro   Lobaio". 

Denire as numerosas menuatíeni d.- 
cDnBcutLilaçbea ircíüidai, ú'-necamos 
D oficio do ar Vicente da Pnul^t Li- 
ma, KccretarlQ da Educaçúo, ao Cou* 
sclho P ft Comlasíio Organliadoin düb 
íealcjoa, CUJOí LrrmoK paKsacnOu ii 
iTrnHCrrver; — "M,!], i>iPsidLntp d* 
V Semana MonteiíO Lobato — Tnu- 
batí — Acuflando o trccblmcnio tír 
Seu atEncloBo ollclo da 4 dn miLri;o 
ti. passado, relativamente A r^allrra- 
çíLa ne,iBa fldado da "V Bejuana Mon- 
teiro Lobfllo". tenho a satlsTinji^o de 
comunicar QUe eaLa SecrE'larL^L, soli- 
daria com y culto da nficiorlii do 
grande brasLlílro, determinai! fts au- 
toridade» escolares aa devlrU^ pro^ 
vldenclas no fantjdo do participarem 
BS escolas publica», «IDIHA Jueta «xal- 
taçFo da grande llUio £t TaubnL^, 
vspadlalJdíntB o Cole-lo ^Udnal qne 
trai' o n«mB do', fnaJTldavfll escritor' 
patrlcJo. — Valho-me do enaejo pa- 
ra lhes npresentat oa pioLeatoE de 
alta ffltSma « distinta con^ldEia^rLo 
^ (ai Vlcenta de Paula Uma - Se- 
cretario   da   cducaçAo" 

JTJNDIAI 
INHTlTUrO    DE    ÉlUJOAtAO 

{th. Daíbcrto Mario oiaccIieLiai — 
StrA comemorada no dia 10 du cor- 
re]ite mala um ünlvcrimiig LUí Ins- 
tlEuto dd EducaçÃD do JundLiki, com 
o aegulnte programa, QUH acra eie- 
culado no referida Inatlcutc; LLê M 
horaa, sea^Ao eolene: ia lã horas, 
loausurac^D da qundra de i>oja aa 
CEBLO,    aando   esperado   nusia   cldadt, 
0 secretario de Educaçáo, qut vlrü 
Inaugurar   varias    me lha ram eu tot    no 
1 a feri do   In a tit uto, 

âKSX — RcalizoU'av no salfio de 
feataa da Induatrla Andrade-Lalorre. 
no dia 4 do corrente, a cooiemorncía 
aoLene do lO-o anlvursarlo da Inafa- 
laçio rto-i CuiWB Fopularefl da Beat, 
Que contou cam numniosa usül^n- 
tlu. Foi feita a hcpmenagem pWu- 
ma aos lundndorea do Seal, sra. Ro- 
berto aimonafln ■ Moruan Dlaa e Ar- 
ruda Pereira. Abrindo a seaa^O a 
profa. Ara Lucy floares, convidando 
o padra Adalberto de Paula Wunea, 
p&ra presidir a meÉma, tenda lido 
cantado o Hino NaolonaE. Usou da 
palavra a acEa profa. lAutdei Tor- 
rei, Agradeceu em nomg dai cols- 
Sh% a aluna CBClUa PomUlo. fBEon- 
iLo 1110 da palavra, também o pHdre 
Adalberto da Paula Huneji, qnv falou 
utais a nbra educacional do âesl 
Co mg homenagem, foram ofertados 
livras iís proíEisoraa: Antonlsla t^aa- 
icü China» Benedita Alalia dfl Mo- 
IBEB, Mariana Cury a Vanda Maria 
Latorre Ourgel e i, srta. Ivone Mar- 
tlLiho, (aluna rasLs aplicada) LORO 
ípifl o Qiupo Quaraay de Comedtaa 
reprsaenLou a PBça -Compra-ia um 
marido". 
' PEBTA DA SANTA CRUZ — Reall- 
ur-BB-& UM cVlBB IL < ^3 do carren- 
tp mia, no bilrro do Castanho, nh 
Capeia de Santa Cru» daB Palmelrau, 
a grandloAa feita em honra da âan^ 
ta Crus. havendo, domingo, dia 13, 
ks 3 horas, jiDlene mlaaa ieatlva, com 
Domunhtn seral dos flíls A AJI 1* ho- 
ras, procLatifio em honra da Bauta 
Crui, havendo, tatnhom, lallfto, ohur- 
taico   fl   Duttüi   dLvBrElmtntoB    popu- 

ANlVEaaABlO — Pea anos dia 1 
do»ndanto< o menino WeUlnelon Jose. 
filho   do   sr.   Milton   Hoene. 

FALECn^S^a^O — FulBCflU, nesta 
cfdafle, no dJa 4, o sr. Mario Orlandl, 
solteiro, gofilo da poto Star êm Vila 
Areuí, Era filho do ar JoRn Orlandl 
e ÚM  ira, Adellna  Sasnl Orlandl 

ROMARtA A PmAPORA — Betfi, 
aabado, dl& U, a partida da 43 a tra- 
dicional Edmarfa de Homens SD San- 
tuário d4 B. Bom kJeauí de Plrapora. 
gtis conatarA do mil romeiros, sendo 
õiuceattis cavaleiros, t duientos 11114- 
acompanharflo do moEacloEiJtaa. blcl 
olfltaa, DharretPBo a p4. A volta dar 
H- no dJa BoEDlnte.     ^ 

PÁSCOA COLETIVA 
(De Dalberto Maria aUcchel- 

ta) -^ A COBETGffaCfio MArlana 
da Imaculada Concelsfio da'Ma- 
trlivde NodJUL^Beáhõrã do Theater- 
^to^cãtá^sexw!^lTegftda■ do promover 
a' 'Pascba. Coletiva dos tnllitarea 
deata, ólúade.ViAtíicU) esta  a 34^ 

,^-ld£■l^^Wl■^od(: 

^     ■ hoVfíporti. 

-çãm^^^lc^iQUiiMò/gorai .fta. 7 
'fttttãéi-í''"";^'i--V'-.-.V:''       [ )".'} 
^V5PíraEBOÜí--^;-6erá   ícàlL^do 
TÍcÍLt!la:'-ia;>ndvCftmp6 da avmlda 

VmCíj B w(Ji JorntiUítU ^comparo- 
ôemin tis elclçôea, tcdOfl componon- 
toa do ConHolho'Deliberativa, vptaa- '', 
do, reapectlvamputo, aoa mcmtjro* , ■'■\. 
da d ire Ce ria ,< com o BagulQte ni^o- y 
IO de vbtfis; purrk prcsliletitci. 31, .{ 
vlco-prcaidentç, 17: Becratario, 31; 
tcsatlrelro, 20 B dlretcr BOcliil. IQ- 

Na mesmo dia. a proaldeacla ÚO 
ConBolhD emposaou oa membros d* 
úlrfttorla eleita. 

O aecretarlD eleito. On-tftldD Bo- 
va, & agcctn e correspond eu te do 
OOHBBIO PAULISTANO, neflt& ci- 
dade. 

JOR^AU&TAB    líE    S-    PAULO    B 
SANTOS   EM   CAMPINAS 

□entn> do pi-o^niniiv de cornenio- 
racOH oom que ie OfltA festejando 
a paMagem do 30,o anlveraano da 
AnaocInçlLü Cutnplnelra de Imprtrii- 
ea, foi prüBmmudo panv o proirt- 
tno úaniInHíj, uma vlsitn fi tiObsh cU 
üadt, de urandí- cnraviina de lOr- 
nAllsCas, que vlrAo acompriiihacloa 
de Biiaa familiar, em mimero supe- 
rior n. oltentft ppsfiowi, tlevendo. 
Igualmente, Ji]nlar-BEr JL pnia roml- ' 
tivji. umii rcpresentitçAo daa ]nnja- 
Eistaa Blndlcall^adOB dn cidnde d* 
fiantos- 

A Delenaclji do Sindicato dos Jor- 
nnlfl PrtJílaFiLutiLilfl rm Campiniifi, a 
qiiem iiicuu^bf rcíroprlonor oa visi- 
tantes psullFiiariOB e snntlstfis, ortta- 
nl^nO^J um [irtiKrama quo ao podorA 
rrsvimlr no APK^iliHe. podendo ser 
alLeraílo em  caso de  força  maior: 

Chrunrtfi f. Cjxmplnfifl, em dota 
otiLbvit do EuprcBso Bmalleíro, doa 
c]irriv[iiil3(as. devendo, reunidos na 
aetie du AsBOciaçflo Campineira d* 
Impreij&a, A run PTiiin'1s<^ Qllnarlo, 
ftprem rrcepflonaiios pela aua dlTfl- 
lorlii rprfní-íleltH, patando marca- 
dii II viíun pam fta 1> e 1,30 horM. 
Em Hetíikjda SITA fcILa Uma visita 
FLoe TmiACLip de Cncnpoa âaiM 9 CAT- 

loa 0^^m('B, nu edlfl[:lo Oo Centro d« 
Clencifls, r.elrns e Artes, drvendo 
tnlflr o ar. nrnnllo Mendes N-tij^ucIra. 
lion\í'nnKP"iido o v- Jf^pw do Cn^tro 
Mí^llfleji, nrk;nnl7:aclor íle.tva depar- 
fnnienio do reícrlrti ocnlro HorA 
írira vi-^Tii A Cnr^dral. RO Comita- 
rlii da Rihndintí*, emir so deprults- 
rA Mmii mrmi nn iiimulo do rom- 
piMiInfiro ,1^11* VUlaFoMm Noto. 
:thríinuprido :i rojí-iuidado dou Jor- 
riallMHifi rnfiiplivIrOí O sr, RiiT 
Nouftes, i>reíí'Ho numlrlnal. oíere- 
rpii roíicliicAo em nimirrn posslTel 
jinra M^r ímTk.Hporiadn iinin pnrl* 
<\n j^ikmvaiitk Qiie AprA Inreurn^ls d* 
loninllHtnH. p MlversAfl obnin e pon- 
loi  pl1ori\ico-i  da  fidade*. 

S"A   S^:iiK   MX   ASSfirilVAft 
ÍAMÍ^lVRlIM   IIK   nTPHKNÍtA 

Hole. a\ ]^.'Vi lu>riLs. nn s-'dr cfa 
AsRi^'^l'icAct Cbinplnelrn rie Impron- 
n\i. --\ c:Lr:tmn:i de juriuiIlMim será 
rerepcionjidii pífn iinva <!lr<r[ohft, 
hiivriidn inn ronnrlí-l ('nni comcmo- 
r>\T o oonunicunienlo do InrnnlIsTJU 
rie   niiirii^   pluíuiíi 

VISITA   im   CONSl L   AMKKirVN'O 

O mliilMro Rlrlinrd P fluirlrk. 
eonsiil (rernl don Gat^LdoR UiiidOA d& 
Amert<:n do Nnrie. em SAo Pnuio^ 
em conipfinhlp. do ndi-lo ai-TirnIn do 
niesmo pjils, ii;i dipjiiil iTo Rjiiado, 
sr Wliirirkl C ítliiE, pqfevp em T1- 

âltn fl Cnmuinn^ 

No Inn( Ltuto A^roiioniioO, rorum 
rnoubldoí pelo ilIrçlor-pernL m^. 
jQflé Ellnü do Pftlvp Neto p pelo 
dlretof du DivlsAn de Aí^ronomla, 
eng, Josú E^teTÍlD Teliolm Mendea 
e Tio período dfl manhft eetlveram. 
na Eatíiçfto Experimental Central 
íPiizendfi Santa Elisa), porrorrendo 
iin roleçOes de rufpelrOfl c OR vlvel- 
rus dji mfirnin i^ulturn, p^i-tení^i^n- 
ifB h Scfjia de Geiketlcn. Ainda 
naquek' hiriil. vimtnrjim o <^nmpo 
de niiiHIpllciiçAo da varit^dada 
■Mnnüo Novo', da Scrcfio de Cnf*- 

Em ayRTjldu. dlrlulram-fi-' no 
Quurlcl do fllo Pnialhfto de C'lica- 
dorea da Porçn PuhMcn do Esindo 
de Bda PFUIO, onde oa ri'ceben o co- 
ronel comiLiidrinte daquela unidade 
mlliriir,  Arriann  do  Sonza  Ferraz, 

Finalmente, jilnila em companhia 
dos terulroH do Agronômico. f!»6- 
rn.m nma vlsltfl do corte?ln no prs- 
felto munli'lpEi], «r. Rnv Helmolster 
rjovoea, puR'fltrnndo nom o ntiefe do 
Kxrcufivo campineiro, sobre ü. io*- 
tnlaçrto dç Lnduitrlfls amcrloanaa DA 

cidade 

Ainda ontem, o ministro Illcliflrd 
P ButrlcJ( e o sdido a^cola Wlo- 
fleld C. Klnn. inram a Piracicaba, 
a fim de TlAltcir a Eiacola Superior 
de  Agrlriiltdra   "LUIH   de  Queiroz". 

Durunte o dia da hG]e dOTerfto 
porcorrer a KataçAo BxperlmentuJ 
de Limeira, acompanüadoa paio sufi. 
Õilvlo Moreira, chefo da BecçAo d* 
Citilculturfl do ItiBUtuto Astronômi- 
co e do sng. Tlieodote J. Grant, ún 
Efltflçáo Ejiporlmental do Klortd». 
Sstados Unidos, que se encontvA 
visitando aa depend ene laa úo eata- 
beleoimEnta e^entiflco da av, Bnr4o 
de Itapura, 

AMPARO 
X0MALISTA8 DE AMPARO 

fDa JoAo Aredas da Carvaihoi — 
Visando uma melhoria raolcnal, H 

alunofl dos 1 o, 3 a s l.o anos do 
Curso tJorinal do Inatllulo "Dr. Ot>- 
rlDEaado Burgoa", desta cldad«, estlg 
enviando soa seus cnlagsg d* todf) e 
Sstado. ^ aagulntQ circular; — "Ctt' 
ros colegcfi normalJhtaa — Núa. oa 
alunoa do l.o. 3,D ■ 3,o ano do Curao 
NoroiaE, do Instituto cia Sduca^Ao 
"I^. Co rJ oi ano Burgos" de Amparo» 
Gani Indo qua o crlLsrlo atuaLmeat* 
adotado am rola^A^ ao maiLmo por- 
mlLldo auB alunoa para faltasT «ii 
cada dlaclpllna bo Cmsa Normal, ai 
afigura bafitaole rlgoroBO, Boliclta- 
mos o apoio doa oolegai dos^e esta- 
belecimento do onslno, com o anfla 
de um oficio ao cheio do EPAlno ãe- '.; 
cundario e Notmal, snlieltando mo- f- 
didcaçücs   ao   deereto   n.   2T.m,   Ü9 ' 
31 de Janeiro de 1S&7, artlflo ^^ tA- ^ 
ragrafo urUcrii que regulamsnta eu» jl 
questão, para QUF, ao invía de lerem !^ 
computados OB 1C% de direito » £al- 'J, 
tas na materln. iBjsm estea 16% apl^ ^ ,^: 
Qadoa ao total das dlaolpUnaii dn | 
Cur«o^ Cremos que Bindo a medld* '^r 
dB fnterrsae ao Curso, tcremoa dv ;^J 
oolejpia D pwntú apolO' BoUcltamos, -/^ 
Ainda, s cotnunloaçAo por carta ' ou ■')| 
toleíTams, para guo panamos meUiv _V 
controlar o nuEneroa de QICOIAS Noj- /í 
mala quo adorerrx âO nosso movlmu- . ^;; 
Io. — aalTfr nosaa uídlo. — Unldea'- '^\ií 
vencpremoí. — Poloi DormullsCaii do r.'h 
ImtitutD d? Tducaçfio "Dr, corlolána - -'?}] 
BnnfOs" de AmpAro. — Oabriei oitU 
Heto. 3.0 UD formal; EUfiena ■ CBIBO 
Rosasíp, :r.o »iui nQ^U;/Hiabel ;^ 
OrtJa, 1.0  ano - norm»!* '.^ 

^  AD morlnientd aderiram, «lanõa dw 
da^intes eseolas^uoiiiials;. DdoJdim^'^ ' ,i 
'úo. Bebedouro,-ItaveraTa^-Votuporü^ 

■M 
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,-,.,.j|0 ^l^'. 

■■,■-;.-(-'■ 

.-f^.i-, .•i-;v.,., v-is-:- .'■-^■s. 

O IV .Cong7<;s8o Nacional dos I^ii^ipi6»^.rèálüa4o^m 
solidificou «meal municipaliatQ -^. Deji^lipnjtoiif dí» i^^msvlQfáB ;ao 
•Correio Paulistano" r- Unifti '"preíèitó!'^:íEÍeíc3^ 

(De Urbano Cordão. ~;m(^M^^-^(B^fM:^'^'^^^'^'-- 
loeiuTeljiinite taltou no comao: 

do doa tribalboa congtesslonals 
um pui^o ilrm» m (int d* aiu tu 
dlacuuOes decQiressem em uii~ 
bleale d» harmoiilft i ccmprun- 
«Ao. 

u jileiuwlo M oQuservou agita- 
da • «o UMI aa legULCiiiBin ooiuw 
Oa putiUaiXi fracas uo oaiUMDO oii^ 

a«K-*tI muiui leui;io taoi iiuegu ca- 
da  MiUim  lU'DVuLiiiuK  pauí  ;UD-'''\ 

looil- ti mn^L muj Qitvu ifjfr°rli  ^ 
ntmwa • lugk, Jnuiiilcftveiratnu, 
M qiuiuoea tttguiOu. 

tou  iipe«a,  eaquaaw  ijua  lu  ao ' 
LiiaU-Lia JfWlerãl, UIüIIB, Ulcaa • 
^UK1£U(   ^   flffflgl^nraiT^   HUdA   dl" 

■UJ* loi lavaoa am plaoarlo • ao-- 
nu EoraLarlo, o ragumitliinio In- 
(KuCMUivat praJiMUwu alcd» 
tu^a o bfiUu daaav (MMioiava o 
maior aM ttojt reuliiado ao Utt- 
•U, pola coouu oom quw« tría 
mil i^^tMMauUa. 

>  iMTaâa darauuia aqui r«- 
I. .   «MlaUmoa   ka  aiaivuei  o 
i, , tiuM O fivuuM it^iirovitfiL 
b. . —lanatu d« bauMs, voJ'a 
p>^ ....^ do aonaalha MlMiati- 
vo ü. n.ii.M., a Vaidamar Uau- 
obei pua cowUialm, pcwwu a>- 
M ulumo nae oonaM da (U»(or>a 
MMu. 

j-n laimaa m nnto danvua aaaL- 
njUar qua Mo ^ulc, pac UHarm» 
<Ua da UarUi, aoutM telUuf DO 
IV CangTMin Waal na ai «aa Uimt 
alft(% pala, daa M laaa* ^wora. 
dM, U ako da i«pMaaMa|to H»- 
rUleoat. liociuslva a ooUn o ae(v< 
flaco cambial. 
O OHAMA COUUM; BMJMUS 

US EMEKOIA 
Quala todw oa ooucreialatu 

claJUJUam «outra a aaçaMM da 
Boergia ajeuloa que aiUk enva- 
viLuciQ o deacnTolvlaMiiU indiia- 
tiliLi 00 pftla> 

Aüai, uiQ doa poutoa alUia do 
ccuciHva lol o vucauloc f uretra 
OB i^uLtiia, Ó3. Cuoan louiUclpal 
ac i.iui:6iu, Salada dl M^oi», 
tiua iwum a aiicanwwt" te UgUt 
aub i'ower quo a «au vor, «a»- 
va fi;u.>u^o o crogiaaao IqdlUUlal 

ApiduQiuu ü ocadoi, qua a« dlgn 
de pasf^agaiu. a ura (la^da ui- 
bunu, recelxiu mualftut«íúei da 
uiiiesQ ou praielUJ JQrgs Nlcolau, 
de bito JoI>o da 3w Vlüiu, a 4(j£- 
Luiuent^ Meúales. üa AoOiBâliia, 

Viu-lua oanguBJlipj, anua oa 
qusJa ciumiia J. A. ManMduo 
Ueaor, da FladamauliSAgaba, Ar- 
günliu da f T"'!'!^ Qoozaga, da 
LucelItL, Alvaio Oliveira Junquel- 
lü, lilnrllhn o, MBoclmai^Ui, de 
aiiQL* Crua do aia Pirdo, Fahlo 
Zalal, de Vera Criu, Aürahão 
Abujuüira. de OuilabQí, Jairg Q. 
Barrofl, do Uauru, HercaJnlo de 
Lima, Oe Baira. Boolta, Anuinlo 
Rloe Neto, de Rlb. FraUi. Fanun- 
do Mauro, Durval Hpraaaa • J. 
Corlalanu CarvaUto, da UarlUa, 
Lull GlometLÍ, RBnato Prado, 
Adelino Moreira Maique^, Jo&a 
BatUU Bai«Uia e Paulo Fauplta, 
da Arafutllba, luiaraoi aobre oa 
vários problema* doa aeua munl- 
clplfu. 

A nolEL original fut dada pela 
preíBlM. dB PrealdenM QelulíO, 
a a a La CftlBrlna, uníca miUliar ra- 
preseotando sfiu rauntolplo. Alta, 
robuata • alourada, a ara. Cecília 
Ax * um produWi llplco da colo- 
nização alemã. Pala pcuoo a sua 
pronuncia 4 oarragada (aaendQ rir 
quando dia o noma d9 ciia iwra, 
pola. tU pronuaola "Pentdente 
OuetuUo", 

A.B.M.   E  NA NOVA 
DIRETORIA 

FBI elalta a seaulale dlreWila: 
preBldentfiB da honta. Oaorlo Nu- 
cei B Oemar Cunha; preeldente, 
Celío do fíBlo Azeito, preleito 
da Belo Eorlzonta: vloa, Ivaa úm 
Ollielra, (Bahia); aeerelarloa: Al- 
fredo Hotfmalster, (Blo Qranda 
do Sul) ■ DlonUdo S. Satnpalo 
(Parani); tesoureiro», Antonio J. 
Moral» (Paraíba) e Hélio Valoa- 
cer <DlBtrtto Federal). Conselho 
Deliberativo: presidente, Bllvlo 
Fortunate (aSo Paulo); 1.» vloa, 
Benedito Carvalho (Pnràl; 2.o 
vice Osoaa Martins (Amaionaa); 
J.D vice, Josi de P«u'a Vieira Fi- 
lho (Óolàal; i.o vice. Fernando 
Gomes Pedrosa iPernambiicol; IQ 
secretíirlo, Lourlval BnLl.'.w iser- 
Elpe): 2.0. Augusto Vlelrn IMaUí 
Oroaso); secretario ucrul-, Mello 
Coelho (Maranhâol: coiiaelho 
fiscal: Vicente AuKUSto de Lima 
(CeEiiáv. Mlltor. Alelto lEsplrltô. 
sanlOK CelM) Mulcher iPurni; 
Johé Rabelo lAlLisoasi e J. Ro- 
milo Bilva   iPlauí). 

M^KILIA BRIMIOU 
A reorcHFutncSo da "cldade- 

menlnn" composta dos segulnles 

Doi* thgnaila» do IV Cattpvira Nãdonaí ifo» Uxãldploí. Tio 
mllo: ■riitía d» Üfymw Oídmmrtet ao* pnMloa vtnda-aa o versa- 
dor SihiÊiior ÇotatBntina, d» Jaú. Em btixo: componen/Bs da 
baneada lalam ao enviado atpetJal do CORREIO PAULISTANO, 
vetvlo-aa, an/r" outros, ot ir). Valdemat fillpe, da Pkatininga; João 
Soara» Wio, da Cubaião; Silvia Portunata, da Santos; Garaldo Pi- 
r»t de Ataujo o Artur Bamaidi, da Guaiarapei: Jr/nnu Fenleada a 
Arimdia M. Hoíling, da Rio Claro! Adnor BuÍKhi, da Allinopo- 
lia,  Ariwtoatanco  Meirmlet,  da   Andradina, 

alfmantoa; Aole Badra, presiden- 
ta da A.P.Mi, Fernando Mauro, 
Durral Bpreaaa e J. Corlolano da 
Carvalho,  Inegavelmente, l;rlltK)u, 

polE, daa 9S tetea Eprovadas, 34 
sío da bancada intiriUense Inclu- 
sive a que te relsie ao conllGco 
cambial. 

M A RI L I A 

CONFISCO   CAMBIAL 
Ganha vulto o movimento da Rural de Marilia 
contra o confisco cambial — Manifesto dirigido 

aos lavradores do Brasil 

VINHEDO 
CAM*BA  MIlfilClPAI. 

(De Edcnor J. Tascai - E«i istím 
eoim:.uid> a câmara Municipal ne 
Vlnli-ilo Armando Isoldl, Luiz Ratei- 
la Joaquim dt AlmtWa; OOlIQn W- 
u, Pci ai; Oil Celltlonlo Oomti das 
B(lF ittducino Manini Crua; AiTto- 
iilD E11B5. Anlonlo Bldiara e AU"- 
llo NIcto, Píuio Blotílil o Bíiatlm 
PlTfr, _ 

Potnm conslllulOD» 3 a'upoa, u™ 
lírtO PTN-ODK. com O vpreBdoreSt 
i.orliinio'inajorllarlofi c ir outra, PHP 
PSD s ir eadorei nUnsrllsrlos A 
ivM ritüu «s'tm coiiulllulda picsl- 
dfí.lf. Odilon Ltlle Fertní. vltp. Lult 
Ilolíílla. l.o hsctcl.: Armando Isoldl o 
I o sçcrtlri Joflínilni de Almslda. E 
oora lldtr doi 1 Biupos, loram In- 
dlcadoi os ITS all Celldonio oom" 
do, Ecls pelo grupo PTN-UDN. = poio 
aiUDD   PBP-PaD.   snlonlo   EUas. 

Al ^omlsBÈO!. BC const 11 ulrsBi sfl 
ema c'.emtnloi do impo FTN-UDN, 
uma VÉB íiUO poSüUtm e ycreadorea 
cDHt-a   &r 

APOSENTADO — Dopolí dí 36 anoi 
da (ttiivo serviço;- «poMntou-iJii oa 
carjo de dir t * do a E ■ "Prol 
gáudio Qomsi (^e^la cldadH o ar 
PfoncIscD de Alu elda Pira home 
Bagcú Io Di ífm Minlifoi ofeiecdam 
Ibe uma choplíj 

COLETOU    FTDEaAL   --   Tranií' 
rtdo de Ituvt '10     isumlu a Coleto- 
ila AdcrM d ita cidade   o >r   Cella 
eilicl» 'Sueno 

j-    AWVUiaAMOS  —   plíftam   ano», 
no idla  JT   o  nenlnn Edtnof Ofa 

,aííff <iBi° do ir   Eiffnor J  ,TaiKM a 
í"í)& «m   Wllmi E   T»>c» I 

KL.JíO dJa   O  O S    AbmbaD AUn   jjte 
Víjello   munlripul  t  no  dia  1    o   oe 

'Pk*orln<Ii Corloj |, Uarront    visarlo 
' llaebítntíla'^. l. j ^ 

Ela, 0 manifesto da Associação 
Rural de Marilia; — "Nada mais 
noa anima neste momento. aenSo 
poder mofitrar aos responsavei& 
pela polltULA eoonomlca de noaao 
pala, notadamcnte, o ar. ministro 
da Fazenda, que a Agricultura 
brasileira, sendo, o maior talor 
da economia nacional, tem o di- 
reito e, prloeipalmonte, a união e 
forija necassariaa para exigir, do 
Poder Executivo, a reforma cam- 
bial e a conseqüente aboUçflo do 
odoflscD que, injustamente, pesa 
aobra ela. 

Neate eeutldo A que faremos 
realliar uma grande concentração 
rural HHta cidade, no dia IS de 
nulo, proximo, com inicio às 11 
horas, para fim de congregarmos 
o maior numero de agricultores 
poflalvel e deliberarmos em ded- 
niüvo sobre aS medidas mais ra- 
dicais para a soluç&o do problem 
ma. Inclusive a data da "Marcha 
da Produç&o", sobre o Rio da 
Janeiro, oom o cbjettTs da t^l» 
tsPT, Po qatete, a jilípliçSo do 
OonlisGo Cambial que esti vlclafa- 
do o gpvFrjio na obtenção de re~ 
ouraoa financeiros ilegais, favore- 
fieiids i fraude, depauperflntjo ^ 
produçüo agrícola e levando o pais 
à ruína. Seria ocioso fazer ver 
ao^nobre companheiro, o que rs- 
presenta. na atualidade, a mnnu- 
tençKo de tal política adotada po- 
lo governo, Apesar de nosios ape- 
loa a de nos-sos reclamos, nada foi 
feito no sentido de tirar, das cos- 
tas do "burro de carga** que e a 
Agricultura braaileira. eal^ ouUB 
t&o pesado e tâo odioso que é o 
Confisco Cambial. 

Estamos numa contingência que 
nfio admite cont*mporieações. Ou 
a BgriciJtura acaba com o Con- 
ílscD ou o Confisco acaba com a 
agricultura e consequentemeu W 
com  o  Braall. Ou  tomamos pro- 

PIRAJU 
VILA VICENTINA 

(De Miguel SIUIIOBI — Foi rea- 
lizada na Vila Vicentina. dn So- 
ciedade de São Vicente de Paulo, 
a segunda-festa do ano com o 
uagulntfl programa; dias 3, 3 e 
4, tjiduos preparatórios com reza, 
terço e Ijcnção na Capela do AJI- 
ío; dia 4. confiaiíLo dos confra- 
des I'lccntlnos na capela do A^l- 
Io: dia 5, íis 6,30 horas, nn Ma- 
triz, miaao com comunhfto geral 
dos confrades; is 7.30, ca.fé ao^i 
vlcantlnos lio relelloiio do Asi- 
lo; às 3 horas, no Asilo, PnvilhAo 
Predeiico Oaiiam. As-senibiéla 
Geral Drdlnarl» com a prcsenia 
de Iodos os confrades. Pornn 
urlumudo-s mais doíe ^spirontes 
passando n.isiin para o rol de 
confrades da Sociedade, contri- 
buindo para elevação do seu nu- 
mero de componentee do quadro 
social. Às S hora£. foi celebrada 
missa festiva na capela do Asilo 
com numerosa assistência. A se- 
guir, grande leilío úe prendas. A 
renda reverterá em beneficio aos 
Bsslstidoa pela Sociedade. 

USINA JURUMIRIM — Poraip 
visitadas as obras da nova Usina 
Jurumirlm, em construçãio nas 
imediações deste distrítç por va- 
rias pessoas gradas da cidade, em 
compannia do engenheiro er, Rai- 
mundo Nonato de Oliveira, en- 
carregado chele dos serviços. Na 
sua palestra, foi relatado o pla- 
no ,;eral do governo do Estado, 
sobre a parle que prev6 a cons- 
trução de 17 usines, das quais 5 
no rio Paianapanema. Das usl~ 
nas do Paranápanema Já Ba 
acham em oonstrugán a de Sal- 
to Orande e Jurumirlm e, em es- 
tudos' as de Plraju e Itararé. A 
u^lna Jurumirlm, pela stlaisltua- 
çflo, íT6I desempenhar o papel Im- 
pprtBnt9j.de usina, jrflol», coritro-, 
lándo R'vasao de Bguás.qtie,ter 
r*<)";>«|»ovêll*daã "fr«iia'':üWWi«ii: 
tuadtta 'io abaixo aenão aiia 'pò- 
teiioi([~de 100 000 KW    A íl&SA 

áú Pira]ü está calculada pus ,7S,000 
:KW e a de ItaCará saj» S7S0M 
KW Tfa ordem do planb dú 
obras a de Plialu aâia-«e «m 
«SUiuIO lugar e aua ttíeaUm If 
ri «JTerenlo. pida qnn o ^ M^ 
conduzido-^ para aa tibldnu vir 
nulo ae tutMLifiagt&ida a»pM 
iHpr«mdtsd<?9 «'bamamf pn^^ 
"prlametito, terif ÍO!,piètmM feUlT 

tuTa, serido de ""'- '—  ——^-i 

videnclas enérgicas ou nos aco- 
modamos cofn a situaçíio. para 
vermiM, impaosivels os deputados 
ímportareni ■■eadlllscs" com dó- 
lares da lavoura, o "Jeep" euslar 
o olho da cara e o trator a pre- 
ço prolbltlío; para vermos do 
adubo e das maquinas agrícolas, 
apenas, os prospectas de propa- 
ganda 8 do decantado "Café Pi- 
no" BÚ a esperança de poder pro- 
duzi -Io. 

Nesta» condições, sabendo que 
v. >. comimga oa mesmos Ideãla 
na luta por uma reforEoa cam- 
bial que venha irazsr JusMç» 
àqueles que labutom na lavoura 
e esperando que v. i. dí o seu 
apoio a causa comiun, solicitamos 
a "Imprescindível presença do 
nobre companheiro" na referida 
coiiceiitraç&o, a fim da >e incor- 
porar, eíetlvapiente, nas fileiras 
doa que. arrostando o cinismo ofi- 
ciai, lutam pela mais Justaa das 
causas. 

O apelo que ora faaemos, gos- 
íar|arqps__de vfi-lo transmitida a 
seus cpmpanheiros de diretoria e 
aps. agricultores dessa cidade, a 
fim de que, também, compareçam 
a coricentrsçao, a qual, espera- 
mos, será uma demonstração de 
lorça que a própria agricultura 
desconhece. 

Assim, reiterando a v.s. o con- 
vite feito e oonvcnciflos de que 
Bcrn confirmado, envinfiios no no- 
bre companheiro aa nos.sas mnis 
cordiais saudações para nos fir- 
mar. 
"Pela Grundeía da Agricultura 
Brasileira" — Ass, Rural de Ma- 
i-iUa — (a) — José RObtTio An- 
ficro — Presldenle; comiss. de 
Defesa do Café Contra o Confis- 
co Csmbial de Morlltu" - lai 
— Leonel Pinto Pereira c RniiBel 
Pletrarola". 

SALTO 
CASA   DA   lAVOURA 

(De Valtntim J. Moscliliiil — Oro- 
ca» 00! esforços do prefeito muniol- 
)jat, Juolo ao eovernador do Estado, 
uma dat qu arco Ia CHsan do LnvDum. 
qu^ seriam d«&llnoda:i CLS cidades do 
bliklcrtand, foi d«btlnãda uara OGIa 
C[r*-.d'. 

FUTEBOL — Preilaiido. flomliiau 
i-ltimo, (reme ao Tliuino. pela sv uri- 
dn 4lvlbAD de iipellJBloniUh. o AVP- 
nlda local InL abiilldo iJfia conta - 
cem de dois Ien4o^ 9 tuii. fio |jr.'f. 
Nlnio domingo, o Avrnldu hAo lerã 
io^D. df orOTdo 4'Din a lulieLi eliilio. 
radn p^la l^erlprii.Kr Pniillriia Av l-u. 
lebol. 

1.0 DE -MAIO - tUI lL9liv.tlil'"ili' 
con-riiiar.ido o Dtu d^t TrabnlIuiiLor. 
CHI nuttu ciasde. a BUCA'I'EX |.IO- 
nlowi'u iLin cllljrrusco imra ^l^ onr'r^i- 
riüH dr sua Indiistrlii. num iiniblcnu. 
de   crxnde   eorillallüiidi'. 

O* iralfjflhudurts da TI-MII S A, 
lironiuvi^ruin iLkirpr?.HEl VoiniJellei'xrs rs- 
porllvQS, lio Bacuttio Alcides CiTrarl, 
eu lio ill [indo com um JOKO ínlre ope- 
r4rlo> da mdUElrln. Ciisodoi e Sol- 
tfllroa. Na oieaiqa ocasião !o! home- 
naECado o íeron" da rirma sr. Or- 
lando   VitalH. 

crNEMA — puniE! progrnmad:i 
para domlnao; Clne Verdl _ "Bltlfr, 
prod. Irínocsa, proibida ilé IB nnos; 
pino Rui Barbosa — "Terra dos Fa- 
rá üa" — clnemqsoape — livre; Clne 
Õflo PtAQClscc — -MalH íorle QUO â 
Lei'   i-   llvK. 

"BHUW" — Epi lavor da constru- 
7fio do novo prsúlo do EKtentaiD Sa- 
grada Família, será lEallTado um 
grandioíO "Show-' no Olno Vsrdl, cora 
8 partlcipagKo d) atirai > eglrelai, da 
Radio Hacii?nBl q T.v. Paulista. A 
realltacâo se tgms posalvci, graças 
■ o maestro Gsó, ncuo conterrâneo, 
Jnnio k dlreçlo da OTíaoliaçao victor 
Costo. 

-''OCKH'] ■ ^prti«&fa'''d<Ní'.'(n. .mli^- 
tRM-AImqi M'Btiuw'Llma, dl»> 

Anw.,r*-JtnerBtft'^-}EIWÃl, Oul- 
.Uíatma IMidla rHony íB'Pnula 
a'.'SlI*|i, NQWctltataentt' dUetõf 
da':PUnBjHiwiUo'e de Admlnlc- 
trafio. dm antanitdA, Joftí Boama 
MVaMnO.-IiteWto.íBmilBÍpal d» 
Smit».iBabá| •'iQUHwpUcteB d» 
Sm» Bnwtni A oik., foi aui- 
nado o contrato pom a congtm- 
glo dn linha de transmlasto de 
amnicuH it iDoaUdodfs de BAU' 
ta Iiabel a Aruji, aue, d»sa for- 
ma,   (Icarlo  Ilfadai  ao  sistema 

ESTRADA  RIO   CLABO-S. 
CARLOS 

O Departamento de estradas da 
Rodagem, da Beoretoria da Viv 
ffio e Obras Publica), delermlnou 
4 firma empreiteira seja at^oado 
Imediatamente p trectgo da gerra 
dos Pailres, na estrada Rio Cla- 
ro-S&o Carlos, solucionando des- 
aa íorma, o problema que se an- 
tepuciia í condiulo daquela Im- 
portante llgaçBa asfaltica. 
BODOVIA CAJURU-MOCOCA 

Tendo em vista os elevados pre- 
ços das trég concorrências promo- 
vidas, D Departamento ds Kgtra- 
das lie Rodagem decidiu atacar, 
por administração direta, as obras 
da terroplanaqem do trecho Ca]u- 
ru-MoDooa. BerSo postas em con- 
eorrencla apenas as obras de ar- 
te do referido trecho 

OBRAB EH ACUAS BB 8. 
PEDRO 

Referendando parecer favorável 
do secretario da VIação. o gover- 
nador do Estado autoriaou foiss 
celebrado contrato com a PrefB|> 
tDra da Estsncla de Águas da P, 
Pedro, nq valor de Gr| 815.161,00, 
referent B a obras da sanes manto 
B urbanlsmu, a sarem BiacutfldM 
naquela cidadã. O nonSfltn »"! 
oueatSo Imllcs pa n pune) da 
^tsncia, — fatflr baelao para 
míint«r em pertaltBg oonílIílBad ilP 
salubriíada g sm a^ng (tantm), 
— sers oontlnuadft em mal* Iflí 
metros, Bmprwsnilfl'W na oltr» 
Cr» 1171). 0110,111), Almi dlssD, aarSo 
gastíH Gfi iDD.BOBiDO em Mflwe» 
lamento, ai ardi n amante a ti'ata- 
mento palSBg|atl|:o dw flraa» il» 
propriedade do ^ítBdp ? araa.= li- 
vrei munlcloals; Cr* 10Ã non.OO na 
con serva oEo dos nasseioa r lar- 
dlns; is, fInalTpente. Or» S(8 iSl.BO 
no prolongamento da rede da 
a°ua notável. 
COífiTqiirAO DS PASSSQBM 

itlPFRinR EM MntASSOL 
Tendo em conti ser imprescin- 

dível a eonstriiofla da urtia pas., 
saeem superior, tjo eniMmerito da 
rua Campos Ba|»s com os trllhoa 
da E.'<trads de Ferro Araraqua». 
r.a cidade de Mírassol, — onde o 
fe-afego * intenso, oferecendo a 
ctrculaçSo dos trens sérios riscos. 
— o governador aprovou narrcer 
favorável flo secretario da VIa- 
çSo, para que seía imediatamente 

tonai 
ws 

\i 

eírantei 
Palestra de S.  Jpsí do Hlo Pre- 
to. 

Em Caçapava: Voleibol nins- 
autlno: Unlío Bx-Alunoe de Ca- 
çapava va; Regiaa d« Guarptln- 
guetá. 

Em Arafnquara: teremos Jogos 
entre vettcedorea da referida ra- 
gl&o c da respectiva de Bebedou- 
ro. 

Aman}iil —   Polo Aquático; 
Bm  Oamplnas —  10  horas — 

Bauru — Bauru T.C.  vs. Seleçfio! 
Campineira. iÇS 

■í'fl 
Sm Sanios — 10 horas — 01ll>j 

be Internacional  de   [tegat^ n.' 

Palestra de Rio Preto. ;S 

7esi Acovardcm-se Jogadores  e Jui: 
Paulistas    Quando   Atuam    no   Rid 

Exemplos negativos do futebol d? São Paulo em alguns dos ulti- 
mos   encontros   do  Torneio "Rolberto  Gom«s  PertroBS" 

C  preciso  observar a   sltuaçíla 
rom IsoncÉo de animo, mas con-'-' 

Intensa atividade prevista para hoje e amanhã nos  principais  centros  interioranos  — 
aquático em Campinas e Santos — Os enjbatç s da tabela 

Desenvolve-Ba_ sob uma atmoa- 
fmt d* antualatmo, a dtspiita dp 
trotíu  "Bandeirantes",     empre- 
BtuUmanUi do DeparlamaDl«    da 
EducajElD    Fliita e Esportes que 
Inclui  varlaa ipodalidades   espor- 
Uva#,  tanto np  setor masculino, 
como  no femlpio,  predominando 
o oestobol a videlbol, modalidades 
amplamente difundidas no "hin- 
terland". 

Depoi; dos pucessDs alrançados. 
qaa  fawis  munlulpal  e   regional, 
caminham  oe   certames para   as 
ftaalisslmas, com a efetlvaçAo das 
CompeU;&es      inter-regions Is,    Já 
sob oa  auspícios     do DEFÊ.  ola 
que na turnos precedentes estive- 
ram à cargo das comlssõea muijl- 
cipal a  regional de  esportes,   qpe 
cumpriram  os   planos  delineados 
pelo orgüo oficial dos esportex. 

Para este fim de semana, a ro- 
dada  do   troleu     "Bandeirantes" 
prevê      aa  seguintes     atividades, 
programadas para hoje e amanha; 

Sm Limeira: — Futebol de Sa- 
lão  —  Nosso     Clube,   local   vs. 
Qremlo 9 de Jullio, de Plraçunun- 
ga,   Cestobol      Masculino:   Nosso 
Oliitje,   local  vs. Juv,  AU.  Ptraçij- 
nunguenae. 

Em Andiadina: — Fulebol de 
fialSo; A. A. Luiz de Queiroz, üe 
Piracicaba vs. Andrartino EC. 
Cestabol masculino: Juventude de 
APÚradlna vs. XV de Novembro 
lie piraeiqaba, 

)ían Federnslraa; " Voleibol 
maaaullriQi Cruaelro C.C. local 
vs. ÕÍVA ÓB Barlrl. Cestobol 
maauuUlMi; Vara Clube de Mari- 
lia va, Crqlietro C,   C,   local. 

Bm n(a Oloro; — Voleibol mas- 
cyllnoi Plraoununga Volel Clube 
V», aiO CtoO Volel Clube, Cei- 
tobol Famlnlno; ABC de R|o 
Claro VB. Piraçununga c. clube. 

Çra Paraíuaçu PauUsta — Ces- 
tobol EpaiipuJlng; prtidentlpa de 
Esportes  va.  paraguaçu   T.C. 

Ém Botucatu — Fulebol de sa- 
ldo — Tiro de Guerra 133 vs. Aas. 
ÍWrovlarla da Assis, voleibol 
tnaaudlBo: Rcg. da Assis vs. Bo- 
tucatu T.O. Cestobol masculino; 
Reg. ds Aaala vs, Botucatu T.C. 

EM Jau; — Futebol de salão e 
oeateibal masculino:  Clube  Muni- 

of 

é. 

V 
Oi (lue goslam sinceramcníe :to. morlinm  quando  atuam   no  Ma- 

futebol   devem   ealar   alarmad's  racanS. 
com rertoa a-spectos nega-.lvos g.>      r:   ci-ovavel   que  haja  cvsaoro 
futebol patillata. que se evldcn- nessa dedui;fto, mas o Palmeiras, **"' lecoiiliectr, a bem da ver-.j 
ciam no atual confronlo com i" i-lo -.ui'nte na lutn conlin o Vni- ''!"'''■ 'l"e neste lorneio Rlo-B&O;, 
carlocis. pela laça "Roberto Qo- ca da anma inmbem (oi vrnndn Paul', fawm-íi- bem visíveis cer-,! 
mc.i Pedroia". (arilmi'iiie   TH.1„   Flumtneiiw.   pnr   '■'■'• «.sperloa neunllvos do futebol^ 

Também   nos    iiiclulmo!,   en're   i'ontni[eni  nlflrmnnlr, |iaulK'u, que reclamam aatudos »:. 
os que procuram encontrar f\- < Nn conlnaiio dn lata -Hulwi- IJfivldçiiclas. Estaremos engana-^ 
pllcarões para esse e.slodo de rol- i,, Gonie' P?rtrosn" os |iaiil1sia. ""*■ "■'' !""«'mn8 Jogos dlrfto.' 
sas, Mas os esclarrclmentos iiào entflo cada ve?, piores. Infbisivi-' Oíala Uido náo pas'c de simple» i 
aparecem, pelo menos em term- o.ç Julws, quando atuam Ia no ' Cíjiivld,.-nclafl. s-'in maiores restü-' 
convincentes. RIQ, | Lados. ■ 

TiiemoB oportunidade üe assit-  \ 
tlr as ultimas partlda.s dlspuiada-, 
pelo   Pantos  F.   C,  sein   favor,  o 
melhor  quadro paullifa.  no mo- ■ 
menio, 

vimoa como atuou frente ao S. 
"aiilo P.C com a personslldü- 
de   que   o   consaerou   bi-tanip"lioj 
pauli.-ita, faíendo alarde da ho- 'wv aruanH -r v^w mvDa ^ aa a na^univ 
megenoidade   do   seu   conjunto   ei 
flo .leu Invejável nível lecnlco. Complela lioje Seu .srgundo ano 
Depois, li estivemos, no M|ir)- de scslao n le.nm dn IJepartii- 

^^"."iv.'^i* '■■*'' Vi" ?"""*" "^ S i""iw fie Edn<ni;ão Fl.K» e Es- 

—I—    movimentos   da    partlla   1^,^, ^uz de  Parla.     líomnie ..sse 
dill- 

COMPLETA DOIS ANOS À FRENTE^ 
DO DEFE O SR. LUZ DE FARIA; 

me irai 
frente ao Flamengo, e. O que noa ,   , 
parece  pior.  visivelmente   acoi-v.i- i>"'^°<>''-   ro'is-'Kulii   o   nov, 
dado na  lula   direta  com  os  de- 3''""   daquele   oii:EiniMno   ollrlal 
fensore?  do   rubro-negro   carloi^. dcmon.strur   acurado   sentido   ad- 
Era  de  entrljtecer o  espelaeuln. ministramu. dando nas muis va- 

|)l.>rinas. e o enquadramento do'^ 
seu funclonamrnio íis p;<ií;cncla» ■ 
lepnls. falo que vlnhn rte hi • 
anas reclamando uma decisão ; 
liime e scmiia, agora lelizmeo- i 
te  solucioimdn. 

E' as-slm mm jiislli,'n que re- ■ 
iíi;.li,inios u effiiu.rld'' adir.inls. '■ 
tiallv.i   do .-r.   IJr,nil;i^íiis   l.uz de ; 

tanto mais porque os flamennii^-   rlado.s   aísunio.s   que   sC   rciacli)-    Riila   Ã   fienle do  IlEFE 
Ine. seoulosos de revanche contrai 
os paulistas pois haviam supor- 
tado   derrota   na   Pacaembu.   na 

nnm com o UEFE um cuiihi, que ; 
vetn  mriccpiitlo  a   aprovaçíio !■<■■ 
ral  rio   esporte  e  rio  ensino  dn 

nflo   tie   contentavam   em   niaiio- 
brar melhor e vencer facllmen' 

Oipal, local, vs Aas. Esportiva Jun-: nas  disputes diretas com   oa  PJí- 

partlda contra O S.  Paplo F, C,! ediicaváo física cm iias.so Ef.i:irio, I 
" ' ' Inúmera^ wiij o.s Uiihalho.'i que ' 

se   poderia   iclncionar,   piirn   dar 

dlaiense, 
Elm   Jabottoabal;      —   Voleibol 

maaoulíno:  Jahoticabal E.  c.  va. 

construída, por aquela ferrovia, a 
rs ferida passagem superior, orçEL- 
da em Crt 1.MD.461,60. 

versarios. e se excediam no jogo 
1'lolento. sob os olhares compln- 
CBnt«s do arbitro, também paulis- 
ta. 

Tinha-se s Impressío, que lií 
se generaliia na Capital da Be- 
publtcn,   de   que   os   bandeirantes 

um destaque a gest.io do sr Ho. r 
minijos Luí de Fniia .i testa do 
Departamento de Educação FI.íI- 
ca e Esportes. Contudo, o que 
sempre se destacou na sua atua- 
ção foi o prestigio atribuído aos 
serviços técnicos.    Neste portlcu- 

— jogadores e Julies —. se ate-  lar, destaca.Bo     a  questão    das 

COÍIREIO   PA'lliSUNO 1 

RUA s^\T^ i,i'/.iA   na ; 
— fl.o  ASD.Mt  —  iOSl. \ 
.Í05    —    Tf:i,H(iM:s: I 

)2.:«37 t 32.-.yi:- i 
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0| COMPANHIA PAULISTA DE FOGÕE, 
RELATÓRIO        DA        DIRETORIA 

Senhores Acionistas 

Submetemos a vossa apreclaÇno. Jà aprovados pelo Conselho Fiscal, o Balanço Geral e a Demonstração da Coma do "Lucros e Ptid:!-*' rio e- .-i 
rado em 31 de denembro de 1960,    Como já é do conhecimento de todos, a portaria do Consellu Nacional do Petróleo, de aeiE^inbio p, p., loi IIL- ;UíI   r   , •■ 
para a nossa Industria,    Tivemos a lamentar, também, a salda de nosso companheiro sr. Fiaiicisco" de Asais a Almeida,   que tantos e leaia tervu.cia piisiinu ,i iius.sa 
Companhia. 

Colocamo-nos ao inteiro dispor de VV. S6.  para outros esclarecimentos. 

1'iuer- m 
■ as  * 

Bfio Paulo, 31 de janeiro tic l.lil 

lai  POMINGOS QALANTK 
Diretor<;omerelal 

•»■ WALDEMAR ÜALAN'11^ 
Dire tor-1 nd 1^ ir uri 

BALANÇO    GFRAL   ENCERRADO   EM   31    DE   DEZEMBRO    DE     1B6B 

IMOBILIZADO 
Maquinas. Ferramentas,    Moveis. Utensílios, 

culos, Marcap e Patentes      
Instai ações, Vei- 

BEALIZAVEL A LONGO PRAZO 
Cauções e Deposites      

REALIZÁVEL A CURTO PRAZO 
Muteriais e Produtos      
Diiplioatas a Heeeber       
M' no.i   Diijjls. Descontadas ,. 

4.3S3.104,40 
1.381,602,70 

JULIO DE MESQUITA 
CAMPEONATO AHADOB— SBTOB 

(Oe. Vlçanto de PauU i^cmes) — 
'Apúi • letMira:.rodada Jo, Çímpeo- 
Dito'AmaiHr da r'.P'.r..'— atcor 33, 
penoanee» ■ , - i. A,'ÇtjmttWía na 
l.B eolDoaold.' aotb-apanai'' I.. iionio 
'patáiio,',tirtaailò de Uin~'eiDpatõ CDQ- 

-.tra;.B.;Mõ-:»ranoUw-í', ■-O.,, jw-il"»» 
gat em'partida  dki  mais acidenta 
daa 

Noa sotnu ftoii Kebs a Cbante 
bled vencBD oom fardildade ao Oala- 
Ucola F C porlxtaM a«a> 
ranit J» c por a i o 
-AaiVlHfiJtB.O r^ Tnataatn no 

dl%i8 «.-s aowenaila -"i^ii-ift da 
W*,9úttBllM Maçai »«jra. ^ 

D.?vedor.!.s Divcrics       
Tituloi a Recebei       
M'riin,'    Ti;.'-. Ce.scontadoE 

Coot: s a RtC'bcr       

DlbPONJKh;;., 
Caisn f  ll,.iiciis       

PENDENTES 
Liicro.s e ['■■i-dns       

658.724.40 
363.U2*J,60 

2. OMI. 647.60 

3.201.501.70 

3.707.147.10 

29.1,701,80 

l6.29fi.0U 

Í 667.110.00 

19.B13,S0 

P A B S I V O 

NAO EXIGIVEL 
Capital          2.000.000,00 
Fundo de Reserva Legal      12.794,80 
Fundo de Jlepreclagao       886.434,60 
Aoicnlstas (P| aumento Capltalj      4.600.000,00 

i"  171.;!D1.2U 

636.834.80 

4.07O.9S1.1O 

CONTA3 DE COMPENSAÇÃO 
T.tu'i^s am Cauíâo e Cobrança 
CoiiCietos de CauçAo     
Seguro contrii Fogo  
Açóts Cauc-oniulaG  

4.223.330,30 
1.000.000,00 
3.000.000,00 

30.000,00 

17.466.004,60 

a.383,330,60 

EXIQIVEL A LONGO PRAZO 
Contai 0<rrentes       

6.788.238,81} 

8^6.812,40 

EXIGIVEL A CURTO PRAZO 
Fornecedores       1.B66. 621,30 
Credores  E-iversos,  inciui>ive  Bancos  e outras 

comas                     I ,B04.ÜU!!,dO 
Contas Üaiüntidas                 . 3.135.000,00 
Titulo;   a 1-;.gar       2 884.846,10 
C'.misiOes a  Vencer       320.383.20 B,770.983,40 

CONTAS DE COMPENSAÇÃO 
End&aik'E iiaru Caução e Cobrança     4.223,336.50 
Oaugfiea  Contratadas       l.ooo.ooo.OO 
Valorea  begurados       3.000.000,00 
çjousío da Diretoria      SB.OüCM 

l7.4a5.BPM0í,;J 
■ Vá 

B.gflS.»39,»Oj| 

IS.?W,s«7HiJ 

DEMONSTRAÇÃO   DA   CONTA   "LOGROS   E,   PERDAS" 

DEBITO 

St^CAROOa DO ü.XERCICIO 

Gastos Gerais, Honorários dn Diretoria, Ordenadas, Contribui- 
ções dí PTfevldBiiilP. Matena Prlm», Aiustiele • etc.       u 34i.6l4.sa 

Impostos         I. !5». BS5,ao 
Juros Passivos     i.,... , »BB.iít.sa 

Iff.eOf.HSiM 

C R B D I T O 

RECEITAS DO EXERCÍCIO 
Vendas de Piodutos      
Menos;   Devoluções e Abatimentos 

Juros e Uesouutos       
Despesas  Reouperadaa       
Pre/iüM do Hiceroicio       

H.74,'). 728.60 
2.741.984.00 1-' on3.743JÒÍ 

4a.«B,u»,lê 
3 20.370,SOS' 

4.1B1.160,80SJ, 
 . ^ 

16.663.BIS,7Í)W 

WÊIÊÊSttfi 

(a) DOMraOOa QALAHtB 
Diretor Gomadja , Pirate iMtMMkl 

le 

5- 
r ^- ■' .V.. ,.. 

(«)   AHTKKOR THOME'   DE SOUZA 
OwitadOr O. B. O. ap.  14.687 

^       í. P AKKOBR, . top "^ ÒDH«Kfc HO     FI80AI. 

S exato aSo dsp^cecert 



a^iiimmii[iMMiiuiiiiM[iMmm«miwiimffwimijiiiBmHmiMBaffi^^ 

'niiPiifiÉiiiiiiiiK êM 
RIO, 10 (DA SXJCÜRSAÍí) —i,ÂÍConfèáeração Brasileira de Desportos solicitou a inscrição do Brasil ao Campeonato Mundial de Handebol de Salão, a realizai-sc cm marco 

de 1958, na Alemanha Oriental.   Sabe-se, tlk outra aparte, que a entidade maxima nacional já decidiu dotar verba para que a representação brasileira compareça àquele certame.   O 
Brasil será representado por São ?aulo, o^de ]existe, aliás, a única federação especializada. 
 " """ " :.    .  ^ \mmaMmúmmmm """ "  iiRMiiwmmuiiiniinwiwi. H'l'iiuiinKS 

NESTA   TARDE.   EM   VILA   BELMTRO,   O 
SJOGO ENTRE O SANTOS E O BOTAFOGO 

NO MARáòANA A PARTIDA DA POIíTUCUESA CONTRA O 
AMERICA —.os QUADROS MMS    PROVÁVEIS    —   JA'    NO 

^^^^.^^^m*.,A,m\JlVE  LUSA -i-. 

K'. 

Tar4 pronsegU' 
Torneio Bobeno aomB(i,PMrn- 
sA, c^jj" desenvofvtmenU) tslÂ 
fsvQteeendo, e bastante, o» le- 
pfejiemüiiWe do Rio de Jsnel- 
ro. Ainda Hnl«ontem, a Porlu- 
guesa denfez quast iodas ni 
posatipílidades, hoJ« remotiu. 
tío santo» F. C iim_ dog mais 
Berloj concorrentes aó tltulO 
mBTlniO. agota, praticamaule, 
lora (to parea. Enquanto Iwo. 
o Fluminense mBinauí a BUB 
tnvcntlhllldade, embOTft per- 
dendsum jionU) Iceols (U> fio- 
UFogo, EstA em IguAldode ds 
roncÜp6ei com o Vuco dd Qa- 
ma, líornando-Be, com o "Al- 
mirante" Oí doto mal» prewa- 
vela vencedorea do cobiçado 
trorèli. 
BIH VttA BELMIRO O JOGO 

l>0 8ANTOB 
Apfls vários «ntcndlmeuto». o 

BBTit/w F. C. conseguiu taariB- 
rlr pái-a Vila Belmlro o seu 
nomproniluio de tioje. a tarde, 
mm o Botafogo F. C. Em duas 
parlldas apenai, o bl-campeftb 
paulista íotreu ollo tento», as- 
slnai|aúo apena* doto    a «eu 

porque em seu conjiitiio resl- 
úlam as maiores e.spcrnncas 
dOE paullst-ifi (jup tiáo qui-rem 
que o troféu mude dp capUni, 

Sem gOínr de pruiide forma 
no niomenio, mas conioudo 
com uma defesa solida, o Bo- 
talüiío ixxlerft arruinar nlniln 
mais a caminhada snntlnia nu 
aliinl Rlo-Bão Pnulü. No en- 
tanto, é o Bantos F. C. o favo- 
rito, mesmo procedendo rte 
duas scachapante.í derrotas. 
JoeBT& em sea'% ddmintos e 
eonta com otlmoi valores em 
todas as linhas. 

Jogarão os quadro* assim 
formados; 

BANTOS — Manga. OelMUo, 
lv&. ZltO. Uriibalã, 7J(o. Alfre- 
dlnho, Álvaro. Pagâo, Telü iDPl 
Vecchloi « Tiie. 

BOTAFOGO:. Aniauri, Belo, 
Domlclo, Buuer, Pampoilni. 
NUton Santos, Oarrinrha. 
Quarentlnha, Paulinho, Dlcl e 
CBnel«. 
AMERICA    I     rOKTl;(iUKSA 

DE DESPORTOS 
Reserva o (omelo    para os 

cariocas a exibição da Portu- 
guesa de DcspurLOa que tAo 
bem superou o tol-campeao 
poulista. Fracassou gunndu. no 
Mnracniift. defiontou-st com o 
Botafogo, Boje. em chnnoe de 
colher ouiro triunfo de cale- 
goria. ainda niaia porque seu 
aumgoiilsia não c dos mais 
lori.es. JoBo eíiuiliürado, sem 
que hajB lovoriio. Icvando-se 
cm eonlB o fator campo 

As etiuipcs deverão aprewn- 
Wr ns ,\esuintes consiitulíôes: 

AMERICA: Pompela. LuciO, 
Edson. Rubens, Pacheco. Ma- 
neco. Canário, Romeiro. Lco- 
nicins. Alnrcon e Ferreira. 

PORTUGUESA DE DES- 
POnl'OS: Cabeção, Beiço. Jul", 
Mnrio FCrrriia. Jiilião, Orlan- 
do. Aninrnl, Ipojucan, Limlnha, 
ZP7.inho t NelMnho 

NO RIO A rORTUGlKSA 
Oiilím * inrde. por 11:1 

ncrpn. .^eçuiram com de.sUnn ao 
[lio de Janeiro, para Mlicr o 
conípconiisso dP hoje, n deleua- 
çflo da PonujTUPpa dP Despor- 
tOÍ. 

Abre-se Hoje a Temporada de latismo 
Interestadual na Represo de S. Amaro 

Comparecem às provas representações do Rio Grande do Sul, Rio de 
Janeiro   e   Espirito   Santo 

SeríiO  reallziidoa hoje e  nma- 
nli:,  liíM regatas no Yacht Club 
Esnüriranip. em disputa do TTO> 
fpii  "Arlso II". Campeonato do   Paul   Buctup. 
Sul   lio   Brasil  ria  classe  Snlpe. j    Serão  dlspu 
OlrrPcido  por  Cláudio La-SJJo.        ' uma   hoje,   às   IS   horas   e  duas 

As H horas de hoje seri sbcr. j amanhi,  às  10.16  horas,  seguln- 
lo   oficialmente   o   campeonato, 1 do*o a entrega de prêmios     e 

Qiiii'.ro com o hasleamento das bandel- 1 fnsUi de enL-prriimfnto, 
rai pelo presidente da Fedsraçfio ' Estudos Jã  cnH.iraiu  ;;u!ifi Kimr- 
Paultola  de   Vala  «   Motor,     sr, I nícúe.s, que são as sefriiliu.ps: V.\U 

domar Bler e Arno Keller, Reni- 
Serão  disputadas. Iré.s  regiitas. 

NO "STAND" DO FLORESTA A 
PROVA "IRMÃOS DEL GUERRA" 
Revolver e pistola no concurso programado para amanhã 

— Nova oporiun idade para os mililanles do Interior 
„ , Em presses 111 mcnlo k («mpoca- 
íS: da de tiro so alvo, serã efetua- 
'- da amanhã, nas Instalações ee- 

pec)aUaada,s do Floresta. malB 
uma sugestiva reunião do tdro ao 
nho. com a disputa da tradicio- 
nal prova "Irmãos Del Guerra", 
que ja so tomou uma das Bran- 
des Rtrnçftes entre oe praticante* 
o afelwados da empolgante mo- 
dalidade. 

Iniciada em 1Í46. a piova "ti- 
mAos Del Querra" coiuUtul uma 
das róaU; antigas competlcSes do 
tiro ao alvo bandeirante. Pelo 
Tletè ji (oram eonqulstadoa tiÉs 

^Foram Oferecidas a Oto Gloria 
'Hals de Um Milhão de Pesetas 

LIEBOA, («a «íraal lU. P-) — 
í'0 ,'*Iunao Desportivo" dlí que os 
Setílas dB Oto oloria como treina- 
Siflor de íulíbol ttm causado n» Ks- 
£,panba Etands npeceuBs&o. Acres- 
&centa que vartoe clubes espantiols 
'^^tio InMteHSdo» em obter o con- 
ÈoutBo do tamoso tSDQloo brSBllelro. 
S-p«lo que lhe teriam dlrleldo i*n- 
''tadora* propostas. Entre os Inte- 

i^ieaados estáa o ACl«llco, de Ma- 
ídtld, o Valencia e o Barcelona. 

O   Atlético   ofereceu a   Oto   um 
^mUhko e duientas mil pesoCas por 
\ijOiitrato ds dois anos, alem de or- 

nad» mensal d« 19.000 peeetaa. 

magplticos troteua Insütuldos pe- 
los patronos, na quarta etapa 
proporcionara maiores oportunl. 
dades aoa atiradores do Interior, 
mato afeltoí aOS concursos de re- 
volver e pistola. 

Não haverã limite para as 
üiscricães no lornelo programa- 
do para as 9 horaa de amanhã, 
sendo admitidos os atlradorei 
pertencentes a todas aa catego. 
rias, circunstancia que cerUmen- 
te concorrerá para o compare, 
cimento de elevado numero de 
concorrentes, nfio s6 da capital, 
como do Interior, esse magnífi- 
co celeiro do csporU paulista, 
nas suas mala variadas especla. 
Ildades. 

As armas admitidas ueate co- 
tejo serão revolver ou pistola 22. 
com disparos sobre alvos eoioca- 
dOE a distancia da as nietros, com 
8 observância dos precellos re. 
gulamentares que tém norteado 
as atlTldades do tiro ao alvo em 
nosso Estado. 

12IZHIH0 DEPENDURARA  AS 
iminiRAS EM PERNAMBUCO 

%',- B!0, 10 (AsBpreai — Bm vlttule 
Santa Crust de Beclfe estar in- 
isado  DO   passo   de Zlzinho,  o 

c^iesldente do Baugit. sr. Fausto de 
Delda.  falando a nossa reporta- 

ssem, declarou: "O Bangu nío co- 
ar& obstáculos, psrs a traosfe- 

^nela de Zlzinho, para o tricolor 
nambuaano, e ainda, darA o paa- 

Sa..UT» para o avante, em laoe de 
bons  servlgoe,  prestados  ao 

AEora ,tud(i depende da 
paro insieasaT  no  santa 

naiüo Kulman e Elisabeth Ba.'s- 
bere. pelo Rio Grande rio Sul: 
Pierre de IHatos. Hilton de Bar- 
res, Gll de Souza Ramos e Hnns 
Plesch, pelo Rio de Janeiro; Ro- 
berto Ruschi e Fernando Jackes, 
pelo Espirito Santo. Ofi paulistas 
serilo representa rios por Roberto 
Bunnlug, p. Klaiis fTordes lY. C. 
Santo Aniaroí: Blbf Jneta e Vai. 
ter Fischer lI. C. Cru?eiro do 
Sull; C Rolwrlo Hollnngcl e Os- 
valdo J, Duro lY, C. Bandei- 
rante ). 

"JOGOS DESPORTIVOS 
13DEMAI0"DAA.C.N. 

Coniemonuido n puBiiiicm cJ« jnnir» 
am aniversário dj» iil>ollçáj íIO irn- 
baLho «actoTO no Bruall, p Aa^oclji- 
ç&D CuUUTal üo Ne|{ro, pelo wM 
Dcpartiunenio de EsporTCE, rnrã rcn- 
llznr de 13 a 26 do corrente mês rl« 
maio, um lonjeio rsporilvo üciiomi- 
HEido ~I JocioA DcAportLvos — l'i úf- 
Mnio". que aorã inlcliuLo tio pro< 
\lmo domingo com u II Prova 13 de 
Maio. com sftldB t cliogada no t-nr- 
go üo Arouchfr, }unio a hiTm^i de 
LuLz Oama, com inicio Ab 9 horna. 
A II Prova 13 de Mulo t- pnrrochia^ 
da pela PedcrHÇão pjnjilsiH dr .Mlc- 
Usnío- nom n pni-Ucl|iikCfiO clun clu- 
bes Inscrllon na |.a f 2.a DLi'LiRu 
de PedcBiJ-t:inlHmo. Knvvrá troFou* 
porá ftw lunniis prlmi'lrns colocudaíi, 
ds l,a e 2-u DIvl^Ao, c 30 mcd^- 
Lhjis paro AA co]ocnc6i-H liuilvidunla. 

As Inf>crlc6eij <lcverHo ser fcltaa 
nft ecdi' da AbKoi^Incjio CiiiMiml do 
NcgTO, R PraVji Curiós OOIíICA. IS:|. 
3,0 lindar^ Tono. M'2524 oii coin Al- 
lierto PlovfKariH h rua AmHruI Oiir- 

Uel, 70. 

^ucrrAbÀAip 

'EíiO>(*àBPiMa)-— O oÍub*_ 
__ta»"'■aantíã^''Wandêijí',' Oá, 

Vé^liit'1", 1 «iJinn Dtlelo hjO, B. Di 
*^^^lÍÍtiáò:''que .ial''entii[r Wa 

ÍÍ^Íni!iJeâÍão-(Í» -^tt^iio.iiaií 
p^ã£:~dam*i;^:'.dolJi' nU-' 

MOMuiiiiMBiiiiiimiiiiiimiuniiiiffiiiwii^^ 
MOMENTO ESPORTIVO 1 

TUDO ESTÁ A INDICAR A NEÍESSIDÂDE | 
DE INVENTARIAR O NOSSO FUTEBOL    | 
Hã uneolmidade quanto à má qualidade dw> espetáculos Í 

JuteboIlíUcoe de nossos dias, Nem porlsso. porem, deixam 
eles de reunir grandoi assistências e proporcionarem exagera- 
das rendas. Verdade que tudo cansa e 09 nossos dirigentes 
a&o devem ignorar o que ee está pascando. j& que até os 
mais ferrenhos defensores, Incoadlcíonais defensores do fu- 
tebol, i& começam a afinar com a mesníii ladainha. Sim, la- 
tlalnha dada a repetição: meu o nosso futebol. 

Ora. se o futebol esti tâo mau. porque .«í continua a 
ftndeusar os Jogadores? AXInal de contas nio sáo eles que 
dfto corpo ao Jogo? Como. poi' evemplo. se transacionarem 
homens da bola por quatro mllhfiee? 

Há. necessariamente, uma discrepância nesse assunto. 
Eb[)Uanto. de um lado se reconhece que bá má qualidade do 
futebol, de outro se aceita, por atos e não pm- palavras (con- 
tratos astronômicos), que t^do corre às nül maravilhas. EB- 
tatnoE diante de utns situacfio que mais cedo ou mala, tarde 
terá quB ser encarada seriamente, [lor homens que possam 
em wdade encara-las. Porque nSo é possível esse aftnturel- 
rlamo guu medra pelo espraie e eapeolalmente pelo futebol, 
quer ipianto a diriseateB, oonio ,a teouleos e- Jogadocee.' Tor- 
no-M. necçasailo o estabelecimento de padi4es adequado* e 

. cçnniailvels, padrOesi pan' ^ào mais .trequaotè por aquele^ qU« 
«stSft^ poâtfio de'Julgar: BDqnrâto aio wtabeleeetiiMa-ei^ 
se^MdtOei de ]ulgõmenlo DSíB Mr tenl nunca uma' IdMa .ápro- 
znoada 'da rédMade. Aa canbailp, Oewemce nesse, obove- 
.nihi^moUia tf quando-'iwtMÃ>Tn^'^^iie^,vál7Í)ulá'uná-'õÍKH^^ 
tunIdádB no JWMndtal e':')sèjm..ii.-tígaãi anos mats taideie; 

. qiiã-,'Tat4ã«m<i4 .''6'; tüslsQr.: fàierltíu 'xim ''vtB .pelo -meilcè'^ tí 
Ubm\)nBit^^vait■:f^^Ta^. ASiiaride..curtes.:iüii^i«ni;,lgn(va 

Ip- ,. ■    -,;(..     ».>:-.,^^-Jt-w?vrçrÇ^Í""--'-"t!!5«»?STO:.-»>v«™;;í>^ii^J 

„ : .^,-■!.'-■:. 'i.^:   '\/;^Ui£è/;  ''r'Á 

l>(«Wv,^«ir-T. 

ECONOMIZOU UMA TEMPORADA PA- 
RA GASTAR NA OUTRA — O tafmtiru 
trKçou am» poÜHea curiosa para o *•« íaíabol 
proliaiional. Eeononuaou mr/nitmenM dtirani* 
■ temporada panada, para fia' ■ vonfat'* aat* 
irno. f^a fofo, Fomos Formiga a Edgar, atiaaia 
adftuicido  so Saníot por quatro milhóea. * aata 

uHImo ao Atíttleo Mlitalro. mediant» uma indr- 
aítaçSo da 900 mil aruaeiros ao eluba da Belo 

Horiwonta. Aimoré, ladeado por ambo^, masi/K- 

to latitiaiío, porque SB(á tnonfantfo um etqaa- 

drão para levantar o titulo de Ifl57. Este 4, 

iliáí, a mu plano e o da diretoria alvi-vatd*. 

NELSON DE OLIVEIRA E LAÜRINDO DOS 
SANTOS OS LITIGANTES DA LUTA FINAL 
Prometem  encontros atraentes a-s iiolpja,s da 
sabatina pugilistica — Escalação úR?. vcíre-^B-n 

No ginniio da T. V. Retorne 
será levada a efeito unin atrarn- 
le saballna piiglllstlca promovi- 
da pela Fcderncno Paiili«a de 
Pugilism o 

Berilo liUyHiitCü ria luta Ijnal 
01 profis-sionais Nelson de Oli- 
veira, o veleranií "Goiabs" e 
Laurlndo dos Santos, mais co- 
nhecido por "americano" 

A comenda promete ,sCr (eriil 
em atrativo.^, íie I'C^ one os an- 
tagonisifl.i CKlftO 110 firme pro- 
pósito de colher a vitoria e. dada 
a equivalência de clause B turca 

Completam o programa inai' 
quatro ooleja.s. as quais eitho a 
cargo de amadores de nprer-iiivcu 
predicados, noladanienir .Mnno 
dos Santos, Angel Beraoiini Dia* 
Rubeji' Alves de Oh''eira valrif- 
miro Pinto e José Tavares, qur 
(ii.spóem de cla.sse para propur- 
cionartm bons combates 

PRf)GRAMA 

As lLl^s^ I'Onntanle.t rin pro- 
Crania sso as seçulnies 

.till a d ores 
I a   I.UTA I'f'ji     iiuj-c.i 

Valdeuilrn PIUEO ■uiNir.mip x 
.lo-r lavares   iS'».  Mariii.i ■ 

2.x J.UTA Peso nieiu-niedin 
P.iulo de Mrlo iPalmcirasi ,v Ar- 
tel Beriollni llini lOuilhnnu» 
GiorKN 

3,B   LUIA l'r-,11   iiieriio   rii- 
Ijeiis Alves de Oliveir;- Ar.iriiii, 
i-fti s Ren;iio ri'' Mr>r,1l' WiKri'. 
Hij.wO' 

4n   LU'1,A l'1'^o   ]ni']i)-ji>ri:in 
MnrIo rio.i  Sant.i.   iWiKon   ITif.- 
ini X OsvBlrio Am:iii] i.iui'■n'ii> ■ 

l^orisviaiiiiis 
.■> a  LU'1'A Pevo turu»-iijivii--i 

N<*]«on ilí* f>lU'rii'a v J-ini Míd" 
du>  sanros 

l.iiu em .,cJ^ as Ni'iih ni- :i nu 
niiiiis. por  I   riP di'M-aiisij 

RESERVAI .\rl- aldo     n' 
Sousa  i.Mnpjiii:', iiriles doi W;íII 
Lu.s   iWllsoii     JliLS'O'   Paulo     il" 
Oliveira   'N'lirO'.  Ori-siPs      KIIBí 
I Guarani'   p     Ir era Ido     .liivenal 
i^aniH   Marina < 

COMPANHIA NACIONAL DE CINFMAS 
RlLATOniO      DA      DIRFTnRIA 

ScnlioreJi Ar ion lot as; 
CtiiiM>aiiif'    as   leis   viBcntes   r.   estatutsrlas,   cumprimos   o   nosso   riever   apreseninndo-ilie.s o   Balsmo Geral • "   D"nionslmc*o da   ( "IHí   41    I 1 

rcicrenic ao cxerciciii üe 1058. bem como o parecer ilo Conselho Fl.scal. 
OuLToeslin. ricclaramos achar-nos  ao ínieirn dispor   dos Scjihurc,  Acionislah  para quaisquer i:sr)aie('imriiuis qii<> »• [nrii.iiFm nací 'i.".' 

Sào Pau». 39 de Abril de   1957 

l.llTFALl.AK FARKS  AB! JAOUUE FELICIO JOSÉ' SAAH .^\1/. .Utólv   :'AA} 1 
nircl or-Presidente Diretor-Snperinlendcn to ntr^lnr-Serretarln 

' I' 

BALANÇO  OERAL  EM  SI  DE  DEZEMBRO DE 1>«* 

■A T I  \' O 

cn« CRt 
IMOniLI/.AUU 

CiiugCcs     9.300,00 
Iniovei.s  3.588.630,10 
MaquInisiUDS e liisuiiai;6es   .'...    . l.5B0.aSO,6O 
Moveis e Utensílios    1,023.438.20          A.201 840.90 

r-ISl'ONIVICL 
Caii;a     Il.l03.io 
Bancos    486.686.60              41l7.TiO.0O 

RKALIZAVCL A CURTO PRAZO 
Contas Correntes   3.909,807.80 
Almoxarlfado  7.900.30          3 377.807,10 

(.ONTAS UE RESULTADO PGNUEKTE 
Reformas e Adaptações em PrediO'. de Ter- 

ceiros — à amortizar  I  606.839.70 
Selos para Ingressos   37.259,90 
Adicional S'Imposio Renda — Lei 1.474  108.101,80          1,75:1.391.40 

CO.NIAS mC CO.MPENS.AÇAO 
Acóes em Cnuçio    30,000,00 

F A S SI V O 

12.459.718.40 

CRí rrtí 
NAO EXIGIVEL 

CapiUl       4 WO.UUO.na 
Fundo de RcscrvE Legal     100 2H.in 1   liyn aH ]n 

eXILilVEL A CIKTO PRAZO 
Comas a Pagar     1   l86,6H;i.80 
Contas Correntes     4.437.733.40 
PercenlaBem   ria   Diretoria     66.871,60 S KS]  1178,80 

TKANSITOIUO 
Dnidcndoa a Distribuir  300.000,00 

LUCROS K PERDAS 
Saldo para o exercício seguinte  2,358.435.60 

I.ONTAS UE COMPENSAÇÃO 
CaiiçÃo da Diretoria    

13. 

:<n 0110.00 

459.718.4/1 

Lulfallüli Fares Alii Jauudr 
Ulreior-Presldente 

Sao Paulo. 31 de Dexembro de 1356 
Fellcl» José Saad Anii .IOM Haai) 

Dirctor-Superinlendcnií Dlretor-Sccreiario 
reJio Vieira Iram'" 

t:ont«dor CRC n,o 2,H*|       fíp 

DEMONHTRACAO      DA      CONTA      DE      "LUCROK       B      PERDAS"      EM      ÍI      DE      DEZEAIBRD      DE      ISSfi 

DEBITO 

CR) CR* 
KNCARIAOíi l>0 EXERCíCIO 

Auua, Aluguel. AtuGiiel a/Pellculai Cmemalograflces, Conserva- 
ção, DcspcíiaE de Propaganda. Despesas Judiciais, Despesas 
KAo Classlílcndas. Despesas de Publicidade, Despesas de 
Viagens e Locomoções, Despesas c/VelcuIoi, Dlvenos Maté- 
ria ii>/Donativos e' OratUlcaçbes, EittamplUiBS, Impostos e 
Licenças, I. A. P. C, I. A. P. E. T. C„ Imposlo de Ren- 
da. L. B. A., Luz e Foiça, Materials de Escritório, Ordena- 
dos, Percentagem s/FUlculas Cinematogratlcas, Prêmios de 
Seguros, Prêmios de seguros s/Apidentee Trabalho. B. E. 
N. A. CS. B. S. C.,3. E. S. 1.. S. S. R.. Selos Poslala, 
Seios  Para  Ingressos,  Retiradas  "Fró-Labore". Telefone, 
l^legramas. Ttansporles e Cargas .'.         15,138,849.70 

Reformas e Adaptaçúesem Prédios de Terceiros — a amortizar ., 803,419.90 
Depreciações  ...■  39S.e41.ÍO 
Saldo do exercício anWrlor  3,308.843,70 
Lucro deste exercido   *44,*77,B0 

3.e«T.S31.00 
DisTamincAo DO 8ALD01 

Fundo de Reserva Legal  23.233,90 
Dlvldendoa à Distribuir  300,000,00 
Purcentagam da Dlntoria  .:  88.671,80 
Saldo p/o meniioio seguinte  3.368.439,80       3.847.831,00 

1S.»B3.03B,10 

CREDITO 

CR( 
fialdonio distribuído em IBS5  --  3 -,102 84:i.'^n 
Alugueis Recebidos   - ■ ■ ^'0 ■ ''«O.on 
Receitas C/ExibiçOes     "> !"36.133,40 
Rendar Diversa»    10!),íU9,.in 
Juros e  Oescontoa     ^ 935,50 

18 ou-l 038.10 

LntttílaH Farea Abi .Jaende 
Dtretwne^snU' 

"Sfto Paulo. 31 de Dezembro de 1068 
FeUda Jcaé' Saad Anli José Saad 

Uretor-Saperlnteiideiite Diretor-Secietarlo 
l>iÍo Vieira Franco 

Contador CRC n^o 2.641 — SP. 

;if; ' Oa Utt^t^'dO dCÕÍUU) n8e*l-ds'COKI^AItBU'JfA0ICHfAl;^ 
Cijb.', o 0,K 8 E L.B O     F 1 8 C A"L 

I%INÉUÃS; In&a assinados, teiuio examinado o Salanço e Deaionstração da Conta de Lucres « 



UllDO,  11  DE WUO DE 1»7 CORREIO PAULISTANO nmk 9 (2'* ci^iM) 

DUAS ELIMINATÓRIAS DE "TWO YEARS" 
GANHAM DESTAQUE NO PROGRAMA DE HOJE 

CIÀRJTA, JOHNNY BOY  E  VENVSTÃ, 
OS   MAIS   PROVÁVEIS   GANHADORES 

GOYESCA E VASSALO FIGURAM COMO  FAVORITOS DO PUBLICO APOSTADOR NES-| 
SAS   CARREÍRAS  —  SETE  PROVAS   NO   CONJUNTO   —   PROGRAMA   E   MONTARIAS! 

OFICIAIS  — INFORMES DO «CORREIO PAULISTANO" I 
o Jockey Club de SAo Paulo turá oumprtr hoje. à tarde, em 

CliUme Jiiiillni. um proarnmn de "te pateog, todo» oomuiu. « v«r- 
daii'.  lunn iKiUlllbiiidos t  Intcressunt'n. 

O coiiJiuiLo tciti Biiolo nnii elIminHtorlos du novu eeracfto — 
uniii de |>ouofl. com os Inscrições de Jr.verl. Pngot. VttSíoIo, Oarl- 
7.Í111 Fiilícw. Nciiè, InqucrLto. llapolls. Vol. loc e Canova. t, outra, 
i\f |i ihiijiiMs. com a proinelldii partlcIpBçío de Ooyaac», Cereja. 
EM-! líiiiiiicl'. Prtnfnrt Kpndnlln, A Mentira. KItuJa • lUdloada. 
NHIí, e)A  íiKiira como favorito o potro Vftwalo e, nPít». ■ pottano* 
Gl >      LM. 

l.i   r\i<l':0  —  AS   I4.ii«   IIOR.'ts   —   I.SItO   METK08  —   (ARSIA) 
—  KiXORnK   SVt   lESTOPIMj 

I        I     l"Jf KI.IA J     L<"'aTO 51 í A      PcRl* 

■ J     SASKÜNA S     Luüu 
1   ■ 

.  :i   r.M.AMiin       O   rt-i. iirl  . 

-    \     IIOÍ'AMÍIt>T> P     Vai 
1  ■ 

■ .    lím.MKl.O U     I Hl"     

t    i-.ll.I.fM-i     -     N.    piLrim 

il I, Pnciiftiij 

Ft4 1 1- ■. 

ts ^■ b'T,tn\'0 

VI H. Maluiimo 

5< A \rhLmlltAefi 

0( 
■J-- i 
jo-  < 

;T- \ 
13- • 

CA   ■ 

n- t 
I!',. 
27.   ' 

«-  4 

f/, 
n- 1 
ac- t 
en 

1- j 
3- >^ 

II.' 
4- j 
a. 1 

n Miu:\        L   li   1 ^1.111* 

■ \       n- rii.ii I'.f li vi"-i '''-' '' 
■ .1  ■   li     1.   ■I.lUii in    M     I   ■■      IM 
I .. ■\-i-   I.  n  <^íl■.^.■.. M   1 <   .vL 

'I ^ III  ii"'iu  I  líi-n.  I*  l 
L ..  <   f'     I'..  iMIu^ri        ■>-l     1  4     AM 
V  j   ■   !■     .1       Mir- Í.1     1  n     Al. 

', ' t\:'   -'..li*     i'lJ-   í-   ' 'ItJ 
; Cl  .lli     f     .^TUi-.u   J1     I   •'i     1'1. 
; I.  I   :■    (■    A :'i !':■■   "•'    1 '■    III. 

( 

'■ I,' 
I '  ? 

ILL 

I'.   Vn. 
Mi    1 1    .\M 
iiS     1   :i     AM 

;    . [■",   .111 lull''» 
K  i-Tjiiii   :.i   1.4   ,^M 
n i'. Fi.:\si S3 1.) AL 

C '.:... L.i .Jl e ^UllUl. 
I..   -Ii.l.rir.ln   il     1  4     AM 
A   (.nihjL:    .'«^   1.:;   AI. 

ii. iir.i]- :.ilu (:;;i:;iB.sas. 
ü F<:r'l^il 3C 1 ^ GL 
1-    rrir-lm   íí    1 S   CIP 

ÜTi       T        J     PTnFli-]. 

B'.Pll   '■   iVVL'   ^' '! '■   ■ 
UM'3    HjU-llIja   Jl.    Slllllllim    111 
:•■:  }   U.iTiiliLia  J4.   Eipori  M 

I'lil   klLIII  s   nu.»   M'.l .:itk> 
'r:^"3   ^.lll^*l[Lllí^   ^3,   OcrlU   il 
83   1    .'i.i.í.il   JS   OHf.-n   JO 

ii iLiii jtl'11 .■-. N-ii» T* riM.iiirndfl 
'•7,-9     It-'lliilr .^6.  ClhUrdOO AG 

1'10'B   PrM#K fl4. K^iiulr &a 

■.tiiii;i  ;ni. LI :ii   .^■i\ i-rs..i-lu 
iiL''3   ."BlauiW  33.   OcfllA 51 
li:>"7   nir.iliaud Ui.  ItlivlUa ãl 

-  c.M:'   íiir.-iiiKiii   tiir.iiii 
Hi'3   SLilimn.i  i3,   OrfllA   SI 
»3"a    Licrlriicli íl. Oil»! íl 

Misníii aoiil li-m iii-ewiisft''? 
PJ"3    IIIL^IF-.41 no. II   Allirrli} 50 
Sfi'b   U.Tlln   jú.  likiiinilL!  bS 

Ti'm cmmio iiiiiM-.i l^iiinv. 
'^'í g   [(f-ii.Jir jii. iiiiliirdAii àQ 
iu:''l    lllllj-   SC,   Slliíra   4!l 

I ■:   ;4i.iL'VKMii 

Q'. ■,-.I:í1I I. 

nS 

ri4 

^:i 

SS 

m!u:(i — AS ii.M inniA»! —  i..>oii MUTBOS — i.\k>:i.\) 
—   Itl.lOlIlIL   !l!"!i   ll';sTOI*IMl 

.   T     IJI i-'. LIlH.l. A     AífLlliri hfi 

DUE.M \7. M     I'fiiir.ci 

H   V     liílími>:.lMJA ^     l.ijijLi 

■   :i     I'Al.ll-l'll .1     U     :ni..lMl 

1     ^LIAS H      I'dulli .1   

. s   \i\.' 1 .^^f^.^       .1   Ai^n 

.   li     I.Ul.f li      M-::..ii •   • 

ITABEIHABA — E.it«ve correndo no Bontltn, e gaiitiou recentemenip 
I- I   t.B (111   o. Auiungo 04   1.4   <M    ei"*   Plcuiuí iX Thaiiinus DD 

1»- i   t.o (111   O. Aurunío »1   l.S   Al*     81"     Ptrtríct 6), Ai>, Kld «1 

SvO PABEO  —  AS   1S,0S   HORAS      —      1.2011   METKOS  —   (VA- 
RIANTE)    —   RECORDi:   74"Z    (NYXl 

I I OOriSOA — L,  B,  Oonc*IVM    . 
1 < 

( I ciiuuA —  o.  nsichfi  .... 

r 1 KaCLAftUOKDB  — I.,   OanaaiH 
t < 

I 4 PAHWHE       O    UMIOU    

1 (   KENDAUA 
I  I 

I  )    A  MEtJTtRA 

H.   LafOTTe 

n. UiLrlnhs 

ti 

% 
l< 

l> 

J.   J.   Ooiiralfr 

a     Uircls 

J    d'  ■■   CrliH 

ItDALaarUTnk 

K     Ca dl PDF «nl 

N     Motltllro 

V,    V,   Navarro 
r.    H'III 
H.   p, Uend" 

■'—  nome 
Diilut bi 

ji. F. DIotide hi 

i 1   KnUJA   —   P.   HuliteltO            '5 
4 I I   RADICADA   —   J.   Alta»            «6 

I t   DAnWINtliA —  T.   Vaa            » 

GOVEBCA —  n"iirniido nempre com  dtsl iciu-.  G,- 
5- í 3 o (Ml E, Uunc. SS 1.3 OL IVt Cnlculla 

37- 4 í.í ( 11 L. B. Oolio, tt 1.1 AM SS' Jorrlnili 
CII'E'A —   Altidii   nío OOIT™   «rnndu   colrii.   Dlílc,: 
J7- i   4.11 I  71    D.   Oatclm     9)    1.3    AM     Bf      Jsrrlnha  Si   PoyM.»  6S 
li-4   »,ll I )>    D,   0«"a     M   1.0   Cll.     S« ■    KllortaUad   Si,  Ital.a  15 
FSC'1 \RMONDE   —   Del::i.ii   b-a   imíBOhSdo   iis   elicli'.   Adversaria 
*)-4   4.e (141   A, Arauls    11   1.3   GL     7J"S   Bínni* li. IlLiltí íS 
F*\F<iRF  —  Filmou  diiit^cadameiitfl. Objeto de  iiniila   f* 
70-4   1.0 1141    Miiiíl r,o    SJ    1.1   OL      'S *   Baama   ij.   liaUalS 
17- 3    3,0 (  íl    O. Maaioll    11    1.0   ou      <l"í   Knldí  1, Unclnt ti 
■ ^  MIM.IA — Al 1011 mui 11^ ultima I'.ixfsent lão, iJ-ve m-lliurnr 
~0- 4   7 o iHi    A. Xailtr    15   I'.l   OL     7S"J-n8»nn  sj.   Iiilia 15 
JO- 1   1.0 1 »i   R.   L«Kirr»  30   l.C   tiL     sn-B   Vaap» 05, Urartni», 05 
A ^'íNTIR\ — Nftrij (lefHiiKltou na e.ílreia e iisda pode pretender 
6- S lt.8 (141    AD.  lavler Ei    l.J    OL     70"!   Calcutta   6),   DiÜCí   lí 

iíJTOJA — Estreante bem preparítdii. mas nlnüa '■l»lj|nha" 
RADICADA — Oulio   e«tr"aiit«  niullc  sillantada.  Muito   cuidado 

DARWINELA  — NSo aerfi oprc.rfiiradii 
33- a   l.n I 11   r.  V« íl   1.0   aP     M"í   Tmrina 11,  VHP»  OS 

6J)   PAREô   —   ÀS   1B.41I   HOR.IS      -      l.tO»   MLTROS   —   IVA- 
RIANTKl    —   RECORDE   :4"2    iNV^í) 

ti      10 

AT     Aruutu 

í\    Aroui.H 

ir    nniidtiii 

A     LU'-a 

.1   IiUDilr 

t    caiiipii'hTii 

Kii.^i Il^.^LIll^ 

A     íirliijii.n 

I   1 
1 1 

I  9 

I e 
3   I   7 

I   I 

JAVERT — E.  Caainovt  

PAQOT   .      G.    Mas.iüll   .... 

I'ASSAl.O   --    C      Tubíirda 
HAHIIM   — V.   l'!nlialru F,0 
FOKOS  --   L.   B.   Uímçalv»» 

NBKK        L,   «iiiiiali^í 
IMJUKlinO   -   *.   Xailtr  . 
ITArUMH   -   r,   1'itelr»   .. 

9» 

99 
911 
99 

90 

99 

.lO 

í 

y- sikfroBD 

RaBtvnron-qli 

M, Alniuldn 
A. J-   Muititi» 
M, Arotita 

U. Fin-aioi» 
A. Ilciiioidlnl 
A. prtiidln 

91 

K    CbiuliailLiil 
o,   pLalicD 
T.   BltniABCtj 

III. Mtiiiu (é 
m'l    lrL~ll hun 50. Pllliutut 96 
jU U   KnliiLi. 95,  Baino 60 

1>     Vuí 

V,i,. (ML   ,1 (II- u.iiii II:íII !■ |) .;i     ]■          r coli-ciiin 
4-0    li.n       y     n-Mir.i   ,n;    l,i (íL      "3-4 í\i,.::w,.r ■■<.   Il:iill.ill   55         ! 

13-  4     H.l>  .   9.     A     írii       51    ^.J .'.L     148-3 llíril:ui-  -iJ    S~i-|   l'l-rfli-   Jli    \ 

rjCI.Nil/. -<ii  HiiiiLMi  ^'..Lii:'""  ri-i-i nil m. lite.  .'1L.;.I   uiladii i 
14.4    M.i.iILli     I      V.lLLl'.       "■.     li     .il.       'V       í'!"'!'    '.li    ■ il    50 I 
7-4     H i>  11:^1     A.     Artlü        ãJ    3.1;     U'--     i3U-H     i1iil],llUlii   Jll,   llHI.llU-iir  .i.i       , 

<.'u  I'ftl  IIII'.L;I l.i'lll I   I SI -  ,.-.1.1-1 Hll ;..'   '1'   '•    I " il\l>l l 

G- 5   1.0 

Tt,i;'-;L!.M MIA 
9    3 I, i^»< 

30- 4     3.l>   11:^1 

CAI li-; -) 
4-  &  iU D  11». 

33- U     9 II  ilüi 

líi.; 'LW      1 
35-1     3 u  .   OI 

:o- I ll.n Ii:i 

.VtA^IAiai' 
4- 5     7,U   liei 

33' 3     3.0   llOi 

Cítni.iiw 
Cusiicui' h 

l.h     IIL 
1   3     IIL 

113  4     Hnll,ill(il  ^í:  ■.laiiiiuE .i.i 
S3-j     ll-iirll   .iiO     í<H;:LIU    5ü 

Mil.l.J ii.iLi  :i -11..  Minis i-i' li;-  ;iiu; ■ i'.  N;  i . i'LuJ-i 
.1 (j    -'.111 II   '<«    I  ã    Irl.      :.3'4    IÍHii.lli-:Lr  lii   Itali J 1    -1^ 
.\      LmLL        ,i.'i     1.9     Ai'       '.-O'a     H.ill-tLlLL.'.-l   ÍU.  tuil.i'llll' 93 

,,ii.LI   .1, ,:;i:-. 1.. IIMII ■,    ICIIl   Ijulln   \: •    illiduii's 
II      PiLU'lllu    .=i5     I..'     A.M       iiB"i     Orjlili.  .10    IjllluL-ln  j'J 
A     ArjLUib   95    1.1   ill.      h-£"i   Jtiibli ju, 'iorijui.liii.ilLL -i'-^ 

Mij-imi 111. ti'iima nãu *t]|.rL-ii m-I. N.   ; r.Ui .um 
J.    ^l\n       59    1.0   (IL     U3-4    Hunlliriir  50,   HMIIIJIII   j.i 
F.    CDnu       .^í    l.S    AP      !(0"3   HüUDriiHiSlür 5il. BuUiLLilt Jt 

KO]..tI  — Sempre  liiUidu. iivis iiuncu put^üi de (;U1LCU: .'it>. Plucc 
37- 4     4.0  I   6i     A.   Araújo      95     1.9     AÃ!      30'-7    Db}Otli 90,   tUIltui:!!'-  37 
13- 4   4.0 1  Oi    MFiicr F.o     31    9.1    AL    I40'3.   llaridiiuli: 15. 5«rl Pc/crt D8 

SOUVl'MIl        Aiiiiii uiuiiü lirm e  li^iii  lisuiittlii. E ■    .ii'i- ;í !I 
4-9    3.D ilU'    P.   Vai liS    1.6    OL      Li3"4    IIniiill>.ar TiC. I1LI111> 11 35 
7-«   3.0 <13>    P.   Vaz 50   1.0   OV    I3U"C    llurtinlils 53, Kiiillllcar 95 

1  B   VOL   -     R.      IjHlorr^     
4  .10   lÜC A.   Arlln      

ill   CANOVA   —   L.   Oíutiu    ... 

,I.\\i;nT — Ci.riiu  u-m ii:i ultima apien-:; 
-7- 4   3.Ü (  1i    F.   PlHlra     96    1,3    AM 
11- 4    O.D ' 11    P.   P'lTiiB     15    l.n    tiL 

r\COT - N»o :,l-;i,-i m". Vrl!iiiriiii ;ilntia r v !r pliicií 
S- S   4 0 1171    o. MOMOII    IJ    IJ    tiL     íi'-9    rii.,i,-ur  9(1,  jMiial^u  J9 

WH-^hlO  -   I'viMiii 1.1..1 : iipr. ■íMi ?If'-..rc.u e iL'm nics de barbada 
17)    E.   Cantil,      M    l J    OL     «ira   nniiMur  Sfl.  Jamaleo  o9 

-   N     ei;.-iilii  'ifio dclíuu  !m'I    si'i,  il i; il 
-J4- 1   «o lli-    Pliili.   V.t>      SS    1.0    tiL     ill    ÜLiIsul 5ri. Faul   Par 59 

KuiiOS  -    N     .t ii"iiii»i.'i-i.ii.  Ui-siiiii!im  a'^iL m.ÜHiruu 
.'1- S    7 o r JL    L.   Osurlo      56    1.0    li.'      '■-"      J.   ü"!' -""J 
24- 2 iS.u  1131    L.   Oíurlo      5S    1,0    ÜL     1.1   1    KBKUI nj. f-uul Pa>, .'M 

^;í;^t:   — T.IH  LC; ■   -Iü'- "'11* <■ ' '''i'J *"'  ""-" ciinW 
71    J.  CK!-.aini] 35    1.3    .VM     Oi'l    Irl.-ih ümi  M.   FiiiHai-ui  99 

• i.;U  l~';i'l 111;-  110   1 Uilllii,  l^i-'i li'i'idii 
B    Í--ÍIO 55    I .3    oi.      ^0 '6    |.'l:i^.''"ll r _3C.   Jüiiiiilcu   nS 
A'.   ÍCavIar     55    1,2    tu,     "i'S   'riiruinilo .JJ, Cauiiíii 50 

11:  .   O', le     D   li'.i-   ve.ii:   (.'c;lii   iiiiu.n 
1'.   f.-'flni     55    l,a    "L     :.a O    l'i;in.-.iir  ."lO.  J.iLi.ai^Lj  ...í 
V.   PlTura     55    1.2    <.iL      71-0   "loriiiLiiLn jíi. Cwiiuva Sli 

r.i,       -^1 iiu   esii.-lii, un-s iinjih'.iu'i 
31-1   7,0 111    R; LBlii.-re    J5    1,0    OL     01-3   Vliiio 99. Ei MnsKr  M 

Oti —O-i-r"U"n-'iil4vi.in  .Li bem. PtJd(i íitui.. .... 
11- a   4,0  ( 01    A.    Artln       Õ6    I.O    OU 02"      RlVEl   Uü  SS.   Vlluo  55 

f'^":OVA —  M-':ti' 'I'.'iii e : 'iilo boa a :iiia ultinv! i:,.!-i-id;'. ArtvíThurlo 
30-4   '01131    1,    O.ioriu      ill    1.2    tlL 74-0   Tutiiitiiiu .i5, Imiurrltn 59 
11- 4    5.0 1  71    Mrndl  T.o    99    1.0    CjL 00'      Mnuaaírs 66. Jninalua 5S 

-,■"- 4 

\-|, t 'l.li..' 
9- 9  10.o   1171 

■:V.  4    1.0  l|2i 

■|'.".n[-.i 
5-   i    to   illi 

•;a. 4   D. o 1121 

VCI.     -    Ni u  tie-' 

BONITO o PROGRAMA  DAS CORRIDAS   DE   AMANH.\   —   MONTARIAS   OFICIAIS 
Naa eotüo multo cheias UK di- 

versas provas de nmuiil-iii. mm o 
pruiinima encerra bons Hti-ullvoo. 
O dois clasiicos t'lnliam desla- 
<iue e alni^ proineiem btxiK dlspu' 
Us as 4.tt e 5,a prova-s, aquela 
com os Inscrições do ClnrlUi, Uro, 
Mar(»ré. Jaiarie, Hirco, Jnultmar 
e Taiuva e, esta. cum o ci-.inpo 
formado com 03 nome sde Lima- 
ry, Folguedo, f^imulus, Jamlter, 
PoUenU), HauaemaEter. Justcrlni 
• Urco, 

Nos claai-icoa. Jolimiy Biiy e 
Venuslft figuram como os faiuil- 
toB. A ciUh se pode adicionar 
Clailla, cuja vitoria se leni ro- 
mo favas eoniuda^. 

MONTARIAS 
Esliio  contraUitlat  uh Mi^uiiiieii 

munuirlas paru as  coi'rluiL,~     de 
amantiii, cm Cidade Jariilt' 
l.o FAKEO — Cr*  5O,0i)Dlii)   — 

l.DOO melrm — As 13,30 imrjs. 
Ks. 

1—1 InglOMi- A. Xavier -i-i 3 
3—3 Colorabinlio, N, p. .Sfi 1 
3—3 Atento. P, Vau .. , ã4 * 
<—( Oahuar, S. Ferreira 56 3 
1.0 PAREÔ — Cri M.OOO.OO — 

1.400 metros — Ài 14 lioras, 
lis. 

1—1 steley. L. Oonzalea bS E 
2—2 Slnete. M. Alonso , &I 2 
3-3 Bsqulmar, O. Relcli. SG 3 

í ColmnsleruE, J. O, S, 50 o 
4—S   Don Armando, R. O.    53    4 

3.U  r,AREO —  A»   IS.OO   IIUKA,    —   l,ã<IO   METROS  —   l,\REI.A) 
—   RECOROK  Oí-B   lESTOPIMI 

1        1     JAVHILIN P.   VjML   .      . .. 59 I K     (.-rtnL|ru:d]ll 

^-1   SAC!  PEIIEIIE — L   Oounalfc    

3 AKARIBAN   ~    M      Alonso 

4 Cll>AnO    .-  A     ATIIIIIO     .,. 

5 JAMBAUK  ..-  s. Perrolra 

oO 

61 

95 

55 

5 A      Molllll 

V.   V.  Nnvurro 

A.   H*riia[ullii 

Y.   ViíííiLO 

W.   P.    Ml.uil'.s I  O   LE 1'EU — L.  H.  Gonçalves  ......        55 
JAVELIN — Em tfraiKií r.^lüdo e em liiriiin i.!\u|-i.vi;l. lAva iiiisso voto 
6-5   4 o (Ui    P.   VBí 56    1.8   OL     "8'7    Hircii 96, Tolifr 58 

10-4   4.0 ' 9i    P,   Vat 59   2,4    Ul.    iGI"E   E.   VIuiuu  94.   BuurDon  65 

SACI PHiltaiE — Ciniihoii e subiu. CijiiiO o iiia-cu e,-itn  tic-ii.ilciidOi 
á   perigoso 

9- 8   1.0 (ISi    Quii£UI«2       50    1.9    OL     B2'      UiiiBry   56,   Fullemo 5S 
13- 4    2,o ( b\     GontalQH 5b    3.2     Al.     14U-'3    Jlarjllolilc    úl,    HoPLIfr    50 

AHARIBAN — Na üRUIIíI minou. Nu iiii m i-i-i'ii- III,LÍ,I i' \íí:U- r';ili-ar 
5- 9   O.D 1111    M.  Aioiiso     35   1,8    OL     tta-7    fllico   OU,   'luHBf   50 

14- 4   i.t I Oi    M,   Alonio     95   1.8    AL    UK'      JuEaiüli Sj, Juiclili  15 

IMDABOY   -   Vulluii à au» turma e lUiiu pJdi: l.wtr iiuii  l.Mii-a 
.S- 5 10.o 1141    Mtiitr  F,0    61    l.S    UL      73"       I'nliiliH  12.   K.   Falrlcla   9« 
7- 4   3.0 1  BI    A,   AcíUlo     S5    1,1    GU      B5 4    Uiu  SO,   (.'iilrcl   53 

JAMBAGÉ — Mului íiiliido, Cütreii  p-'iico. 'Iciii  ixim estude 
9-5    5.a (111     Oonltlei 50     1.0    OL       1I8''7     lllrco    90,    Towcr    99 
!■ 4   7,0 ( 81    E.   aon(,       96    1.5   OU      ilO"4    (jro   50.   Calcai   85 

LE!  FEU — Volta eiii coiidli;ões rtiKUi;ii Ph. Tiro  lonau 
10- 2   S.o ( Oi    L, B, Gunc, 5J    1.1    ou      73"9    Bolo  55.  Uro  90 
IB- 1    4.D 1 Si    E.   Cloni'.      99    1.1    AP     82":   JCri-£   99.   Arurlliaii   SS 

l.n   1'AREO _   AS   15,30   IIORAS     ~     1.3011   .MI^TKUS   —   IVA- 
RIANTE)   —  RECORDE   !!)"«'UUiAI.Al 

I   1    IflAS'A        í.   SuiLlOii                 59       1        J.   B     UI>II.MM.'S 

O ABC AO AlVFS 

.1   «UILTUDI    ■  O.  Kcflte    

I   4     ItlADE   -   P     V»í 

1  5    ABUJA'   —  S.   tvbo     
3   I 

I   O    HAK MARTIN   -   O.   HMohel 

11 

St 

95 

j r    Krffi 

T- t-^anfo 

A. Attlaniíl 

O. Fraco 

I ;   MliNV -   J    CumiiiK"        W      4       11.  Sl(inureii: 
4 I o   J.\;;i ilrniA    . H, Mullim         90      3       J.   Emricn 

I o   n-Aiij:;iAl,.4  -■ 9. eanioa         07       1       N. C. Auuiat 
HIAV-' — -  ii ; Ldii.i multo bem. EstA, contudo, em turma mais íorie 
1-5    i u  I  iji    a.   Haiitor     50    1,6   AU   lOVl   P. do Mito 63, Mendy SI 

18-1   l.u  ilüi    E.   Uüiiç.      63    1.0    AL    101"!   Piíulnlm    60.   C.   CTub   04 
CA: CAO — 'IL m corrido pouco e nio pode prci^nder multo 
13-1   Io  llli    J.   Aivm        90    1.3    AL     So"3   K. Boy M, O. Horse S5 
3- n   8.U 1 ill   A    Arilii       51   1.1   AM    8('3   Slnete 99. 4>i«l 57 

Qi.     ,1 UlJh: - -E,m bum crt; itu e já figiifou aqui. Bom pUcé 
31- 1   1.0 1 7i   r,    lahorda 54   1.4   AM    ül-S   colmaiterua 91. HladC 51 
30-4    1 D 1 8i    L. TsDOCda   93    i.í    AL    i03"l    Glp  60,  Dlrelrls   63 
HIAUÈ -    Em íase do pruijrBS-os e pude ató gunliar 
37- 4   3.0 I  7i    P.   Vat 97    1.4   AU     BI'O   Colmultcui 00. (JulHud* M 
8-4   6,0 1 «I   w.  Uonl.     64   1.0   AM   lOl"!   Ullmin 53. Tunuyin 60 
ARüJA — Voltou cuirentio bem. Tem largas pretensões 
37-4   4.0(11   J.  tioidta     OJ   1,4   AM    M"0   Colmagtscui N. Qulotudo 54 
18-11 10.o 'IO'   R. Zamudio 60   3.0   OL   lai'O   Fsrielro 00,  Mkmkesh Ot 
SAN MARTIN — [Teiuansou bastante. N&o parece multo bem 
11-11    6.0 I li    L,   Palno       53   1,3    GL     00-4   lUO   03. HopaloDg   G4 
-30-10 14.o (IO)    A.    AcVlD       08   1,4    AL     S3'4   CoImuleniB 04. ITBtItO 01 
MENDY — Li.-eira c uão t«ni (Mirrido mal. Oosls do tiro 
1- í   3.0 ( 0>   J. Lobato     61   I.t   AU  lOt'J   HlBua 60.   F.  do  ttUo N 

30- 4   4.0 ( 0)   ). Caniacio OS   l.S   AI.   103"!   Quietude 03,  Qlp U 
JACUTINOA — Acumulando fraoBOios e n&o pode pretender toulto 
U- 4   a.o illi   L. Faina      01   t.l   Al,     SS'9   Z. Boy ÍT. a. Boi» 01 
»-1   t.o tO>   I,. Paloo      01   1.0   Ali   lOO"!   Qol 15, Hllnuui N 

PALPITES DO «CORREIO PAlILISrAííO" 
CIDADB   JARDIM 

In  PARF-O —  AS   n.ir.  IIltRAS —   1.400   METROS  —   lAlIEIA) 
—   HEf.  Tli't)   I.MAKZTC   E  lON   Hl.'-l 

1    t!AlU   -    L.   B.   Oomalvii 

( a   DALTIUS"  --  D.   Prtire . 

l3    BALUAUES    —    I,     Anlulllo 

I  4   BAlílOVl   -   N.   Ptriir* 

Olpuln   .. ( 1   ITIIIO   —   R. 
* ( 

1  O   SOLIO   —   M AlULlSO 98 

93 
91 
92 

P, TjiíurdJi 

J. Ktliriili 

J. Oodoy 

K. Unni'iHi.'jni 

O, t-Cíiicu 

J. Ni irlllii 

NLLPEIO 

\V.   (jiirrlfl 
\V.     CrUl-ClH 

I 1   LAVOISIKR   -   6.   LoIjo     
4 I  O   MINOCALMO  —   L.   VerKOfl     

I   '■    DESAFOHO   —  J-   O.   BOIISI   ... 

PAID  - Ci:iiil!UU iKiu e ii>ii  Ijrm  na ti.iiiiii.  Muii.i   11 
-0-4    1.0 1  «1    O.  Santos     40    I.í    AL     M-7   BaudíllrJ 46,  L, Pliiíil 96 
17-3   i.e ( II    L. TalJurda   49    1.4   OL      65-5   Cutsaai   52,   lUspnlaiia   43 
DAIiE-llIN — Giiuliuu e .si.Llu  (Ic nirmii. Tuiiu iiiiiis dii'MI 
ü 6    1,0 I  71    B.   OlíUlli     4B    l.S    AM   IIS'S   Oun 50. Lavuluiiir Ú2 

20- 4    9.0 ( 71    J. UaivalhO 60    1.3    AL     El-'S   Mlnucnlmu 98. HiiMilBl 99 
gí\t;D*DES  —   Coiroviílü bciii,  Pode aparecer lio m; rciidui. 
l- S    4 0  111     P     Vas S4     1.8 AM    110"3    DilUphln    40.    (Jin    Sfl 

20- 4   a!o I 81    I,   Antônio 40   I.í AL     M"l   Raid   48,   L,   Plllao   ã* 
EARTOVI  —  I'TsimUi ie)il;ir, uns em  tiro ledur.itiu 
1-S   0,0(11   P.   Costa 60   1.8 AM   1I9"3   Dauphin  4S.  Oun  nO 
0-4   s.o ( 11    N,  Pereira 90   1.8 AM   II0"4   L,   Pingo   64,   Krlo   SI 
ITRIO — VoHuu íl sua «iriiiii. Teni niuiliis po.'albiltdidfii 
1- 6    5.o ( 9)    B.   Olguln 10   J.3 AM   H*''4   Elj6   53,  Ijinall   53 

30- 4    8.o ( |1    J.   Alvti 54    1.9 AL     Bg"?   Raid   40,   BolldiiUet   40 
sono — Miio torrtu  Kr^iiide coisa e vai  multo  stibrecurriitHdo 
ao- 4    6,0 ( 11    M.   Alomo     00   1,0    Al,     9B-I   Bald   40.   Raudmlfa   46 
a- 2   6-0  I 5i    M,   Alonbo     60   2.-'    AE    147-'      laliioil 15.   Dosaliiro  49 
LAVOlelBR — Tem  torritlo reíuUiruiijnte.  Dum wa v 
1-6    3.D I  71    L. Taliorda   11    1.0    AM   llO'S    Dnilpllili   49.   tiuii   90 

30- 4    4.0 I  ai    Ment-r F.o    so    1.3    AL     98-7    Balil   -10,   Saudades   46 
MINOC.ALMO —  A  ultima oorrlda nfia címv.iuctu.  f  iii-ii'.o 
1-5   t.a I II    D.  Oarcla     50   t,»   AM   llO'l   Daupliln   40.   UUII   50 

30- 4    1.0 I II    D.  Oarcia     50    1.3    AL     e4'D   TtoüiiliUI 65. IAI6 51 
DESAFORO  —   Oanliou  na   ultima  oportunldKdr   de  Itrio.   1'em 

possibilidades 
le- 3   1.0 < 81    J.O.   Soiua   60   1.1   AM     BB"!   Ilrlo 55, Bary  05 
10- 1   l.o < 71    B.   Lolio 61   3.0   OP   313"!   Bb4  S3.   Tlla   62 

BRAQUE VENCEU O 
"DERBY ITALIANO" 

Segundo as ultimaji notl-   ] 
clac   telegntflces   proceden-  j 
Us de Roma. lol realizada 
anteontem,    no    hlpodromo 
dl: Capanneilc, o 75.o "Der- 
by   Italiano",   com   a  alta 
dotavfio de  la.uou.tmü  lu„i 

A   liiiiiortanw   com petit BO 
teve por  vencedor  o   ixilro 

BrittiUe, montado por Enrio 
Camici. que delKou a cinco 
coriios Clilel, Aleppo clas.ii- 
tlcou-se   em  wrcciro  lucar. 

O vencedor, que é di- i   n- 
pi-lcdade do hura.f Dormel- 
lo-Oly ill 1.11.   c   Irei nado   i>or 
UíO  IViw. 

l      O ST.  Ri'iie   Coty.  presi- 
í   dente   da   Praiivn.   e   u   .■-r. 
I   Giovanni Gioiiclii. prcsideii- 
SLp  du   lialia.  asilMlram   a 

grande   carrulr.i. 
V 

6   sel-Lál. I,  Antônio   51    1 
3.o PAREÔ — Crf SO.000,00  — 

I.flOS mrtxM — Al 14,30 tioru. 

1—1 Pali Mall. O. Reich. ÕB 
2—2 Racy,   L.   Qonialei 5(i 
3—3 Damlultl.    J.   Alvm ib 

4 Kingdom, A, Xavier SJ 
4—5 Esmeralda.    M.    Al, 51 

6 Heranger,     S.  IJOIKI    .'i3 

4.o  PARFO — Cri  60.000.00 — 
1.1110  meIrM — as  If, IIüíBS. 

lOi, 
1—1    Ciarltu. A. Xavier   .    S.S 
3—2    Uro,   L.   Osório   ..     55 

3 Marcorê. M,  Alon-iiU   5.1 
3—4    Jaimrle,  G.   Massoll    55 

5 lílrco,  H.  Mollna   .    55 
4—B    Jacktnar,   P.   VHK   .    55 

7 Tíiiu-.ii    C.  TiiboriL    ,')3     I 

S.o PAREÔ — <rS 60.000,00  — 
1.400 Dielron — An 15.10 linr», 

K-. 
1 — 1     Uimin.   V.   PliiliPi.    hã 

■'    i.'oleuislo.   J.   O.   li      54 3 
3—3    Cumulus. J. Alves   .    55 S 

4 JambPr, P. Vai ..        55 " 
3—5    h'ollento.  S.   I obii   ,    55 1 

6 Houstmasii-r, D. Ga.    hh 3 
4—7    .luJ-ierliil. G. M.ií.'J3ll    55 4 

B    UrcQ. C. T.iljordii   .    jfi    9 
6.0 PAIIKO — C lassico Oiiloiio — 

Cr^ l,-iO.000,000,00   -   l.:il)0 me- 
Iro» ~  .18 IS.Oj liora.s. 

K.-. 

l.n FAREO — G. V. Força Espe- "    Tombo, C. Taborda    5(1    i 
dlclonarla Braxllrira     —     <r|   S.o TAKEO — Crt  50.000.00 — 
200,OOOiOO —   I.S09  nwlros —        I .SOO melroa ~ As n,lí li^ra». 
As Ifi.40  horait. Ks 

Ks 1 —1 1. Star, P. Pereira . 54 b 
1—1 Leucadia, A. Rlbu.v . 51) 4 2 Blella. R. I,a torre 9K 1 

Tilda,      V.  Pinheiro 59 1 3    3 C. Preta, M. AlonBO 94 « 
í- 3 Rolela.  L.  GOUíJIIBJ 5» in 4 Ibal^.  J.  1*.   Bousa j6 4 

4 [lov!,   □.   GaK-lii 5" 7 3    5 ora doía, D. Garcia M 1 
3—5 Veiiusia. .1.  Alvri. 50 1 6 Ifcikubal, J.  Alves   , s4 '1 

6 Just flll^,■.  ','.   C, 57 >i 4    7 Baicova. O. MaAsoli 54 S 

1 Iluiipl.  11.  Mnllti.i   . 59 0 B Kolandla. O. ReU-Uel 54 ( 
4—R Hii.i'iH0ii 1     r,  F.  Irl. o, 8 . I«anut-a,     J.  liUalo 51 3 

!) Uru(;u, A. Xnilcr . 51 3 Toiloí os parto» na grama. 

G. P. "FORÇA EXPEDICIONÁRIA BRASILEIRA' 
Homenagem da entidade de turfe aos soldados brasileirús 

Desde o ano üe  11150. a dlreui- dii   semana   da   vitoria.   peUi  Jo- 
rlii   dn     Jockey   Cliiiit.'   dr     Sito rl(i'y Club de flio Paulo, tem en- 
I'aiilO    dlfidlii     render     liomenn- cuntrado sempre » mala  vlvi re 
i-em HOK ?'ildados bnrslleiros, q'i' [ifmusrio not noíso» eliriiic  ui- 

3 l tomari.m jiarle dccLshii   na  ciiiii iiiil;;.  que 'udo tiiem  par»  vi*' 
[lAniiii' ria  Itiilla,  lr;;lHiiliidu     o , llsinv a bolmldade. 

1—1 Juluiuy B-^y, J. P. b- 
3 Vlláo,  ti.   Miia.sull   . 

3—3 Hlver.ilde,   S.   IiOlxj 
4 Pilla.-il-ur,   L.   Goiií, 

3—3 Irlsli   Sun.   D,  (.i,ii-. 
e Iraenlu,   V.   Pereira 

4—7 Torinniuj. M.  Alun. 
B Kalsul,   P.    V.ii.   ,. 

"■ ICaiaus.  V,   Vinlieiro 

57    3 

55    II 

Grandf Prêmio "Forija Expodi-' 
ctuniiiia liriLsUsfr.i", Jia distan- 
cia de l.Wi!» muinvTi' rom a 
dotu(;Ao íll'  20"   mil  cviiíil;-js 

A disputa (ic- lAo FNpi-esMia 
priivii dft lunar a uma reimlíio de 
BHHS pitienies de noss.i.s l-'umis 
Aiiiiiidi^.s iimi '),•. lilreliii-es liii Jo- 
ckpy Cliiij de Kiio Paiiin. na Irl. 
1)111111 tie büiir.i de CiiLidr Jir 
dim. 

IJe,i.dr a iirmicirii vaf i-m que 
fui illspiili.dii a iiniia. qii.iiKlo 
ciiiiliiu com a i)ii-.-eii™ do .ilunl 
riiiiilstru d,i (lueira, neiicr^il Jisui 

reisvlrii   IxiU.  na 

Os iiareos recetiem di-ni.uiiiiii -- 
eía-s que rclpmbram <>s fei;o:. ji;u . 
riE ..it. (Itis nijsSiw -praclnliis',■ 
iniiio "Ciimnlnrií", "Mimin Cit- 
teiii", "Soiirasassd"'. "Cutel 
Niiovo". ■'Monteíio"', '■Colec(-liln" 
i- -Hirnosii [M Tnrr," altiii do 
1.1 ^-liadii Cirande Prêmio "JWoa 
E.:,,ieiMrloniii'lii  Brasiiciin *'. 

A clasaicii prüMi de domir.ao 
i a maneira mai-, eMpr^.iiv» , 
eiironlrad.i pels diretorm íM ,III 
rke.v (,'lub rir •., Paulo piirí m*- 
iLlIvAliir re^iif llii r ailiiii.'a ao 
[ii-la iiiemi riu do,!. briiv(>i, teinua- (i ! Raihla   Uun...i   reisvlrii   Ixil'.  na    pi-la niemirui  QO.i. uriii(«, icinua- 

7 I cimi-a romandiLUre da 3.o   i(i-i;ln(i   dos  no .vulo  d.,   [talla,   a  afivlço 
."lü    B 1 Mlliliir,   qiii-   es.!-»    fompmür.ii.-ão I dn  civilizai;-);ii. 

CORlNTlAi^S  E   TlETE   DECIDEM 
HOJE O  CERTAME DE  CESTODOL 

No ginásio da Ponte Grande a finalissinia do cotejo dos JOROS do Ciii- 

deliaule. na.'; mais variadas 
dnlldades exponlvas, os Jogos do 
Clnqueutcnatio do Tl(?tí, alem 
de se iranslormar numa grande 
re.sta de coníraiernlíaçâo entre 
brasileiros, lem proport-ioundo 
resuliados altamente compen- 
sadores, nas mais variadas et- 
pecialltladcs. Assim como as pro- 
vas de natação, salioa orna man- 

HIPÕDROMÕ CAMPINEIRO 
O prcniiõ "Dia Universal do Cronista de Tuife" 

faz parte do programa 
CAMPINAS,   10   'Correioi      —J 

Kita   iuismi  furiimdo  o  prociaiiiii    1—' 
do li'sltval de ler^■a-íe^ra, à nol- | „_^ 
le. no lilpodromo do Boiiliiii-        i      4 
1.0 PAREÔ — CrS ao.000,00    —   3—ã 

fflPODROMO DE SÂO VICENTE 
Programa   das   corridas   de   segunda-feira 

AMVBUNCAv 

SAO VICENTE, 10 iCtorelo) 
— Bits amlm forma tio o progra- 
ma das corridas de segunda-fei- 
ra, à POlte, no hlpodromo local: 
1.0 PAREÔ —    CrJ 20.000.00 — 

1,000 metros —< jui 10 horas. 
ks. 

I—I   Puzllaíor, W. Melr.    Ge   4 
3.^   Uarapuama, L. SU,   54   3 
3—3    EbuUçfio, L. Dalptó   H    3 

4 a. Valia, R. Olmos M B 
4—5   Parbollto.  L.  Lopes   Sfl   6 

6   Depp, M. Cataldl   ■    SB    1 
3A FABEO -— Crf U.O04.O0 — 

1.80* Oleiras — is IMO horat. 
ks. 

l-i-l Famelro, R. MWH. 
3 a aitm. L. Slatn .. 
S^-3 S^rníUiio, J. M»r. 

" BOMLIgbt, A. ira. 
4—t Oo^traiu, H. nnl. 

B MNUAM, J. O. S, 
M nunw — 04 M.wtj» — 

l.n* wetna — MM luma. 
 :.■■. ..^   ._....   ka. 
:l.;-4~'acMeiK|u«, F., Sou.' ta S 
3r4 ■ fttmataiizaao, J. U> BB 1 
tí'-i(.n99ali B..Alve«o-,'. es. T 
r-4: Kevoül. B[ FatiUno BS 9 

B   Tiám   W Melnl    BB 
«-• jmm. A. fSnia   n < 
^»* (tJUnMiw, A. Bota     BS ■ 
.U^UM» — Of M ÍM,H -A 
yt%tmjÊmm — kl H4« BfltM. 
f^/ ■■ ^!L ( ^ 
í—1    ntl^wlum      A   Art      57    5 

BI 1 
M 3 
B8 B 
B7 9 
SB 3 
BB 4 

3—2    Klm, M. IDalaldl   ..     5S l 
3—3    Bagé.   A.  Cunha   .      5B 4 
4—1   Bellc Bpine. R. Ma.    58 3 

t    Bbrom. F. Bouui  .,    58 3 
5,0  PAREÔ —  CiS  30.000,00  — 

1.200 metron — ás II bons. 
kL 

1—1   Ji»r, A, Ribas ...   65 3 
"   JUtUclit,  A. Reb  ..    S3 1 
"   Oythere, A, Cavale,    S3 3 

3—2   Bublcoa, R. Macha.   ES 4 
"  Bané«i H. PauUno .   S3 5 

a-9   Ollvus, A, Monteiro   BB B 
' Goiee. A. Artln .. :    SS   7 

•«PABEO — CtS  30.600,00  — 
l.BOI) iD«trai — às S1.39 horas. 

ks. 
1—1   Feitor, N. Poeira .    57 
2-3   mUNOO, X X.  ...    SB 
3—3   Bkyak, A. Mont^.   BB 

"   Bteeabinte, H. Pa.   es 
*—*   ttUo, li. sierra  ..   61 

B 'aUtatMO, A. Cavale.   G6 
1* PABFO — Oif IB.<!O0,«t — 

. LIMiaeteM — i* StAtjurá». 
■■'■■-■■ --ks. 

1—1 Flnvolho, H. Perel. Si 
3—9 *ii)yr|1hft. J. Mut.' B3 

' 3.-,Tr«badw, L.,B. S- \.*i 
S—«^nwfio, Ib aterra- SB 

" aztêp' B Maeliád» Bi 
*-t   AcowTlt, H. Vim     BB 

e VWM^ y OoâM      SS 
MM «telB^« am Mrta   pan» 

tãajhimáMàÊitgk pan ama- 

1.100 metros — as 

1—1 
•1 2 

3 
3—4 

5 
4—« 

11 
2—2 

3—3 
4 

4—5 
B 

l—1 
2—2 
3—8 
4—4 

ã 

i<>,30 h»ras. 
us. 

Panaiiibl,   E.   P.  C,    48    7 
Ciiliiue,  M, Gouveia    5fi    3 
Hlíliucsi,  R,   Penid.    5ü    1 
Miireonl.   M.   Nappo    50    6 
CusU)di»i   J.   P.   M.     5U    5 
Osleiide. M, Juiiqu.     58    4 
Al Navajü,    \V. Oli.     5U    i- 

Z.O I-AUEO — CrS 15.000.00    — 
1.100 metres — às 30 liur.is. 

li«.      I 
Bui:.o.     .M.  üouillia    5B 
DHiv.inliu.  lí.  Pen, 
Biiüu',   G,   Miiidana 
Bog, F.  Cosia   .. 
Jirlnium, E. Silva   , 
Isso!. A, Ferreira 
Kandv. A. Artln  .. 

;t.o  PAREÔ —  CrS 35.000,00 — 
1.200 metros — il 30.30 biiras. 

to. 
Dcjaiil,  K. P,  Costii 
Ilidreu),    R. Penldo 
Hadrus. J, O. SOUíia 
Mestre,  F. Cosia   , 
pancho Fictr, .^. Ar. 

1.0 PAREÔ — CrS IS.OOO.OO    — 
1.300 metrOK — ãa 31 hora». 

93 

55 

53 

55 

55 

51 

53 

55 

55 

55 

55 

6 

4—7 
8 

1—I 

2—3 

3—3 

4 

1—5 

1—1 

3—3 

4—1 
5 

ks. 
55 
5ã 
55 
55 
53 
53 
55 
S5 

UllneuiiS,-ir.   W.  M, 
Feriado, E.  P. CoM 
Half and H.ilt. M.G. 
Qi^in-rell.   G.   SIblli 
r       '.  Coita  .,   .. 

J.   O.   Souíii 
i.      :illeux, E,    C. 
1--, de Mel. W. Oilv. 

a.o  PAÜEO —  CrS  20.000.00  — 
1.500 metros — ás 21.35 hiirus. 

ks. 
All.-i.iy.     R. penldo   5B 
Etoiudanlili   .   Plnli.    54 
Ksiiuldiir,     G. Siblk    54 
Pourqiiá, A, Ferreir.    ÕB 
Quiii-acj-. E, P, Cont.    52 
Quiiique,   M.  Gouv.    53 

6.0  PAREO —  CrJ í.l.OOO.UO  — 
liou metros — ás 32.10 liiiras. 

Ics. 
Jlunlcure, E. P. C,    51 
Scliilreur.  W.   Ollv.    55 
liiíi rnul. A, Perrelr,    55 
Furla,  M,   Junqueir.    53 
Ureglo,  V.  Pinlieb-o   55 
Maharaju". M. Gou.   55 

;.o  PAREO —  Cri  30.000.00  — 
1.500 metros — iis 32,45 horas. 

ks. 
1_1    Duica.  R.   Ponido   .    54 
3—2    H»l-Ca. A. Xavier .    54 
3—3    Solell, S. santos  ..    SB 
4—4    TrtcB, A, Artln ...    54 

5   PergoieGe,  E. Costa   54 

termiiiiir. com o Jogo    entre as 
tqulpos do corintlaiif e do Tielí 

e   imi   0111 rii   pani   ..^pr   dispi::'ido 
IJO Cnniproiiii'o de Ce-i.ilíi'. rijo 

n íer leiilii'.iKlO hoje nu SUULMO, ik-fnlin ^P (liu-.i li(i|r, na qiia- 
lodas lis demnls realiaucôch cs- dra diis ■■vl■^lll('tllnllll^. 
tão se piOLiv.lindo num rlnnn de As campeijc-õi'.-- vi'i.i -" .m-'- 
esRortividiidi' sadia e coiiüizente I deiido e sempie oiieiLin-eiitln ao 
com ü5 pi-iiK-iptos do são ama- | prounima prí-estabuleLidu. ifi:iio 
dorbaiio e de acordo com os 1 cada uma das mcnu.liilat.t.. üH 
idealB maiiiidos através de cin- 1 seus respt-clhü.S pairimos. mi i« 
quentfl  anos de  lutas, sacrifícios : iiomes süO os .seuninior.:   Anii,iilo 
e glorias dii  tamilla "vermelhl- 
nhn" da Ponte Grande. 

Assoclando-se ao programa de 
homenagens que véni sendo efe- 
tuadas neste clnquetenarlo. o F. 
C.  Bahia olertou    ao Tielí um 

G.P. "Cruzeiro do Sul", 
PORTO ALEGRE. 1u iCorrelm 

— Depois de nmaiilin. será re.i- 
liíadu, eai Porto Alegro, uma das 
iiialj imporljintoB provai do lur- 
fe, sulino. Trala-se do Grande 
Prêmio "Cruaelro do Sul", segun- 
da prova da tríplice coroa itauchii, 
a aer turrlda nu distancia de .. 
2.200 meli-os e oom u dolaiíio 
de CrS 12il,OO0,OU ao proprlel4ir1o 
do .mimai gunhador, N'AO lul 
ciinfUmadn a Inscrição do cava- 
lo Sabe TTaraJu. vencedor da pri- 
meira deisas provas. 

(3s parilheIroB Inscritos são -i.s 
s caul m es: 

53 
53 
J3 
51 

1 — Ucuri.   Antijiuo   Rirurdo 
2 — Stacaito, Eldt Rocliu   ,, 
5 — Oboé.  Oracl  Curdoso   .. 
4 — Guarida,  Jofio Carllnda 
5 — Imperatrla, W. Rod.   .. 

Sampaio, patrono das proína 
aquáticas: JOSé Juvenal Doura- 
do, patrono das provas de tenls: 
Lull Lima, patrono do.s JugiH de 
cestobol: Victor Leite Maniede, 
patrono dos provas de remo; 
Carlos Klein, patrono de glnas- 
ticn; Carlos FoniBca, patrono de 
tiro: Oito Nemili Junior, patrono 
de poraquedisnío; Amonlo Fur- 
lado, patrono de eígiima: Joae 
Cortei, patrono de bovhai: Cân- 
dido Cone?:, patrono de atleilimo 
e Oscar Paiily, patrono de volei- 
bol. 

H&URINHO, ARGENTINO, 
DESEJADO PELO AMERICA 

BIO, 10 (Asapressi — O uonleo 
''"floa Volant*, tio Amorlc». •iiíloi' 
Curta ao atu Irmíio. ar, JoM Volan- 
r«, AtuAliiiuiiti: treinando o «luadm 
dg Lanus. podlndo pnra antrar em 
«LtinlHio cuiii üs dirigentes do Qoca 
.tnnlcni tentando a eontritaetlo. 
paru o Aiiierlci. do modlo Haurl- 
iiho. do Boca. t da Seleçto Porta- 
nhai ea» hoiiier unit teapoata as- 
tisfatorla. o aludido plater. nervlM 

51  para reforçar o quadro carioca. 

fflPODRO.MO PAULISTA DE TROTE 
Resultados   serais   das   corridas   de  ontem 
Poram os seguintes os resulUi- 1 6.0   PAREO   —   3.300   METKO* 

ROLETA E JOHNNY BOY 
APRONTARAM  SUAVEMENTE 

A  melhor   partida   foi  a  produzida   por 
Harmoniosa — E^ercicios de ontem 

700 me- Realtiaram-se ontem, pela ma-  .laiarle — O, Mosaoll 
nhà,   em   Cidade   Jardim,  sobre      tios em 48" — suave 
pistà de areia  leve.  os  aprontos 
dos ooneorrenCes ès provas da do- 
rolnguelra. 

A melhor marca da manhã (oi 
produãlda por Harmoniosa, ins- 
crita no a.P. "Força Eupediclo- 
naria Brasileira". Cora vistas a 
mesma oarrelra, Roletii aprontou 
mavemente, 

Johonj    Bw, concorrente    ao 
olasslco de  poó-os,     eitercitou-se 
sem ser ooUcltodo em 46". 

08 APBONTOS 
A «eguir, a rela9&o de aprootos 

dck m*"*'^ àp onKni, 
m^esa — A. Xav. — 1,000 me- 

en> em «7" 
ColombUUio  — N.   Per.  —  800 

metios «m 3B" 
Atanto — P. Vai— 1.000 metros 

em 10" 
Blstor — L. aonz. — 100 metros 

em íB" 
KsquJlDtf — O.   Salcbel   —  80D 

metro&ein BE" ' 
poa ArnjflDdo'— H. Fet. — 400 

métroa em 26" 
Ba<7 -- L  VaigM — WO niotNS 

«n SS" 
Datnmlt) — J, JUVM — 800 m- 

trea «m BB" — aaav» 
Oiaitta — A   XBTln- — 1» ma- 

troa em 45" 

Htrco — H.  Wol. — 6O0 metros 
em 38" 

Jackmar — P. Vaz — 700 me- 
tros em 4S" — suave 

Umary — V. Plnh. Fo. — 800 
meta'os em  52" 

Cumulus — J. Alves — 700 me- 
tros em 4S" 

Jamlwr — P. Vaz — 700 metros 
em 45" 

Follento — B, Lobo — 700 me- 
tros em 45" 

Justerinl — O. MassoU — 700 
matroa em iS" 

Urco — W. Mont. — 8OO metios 
em B3.B" 

Johnny SOí — J. P. Ssa. — 700 
melToe em 4B" 

l^aealo — ^, Per — 100 xatttea 
tm 4B.S" 

Tnrmento — D. Alves — 100 IM> 
troa em it.6" 

KtüsDl — p, Vaz - 700 tnetroí 
em *1" — luave 

Holsta ~ l.. aoaatloB — 100 we- 
(ntem ES" 

Huapl— a MoUi» — 100 ma- 
troa «nx IS" 

BaiDUaloaa — O. Santoi — MO 
metios ou 81 S" 

Didtu «tar -= P Pef — TOB 
metree em U" , 

dos diis corridas de Iroir de on- 
lem.  em   ViUi  Ouilhei-me: 

1,0 PAREO —  1.60» METROS 
1.0 — Ali Khaii iJ, M. dos 

Aiijusi: 2.0 — Soborbo; 3,o — 
Júpiter. 

Venc. I7i Crt 38.00: dupla i3-li 
Ci-s 30,00, Places: ili CrS 1B,Ü0, 
lOi Cri 43,00 t OI Crt 35,00. 
3.0   PAREO   —   1.950   METROS 

1.0 — Herdeiro iF. Nocaroí; 
2,0  —  Segredo. 

Venc.  Il' Crj 18.00; dupla ... 
(131  CrS 04.00,     Places;   (li  CrJ 
13,00 e (31  CrS 23,00. 
3.0   PAREO   —   3.300   METROS 

1.0 — Oretíon (P, dos Sunwsi: 
2.0    -   Rocket. 

Venc.    131   Cri   169,00:   oupla 

1.0 -- Le IWniie iR. Gaawl- 
dinli: 3,0 — Liamsr; 3,o ~ Bra- 
sil. 

Vciic.  i3i Crii 30.00: dupla i31) 
Cr$ 54.nO.    Places:  (3i CrS 13,00. 
I6>   CrS   31,00   e   il>   Cr»   14.0(1. 
Não correu: — Castello. 
0.0   PAREO   —    1.609   METROS 

1.0 — Miami (O. Silvai; 9« 
— Decorah. 

Venc.  n> CrS 12,00: dupla 'I4> 
Cr» 41.00.     Plaoís:   m  CrJ 11.00 
e  171   CrS  16.00. 
7.0   PAREO   —    l.BIl»   MPI'ROa 

1.0 — Tlton (C, Nnppii: 3.o — 
AgiiBleb-o. 

Venc, 141 Cr» 10.00: duplo 113) 
Cri 38,00,     Places-   i4)  Cr* !4O0 

111  37.00 
'331  Crt 48,00,     Placft.   i31  CrS [ 8,0   PARCO     -    J.OMO   METROS 
26.00 e i3i  11,00. 1      l.o   —   Wortli    iW.    Biiríak'v. 
4,0   PAREO   —    1.B50   METKOK 1 skyi:   3.0 —  Brlscoln, 

1.0  —   Detroit   iS.   Sapiemaii;        Venc. 16) CrÇ 48.00: dupla 'I4i 
3.0 — Flood Light;  3.0 —  Lan-   CrS 60,00.    Places:   181  CrJ 14.00 
caster. 

Venc. i3) Crç 28.00: dupla (12i 
Crt 17,00. Places; (31 CrS 10,00, 
(1)  Cr| 10,00 e  (7)  CrS 10,00. 

e  lU Crt  13.00, 

Movimento geral de apostas: — 
Cri   1,361.510,00. 

I SERVÍCO DE VIAS RF^PIRATííRIAS 

SANTA   CRUZ 
DR. ALBBSero CHAPOBAP  -  D». AIAEKTO >DDB - 
DR. aXRALDO NOOÜSmA DB CkSTBO - lOL HORA,- 

010 UMA PEREIRA   -   DB   UADBICIO AlgD 

Clinica e Cirurgia das Moléstias aroneo-Puiroonares — Alet- 
flB — Radiologia — Planlgrafin - Broncosccola. Bronco- 
trafla — bwvai FunoloDals Pulmonares - Lrtoratorto de 
Anal^es — Anetomla Pato'o.clca — Pl8loi?r:i'.-iD Pulmonar 

-  Aero'oi"rrri-i   -   Radioterapii' 

J 
Hospital   Santa   Cruz 
mu    lANTA    OBDZ.    8St       - 
OAEU;., POBTAI.    >m          
^,l,    -ii    :   '.'     -    r 

TBUVOM!,    IMIU 
—  BI* nm« 

íi«i;a«;m:i;;iiiiy 

t-^í ^'j'^y&^jA^s&lj^^z': 



W '■ ■ 

o automóvel procedia de Jundíaí e foi de encontro à trazeira de um caminhão — Volúpia da velocidade a 
causa  do  desastre  —  Uma  senhora  morreu  ao   lado   do  motorista  e  outras  duas  foram   hospitahzadas 

■a 

corrida, oauisadQ espanto entre   duaa ricarem eerlamenie tarlda», 
... .1. I.II...1   ■_   l_4..K hxln*   niy   Uni-nlfal   Ana OS motorltta» que. nela Tlajavim, 

levou-o BO tocont» da mocte. de 
maneira ImpreulODante. E com 
el« uma senhora, lambem, mor- 
reu entre os ferroa retorcidos do 
automóvel sloteltado    t oultae 

Bondo Internadas no Hospll«l das 
Clinlcoa em estado que Iniplrn 
cuidados, 

O desastre ooorreu na altura 
do quilômetro II daquela movi- 
mentada rodovia, quando o Ci- 

troen de chapa P-3-B1-5E. que 
procedia de Jundlal, dirigido por 
Oualberto de Paula Avelar, de 58 
anos, casado, de residência Igno- 
rada, deseuvolvendo uma veloci- 
dade excessiva, lol de encontrn 
b traseira do camlnhfto de ptacs 

Ano 103 S. Paulo, sábado,  11 de maio de 1957     1|     N.» 31.014 

4B-07-93. de Sto Carlos, que tra- 
fegava com um carreghmento de 
vlKns de ferro, dirigido por JoAo 
Antônio Ferreira da Silva. O Cl- 
iioen [Icou totalmente destruí- 
do e o motorista e N«iir Fernan- 
des, de 2B anos, casada, residente 
à rua do Orfanato. 1.305. que 
vlaiavn ao seu lado. tiveram 
niorle (raglca, Isabel 'larcltano, 
de 32 anos. casada, que residia 
lom Nalr, e Angelina de Freitas 
Cíiienlio. de 28 anos, casada, 
liioradora na estrada do Mandl, 
357. Iam no bunco traseiro e es- 
cnpaiam da morte, mas solre- 
lam graves lesúes. 

O desastre foi objeio de Inqué- 
rito no Plantio da Zona Leste. 

T^AS MÃOS DO JUIZ DE JACAREÍ 4, 
DENUNCIA CONTRA MANOEL TENORIO i 

TAI DE SANTO''  VALENTE 
Provocou um conflito duranttí a "sessão*' e reproduziu a cena no 

posto policial — Aplicou tlUHK   surras   na   comitanheira 

Duranie uma "RP.SSIíO" de «v<- prramriuo liiileinu. niilniiiiiio UL - 

FERROVIÁRIO MORTO 
PELO TREM 

Denunciados também o deputado Tenorio Cavalcanti e o motorista Francisco Ferreira dos 
Santos por terem facilitado a fuga do crimi-ioso — Homicídio (vitima: Mario Meloni) e 
tentativa de homicídio (vitima; Mamede dos Santos) — O teor da denuncia oferecida pelo 
promotor   Benedito   Quadros,   e    do   aditamento   referente   à   tentativa   de   homicidio 

rimforme    é do conhecimento Santos, que desacatou e agrediu 
conforme    e DO gualdas e facilitou a fuso do 

".""'iíí;. denS em 30 de abril homicida; e Incluiu finalmente o 
nnSrcãnr  Manue    Tenorto depuiado     Tenorio     Cavalcanti, 

lor na K<^   """"O'   ff,    " ,    „arlo«    crimes que favoreceu, ao que se afirma. 
taçfto  Engenheiro  5.   Paulo, lol  ^If^^^^T'-,^% de fevereiro, na ilegalmente  o crimlnobo, 
colhido e morto peU composiçio   ^íf"S!^d.„M   Dutra;   o   prU.cl- os  TERMOS   DA   DENUNCIA 

No quilômetro 49B da E. F. 
Central do Brasil. &s H boras de 
ontem. José Marciano Silva, de 
30 anos, casado, morador na es-; 
taçfto  Engenhe iro 
colhido e morto peU composição l''''""^", ";^-DuVa; o prU.cl 
eleUlca de prefixo UPE-IOT. con- via P^^'^"^^"^"^ homicídio 
du=ldo  pelo  maqulnlsta  Pascoal   P|'^^„^^ ^^^ *„ ^„da Ma- 

Duas Pejsoas Feridas no Choque dos Dois Autos 
Duas pessoas receberam leri- 

menios na colisão reglfltrada por 
volta das 8 lioraa de ontem, na 
confluência das ruas Jofto Rama- 
]ho o Aplacai, entre os veículos 
de chapas 6-73-12 e 7-83-13, oon- 
duiddos respectivamente por Ma- 
rio Florindo Beneduce. da 30 
anos. casado, morador » rua 
Vanderlei, 604, e Jurgls Slloso- 
roltaa, de 5S WK". casado, domi- 

ciliado à mo Calobas, 366, 
Os veículos sinistrados Ilca. 

ram bastante danificados e os 
feridos afto o motorista do segun- 
do carro e Jofto Santana, casa- 
do, de idade ignorada, residente 
á rua Barfto do Bananal, 1.233, 

Foi aberto inquerllo em torno 
do desBílrc, sendo a£ vitimas le- 
vadas pa'.-i o Hospital das CUnl- 
caj. 

Os termos da denuncia do pro. 
iiiuLur de Jucurel. segmido copia 
colida pela reportagem do COR- 
REIO PAULISTANO, são os se- 
guintes: 

■■i:imo. sr. dr. Juli de Direito 
da comarca de Jacaiii. — Cons- 
li Ui) anexo InqueriLo policial: 
110 dia K ue fevvroro p P . pou- 
lu Ueiloís das 16 liuras o luarda» 
ruUuviariu lederai iHaria Alcloni 
bobrlnho que, com o seu colega 
iilamede dos Santos, fincallniva o 
trafego na altura do quuomeiro 
311 «a rodovia PresIdenU Uulta, 
nesta comarca, fes parar um su. 
lomovcl 'Caclillac" conversível, 
cbapa 2-90.UU U.i\ poruue, no 
senlulo São i'aul0-Kio, ullrapas. 
sava de mnllo a vtíoeldade per 
mllida. Um desentendimento eu- 
tre o motorista FranL;lBCD yetrti. 
ra dos Santos, quBliiiuado ás lis. 
133, e o prlmcuo dos puildals, 
terminou em lula corporal entre 
eles, Iara do earra. I'or isso o 
segundo policial inlervem. 

Déioè InüpinadiltDente do vel- 
cnlo -narniel TtoDrlo Caialoanil, 
qualilicauD à lis. I3U. e eietoa 
irèi Uispatos de arma de logo. 
LiOB projeteis, um atinge iVlaue- 
de, primeiiBinenti:, (|ue lomba vi. 
tima das lesues aescrílas nus lau- 
aos de lis. 11^-118 e ;i«^-::ír3. O 
uulro allQge Meloui enquanto 
koge. por ver o cumpanliciio ba- 
leado, procurando aurujo Hou um 
viaduto proximo. O tiro. que o 
allüglu enquenlo corria, pui' 
íris, foi a I^ausB de sua muite, 
conloime lauao de fls. 111-116. 

A  FUGA 

O veiculo, que transportava 
outras pessoas, begue então, em 
velocidade desmedida^ C desa. 
tendendo uma ordem de parada 
na allura de Quelui, por parte 
da policia, estaciona na residcu- 
ola do deputado ledersl Natall- 
clo Tenorio Cavalcanti Albuquer' 
que, biasllelro, casado, residente 
em Caiias, EsUdo do UlD. Ao 
deputado, proprietário du aulu- 
movel e tio de Manuel, os falos 
são relatados pelos protagonis- 
tas. DIfundese a noticia e o pais 
BB abala. O parlamentar veicu- 

.,.:..',:..   .: , . ..„^\.^^^iij^^~- Ia   pela   imprensa   e   pelo   radio 
TMAnomtACXO DA EXPOMCÃO-LOJA QELOMATIC —  aueessivas versões diferentes dos 
IRAUOUKAV^ 1.7*17 ..„.*«;««  «iDosicio-lofa  dos   latos e a eles di diferentes aulo- 

Pol «nf«jBO M POÍ.HCO. hi dl-, a '"'^''f^ "_^f„°"„Z,. tts. plano evidente de conlusão 
,.ír/íer-íor« QELOMATIC, Iu«.oU^n,ü •"'*^^'' '^,",Z rtumLlto. no and.meulo regular 
conl. 128. Pnlolada com o m.i. «purado Josío moderno. p»u> »"«. ^^ ,„,„crlto, culminando com a 
fortfe Stówpúv es» 'ow '»•" '""do • aWneao d» (odos os que gublraíáo  de  Manuel  aos 
ironSiaoT^Mao/a W». pe/o i»»dití«no d, n» «rncpçao-    Ao -    - - ■---.- 
ooTOBtol do ineuSuração compareceram /ijuras dosfacadas do nosso 
comercio • lodtd^e, a/em do '"«mero. «opre«mMnfo« do ndio, 
jfnpraiwa o TV. No cllthi, Ha(ran(e iixado • porra do m.™i 
aitabelMimenlo. 

P. Deferimento. 
Jacaref.  30  de  abril  de   l!).i7. 
IR)   Benedito     de   Quadros — 

Promotor   publico. 

TENTATIVA   DE   IIOMlCIDIt) 
A  tis.  311   dOs autos a denun- 

cia le  concrellia  com  a  se^ubi- 
le   petição   que  corrige   a   classi- 
ficarão, em parte: 

"KKmo. sr. dr. Juli de Direito 
da Comarca. — Nos autos da 
ação pena] proposta contra Ma- 
nuel Tenorio Cavalcanti e ou. 
Iros. Cartório do Primeiro Ofielo, 
tendo sido a denuncia apresen- 
tada a  30   ultimo omliSa  quanto 

aos ferimentos produildos em 
Mamede dos ■ianlos, i esta iiara 
dlrer que contra ele foi Iniciado 
um «ime de bomlcidlo que tà 
iiáo se eonsurooo era virtude de 
pronta e eflcai Interrentio me- 
rllca. devendo, portanto, neí^ta 
parte, ser a Infração capitulada 
no art. ISI. parágrafo 2.o, 11 
f IV. combinado com D arl. 12. 
II. do Código Penal. 

Peto que. nos lermos do »rt. 
569 do C.P.P., 

P. Deferimento. 
.facnrei. 3 de   maio  de   1057, 
(a) Benedito Quadrou — Pio- 

motor pnbllco. 

cumba, que se renliiain no ii?r- 
rclro do nrcdlo 5 d» ni!i Artia 
Branca, bairro da AKiin Frl». M- 
lundo ao liidn do !io.s{o polH ■.■; 
o "pai de santo" V.TlrinFuIro .-!'>- 
reira da Sllv.i. 46 "'W^- il'"-('ii- 
lado, ali morador, leve -irri;! -t: - 
snvença com siiu sm.inm Lim.i 
tíiiniina da Cosia NHM-IUIíüIO. 
de 21 anos. solteira, e na b;-;;,i 
verificada omr.is pe,;^Oil> touiiuj'n 
parle. 

L v:(do p;ira o jHislo piiliri»! 
Valdomiro e I.iUir.i Calarlu.i fr.ri'ii 
colocadob nimui .sala e ri'-..^!, se 
iipiovellou o maLUiubPlio r,:rh 
voltar n dar maslrns du teu l 'i - 

Ml ira na ciimpiidliiiiit r I'll 
sPKiiidii dilacerauri"-lUr a- ■lüi- 
PiiK.      A   Piuilo cu,siu, dlaule i|[i^ 

uriULs dii iiaiCLL, hu ci aL^ii-ss<>r on- 
i]i1h,iil<} r ]'eti]i>vtLli> i},M'.i 41 Pl.i:^.- 
tãii (Ia /M]i[i Sul. orul'' i-anira Val- 
doniini fipi aljrri" iiiqiH'i'iiii 

MÜRTE MISTIÍRIOSA NA VILA MARIANA 

COItRUIO   PAULISTANO 

SUCURS&l NO 
RIO DE JAHEIRO 
Rua Saniu Liuia. 173 — 
S.o flOdnr — Conj, 505 — 
Tcis     V2-78:í7    e   1^-7339 

CrrcH [li.í Ifi liiírii'. de üiiUnt, 
MiiniE^I PiMi'lra de ül anos, isol'- 
ipiTo. jTorUTiíJõs, niii* vn'i:i in.ui- 
i;'liii"m ' com MLIIIíI AU-NíIIUJI]- 
iii do yi nnoíi. M)Mririi. cmpri*- 
[incfii cii-tn^Uirii tie um ri''lrtii<lü 
de pnlK'^.i :i polônia on, ííH fiunu- 
inido rüiorcinl" ii<i qniirlo OIIF 

ui'i.piivii ii niii Dnmmiia'' dr Mu- 
ni L*-. 2'Mi. Ali'iii ciC' <'nliiiTad*> 
iillns díi porlJi. f|lU' l'^'"::i Inm- 
fiidhi uf^r dniLro n numc]\iiiiiE'n:i- 
riD iiijrr.srnuivii iinro Icrmioinos 
priHhiíídüs i)or iafu sPiidü irrs 
lio peno. Tin [io prsriJVti f outro 
mim dos br;i<-V-A O ooinodo c^- 
luva tofio iTvtilvidu e psirí-i^n quo 
um í-.i.<\i\. qvir r'M<ll:i nu iiiinlo 
;io KKí-í r f*ui dr-'i^ipiirfruliJ- lur- 

ii;u  ^kiüiif^r^  pri,'<. H  fU-  IIíW\í:.;   do 
PidiEii 

l'i;i |]!':mE'j:u Or» riHH'Jilr. ccpii- 
luiüM' .ipLi]'>u íi ,i^]|riric!jidr poll- 
ri;il <nJC' r'-if 11' ii^i hjriil, M;I"1UPI 
JVii'iiLi íiU ill pciivnio &.i íiima 
BfHTiM'hji t:i,i>ij( S ,\- líiiti'' rt'- 
rrlvii '£:> m\\ i-iiiA-iio^ de liuh-m- 
í-siíjir) hvs.i quiitüük, HCi fjur jm- 
■ Pti-. I .sl,i I'm pinlrr d'' iimn i!'- 
mji £]<p iin-i:ik- M-in.i AloiMiidri- 
iiii iiuuihi SI i-1'^pi'iiü dissr t\\i9 
'.iliiiiMinient' ^]llnLln[ AíVIü a!or- 
incnTiiiIo prlíi ínto df nftn con.tP- 
i^Mir iimii i\n\:i i-nlocuCrlo. mm 
nfio iii'Lj i» nn/'ndpr cjvjf fsUiv* 
cL|spll^l(l a  íLir riiho &.t vldn 

O  ivi'M  ío]  i'myptiLii* n   [JPlncü 
1'tii   fir   Sr!:ii;,iii(,M   I'r* mil 

ATIROU QUEROSENE HO AMIGO E PÕS FOGO 
Por rooUvm qu« nio íoram de- 

vidamente esclarecidos, ma£ 
que um Irmüo da vitima alegou, 
no cartório do Plantão da Zona 
Leste, ter sido simples "Orlnca- 
delra", noa ultlmos minutos da 
noite de ontem. Stanlslau Olcík. 
de 20 anos, solteiro, morador na 
Ponto Nova, 365, atirou querose- 
ne »o ootpo de seu vlElnho e 
amigo JOBÉ Ouerrelro UMirenço, 
de 23 anos, solteiro, e em segui- 

da ateou-liie fogo nas vestes, A 
vitima recebeu graves quelmadu- 
raa e foi internada no Hospital 
das Clinicas, 

O  caso  eera  esclarecido  pela 
Delegacia do Distrito. 

Atividades do InilitiiloCullural 
Halo-Braiiieiro Durante 

a Próxima Semana 

Assaltados e Agredidos 
Hegletrou a poUda,   oa   tarde 

. de ontem, dois casos de assaltos 

Escfio programadas para a se- 
mana i)ue te lulda a 13 do cor- 
raote, na aedo do Instituto (!ul- 

de ontem, no» ™« ™    Wrol Halo-Braslleiro, à rua 7 de 
e BgressOes, sendo que uma das ^i^^ 330, 5^ andar, as seguin. 
vitimas toi bosplUUeada. ^^ manUestacSes de cultura: 

, O primeiro caso f»"?^ ^ Dia W. ia 31 hotaa. "A Ar. 

;■ Sfr í.rereSS^^ut .mtutura e a* m<^^ ^■ 
í uJn indivíduo níio Identificado, tisas", pelo prol. Mario Buaw. 
[ que viajava num automóvel de ^^ prosseguimento ao seu Curso 
, chapa Ignorada, assaltoneap*- a, .Ertetloa da Arquitetara; dia 

te'^^Br'-rdt'rS- 15. ^ 21 hora.. "Canto io. do 
l dente' íi rua captUo Mor Saaeoe, jnltOior. pelo .pwtí. aduanjo nevmiv ■ ». me», B™™—. 

SBT.O agressoí consepüu fugir ^^i^^, ^ ;prt«ttliw>iUo    » SfejEiT^^'Stt'oiS 

tolal 'sublrafáu de Manuel aos 
termos da lello que por Isso ain- 
da mais se prolonga. 

Incorreram; 
Manuel Tennriu Cavalcanti, nas 

pem» do art. 121, parágrafo £J>, 
1] e IV e nas penas da art. 1S9, 
parágrafo 1,0, 1 e II. amtos 
combinados com o art. 51, iodos 
do Código Penal; 

Franolaco Ferreira dos- Santos 
e NaUlielo Tenorio CavaleanU, 
nas pena« do art. 34g do mesmo 
eitatuto. 

l>enunoio-«s a v. exc. a fim de 
que contra eles se Inilaure o 
eompetente processo crime, re- 
querendo: 

I — quanto a Manuel Tenorio 
Cavalcanti e Francisco Fertdra 
dos Sanios, a oltaflo para todos 
os termos, pena de revelia, com 
fina! pronuncia e lulgamenlo do 
Tribunal do Jurl da Comarca; 

II — Quanto a Natallclo Te. 
norio Cavalcanti de Albuquerque, 
se digne v. cxcla. de BOlIcKar ao 
eminentíssimo >r. presidente do 
Tribunal de Justiça a obtenvio 
de previa llcenga. Junto ã Câ- 
mara dos Deputados CODS, fe- 
deral, ari. 4S), para eleito de, 
inna vea'coneedida. se ver pro- 
cessada pela lotntç&o descrita. 

Pralcslo por todos as provai 
permlUdas, Inclusive testemnnlial, 
cujo rol apresento, reeanheol- 

, mentoi e. acoreaçòes, eto. 

PBISAO  FBEVENTIVA 

B^tBdiO • T. Bxdo.^ a^ereU. 

.^vá 


